


MINER5Al COM S. M. C., ad ic ionado na proporção de

2 % à ração, previne o aparecimento das anomalias con-

seqüentes d e uma alimentação def iciente em sa is minero is

SOIS minerais iodados

e contribui decis ivamente pa ra o fo rtalecimento ideal

dos bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

com

-Cr e s ci m e nt o e desenvolvimento perfeitos
-P roducão ótimo : carne - leite - ovos - lãs, etc .

- Re p r o du ç ã o n o r m o I existe um tipo de Minersal pora cedo espécie animal!
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"FER A DO"
o GRANDE CAMPEÃO DA RACA

.:>
HOLANDÊSA

NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO DE S. PAULO
E XII EXPOSiÇÃO AGRO-~ECUÁRIA SUL FLUMINENSE

FERNANDO - HBB/E. 2.593, GRANDE CAMPEÃO DA RACA HOLANDESA
na 11 Exposição -de Gado Leiteiro - 1957. Reprodutor de linh~gem FÍ'isia sele­
cionada na Suécia, onde nasceu em 17-12-54. Pai: 153-Foch-26351. Mãe:
19-Fokje-178796.

L

ALBERTO FERRAZ

S. M. COLANTt1US COMET, 1.0 prêmio entre os
machos puros de origem nacional de 15 a 18 meses,
na 11 Exposição de Gado Leiteiro - S. Paulo - 1957.
Nascido em 6-2-56 por Glenafton Nugget e S.M.
Colantha Homestead Roakerco.

*
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA ' A.P.C.B.

FAZENDA BELA VISTA
Aqulhos NI)~ros -- Estrada Mauá, K'm 1 8 __ Est'ado do Rio



EM BRAGANÇA PAULISTA OB1 V OS
NOSSO PLANTEL FOI O MAIS PREMIADO NOS REC ENTES

Contando com reprodutores díret amente im­
portados das mais acreditadas procedências, nossa
rebanho vem-se firmando como um dos melhores
cio País.

Os animais, cujos clichês estampamos nestas
páginas, dizem, melhor que palavras, do elevado
grau de refinamento alcançado pela FAZENDA
~ARAISO.

. CAMPEÃ PURA DE ORIGEM IMPOR-
FREERHJI (L.eopol~n;~f1 /50. Poi: Idea Altjes Can Ayta -
T ADA. Nascida e Mãe: Dautren.

/

•

Principais Premias obtidos
em Bragança Paulista

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA HOLANDESA

CAMPEÃO JUNIOR PURO DE ORIGEM

• CAMPEÃ PURA POR CRUZA

• RESERVADA CAMPEÃ PURA POR CRUZA

' ti CAMPEÃ JUNIOR PURA POR CRUZA

• MELHOR CONJUNTO PROG~NIE DE PAI

• MELHOR CONJUNTO PURO POR CRUZA

• 11 PRIMEIROS PREMIaS.

I
I

Melhor Conjunto Progênie de Pai, formado por fi­
lhes de nosso raçador Carnation Topmaster Conde­
lária. A partir da esquerda: Guerra's, Sertão, Colega.

e Ciência.

<'.. !

, ' 1.0 premio entre machos
_ CEl'lTEl'lARlfs a 18 meses e CAMPEÃO

SERTAO rigem de GEM Pai: Carnation Homestead.
de o E ORI' 1 f Mp~ros pURO D M'I ster C. M. o artona.

JUNIOR Mãe: 'dl a em 16/1/56.
Topmaster. Na SCI o

CANDELÁRIA, 1.°
OPM ASTER 30 a 36 meses,

GUERRAS T es fêmea~d de m 3 /4 /55. Pa i:
. entre ..I SCI a e • . M - '

PremiO 'aem. ",a Candelarla. e e:
de orl . ste'puras . Topma. 2 1. .

Ca rna t lon Ca rohen

SERTÃO C I ~NC IA, 1.0 premio entre as
fêmeas de 18 a 24 meses, puras de ori­
gem . Pai: Ca rna t ion Topmaster. Mãe:
/ Hen dr ikje X. Nascida em 13/4/56.

SERTÃO COLEGA, 1.0 premio entre as fê­
meas de 15 a 18 meses, puras de origem.
Pai: Carnation Topmaster. Mãe: Guerra',
Potentado Dayse. Nascida em 2 1 / 7 / 5 6 .



PINHAL, ALFENAS E BRAGANCA
.:>

AISIA·17MI OS CO
GUAXUPÉ,DECERTAMES
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PRODUÇÃO LEITEIRA

OFICIALMENTE

CONTROLADA

PELA A.P.C.B.

*
BAVIERA, CAMPEÃ PURA POR CRUZA e
1. 0 premio entre as fêmeas de mais de 48
meses. Pai: desc, Mãe: desc, Nasc. 3/4/50.

BOLONHA, Reservada CAMPEÃ PURA
POR CRUZA. Pai: desc. Mãe: desc. Nas­

cida em 2 /2 /53 .

CANELA, CAMPEÃ JUNIOR PURA POR
CRUZA e 1.0 premio entre as fêmeas de
12 a 15 meses. Pai: Carnation Homestad
Topmaster. Mãe: Africana. Nasc. 29/11/56

Melhor Conjunto Puro por Cruza, for­
mado por Baviera, Africana, Bolonha e

Conde

CAMARI5TA, 1.0 Premio entre as fêmeas
de 15 a 18 meses, puras por cruza. Pai:
Mary's King Bessie Gerald . Mãe: Martona.

Nascida em 30/7/56.

BERENICE, .1.0 premio entre , a s fêmeas
de 24 a 30 meses, puros por cruza. Pai:
desc, Mãe: desc. Nascida em 14/8/55.

AFRICANA, 1 .0 premio e n t re a s fêmea s d e
36 a 48 meses; pu ras po r c ruza. Pa i: d e sc.
- Mãe: desc. Na scida e m 30/10/54.

CARAVEL~, 1.0 premio entre as fêmeas
puras por cruzamento de 18 a 24 meses.
Pai: Rahmlow Uneeda Dictador. Mãe: Bo-

lonha. Nascida em 19/1 /56.

F·A,.Z EN D'A·, PARA 'I o
D R. AL FR ED O EG YD IO DE SOUSA ARANHA

PROPRIEDADE AGRICO LA SEDE SOCI A L

5 . JOÃO DA BOA VIST~-EST. S. PAULO

CAIXA POSTA).., 78 - TELEFONE 75

RUA SÃO BENTO, 483 - 5.° A N DAR

TELEFONE: 33 -616 1 - SÃO PAULO

r
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(Co nclui no pago 84 .)

REVISTA DOS CRIADORES

principalmente n os dias de chu­
va, possa ser feito d en t ro de um
horario fixo - e êsse lugar é o es­
tábulo. Todav i a , que se tem feito
para difundi r a con st r u ção de es­
t ábulos? Q u a is são as plantas
padronizadas para esta bulos, es­
tudadas pelo Gover no para as
bacias le itei ras apontadas? Que
sol u ções o gover no estudou para
financiar tais construções, C01n

amort i za ção a longo prazo? Que
m at er ial ' existe para que tais
construções tenham baixo custo?
Porque ~ não basta f inanciar: é
p reciso que o d i n heiro Oferecido
seja bem utili zado e n ão vá todo
para as mãos de uns poucos sa­
bidos. Não t em os nem siquer uma
fábrica que se i n t er esse pela fa­
bricação de canzis, coxos, portões
ou canos e bombas de água. Nada.
Não há facilidade alguma, quando
mui to poder ia ser feito com estas
coisas tão simples!

Da ordenha, ou de seus métodos
vem o elogio. E' bem feita. Con­
cordamos em parte, porque o
criador está cançaâo de saber que
tem. que tirar o leite que a vaca
produziu porque precisa fazer di­
nheiro c~m ele. Além disso, leite
no ubere depois da ordenha, é
caminho 'para mastite e não há
vaqueiro que se p:~ze que não
sazba disso. Mas, Ja a lavagem
de baldes e latões, que representa
a base para a obtenção de um
leite de boa qualidade, é uma in­
terrogação. Se não há.. instalações
de água nem instruçao e orienta-- . ,
çao adequadas, c01!L0 pode haver
boa qualidade . âo leite?

Enfim O transporte. Sabe o
~ . ' .

artzculista que, se vzvesse um
pouco na roça e visse como é dJi­
ficil a v id a aí, não comentaria
ésse aspecto ,d o problema? O par­
ticular o criador, isolado ou em, ,
cooperacão ou as proprias or:
ganizaçÕes ' d e lacti ginios sabem
quanto significa o transporte rá­
pido quando se fala de leite; por
isso, têm feito .âe tudo, porque o
le ite não eepera-c Com o nossa
c~ima, ou andamos depressa OU '

transportamos coalhada. E que
o gover no tem feito nesse sentido?
Nada ou muito pouco. Quando
tivermos pontes em ordem, estra­
das sem atoleiros, dando passa­
gem o ano todo, empedradas e

DE VISTAPONTOS
- . / .

Em recente comentáriC! publicado em jornal do Rio, sob o título
acim~, 3parec~m observaçoe,s. a respeito de um inquérito feito pela
Comiss ão Nacional de Pecuâria em 1953. O articulista examinando
o material que veio ter a suas mãos, estranha que se1~ baixo o nu­
mero de propriedades registradas no Ministério da Açricuitura tanto
na bacia leitei1:a. do tuo, c0!}W e pr incipalmente n a de S. Paul~, cuja
porcentagem e interior, nao chegando a 20 %. Ora isso não é de
estranhar, pois sãf? praticamen.te irrisóri?s. os .be-defícios que um
cr iador pode auferir de seu regzstro no m znzsterzo e nas secretarias
de Agricultura dos Estados. Das eventuais vantagens dessa inscri­
ção apenas se aproveitam aqueles qUf! estão próximos da adminis­
tração, os que podem f requentar ,gabznet es e que sabem realmente
o que podem ~rrancar dC! Governo. Para a, [{rande maioria, para
aqueles que. nao r:.0d~m .szquer sa~r do, s~u sitio 'ou fazenda e que,
qu an do muito, vao a ciâaâe mais prox;ma, tais benefícios nunca
chegam e, quando acaso lhes resta algo, .e uma migalha tão pequena
que não val e a pena o t r abalh o do regzstro" .Ainda que o Governo

- pelo Ministério o,u Departamentos, se tenha esforçado em algu~
éasos, a ver d ade. e que mal ~em !!rranhado a sup'!rfície do problema:

. o pouco ou Cfu~z nada qu e fe z, n ao t em compa~açao com o descontrole
de ' outr(}s orgaos, como a COFAP e os servzços de distribuição de

. r ações e farelos. . _ .
Quando se refere .~ znst alaçoes, lamen.ta o articulista que estas

sejam inadequadas~ alzas, 1?ar~cer da protma comissão. Mas, tambem
isto não é de_admzrar" pois silos, tenz.s .e esterqueiras, como aponta,
são construçoes que soment~ se lustzfzca.m quando há interesses e
r eais p ossibil idades de aprouettamento. VeJamos, por exemplo, os silos.

Estamos certos ~e que o~ crzadores não desconhecem os be­
nefícios que podem tz!ar da .szlagem na alimentação das vacas lei­
t eiras. Mas a o~tençc:.0 qe ~zlagem. em, quantidade necessária paro.
u m período d e seca n ao ~ coisa [acil. ~omente é acessível a criadores
âe mais r ecur sos, os quais, mesmo as~zm, encontram grandes dificul­

dad;es; Por que? Como se sabe,. a szlagem de milho parece a mais
eficiente e prática pc:r a a c:..apaczdade comum de nosso pessoal. Ora

od e-se p l an t ar o m zlh o, nao ob~tCfnte seu custo, em relação ao preç~
~o leite e da di f iculdc;ut: de mao. de obra, mas como transportar o
cereal p ar a jun~p do silo ; C~m.0 tn car o m ilho antes de ir para o silo'
Essa operação_tem 9u e ser r ápida sob p'ena de se perderem as primeir~

or ções e en t ao, seja qual for a capacidade do silo, a máquina deverá
p um r endime:z-t o razoaoel, Co,"!,o empatar capital n est a má uina
t er o' m en t e vaz ser u sada uns âias no ano' Onde obter força

q
f· '

qu e s l , Q ,q' su z­
ciente p ar a toca- a. ue e u~ o .governo fe z para resolver êsse

uemo dos 1 7.30~ produtores r elaczon ados ou, quando meno
pro 20 m re gzstrados' s, para18 O'll 7 0 ' /

os De fenis , nada se po.de falar , po is Cfs experiências têm mostrado
ue fazer feno de gramzneas, ~om nossos pastos pobres, ' é pratica­

inen te pe1'der tempo. D e legurr:znosas, a não ser algumas plantações
experimentais, 1?ouco ou qu as

t
! nada sabemos, qu é tenha alcançado

a massa dos cr zadores .e, en ao, para que fenis?_ .

. Esterqueiras C917:.stzt~em a Aou t r a falha. Realmente, sem lavoura,
os criadore s pouco inter esse, t e:n pelo aprove~tamento do esterco e,
além dissO, com as n ovas técnicas d e.. aprr;veztamento e prepa1"ação

t er co parece que essas const r uçoes sao coisas do passado Da 'de es, . , N - t ' . z,
para que esterquezras. ao es ara certo o cr iaâor não as fazendo?

Num pon t o, en~retanto!. estamos de acordo com o articulista
Faltam estábulos e zn~talaçoes par a criaç ão de bezer ros. Pou cos sã~
os existentes. E, .emb01 ~ se conden e o luxo na instalação de fazendas
o estábulo é indzspensavel . As vac~s p1"e.cisam receber a ração diár id.
e ser bem tratadas, em lugar cobei to e lzmpo, on ile 'o t rabalho diário,

_ 6-

.:- s ,



TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a servico do lavou ra,
, .

e pecuana

"..

. .,

o IIBRAÇO DIREITOII DO FAZENDEIRO
Jeep-Wíllys é um veículo de inúmeras aplicações.
Puxa carretas, opera implementos, trabalha como
caminhão, trator e produtor de fôrça . É robusto e '
rápido, econômico "e versátil, um veículo em que
Você pode confiar para tbdo serviço.

p . a. nasclmenta-aear

\

O VEí CULO M AIS ÚTil DO MUNDO Com
"o Jeep-Willys é fácil transportar, a qualquer mo­
mento, materiais e ferramentas, para atender às
múltiplas atividades de fiscalização, conservação
e aos serviços de emergência na fazenda.

FAZ A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao impul ­
so de sua tração nas 4 rodas, o Je e p-Willys ab re
cami nho em qualquer terreno e com qualquer te m­
po, sobe as mc ls íngremes ladeiras , com e xtraor­
d iná ria seguran ça e econômica ope rc çõo .

PA RA PRO N TA EN TR E GA NO S CONCESSIONÁRIOS DE TODO O PA is

WILLYS·OVERLAND DO BRASIL S A ..
Sómente WiiLys fabrica o veículo autorizad o a usar a marca Jeep ® " Se não é Willys, não é Jeep':

Fá brica : São Bernardo do Campo - Estado de sao Palito " D/strtbuidores em todo o p aLs.



FALA O PRESIDENTE

As maravilhosas vacas norte-americanos e a pos i -lidade
da fixação da raça Holanda-Brasil ir

A evolu~ão economica dos EE. UU. tornou possível um
regíme de exploração que deve servir de modelo aos nos­
sos homens de ~overno c de elite. Mas, ainda estamos lon­
ge demais desse ponto da escala do progresso para que
possamos improvisar cópias parciais daquela estruturo.

José Bonifácio C. 'N og ueira
Presidente do A.P.C.B.

À medida que foram ganhando profundidade as
nossas observações sobre a pecuaria leiteira dos U.S.A. ,
com maior nitidez se desenhou, em nosso espirito, o ideal
de selecionarmos, no Brasil , nas raças de origem européia,
linhagens e famílias adap~a~as às, condições ecológic~s

nacionais. O Holando-BrasIlelro sera con~egu~do a.partir
do momento em que tivermos vontade e inteligencía bas-
t an t e para desejá-lo. . . . .

Em poucos artigos, procuraremos noticiar aquilo que
· a cada passagem de nossa última viagem ao exte-

VImos . t - d f t· dando aos leitores a honesta mterpre açao os a os,
1'101', '1 . O d. t mpre do angulo brasi err o. gran e progressoV IS os se ' . _
existente nas U.S.A. justifica, a faI:ulosa orgamzaçao que

I: contrarmos o que, porem, nao quer dizer que ela
a en , '1 bo i d der expor t ada para o Brasi no OJO os repro u-possa s . _

de lá nos chegam. A nao ser com um resultadotores que .
melhante ao do cavalo de 'I'roia...

se A p ecu aria dos U .S .A., assim C~Ix:.0 a da !I?landa,
d ifere demais daquilo que a 'nos sa posi çao geografIc~ tro­

· I t á em con dições de oferecer. Para construirmosp rca es a ,

_ 8-

uma. pecuaria autêntica, não há como fugir dos criterios
seleti vos nacionais. Em recentes pesquisas cientificas le­
vadas a efeito na Nova Zelandia, apurou-se que a maior
ou menor faculdade que possuem as vacas de pastarem
é hereditaria. Aquele que vende conscientemente r epro­
dutores para o serviço normal de nossas fazendas, terá
de observar a capacidade de seus animais no se alimen­
tarem nos nossos campos, subindo e descendo os morros
pedregosos que a natureza nos deu. Esta é uma exigeneia
minima da ciencia moderna assim como a que obriza as

- d ' b
mfe~ e touros a serem vacas de alta produção con t r olada
ofi eialmerrta, Em Beltsville, a maravilhosa est aç ão expe­
rimental de Maryland, a maior dos U.S.A., um grande
~xe;nplo a ser copiado, ri rebanho de leite não vai ao pasto:
lImIta-s~ a tomar contacto com o sol ' num piso integral­
mente CImentado. Cada' uma das sessenta vacas que com­
põem esse rebanho, come diariamente, em média, nada
menos do que: oito quilos de aveia quinze de alfafa e
vinte e cinco de 'ensilagem! (Quanto ~ustariam, no Brasil,
os seus vinte litros de leite 1) Um touro recrútado na

melhor família selecionada nessas
cond ições não interessaria ao nosso
País importar, porque a sua prole
correria grandes riscos de ser con­
denada ao fracasso, na luta p ela
sobr eviven cia, vivendo onde os pas­
to s não são l àges de concreto e os
côehos não são permanentem ente r e­
novados. '

A evoluç ão economica dos U.S.A.
tornou possivel um r egime de explo­
ração agricola que pode servir de
mod êlo aos nossos homens de go­
vê r n o e de elite. Mas, ainda es-

Vacas sôbre cimento em Beltsville. A ali­

mentação é dada sàmente no côcho. -

REVISTA DOS CRIADORES



o p la ntei de e lite de Be ltsville só sa i
. ao ar li vre para t omar sol.

tamos longe demais desse p 01\ to <1 11 ( ~scala (l o p l'og l'l'SSO
para qu e possamos im ptovisn r cop ias parciai s daquela
estr utu ra.

Ém quase todas as g r a n jas que visitamos, ene ontr a­
mos gran de numero de anima is p astando em p equenis­
simos piquetes. I sto se tornou .p ossivel g raças a diversos
fatores e n eeessario em f ace d e ou t ro s. D entre estes,
ganha importancia o preço d a terr a c, -den t r e aqueles,
deve ser observado um que m ercce a nossa maior a ten ção :
11 intensa adubação da ter r a . P elos est u dos qu c jú t emos
no Brasil , é ela altamente econ om iea para a produção
barata do leite e d ev e ser a sua pratica di sseminada em
nosso meio rural. Já o r egime norte-americano de manter,
em cada ' piquete, en or m es côchos r epletos quase sempr e
de alfafa e às vezes de f eno, parece ser iniprati cavel em
110SS0 meio . E' até d esaconselhavel àqueles qu e t êm a
r esp onsabilidade de v ender r eprodutores, p ois tal r egime
não revelaria jamais a s f amílias cap azes de produzir
animais de com p r ovadas qualidades para enf ren t ar a
nossa r ealidade rural. Com isto n ão querem os dizer qu e
todos os' r eprodutores r ecebidos da Amei-ica do N orte e
da Holanda não nos sir vam; apenas queremo s limitar o
numero dos bons àqueles que, 'ao lado das cif r as dos con­
tr'oles de seu s -antepassados, t enham-se mo strado capazes
também de produzir, no Brasil , vacas sau davels e bôas
produtoras. E gostariamos de a conselhar àqüeles que j á
receberam animais desse valor a trabalhar na f ixação da
linhagem e a fugir d a t entação d e arriscar riovameute
um a importação, com o se fo sse o ca so do ganhador de um
premio de loteria que invertesse todo o lu cr o de sua sor t e
na compr a de novos bilhetes. . . .

A sup er -especia li zação, nos D .S.A., t em asp ecto s f as­
cinan tes. V ejamos o caso da raça Holandesa . Primeira­
mente, selecion ou -se a quantidade de leite, obtendo-se
cif ras inegualaveis; d epois, v ieram os r ecordes mundiai s
de manteiga e longevidade. E já agora os t écnicos co­
meçam a p ensar na qualidade esp ecif ica do leite, pro­
cur ando selecionar linha gens portadoras de melhores
teor es de caleio e fósfor o, Para cheg ar a t odo esse pro­
digio de r ealização cietí f'ica , imagine-se o esforço p a-
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rul elo que r ealizaram os estu d iosos d os ' problemas da
nntrit;ão animal , afim' d e que essa cor r id a em busca d o
melh or não ocasionasse com pleto d esequilíbrio n a su a
ge ne r osa maquina traust ormadora - a v a ca. E sta, p orém,
com seu organismo t r abalhan do qual um r elo gi o d e pre­
cisão, passou a ser cada vez m ai s ex igen t e. O seu t a­
manho médio cresce u em eonscqucn cia d a a tividade inte­
r esseira de seu op erador. A s s u a s r eservas 'b iol óg ica s .
a bem do r endimento econ om ico integral, num p aís d e
fartura exce pc ion al, fo r am intimadas a d escer ao b alde.
A produção de leite por área aumentou e a ter ra, qu e
ant es er a pasto, foi t r ansfor mada em cel eir o d e sil os e
fonte de alimentos, manipulados sem p r e m ecanicament o
e postos à di sp osi ção da vaca. O s sala r ios, sub in d o, obri­
gar am ao r eestudo da r elaçã o h omem-v a ca , com p letan do
o quadro, de uma economia super-desenvolvida. O ,a n imal.
di ante de t ão graves acontecimentos, r efinou-se , como a
mulher civil izada de hoj e, quê h á muifas geraçõ es d eixou
de ser mameluca .,. -,

E ssa é a vaca que muitos p en sam adaptar-se f a cil .('
economicamen te às con d ições brasileira s , co m os seu s
bernes e car r ap atos, seus pastos extensivos e ex ten u a d os
c t odo o complexo de su a con j u n t u r a d e p ãís su b -desen ­
volvido. Nuncaserá demais r epetir aqu i a .velha historia
das cabr as gr an d,es de Toggenburg que, importada s p ela
Alemanha para a melhoria da produção m ed ia n a cional
acabaram sendo devolvidas à Suiça, por se r em d e marru ,
t en ção ante-econ omi ca no seu novo m eio.

R elembremos os ca valos de J ava que n ão crescer a m em
tamanho, não ' obstante importações sucessi v a s d e varie.
dades grandes, p orque o que os Iimit ava n ão er a a sua
cap acidade genetica e sim o seu proprio m eio-ambiente.

A o conte mp lar as m ar avilhosas vacas norte-americana s
não n os deixamos ofu scar p elo se u esp len d or . Ao co n .
t r ár io, p ensando nas li ções que a p r en d eram os e r ecor­
dando os fe itos das n ossas grand es vaca s - J ardineira
Única e Fortaleza - t od as elas d e or igem essencialment~
n acional e deten toras dos maior es trofeusda A .P.C .B
v íamos diante de nó s desenhado . b em ' nítido o contorn~
do nosso ideal - o Holanda-Brasil eiro.
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• O engenhei ro
agronomo Anto­
nio Bento Fer ­
raz conversa com
o prof. Carvalho
Pinto, que tem
ao lado o dr. La­
fayette Alvaro
de Souza Camar­
go, agronomo e
conhecido cria­
dor de Holandês.

'.

Os srs. prof. Carvalho Pinto: J osé Bonifacio Coutinho Nogueira e Rob erto
Abreu Sodré, apreciam um dos touros recentemente importados da Ar­

gentina.

/

• o prof. Carvalho Pin­

to, ordenhando uma

vaca da . Granja S.

Quirino, o que mas­

tro ser ele na rea­

lidade um bom erle­

dor.

e O dr. José Bonifacio é out inho
Nogueira, diretor - presidente
da Gr a nja S. Quirino, tendo
ao lado o sr. Alberto -Bioehl­
ne, conve rsa com o dr, João
Barrisson Villares, diretor do
D.P.A., e o dr. João Laraya,
cr ia dor de Jersey em J acorei.



Um encont ro cordial

NAFAZENDA ÃO QUIRINO,
homens da

homens
lavoura e

de governo
trocam

o CHURRASCO OFERECIDO AO PROF. CARVALHO

idé ies

P INTO~

SECRETARIO DA FAZENDA

Em fin s de J aneiro ult imo, abriram-se
os portões da F azenda São Quir ino, em
Campinas, para r eceber a visita de n u­
meroso grupo de lavr adores e pecuaris­
tas de varios municip ios , empenhados
em trocar ideias a respeito de problemas
comuns 'e acertar op iniões e ponto s de
vista com representantes do poder pu­
blico. Não se estabeleceu nenhum pro­
grama para as conversações, as qu a is
decorre ram em meio da mais absoluta
cordialidade, conduzidas . ao sabor d as
clrcunstanclas do momento, mas alcan ­
çaram Int egralmen t e os objetivos vis a­
dos. Em verdade, conseguiu-se tratar de
varios dos mais importantes problemas
ligados ao trato da terra e à criação de
animais, e, sem que as autoridades pre­
sentes- tivessem assumido nenhum com­
promisso, resultou a impressão geral de
que a conduta destas ha de pautar-se
na conformidade dos reais interesses da
coletivida de.

Nessa ocasião, os drs. P aulo Nogueira
Neto e José Bonifacio C. Nogueira, dire­
tores da -F azenda São Quirino; oferece­
ram um churrasco ao sr. prof, Carlos Al­
berto de Ca rvalho Pinto, secret ario da
Fazenda, que, especialmente convid ado,
anuíra em dístínguír a reunião com sua
presença, assin alan do, porém , que o fa­
zia apenas na qualidade de fazen de ir o
e criador que é. Aliás, o ilustre homem
publico provou cabalmente essa afirma­
ção, ao ordenhar eficientemente uma das
vacas da granja São Quirino, m a gnífico
exempla r da r aça Holandesa, dentre os
muitos exib idos ali. A proposito, colheu­
se um a Intere ssante expr essã o do dr.
Carvalho P into. Como se sabe, sua ges ­
tã o na pasta do Tesouro Estadual se ca­
ra cte rizou pela absoluta austeridade, que
lhe permitiu por ordem nas finanças
paulistas, combalidas e devastadas: em
dois ou tres anos, realizou t arefa , her­
culea, que permite agora ao Est ado 'en ­
tragar -se a obras de grande en vergadu­
ra. Assim, enquanto, apertava os t etos
da grande produto ra , o dr, Carval ho
Pinto dizia :
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- Vejam os sen ho res que eu tambem
sei t irar leit e de onde é preciso . . .

FINANCIAMENTO TECNICO

Como dissemos, as conversações se de­
'senvolveram em carater informal, ' aqui
e ali, em grandes e pequ en as rodas, gi­
rando ora em to rno de um assunto, or a
em t orno de out ro . Não nos é possível ,
por isso , consign ar aqui uma resenha I

aproveitavel, que seria de nosso desejo
proporcionar aos leitores. Todavia , pro­
curaremos sintetizar aqui as considera­
ções que nos foi dado ouvir de uns e de
outros, a I respeito do sempre oportuno
tema , do financiamento da produção ru­
ral, que t amanhos .r ios de tinta tem feito
correr em nosso P ais .

Podemos dizer que houve unanimidad e
de opinião no acoim ar de erro o proce­
dimento que em geral têm os estabele­
cimentos fornecedores de credito à la­
voura e à cr iação . 'Em verdade, quando
se propõem a financiar as ativ ida des
r urais, fa zem -no sempre após detida àna­
lise da propriedade a que se des tinará
o auxilio e das possibilidades do propríe­
tarío, abundando em pormenores a r es­
pectiva ficha cad astr al. Ha casos , mes­
mo , em que os faz endeiros se vêm asso­
berbados com exigencias ver dadeiramen­
te descab idas, qu e os põem de canto
chorado. Todavia, nesse inquerit o, es­
quece-se o· essencia l: n ão se indaga da
verdadeira situação economica de la­
vouras e . r ebanhos existente s, do que
result a estare m sendo financiadas por
a i muitas unidades de produção que

.operam em condições absolutamente an ­
ti-economicas , acumulando defici ts so­
bre deficits, que uma analise contab il
facilmente aponta. O racional ,.. na opi­
n íâo dos adiantados fazendeiros que

, vim os reunidos em . S1j.o Quirino - se­
r ia qu e se promovesse o qu e se poder ia
chamar financiamento tec nico, isto é,
aquele que se destinasse à r est auração de
lavouras e pla n te is, desde que visando a
implantação de processos e metodos de

trabaÍho suger ido s pela cíencía de nos­
sos dias. R eal men te, de que valerá for­
necer capital a agricultores e pecuaris­
tas atrazados, cu jas instalações e cu jos
esforços ai nda se afe rem por padrões já
ul trap asados? . Financie -se, sim , m a s a os
que se disponham a inovar, oferecendo
exemplo aos demais e que, principalmen­
te : não teimem em perm anecer pratican­
do obsoletos meto dos, ruinosos a eles e
à coleti vidade.

. TRADIÇAO E PROGRESSO

A proposito, foram muito louvados a
orientação e a execuç ão dada s a os t r aba­

-Ih os de recuperação da centena ria f a­
zenda , São Quirino pelos irmãos Couti­
nho Nogueira. Tendo r ecebido a f azenda
de seu avô, o saudoso paulista dr . P aulo
de Almeida Nogueira , o qual a recebera ,
por sua vez, de seu sogro , o gran de pau­
list a que se chamou José P aulino No­
gueira, souberam os jovens agricultor es
transforma-la numa m odernissima fa ­
zenda, em qu e, respeitadas as linhas tra­
dicionais, se instauraram as praticas m a is
adiantadas, seja no que respeita à cr ia­
çã o, seja no que diz com a agricultura.
Nesta revis ta , já por varias vezes tem os
regist rado os pro gressos ocorr idos na se­
leção do ga do de São Quir ino, à qual
preside o criterio d a r usticidade, que
tem l evado o respe t ivo r eb anho a not a­
veís r ealizações. Não tem os, por ém, feito
rererencí ás ao t r abalh o de recuperação
das terras da fazenda , o qual fo i objeto
de acurada atenção dos v ísítantes: ca ­
fezais qu e se replantam em cur va d e
niv el, com pl eno a proveitamento dos r e­
cursos natura is da t erra, cuja fertilidade,
gasta em m ais de cem. anos de const ante
ação extrat iva das plant as e de carrea­
mento pelas enxurradas, se ren ova com
a ajuda de fertilizantes , aplica dos com
seguro cr it er io e n a medi da das n eces­
sidades; pastos que se replantam da mes­
ma forma, em curvas d e n ivel t ambem,
com o mesmo sadio ob jetivo, pronorcío­
nando aos animais a a lim en t a çã o .d e

(Conclui n a pa go 96)
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• Ladeado pelos d ire­
tores srs. Orlando de
Barros Pereira e dr;
João La raya, o sr,
Carlos Alberto Willy
Auerbach, tesourei­
ro da Associação,
apõe sua assinatura
ao importante do­
cumento.

e O dr. José Bonifácio
Coutinho Nogueiro,
presidente da A. P.
C.B., assina a es­
critura de compro­
misso de compra do
séde própria.

• Grupo formado na
sede da A.P.C.B.,
por ocasião da as­
sinatura do compro­
misso da aquisicõo
da séde própria.-
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~ conquista (a casa l)rOlu,·ia

Um m arco na historia da A.P.C.B.
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da criação nacional e em defesa dos interesses dos
que se dedicam à pecuária de c órte ou de leite. Em
torno dela se reunem hoje 2.778 sócios, dentre os
quais 417 remidos e 43 beneméritos. Seus serviços
são consideráveis. Sàmente o seu departamento co­
mercial acusou no ano passado um. movimento que
ultrapassou a cifra de quinze milhões de cruzeiros,
representada pelo fornecimento de materiais, se­
mentes, medicamentos, utensílios, etc. , que foram
beneficiar grande número de criadores. Além disso ,
presta assistência técnica, zoot écníca e veterinária'

~ . ' """aos SOCIOS, assim como mantem serviços de rela-
ções .públicas junto às repartições estaduais e te­
deraís, de maneira a facilitar os negócios dos as­
sociados. Publica ainda mensalmente a "Revist a
dos Criadores", que é um 'r eposit ório autorizado de
informações noticiosas e técnicas.

. Entre os serviços da Associação Paulista de
~na~ores ,de Bovinos, avultam, porém, pela sua
Imediata repercussão na atividade produtora dos
rebanhos , o Registro Genealógico e o Controle Lei­
t~iro. Pelo primeiro, pode-se hoje verificar que qua­
lídades possui ym animal, pois, para isso, como é
bem de ver, nao basta o exame de sua conforma- ­
ção fís!ca; é preciso considerar sua fili açã o e a
produção de seus ascendentes' por gerações e gera­
çoes, ~sslm como, quando e onde nasceu, que filhos
pOSSUl e que produção vêm tendo. Pelo Controle

. Leite~ro, que registra imparcialmente as produções
de leite e gordura das fêmeas, se conhece a capaci­
dade do animal considerado e a de seus ascenden­
tes e descendentes e a influência dos reprodutores
e das correntes de sangue que pretenda o criador
~mpregar. A f~rmação de bons planteis está, pois,
mtll11amen~~ .llgada ao 'r egist ro genealógico e ao
controle leiteiro, A Associação Paulista de Criado­
res de Bovinos cor;ta hoje, em seu arquivo, o regis­
tro de 29.070 -bovín os, 424 dos quais são importa­
d?s, 446 pu.ros sangue <;1e origem, 8.595 puros por
cIuza. de origem conhecida, 11.080 puros por cruza
de origem desconhecida e 8.525 mestiços. O mino
da Agricul~ura reconhece oficialmente, esse serviço
para o PaIS t odo. No Controle Leiteiro se encon­
tram fichas de 6.397 vacas, estando pre~entemente
sob essa vigilância cerca de 1.400 vacas, perten-'
centes a . 65 diferentes rebanhos. Em Dezembro ­
último, tinham-se completado ' 7.982 lactações con­
troladas. Assim, o Controle Leiteiro vem orientan­
do a seleção de gado leiteiro pelo único critério
recomendável: o da produtividade de leite e gor­
.dura . Ademais procede à verificação da produção
vitalícia de grandes vacas leiteiras, como aconte-
ceu ainda há pouco, enaltecendo o valor não só­
mente desses animais, mas dos diligentes criado­
res que os tratam.

OS SERVIÇOS DA A.P.B.C.

Por ocasião desse faustoso acontecimento, fo­
ram divulgados significativos dados a respeito das
atividades da Associação Paulista de ' Criadores
de Bovinos. Não obstante sejam conhecidos dos
leitores da "Revista dos Criadores", vamos repro­
duzi-los aqui.

Fundada em 1926, há trintà e dois anos vem
a Asosciação Paulista de Criadores de Bovi~os de­
dicadamente propugnando pelo desenvolVImento

FEVEREIRO DE 1958

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos
efetivou a aquisição de sua séde própria: a loja do
prédio n. 634 da rua Jaguaribe, nesta capital. Pelas
10,30 horas do dia 30 de Janeiro, na séde atual
dessa entidade, á rua Frederico Abranches, 37, foi
assinada a escritura de compra, ato a que estive­
ram presentes todos os membros da Diretoria, só­
cios' beneméritos e representantes da imprensa e,
como procurador do proprietario vendedor, o sr ..dr.
Davide Primo Lattes.

Falando nessa oportunidade, o "dr . José Boni­
fácio C. Nogueira, presidente da Associa ção Paulis­
ta de Criadores de Bovinos, encareceu a importân­
cia do ato que acabava de realizar-se, o que signi­
fica que doravante a sociedade representativa dos
pecuaristas de São Paulo terá um teto a que abri­
gar-se a salvo das surpresas e sobressaltos que até
hoje, nos seus trinta e dois anos de vida, a têm
atingido. Aludiu ao esforço conjunto da atual dire­
toria, cujos componentes vêm prestando a máxima
atenção aos negócios sociais, permitindo que se
désse um passo tão promissor com esse da compra
da 'casa própria. Referiu-se à dedicação de quantos
têm passado . pela direção da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, sem o que não teria sido

.possíveí à atual diretoria levar à termo o projeto
ha tanto tempo delineado e acalentado por todos
os sócios. Lembrou, afinal, que aqueles que no fu­
turo vierem a dirigir os destinos da A.P.C.B. encon­
trarão condições de maior tranquilidade, pois es­
tarão em casa própria, exigência mínima para que
uma gestão administrativa se desenvolva provei­
tosamente.

Os diretores presentes, congratulando-se com
os seus companheiros do quadro social, puzeram
em realce o valor da contribuição pesoal do dr. José
Bonifácio C. Nogueira, o qual, em poucos m~ses de
atividade à frente da diretoria, já ' conseguiu ata­
car de frente os problemas mais cruciantes, não
somente da Asosciação Paulista de Criadores de
Bovinos, mas também da pecuária em geral.



A ENT REVISTA DO MÊS

o Registro Genealogico das Raças Indianas
,

. O nosso entrevistado desta vez é um
grande criador de gado em Barretos on­
de preside muito merecidamente a Àsso­
ciação Rural do Vale do Rio Grande: o
sr. Carlos Meinberg. Membro de uma co­
nhecida família de fazendeiros, dedica-se
êle de há muitos anos aos trabalhos da
progressista sociedade pecuaria da r egião
em que se situa sua propriedade.

- Acha que o atual serviço de Registro Genea­
lógico das Raças Indianas a tende às n écessidades
dos criadores?

- De um modo geral, resp on do afirmativamen­
te, esclarecendo que 'o Serviço de Registro Genea­
lógico é tanto mais perfeito e eficaz quanto mais
próximo se encontra o criador da séde desse servi­
ço, em Uberaba ou em São Paulo. Assim, os criado­
r es mais próximos dessas cidades ou que, embora
r esidin do em lugares mais distantes, dispõem de
m eios faceis de comunicação, têm sido pronta e

. eficazm en t e atendidos p elos responsaveis por aque­
le serviço. E ' de notar , pois, .qu e as event.u~is defi­
cien cias do serviço de Regístro GenealoglCo são
con sequencia da precariedade dos meios de coÍnu..
nicacã o e não da ação ' das entidades responsaveis

. pelo R egistro. .
_ Deve existir uma associação de registro para

cada raça, a exemplo do que se faz com as raças
europeias?

_ Salvo melh or juizo, entendo que o registro
das raças indianas deve ser cometido a uma uni­
ca en t idade, a fim de que se resguarde, acima de
tudo, a unifor:n:i? ade de c~itério. que deve presídír
a os registros. AlIas, essa uníformídade tem SIdo r es­
eruardada a té aqui, ressalt an do-se que as eventuais
~odificações de c.ritério são se~pre adotadas par.a
aplicação generalIzada e de acordo co~ as .sucessI~
vas con quistas de nossa moderna zootecnia, Essa
pratica', salu tar sob tôdos os pontos. de vista, tem
contribuido para que, em decorrencía mesmo dos
registros os criadores corrijam erros tradicionais,
conduzin'dO as suas atividad~s, generallzadamantg,
no sentido de uma produçao tecnicamente mais
perfeita, sem p.re atenta às normas fundamentais de
n ossa zootecnIa. ' ,

_ O regulament o do Registro Genealógico das
Raças Indianas previa para 1948 o encerramento
do Livro Aberto; entretan~o, por m otivos óbvios, o
en cerramento .!oi tr~nsfendo para 1959. Ach a que
se deve ou nao adiar n ovamente o fechamen to

. t ? P ?desse Livro de Regls 1'0. ar que.
_ . P relim in a rm en te. quer-me parecer' que o

fec hamen t o do Livro de Regis~ro está previsto para
1958 e não para 1959 . De acordo com o que am­
plamente se verific~u ~m .a,ssem bléia há pouco rea­
lizada n esta ASSOcIaçao, e pensamento unânime

- 14 -

que o encerramento do Registro Genealógico devia
operar-se cinco anos após a .data prevista no Re­
gulamento. Participo integralmente desse pensa­
mento pelos motivos constantes da resposta à pri­
meira questão. Completando; pois, essa resposta,
devo acrescentar que, no periodo proposto de cinco
anos, poderá a entidade encarregada do serviço pro­
mover o registro dos animais pertencentes aos cria­
dores residêntes em locais distantes, propiciando:'
lhes, a despeito das difi culdades de transporte e
comunicação, as vantagens decorrentes do referido
serviço.

Expressão máxima de caracterização
e conformação. É filha de "Êx ito.
R.G.142" que, por sua vez, era filho
e neto d e "Marojá R.G. 12", imp o rta do
da índ ia.
"Nataçãa, R.G. 1650". padreada
por "Baluarte, R.G. 9", produziu os
famosos; reprodu tores da atualidade :
" Fakir de Santa Aminta" e
" Ba lua rte 2.° de Santa .6:m in ta".,

THEODORO EDUARDO DUV"VIER
Av e ni d a G'raça Aranh 'a, 57 - 5. ° ' a n d a r
Telefones : 57.1164, e '4 2·0463 - RIO DE JANEIRO - BRASil ,

REVISTA DOS CRIADORES



ssoS PR'O DUTOS
PUR OS DE ORIGEM

o :MAIS PREMIADO ...
No concurso referente ao plantel Holandês'

mais . premiado, a nossa representação , que
concorr eu com reduzido número -de animais,
obteve 145 pontos con tr a 153 do venc edor .

I '

DESI)E '1917..
I

Escolha seus reprodutores na " Gran ja São Quiri-
<

no '\ onde existem família s de grandes vacas sele-
. cionadas desde 1917, pelo fundador ·d o planrel,

o saudoso cr iador Paulo de Almeida Nogueira.

GRANJA SÃOQOIRINO'· fundada em 1917 por Paulo de A. Nogueira
CAMPINAS - Caixa Postal 297 S. Paulo
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recordistas 'nos torneios leiteiros de 180 dias
. .. nossos rebanhos comuns são bem melhores do quç supomos;
basta que lhes oferes;amos mais e melhores alimentos.

Fidelis Alves Neto
Chefe do S.C.L.

Em artigo anteri or, p ublicado nesta
. t fizemos um exam e ge ral .do que

re~s a ,. trado em cinco anos de Torneios
fOI regIs . 'ít . os R egion a is de 180 d ías, orgam-
LeI err o ob jet ivo de de sviar a aten -
zados co m - d_ sempre se t eve pela p rodução eça o, qu e _ . .

di para produçoes de m aior peno-
um la, inh

caso seis mêses, um carru o pa rado, no .
la ct a ções com pletas.

asPelas conclusões a que pu?e~os ch:-
. analisar os dados m édios colhí-

ga r, a o t a- o lon go e variado trabalh o, foi
dos em . - d. I avançar a afIrmaçao e que nos-
POSSIV~!>nhos comuns são bem melhores
sos re ~supomos' basta que lhes ofere-
do que ' . tmais e m elhores al ímen os. Sua
ça I?os I'odução dec or re m ai s de d efici ên-
baI xa P d . .
cía de trato ~o que de falta e capacida -
de de prod uçao.

E minando os resultados m édios
.xf~ a dos em cinco a n os de trabalh o,ve n lC .

n os qums estão envolVIdo s .ld~2 10éteds de 10
as (na realida de a me la e 9,36

vac por lo te, em virtude do afastamen-
va cas . d f ' .to de a lgumas vacas as provas maís),
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num total de 1.330 ' ca beças, pertencen­
tes a reb anhos qu e são ex plora dos no vale
do P a raiba , zona conhecida como espe­
cializada na produção de leite, e em ou­
tras regiões do Estado, como as de Pira­
cica ba, Araraquara, R ib eirão Preto Ja­
buticaba!, Bebedouro, Itapet ininga,' R io
Claro, Sao Carlos, São João da Boa Vista
e outras, n ão se -p ode chegar a conclusão
outra que n ão essa por nós apontada. As­
sim, a produção média por lote ' foi de
24 .074,4 kg de leite de 4%, em 180 dias.
Ora , esta média leva a uma produção de
2.470,4 kg por vaca, 150,4 kg de gordura ,
com 4,26% ou a 2 .569,1. kg de leite de
4%. Isto quer dizer que as 1.330 vacas
em T .L :R. de 180 dia s mantiveram, nos
úl timos cinco anos, a produção m édia
di ária de 13,7 kg de leite de 4,26% de
gordura; ou 14,3 kg de leite reduzido a
4%. . .

S e, porém, para efeito de compará-los
com as lactações normai s de de z m êses
reduzi rm os . tais produções a' 305 dias, po~
derem os usar. uma constante, que foi
determ in ada po r n ós, em cem lactações

n ormais de vacas a qui controladas, cuja
lactação foi acompanhada durante todo
o periodo. Multiplicando-se por 1,532,
que é o valor da constante, teremos a
segu in te média de produção provável em
305 dias : 3.784 kg de leite, com 161,4 kg
de gordura ou 3.955 kg de leite de 4%.
Orá , isto significa uma produção média
di ária de 13 kg de leite em dez mêses.
Eviden temente, não se pode pensar que
todo rebanho leiteiro que se encontre
em nossas fazendas e sítios produtores
de leite seja capaz de render tal média
diária, nem mesmo quando bem trata­
do; porém, se admitirmos que pelo me-

. nos 50% de 'ta l produção é possível obter,
estaremos simplesmente multiplicando
por três a atual produção!

Feita esta pequena ligação com o tra­
balho a n terior , passemos ao objetívo dês­
te, que é focalizar as produ ções m áximas
re gistradas nos T.L .R. de 180 dias.

, Dividindo os números existentes em
t rês grupos principais, vamos encontrar
os seguin t es dados:

REVISTA DOS CRIA DORES



L E I T E - Produ ção por lote

L E I T E A 4 <;;' D E G O R D U R A

G O R D U R A - Produção por gordur a

Quando êsses número s, registrados em
180 dias, são transpostos para lactações
de 305, usa ndo a constante 1,532, surgem

Leite
Ano Le ite Gordura 'de 4%

1952/53 19,6 0,702 17,9
1953/54 21,1 0,812 20,6
1954/55 .23,6 0,818 20,7 -
1955/56 18,5 0,767 17,5
1956/57 21,2 0,895 21,9

SÃO PAULO

PARQUE DA AGUA BRAN'CA

*
Promovido pela A .P.C.B.

Vocina cf aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,8Õ. Motores. Conjunto geradores. Di­
namos. Alternadores. Wincharger. Bom­
bas para irriga~õo, para poço, para pul­
verixor com ou sem motor. Polvilhadei­
raso Máquinas para picar carne, verdura,
pálha, capim. Para triturar raixes. De­
sintegradores. Moinho para tubo dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", " Pe rrom a x" , "Sonambulo",
"Tupan". Latões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de meti Ia. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 %. D.D.T. Deenate, Loxane. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. 8-12).
Sablavina (comp, 8). Sablacina ' (antibio­
tice), Oleo de figado de bacalhau e co­
~õo. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamexatine. Sulfameraxina. Sulfani­
lamida. Sulfatiaxol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiaxina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parxate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. CriaCleiras Brower.
Debulhadores de milho . Lanca chamas.
Sementes. Tesouras para pola. Torque­
xa "Burdixxo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

*

GADO LEITEIRO

MULTIFARMA

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florencio de Abreu, 40

DIA 12 DE MAIO - 1958

Fone: 37-0089

111 LEILÃO DE

Pronrletárío

Proprietário

Sylvio Marcondes
Srta. Maddy Marques
Antonio Coelho Guimarãe s
Oliva Gomes
Alciro R. Meirelles

Proprietârio

S rta. Maddy Ma rques
André Alck min
Oliva Gomes
Alci ro R. Meire lles _

o ía, Agrícola Ma ristela
S rta . :rvIaddy Marques
Antonio Coelho Guimarães
Oli va Gomes
Alcir o R. Meirelles

Ano Leite Gordura Leite 4%

1952/53 5 .265,8 193,6 4 .959,6
1953/54 5 .823,1 224.1 5690,2
1954/55 6 .528,1 225,8 5 .695,8
1955/56 5 .121,3 211,6 4 .830.9
1956/57 5 .869,7 246.9 6 .053,1

Como resultados m édios de dez vacas,
n ão se pode deixar de des tacar t ão al ­
tas produções, principalmente os 6.528,1
de 1954/55 e mesmo todas as produções
de gordura , as qu ais permitiriam que va­
cas ' com tais produções alcançassem o
Livro de Mérito do Serviço de Con trole

.Leiteiro da Associação P aulista de Cria-
dores de -Bovinos, marcas essas destina ­
das a ressa ltar as boas produtoras.

Vejamos, ag ora, os res ultados m áximos
registrados em cada ano . E ' preciso assi­
nal ar que tai s resultados nem semp re
procedem de vacas inscritas nos lot es
ca mpeões , apare cendo em al guns casos
em lotes bem classifi cados mas qu e n ão
lograram o re gistro máximo. no ano .
Assim , temos :

Produção média transformada em 305 dias

resul tados, qu e, comparados com as lac­
t ações normais registradas por vacas de
controle, per tencen tes a rebanhos finos
permitem concluir que realme n te. entr~
os lotes in scr itos nos T.L.R., existem va­
cas dign as de rel êvo. No en tanto, deve
se r lembrado que mu it as das boas vaca s
qu e se salientaram nos concursos são de
boa gradação de sangue holandês e m es­
mo [ersey, Tivemos um lote, o de 1955/56
in teiramen te formado por va cas dest~
r aça e qu e na ocasião levou de ven cida
vários outros lotes, fo rm ados de vacas
da raça holand êsa, Mas , em regra , o que
temos re gistrado e va mos verificar é que
muitas das gran des produtoras dos T .L .
R. de 180 dias são vacas mestiças, que n ão
poderi am ser inscritas em Registro Ge ­
nealógico como puras por cruza.

Vejamos os números acima, transfor -
mados em 305 dias: -

(kg)
Leite
de 4 o/~
3 .224
3 .714
3 .717
3 .153
3 .950

vaca (kg)

Local ld a de

Localidade

Guarabin guat á
Ca choeira P aulista
Gua ra t in gu etá
Jacarei
R ib eirão P reto

Localidade

R io Claro
Cachoei ra Paulis ta
G uarat lnguetá
J aca rei
R ib eir ão Preto

T al ba té
Cacho eir a Paulista
Guarati ng~eté

.racareí
Ribeir ão Preto

1. 279,9
1.462,5
1. 474,0
1.381,5
1 .611,7

32 .243,4
37.141,7
37.178 ,5
31.533,3
39 .501,2

34 .372,1
38.009,9
42 .613,7
33.427,5
38 .313,7

/ Leite Gordura
3 .437 ,2 126,4
3 .801,0 146,3
4 .361,7 147,4
3 .342 ,8 138,1
3.831,4 161,2

média diária por

Produção em ligo

Produ çâo em k g

Ano ' Produ ção em kg

1952/53
1953/54
1954/55
1955/56
1956/57

Ano

Ano

1952/53
1953/54
1954/55
1955/56
1956/57

Ano
1952/53
1953/54
1954/55
1955/56
1956/57

P rodução

1952/53
1953/54
1954/55
1955/56
1956/57

Por êsses qua dros se ve rifica qu e
os t rês resultados m á ximos de 1952/5 3
foram re gist rados Dor três d iferen tes lo­
tes de vacas ; que,· em 1953/54, 1955/56 e
1956/57, os mesmos lotes regist raram to­
dos os resultados máxim os e que final­
m en te, em 1954/55 , voltamos a ter dois
lotes regist ran do produções m áximas,
sen do a de leite a in da a m ai s alta até
agora em torneios de 180 dias, ca ben do ao
lote do sr. A. Coelho Guim a.rãss;

Dos resu lt ados de leite a 4% se verifi­
ca interessante marcha ascencional , só
inter rompida em 1955/56, quando houve
reduzida disputa , em face de uma séria
epizootia de febre aftosa, que atacou di ­
feren te s zonas. Mas, fora esse a no, se '
verifica uma elevação continua de pro ­
dução, até chegarmos à eleva da produ­
ção das vacas de propr iedade do sr . Al­
cí ro R. Meirelles.

Examinando essas produções do ponto
de vista de m éd ias individuais, pode-se
ver quão alt as foram as produções re­
gistradas em Torneios. Assim, do s gru ­
pos a pon tados, podemos obter as seguin­
tes m édi as por vaca, dividindo por 10,
j á que cada lote era formado p or êsse
número de vacas :

Produção m édia em 180 dias

FEVEREIRO DE 1958 - 17_



PRODUÇOES M AXIMAS INDIVI DUAIS DE LEITE EM 180 DIAS

Ano

1952/53
1953/54
1954155
1955 /56
1956/57

Leite.

4 .229 k g
4.417 kg
4 .470 k g
4 .753 kg
4.844 k g

V aca .

FOLIA (h oI. p.b.)
CHARME (h ol, p .b.)
LEGENDA
RETINTA
BOCAIUVA (h oI. p. b. 3/4)

Região

Taubaté
Ca choei ra P aulis t a
Guarat in guet á
Bebedouro
J abuticabal

Propr ie t á rio

Cia. Agrícola Mar.ís t ela
Mad dy Marques
An dré Alckmin
Dr, José Ribei ro Villela
D r . Antonio Carnei ro

PRODUÇOES MAXIMAS INDIVIDU AIS DE GORDURA EM 180 DIAS

Ano . Leite Vaca Gordura Vaca

1952/53 6 .478 kg FOLIA 251,2 kg BRETANHA
1953/54 6 .766 kg CHARME 282,8 kg KEUIA
1954/55 6.848 kg LEGENDA 290,7 kg LEGENDA
1956/75 í' .281 kg RETINTA 294,4 kg S .A. DELTA B.
1956/57 7.421 kg BOCAIUVA 308,O kg ' KENIA

T r ansformando esses n úmeros para 305
di as, temos r esultados ver dadeiramen te
supreendent es , que con stit uem m otivo
de admira ção do s pr óprios ' criadores de
tais a nimais, como vi m os.

Além dos r esultados r ealm en te eleva­
dos que aqui a parecem, ressaltam p ro­
duções que chamam a atenção, como a
de Kenia, que apa r ec e em dois torneios
como a m aior produtora do ano ; com o a
de Legenda , que no mesmo a n o foi a
m a io r produtora de leite e de gordura.
Os registros alem de 6 .000 kg de 305
dias e de 250 k g de gordura são im pres ­
sionantes e demonstram qu e, realm en te,
entre as boas p rodutor as n os lotes de
torneios, t ivemos verdadeiras r ecor distas,
vacas cuja produção as in dica como m ães
de r eprodutores . P a ra que is to se com­
plete, seria in t er essa n t e conhecer os \ de­
mais elementos, com o raça, sa ude, con­
formação,' etc. T oda via , qualquer j u lga-

PRODUÇOES MAXIMAS INDIVIDUAIS EM 305 DIAS

(T r ansformadas, pela constante 1,532)

com

SÃ O

TONARSAN

Proprietário

S yl vio F . B a rbosa
Alciro R. M eir elles
André Alckmin
Olivo Gomes
Alciro R . Meirell es

GADO '

DISTRIBUIDORA ECLETICA
LIMITADA

arseno-acetato-dlssódlco

Tônico arsenical injetável - Para use
've te riná ria

Adotado pela Divisão de Defesa Sani­
tór io Animal do Ministério

do Agricultura
Ampolas de 1 o 10 cm3

Ccrxo de 6 o 50 ampolas
Amostras e literatura à d isposição dos

in te ressa d os

Fone: 32-8302 - Caixa Postal, 6614 - End .

Tel eg.: VITAFLOR - R. Cons. Ramalho, 349
SÃO PAULO

Região

Guarat inguetá
Ribeirão Preto
Gua ratinguetá
J aca rei
R ibeirão P reto

I

m ento de tais va ca s teria que ser in­
fluenciado por estas- elevadas produções.

Os lotes recordistas, vis tos do ponto de
vis ta 'r a cia l, pouco mais oferecem. Sa­
bemos, por exemplo, que o ven cedor de
leite, em 1952/53, era formado po r vacas
de raça Holandêsa . Desta mesma raça
era quase todo . o lote vencedor de leite
e de gor dura, em 1953/54, e de leite sim­
plesmente e leite de 4%, em 1954/55.
O vencedor dos 't orne íos de 1955/56 era
in teiramente formado po r vacas da raça
Jers e e os demais fo rmados por vacas
mestiças e a lgumas puras po r cruzamen­
t o, pertencentes à raça Holandêsa. Mas,
de vemos sa lien tar que muitas das recor­
dist a s dos Torneios de 180 dias são mes­
tiças, que, sem t rato especial, passariam
despercebidas em qualque r rebanh o, por­
que n ão os tentam a aparência das gran ­
des produtoras que são .

Vaca

BRETANHA
KENIA (h oI. v .b .)
LEGENDA
S .A. DELTA B. (jersey)
KENIA (h ol, v .b.)

Leíte ,

164,0 kg
184,6 kg
189,8 kg
192,2 kg
201,1 k g

Ano

1952/53
1953/54
1954/55
1955/56
1956/57

T .OR,NOS
Só

TEARES
Só

NARDINI NARDINI
MAQUINARIA AGRfCOLA

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementas para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS I

,

COM TODO PRAZ ER ATEN DEREM6s PEDIDOS DE FOLHETOS E LISTAS DE PREÇOS

Mantemos es toque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • c .t.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.
PAULOS Ã O

Rua Florência de Abreu, 429
DEPó SITO

Rua Augusto Seve ra N.o 58
TELEFON ES: 3 3- 142 2 e 33-484'
End. Te legr .: "NARDIN I" '

Inscri~ãa, 261405

LTDA.NARDINI
AMER ICAN A
linha Paulista - Est. S. PalJl~

RUA 30 DE JUL HO, 329 ­
Ca ixa Post al N. o 38

TELEFONE N. o 10 53
Inscrição 171

\
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N ã o há segredo!

o que há é

Granulada, a RAÇÃO 5ANTI5TA

é um produto de alto valor nutri­
tivo e rigorosamente preparado.

Reune em sua composição, todos

os ingredientes indispensáveis a

uma produção satisfatória de leite .

também rações pa ra
,

aves, equinos e suínos .

s. A. MOINHO SANTISTA INDUSTRIAS GERAIS
Largo d o Café, 11 - Cx. Posta l, 507 - Tel. 33-6111 - S. PAULO

Depósito s : Sa ntos - Ca mpinas - Mogi da s Cruze s - São Roque - Baurú
~ .



Ruo do Moóca, 2100 · Fone: 9·1 164 (14 ramois)· Correspondêncio poro
Ca ixa ' Posta l 5882 • Encl. Telegr6fica "SECADORES" - .Sã o Paulo

Poro tr iturar o mesmo quant idade de

lorragem, consome incomparõvelmente menos

ene rg ia do que os trituradar,es comuns.

· para forragens

Economia
Solidez

Durabilidade
. Segurança

. ~
'ob1i(Qn'~ s dos afamados
" S(CADORES MOREIRA"

pota (of~ '

o preço tabelado pelo Govê rn o. En tre­
tanto, sô bre os gêneros de primeira ne­
cessidade, só b re os gê neros produzidos
pela classe do s agric ultores e pecuaris tas ,
sôbre êstes, ca irá n ovamente a m ão de
fe rro da COFAP, a fi m de que seja cum­
prida a promessa fei t a a os ex-grevis tas,
em prol do pres tí gio gov ernamental e
para qu e m ai s uma vez seja satisfei ta a
sêd e demagógica, em det rimento das
classes produtoras,

R esistirão es tas a tão p errncrosa orien­
ta ção, a tão esma gadora pressão', a uma
lu ta t ão a r razado ra? Luta em que ten­
tam sobreviver, en frentan do tantas di­
ficuldades, gastan do o último de suas
fôrças?

Há algumas semanas, um dos gran des
jornais de São Paulo trazia esta man-

..

,7 1/2 HP
3.000 RPM
150 qu ilos

Fôrça necessária .

VelOCidade
Pêso

~R. PRESIDENTE?

Uma única parte móvel

4 tamanhos diversos
de peneiras, inclusive
para fu&á g rosso.

.TRITURAD(J
MOREIRA

Capacidade:
Cana. 1.000 a 1.500 quilos por hora

Milho em espiga : 200 a 400 quilos por hora

Pode ser desmontado
. f6cil e ràpidamente para
a substituição de
peneiras ou focos.

ANTONIO JUNQUEIRA

teís, etc, pretendendo um aumento de
salário e a promessa do Go vêrno de que
o custo de vida não subiria, a pós conse ­
guido êsse aumento. Resolvido o impas­
se , decorridos agora , pouco m ais de ses­
se nta dias, j á se propala um aumento de
5% no preço dos produtos rel acionados
com as in dúst rias que es t ivera m em
greve .e também já é do conhecimento
geral o próximo a um en to de mais de 25%
desses me smos produtos, perfazendo um
total de 30%.

Sr. Presidente, o aumento de preço
des ses produtos n ão será controlado, nem

lO' ••'UOUSQUE TA DEM

Certas pessoas, que nada conseguem na
vida, são tratadas com certa distância
pelas outras, condenadas a uma espécie
de isola m en to, pois tudo que fazem «dá
para trás», têm urna espécie de «ur u ­
cubaca», com-o di riamos em t êrmos po­
pulares. S ão , talvez, crença s sem funda-

, m en to, pois se baseiam em pressenti­
mentos ou cismas, mas talvez também
cr nton ham alg uma essência de verdade,
ditada (quem sa be?) por um sexto sen ­
t ido, cu ja origem e explicação estão fó­
ra do nosso alcance.

Entretanto, se a certos momentos da
vida nacional, simbolizando os persona­
gen s, a pli cáss em os po r analogia, esta
crença. parece que passa ríamos para um
t erreno mais objetivo e seri a de todo fá­
cil qualquer explicação. O n osso - perso­
nagem sem sorte seria, então , represen­
tado pelo produtor brasileiro, e especial­
mente o homem do campo, ou seja o
'a gricult or e o pecua ris t a . Veriamos o
pobre homem às .volt as com a «m á SOl',.. .

t e» com a «ur ucubaca ». Mas aí, 'a «m á
sorte» n ão é ditada po r uma entidade
desconhecida e metafísica , m as por uma
entid ade, cuja presença é flagrante e ob­
jet iva , uma en tí dade cu ja açã o ~ per­
feitam en te compreensível e anal is ável :
o governo brasil eiro, responsável por essa
de sven tura. Como que nascidos sob m á
estrêla o agricu ltor e o p zouarista a tra ­
v essarn a vi da, dando suor e esfô rç o por '
uma causa que o Go vêrno insiste em
a bater: a da sobrevivên cia da agricul­
tura e da pecuá ria nacionais.

No a n o passado, tivemos o reajusta­
m ento do salário mínimo, com conse­
quente a umento dei custo de todos os
p rodu to s. En tretanto na fonte produtora
sofreu a lgum acréscímo o preço dos pro­
dutos da lavoura e da pecuária ? A car­
ne, que em dezembro de 1956 es tava a
Cr$ 360,00 por arro bá, sofreu a lgum a u­
mento de p reço, já decorrido um a no?
Não. E não só não teve a umen to, mas,
tambem, até há uns trêse meses, pas­
so u a ob ed ec er a in oportuno tabelamen­
to que bem refle te a desori entação e o
d~sinteresse do G ovêrno pela pecu ári a
do seu pa ís. T al vez, t enha cam peado o
interesse em prej udicá -l a, em ben ef ício
de uma causa muito sua: a demagogia
politica. T iveram os cereais a um ento de
preço na fonte pro dutora? Não , e a té foi
o arroz tabelado pela COFAP , qu ando
viu o Govêrno a possibilidade do a ume n ­
to do seu preço e o possível prej uízo da
sua campanha demagógica, qu e não po­
dería sofrer solução de continuídade . Mas
isso só em relação aos produtos da la ­
voura e da pecuária. Que ou tros produ-
tos foram acaso tabelados? .

Sr. Presidente, terá a classe produtora
qu e sus ten ta r sczinha o prestigio de . um
Govêrno? Se são todos iguais peran te a
lei, porque tratamento tão diferen te. de
uns para a utros? Por que somen te s õbre
esta classe se exerce um controle tão
ferrenho e tão aniqu ilador ? /

H á pouco mais de dois meses, São Pau­
lo enfrentou uma situação difícil , quan­
do entraram em greve metal úrgicos, té x-
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Excelente lote de novilhas, nascidas em 1952. São tôdas filhas de "Baluarte, R. G. 9". Como todo o gado Santa Aminta, cam
qualquer idade, de bezerro recem-nascida a vaca , chamam a a tenção pela extraordinária uniformidade de conformação e carac­
terização racial. Tôdas têm orelhas magnificas, em forma de lança, crânio perfeito c sem ' '' n im b uri' ' , saida de chifres para
trás c negras as ventas, vassoura do rabo c anus.

Com exceção das três touros importados da Indla, para o rebanho da sr , Pedro Marques Nunes - "Sheik", " M a ra /á "
e "Ralá" - tôdas as fotografias que aparecem neste trabalho são de animais que integram ou integraram a meu rebanho.

RAÇA

Na ed ição de Outubro, iniciamos esta publicaçã'o; em Novembro publi­
camos o Padrão Brasileiro. Em Dezembro publcemos o Padrão Indiano;
em Janeiro, Onde . c como é cr iado o Nclorc, na [ndifl"j em Março,
publicaremos, Superstições a respeito da raça Nelare e Quinze marcas
no pêlo d õ gado Nelore .

N 'ELORE
T. E. DUVIVIER

COMO DEVE SER O N ELORE BRASILEIRO

Consanguinidade Raça que, "nascendo, cria. "

Sendo o ga do um produto do me io ambiente em que vive.
dependendo o se u tam anh o, forma, ossatura , etc. , da quali­
dade da te rra , da temperatura , do gr áu de umidad e, da altí ­
tu de, das chuvas e de muitos ou tros fatôres, temos que convir
em que se, no seu próprio «h abita t originário», em zona rela­
tiva mente restrita êle aprese n ta var iações de tipo, como diz
R. W. LITTLEWàoD, é eviden te que, no Brasil, estamos su ­
jei tos às mesmas pequenas variações.

J á que falei de tamanho de gado na India e influência do
meio em que é criado, quero 'ap roveita r para ch amar a ate n ­
ção para uma observação .pessoal, T enho notado que todo ani­
mal que recebe a limentação, forçada com exagê ro de ração e
de limitação de á r'ea de pastagem, para aumentar a precoci­
dade, sof re consequência na idade adulta; em regra , torna-se
menos rústico, pesadão , m ai s sujeito às enfermidade s, com
m~us cascos e defeitos de ossa tura.

FEVEREIRO DE 1958

Não esquecendo nunca qu e o Nelore é, n o B ra sil , o ba ndei­
.rante do sertão, o gado dos pas tos duros e r uins, aquele que
«nascendo cria» e que, por estas principa is razões, se impõe
cada vez mais ,' devemos estabelecer um equili bri o en t re a p r e­
cocidad e e a ru sticidade. Isto depende muito de hab ili dade e
observação do selecionado!', qu e ' deve procurar o m áximo d e

, precocidad e, conformação e p êso, dentro da m ais a bsoluta rus­
ticidade ; isto só é possivel a lca nçar a t ravés de u m longo e pa­
ciente trabalho seletivo, que não acredi to possa se r fe ito fóra
da consanguinidade. .,

Sendo a maiori a das nossas t erras pobres de cál cio , en ­
. tendo que o nosso Nelore não pode n em deve ser a nimal m ui­
to grande; deve ser de tamanh o méd io.

Tenho notado também que to dos os animais exagerada­
men te «ba rbelúdos» e com excesso de couro são pouco rústicos
e de dificil engorda .
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Entre um lindo grupo de novilhas, vê-se o touro Baluarte 2 .° do
Santa Aminta, R. G. .1136, quando garrote. Chamam a atenção
a beleza do . conjunto e a colossal amplitude de peito do magOs.
toso reprodutor.

No p rópr io «taluk» de On gole, p rincipal ce n tro de criação
da raça, o .n úmero de vacas pa r a cada touro atingia a 216, uma
vez que cada vaca dá cri a a cada dois anos , em média. Verifica.
se, po is, qu e, para cada 60 ou 70 vacas, o máximo que um
touro norm alm en te pode suportar, existe uma enorme diferença,

E xist iam, n esse «ta lu k», 25 a ldeias que possuiam cada uma
m ais de 60 va cas e, j un tas , 4213, sem p ossuir, entretanto, U1l1
ÚNICO r ep rodutor !

íNDIABRASILEIROS VÃO ÁTÉCNICOS

A índia necessita importar nelores do Brasil
Qua n to m ais procuro aprofuri da.r- me n os con hecim entos do

Nelore, no se u pa is de origem, mais m e con venço do va lor in.
calculá vel que o rebanho n acional representa para o Brasil e
para a pecúária tropical e subtropical do mundo.

Bastaria, para esta convicção, aliás, t er a ss is t id o a uma das
brilhantes conferências de J . Barisson Villares, sô b re a viagem
que fêz à í n dia, em 1955, utilizando uma bolsa de est udos, ofe­
recida pela Associação do s Criadores de Nelore do Brasil.

R espondendo a 'u m a pergunta , a quele técn ico, a ,quem a
nossa pecuaria zebuin a muito deve, info rmou que a creditava
«n ão exist irem, na índia, m ais de 60 a 80 fêmeas e 10 a 20
machos Nelo re de alta qualidade».

COMÉRCIO E RECENSEAMENTO DO NELORE
NA rNDIA

Fa lta de repredutcres: 216/vacas para 1 touro,
4213 sem nenhum!

Na India , os compra dores de ga do Nelore faz em in cursões
. anuais nas , principais regiões de criação, comprando to dos os

bons machos, de 1 e 2 anos de idade, ' para revendê -los nas
zonas on de são mais valorizados como bois de arado, especial­
mente n os mercados de Víza gapa tan , onde os m elh ores animais
são levados a vender nas feiras e são comprados pe los interes­
sa dos, que, n o escolher o animal de seu agrado, n ão têm as
dificul dades que teriam se fossem a Gun tur e tivessem de an- ,
dar de aldeia em aldeia, à procura do animal que melhor pre­
ench esse suas necesidades. O preço de cada animal va ria, se­
gun do a idade , de sen volvimento, constituição , côr, etc.

O refugo, que em gera l é conservado, é um dos principa is
responsáveis pela piora qu e se vem veri fican do no rebanho Ne­
lore da India, pois, como já dissemos, viv e e pasta junto ao
resto do rebanho. '

Além disto, fa z-se no On gole gran de comércio exportador
de vacas, particularmente de novilhas, o que r epresen t a enorme
baque n o rebanho.

H á 20 anos, calculava-sé que, só em 'Ma dras, 2 :500 fêmeas

Filhos de Baluarte 2.° de Santa Aminta, R. G. 11 3 6, nascidos
em 1956. Com o os filh os do se u irmã o, Fakir de Sa nta Aminta,
R. G. 868, são de perfeição e semelhanç.? impressionantes.

das melhores eram despachadas , todos os anos, para a indústria
de lat icinios; infelizmente, a grande maioria destas fê meas
nunca mais volta à região de criação . Este comércio, devido à
falta de boas no vilhas, vem diminuindo, gradativamente, há
trinta a n os!

Nos anos de 1927-1928 - continua R. W. LITTLEWOOD ­
fo i feito um re censeame n to do gado Nelore. Visitadas 844 al­
deias , foi verificada a existência de cêrca de 93.000 va cas e
789 touros reprodutores, dos quais 670 aptos para a reprodução.

Calcu lava-se, na India , que uma vaca , em mé dia, dá uma
cria a cada dois anos.

Deduzindo 15% por morte, esterilidade e velhice, ficavam
39.500 vacas para ser en xertadas cada ano. Se cada touro ser­
visse 40 vacas, seriam necessários, pelo menos, 987 reproduto res,
qu ando n ão ex ist ia m mais de 670, sem considera r 316 aldeias
que não posuia m nenhum reprodutor!

-----+ .
Fa gueira de Santa Aminta, R. G. 7545 ; filha de Baluarte, R. G. 9
e Moreninha, R. G. 1643; a lé m de ser um dos mais belos espé­
cimes da raça, é uma repr odut ora invulgar. Concorrendo à XXI
Exposição Nacional, rea lizada e m. Sã~ Pa ~ l.o, .c1assificou-se e~ 2 .°
lugar, só tendo perdido para sua Irma , FeiticeIr a de Santa Amlnta,



Ótimas novilhas, nascidas em 1954. Sãa filhas de Escravo de Santa Aminta, R. G. 849 e, são elás, da esquerda para a direita:
Indochina de Santa Aminta, Indonésia de Santa Aminta, Indiana de Santa Aminta, (ndia de Santa, Aminta e Itóca de Santa Aminta.

Tudo indica 'que a tendência da raça, no seu «habitat»
originário é para desaparecer, pela falta de cuidado e interêsse
que deveria despertar.

Jorge Crouzeilles Abreu, mais um servidor abnegado da
causa do «zebú», que tres anos antes havia ido à índia, che­
fiando uma comissão nomeada pelo Ministro da Agricultura (a
qual teve, entre seus componentes, Jayme Lins e Torres Homem
Rodrigues da Cunha, representante da S,R.T .M.) para estudar
a conveniência e a possibilidade de importação, (aliás, tôda a
comissão foi unânimemente contrária, por motivos sanitários
e zootécnicos, a qualquer vinda de gado da índia) foi ainda
mais severo e pessimista, quanto à quantidade e à qualidade do
Nelore no pais dos Marajás.

jayme Lins, um dos maiores sanitaristas da América ' do
Sul, que integrou a aludida comissão. disse-me que, conversan­
do com um técnico ín d ú, manifestou êle a necessidade da índia
importar do Brasil alguns reprodutores, para melhorar o 'seu
rebanho.

EXPOSiÇÕES NA (NDIA
Qualidade do gado Nelore vindo para o Brasil
Ainda é Littlewood quem, ' r efer in do-se às exposições anuais

de gado , realizadas durante 12 anos consecutivos, de 1858 a 1871,
com distribuição de prêmios de 18,000 r úpías, para incentivo da
criação, diz ter sido realizada em 1904 a m elhor exposição
até então verificada na índia. Afirma que as novilhas e garrotes
formaram um lote excelente 'e que, em 1906, «com pra dores ,
vindos do 'Brasil, adquiriram cêrca de 200 cabeças de gado
novo, que foram levados para este pais distante, onde a cria­
ção de gado é muito desenvolvida».

Em 1918, ' realizou-se a última exposição de gado daquela
série no Ongole e, segundo informações particulares, todo o
gado' veio para o Brasil. -

Se recebemos algum gado ruim. também nos chegou o que
havia de melhor em Nelore. E, não possuiria o Brasil o mara­
vilhoso rebanho que tem, se assim não tivesse sido.

Enderêç'o Telegráfico: "IDEGt" ·1 R M A- OS'
INSCRiÇÃO N.o 56.509

T E L R A S CORTUME JACAREõ

de alumínio e LGO. DO MATADOURO, 15 9
galvanizadas TEL. 157 - CXA. POSTAL, 14

End. Telegráfico "CORTUM F"

SÃo PAULO

Secção Comercial

R. FLORtNCIO DE ABREU, 619/25
TELEFONES: 36·6311 e 34-1234

CAIXA POSTAL, 4733

PELEGOS
Carneiro - Campeiro ,
Cabos de aço para todos os tipos e
bitolas - Aram.es especiais para
molas. Canos.galvanizados e pretos

DEI.

ARAMES ,
de todas as espécies

GUERRA

Secção Industria l

JACAR EI. E. S. Paulo - E.F.C.B.
INSCRiÇÃO N.o 613

COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

DEPÓSITO EM SÃO PAULO - RUA RODOLFO MIRANDA, 401 - TELEFONE 36 -4439
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AENGOR[}A DO BOVINO DE CORTE POR CONF AMENTO
o problema da terra cara leva a uma experiência de resultados positivos - O metod o adota­
do pela Central Paraná é racional, economico e lucrativo - Oitocentos c ru z e iros, o líquido

que deixa um boi .
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As pectos do s galpões de e ngordo por confinamento, ~etodo q.ue ve m se ndo p~ati cado
com êxito em Por ecatú, pelo Usina Cent ra l Parana, do Ricardo Lunardelh S. A.

A criação de bovinos de corte
só é possivel em regiões de gran­
des campos, como Mato Grosso,
Goiás ou Rio Grande do Sul, e
onde as- terras sejam relativa­
mente baratas ou improprias pa­
ra a agricultura. Ainda assim,
como os grandes centros cria­
tor íos estão sempre" longe dos
mercados consumidores - no
nosso caso, S. Paulo e Rio - as
boiadas que descem, sujeitas a
penosas caminhadas ou a descon­
fortaveis e longos percursos fer­
r ov íaríos, chegam tão acabadas
que, antes de se dirigi rem para os
frigoríficos ou matadouros, pre­
císam estacionar, às vezes por
m uitos meses, nas invernadas de
Ar açatuba , Barretos, S. José do
Rio Pr eto ou Presidente Pruden­
te. Ora , o preço dessas inverna­
das, devido ao valor das terras
em tais r egiões, onera extraordi­
nar iamente o custo do boi vivo e
dai uma das justificativas do alto
valor da carne entre nós.

Em Estados como o Paraná,
onde, pelo menos na zona Norte,
as terras são ext raordinariamen­
te caras, pela 'su a excelencia pa­
ra lavouras lucrativas , como o
café e a cana de açucar, uma
criação intensiva de boi de corte,
ou mesmo u m sistema de inver-

nadas, é praticamente impossi­
vel , porque o lucro que oferece
é insign ifican t e diante da mar­
gem que a agricultura dá. -

Foi pensando nisso que a Usi­
na Central Paraná, uma das
grandes unidades açucareiras da­
quele Estado e mesmo do Brasil,
resolveu submeter à experimen­
tação um metodo de engorda por
confinamento, Essa experimen­
tação, que está no segundo ano,
já permitiu a conclusão de resul­
tados positivos e tão animadores '
que ' .esta "Revista" , sempre in ­
teressada em manter os leitores
a par de todas as novidades,
achou oportuno tomar conheci­
mento do assunto e d ivulga-lo.

, O METODO DE
CONFINAMENTO

A Central Paraná mantem per­
manentemente em confinamen­
to 400 bois, divididos em lotes de
50, em galpões de 200 metros
quadrados, com uma area indi­
vidual, portanto, de 4 metros qua­
drados para cada boi. Tres ho­
mens são suficientes para o tra­
tamento dessa boiada e para
manter os galpões em situação
higienica. Os benefícios desse me­
t odo aparecem logo de in icio: o

animal, n ã o precisan do movi­
mentar-se à procura do alimento,
economiza energia, em proveito
do ganho de peso. Assim, em des­
canso prolongado, a carne, por
sua 'vez, ganha em qualidade, co­
mo é facilmente compreensivel.
O esterco, que no campo seria
em grande parte p erdido, é inte­
gralmente aproveitado para apli­
cação no catesal. Como um boi
produz, em media, 20 quilos de
esterco, cujo va lor é dez centavos
por quilo, quatrocentos bois dão
uma renda diaria de 800 cruzei­
zos , que é quanto valem oito mil
quilos de ester co.

A alimentação fornecida a es­
ses animais é p reparada na pro­
pria Usina, que mantem uma fa­
brica com capacidade para dez
toneladas diarias de alimentos
cencentrados, 'n a s seguintes pro­
porções: 30 % de torta de algo­
dão, 50 % de melaço, 20 % de al­
fafa aos quais se adicionam sais, --minerais em proporçao. A raçao
é distribuida a horas certas, na
base de quatro quilos por animal.
O restante é completado com ca­
na desfibrada. Em 120 dias, o
boi atinge o ponto de gordura
necessario para o abate. Mas, a'
matança não é feita de uma vez,
porém em rodísío , por galpões,
de maneira que, enquanto um
lote sái para o mat adouro, já
outro entrou nos ga lp ões para se
su bm et er ao mesmo processo.

Já com dois anos de experíen­
cia, a Usina Central Paraná che­
gou a resultados ' comprovada­
mente positivos, podendo afirma~'
que por esse metodo, um bOI
que ' tenha custado quatro mdl
cruzeiros, deixa, no" fim de 12.0
dias , 800 cruzeiros d e lucro lI-
quido. ,.

Divulgando essa novidade, a
"Revist a dos ' Criadores" está' cer­
ta de que vem proporcionar aos
seus leitores a oportunidade de
r esolver o p roblema da engorda
do seu r ebanho.

REVISTA DOS CRIADORES ,



Caprinas Taggenburg, premiadas, da Usina Central Paraná Ovinos da raça Hampshire, premiados, da Usina Central Paraná

111 EXPOSICÃO REGIONAL DE LONDRINA
~ . .

-,

APESAR DOS TRANSTORNOS CAUSADOS PELO ADIAMENTO DO CERTAME, ESTEVE
BôA A ,REPRESENTAÇÃO DESTE ANO NÃO HOUVE, ' PORÉM, INTERESSE TÃO

GRANDE PELA PROVA.

A despeito da distancia, das despesas e até
mesmo do desinteresse da Assocíacão Rural de
Londrina, que habitualmente nem· toma conhe­
cimento da presença de jornalistas de fora - co­
mo se tal acontecimento fosse apenas uma festa
domestica, para simples repercussão local - te­
mos comparecido anualmente às exposições pe­
cuárias que se realizam ali, pelo motivo muito sim­
ples de q~e . esta "Revista", sendo o orgão de uma
tradicional associação de classe, que congrega mi­
lhares de criadores de S. Paulo e do resto do Bra­
sil, precisa trazer os seus leitores bem informados

Porcos, raça New-Hampshire, premiados, da Usina Centr a l Pa raná

FEVEREIRO DE 1958

Vadex 'Corrêa

do que ocorre em qualquer ponto do País quanto
às atividades pastoris. Acresce que no Paraná mes­
mo temos associados que merecem este sacrifício
de nossa parte, a fim de que os seus rebanhos re­
cebam a divulgação de que necessitam.

Assim, pois, voltamos pela terceira vez a Lon­
drina, por ocasião da sua III Exposição Regional,
a qual, embora adiada devido às chuvas, que tor­
nam dificil o transporte rodoviario, foi , pela re­
presentação e pelo numero de animais, uma das
melhores que tem .h avido, emborà não despertasse
um interesse proporcional do publico, que sámente
no ultimo dia, por ser domingo, compareceu .em
maior numero. Quase não 'h ouve, igualmente, visi­
tantes de fóra, já porque o certame coincidiu com
a Exposição da Baía, já porque, tendo sido adiada
e não havendo uma divulgação oportuna, muita
gente ignorava o fato.

UM INCIDENTE NO JULGAMENTO

Infelizmente, o brilho da festa foi empanado
por um incidente inicial, decorrente do julgamento.
O sr. Andrés Castilho, grande criador em Andirá e
dono de um dos planteis de Gil' mais finos do Es­
tado, não concordou com o pronunciamento da co­
missão julgadora e retirou o seu gado da pista. Não
pretendemos, naturalmente, particularizar o caso,
mas, pensamos cumprir um dever acentuando a in­
conveniencia de serem as comissões julgadoras cons­
tituidas de criadores que tenham interesse n o as­
sunto. Reputamos idonea a comissão de Uberaba,
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ti ,
Reprodutores Jersey, da Usina C~ntral Paraná, premiados na

111 Exposição Regional de Londrina

REVISTA DOS C RIA DORES

JERSEY '- Campeão, D'Artagnan do Brejinho;
Campeã, Sapeca de Atibaia, prop. Ricardo Lunar-
delli S.A. .

CHAROLEZ - Melhor animal da raça apresen­
tado, Mulica, prop. Cia. Agricola 'P ecu á r ia Irmãos
FugarÚi.

..

GIR - Campeão, Milionárlo; campeã, Serena­
ta ' Melhor conjunto: Milionário, Serenata, Cassi­
nh a e Rumba , todos de ,propriedade de Celso Gar­
cia Cid .

NELORE - Campeão, Jaraguá, propriedade de
C~lso ' Garcia Cid . .

HOLANDÊSA PRETO E BRANC O - Campeã
Betje-4, prop . Benjamin Hosken F ilh o. '
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que julgou em Londrina. Mas, sendo homens de ne­
gOClO,. deram margem a que sobre eles recaisse uma

_susp eita , que _talv~z .depois o proprio sr. Castilhos /'~ " -
tenha: achado precIpItada. Fatos identicos já temos ' .
apreciado aqui e~. S. Pa;.ulo, como em Araçatubá,
pgr>exemplo: ASSIm, para qu-e nunca pairem duvi-
das sobr~ o Julga~ento, as Associações Rúrais e as
secretar.Ias de.AgrICultura deviam ter o maior inte­
resse em confI~r essa mi~são a tecnicos ou a cria­
d.o~es .qu e estejam afast?ldos ·de transações comer-
CI~. .

. Ess~ . epísodío foi uma das causas do des~nimo .
que verírícamos no certame. , _ "

.
' I NAUGURAÇÃO E ENCERRAMENTO

No salão nobre da Associação Comercial de '
Londrina, sob ~ presid~nc~a ~o_ secretario da Agri­

ultura foi reíta a distribuição dos premios, os
~rinCiP~is dos quais foram os abaixo relacionados :

BOVINOS

- A III Exposição Regional de Londrina foi como
ha~itualm~nte acontece, inaugurada pelo s~creta­
rio da AgrIcult~ra, dr. R~~ael Fernandes, que tam­
bem é fazendeíro na regiao. O governador Moisés
Lupion ~ o ministro da Agricultura, que eram espe­
rados, Il;ao compareceram.

. O ar. Rafael Fernandes se 'con gra tulou 'com o
esforço dos pecuaristas, realçando o significado eco­
nomico do certame e o interesse que o governo tem
em dar o maximo auxílio a fim de que a pecuária
do Norte do paran::t, se desenvolva na proporção que
mere~e. Em, .seguida, acompanhad?- de criadores;
visitou as bá ías, demorando-se partIcularmente na
apreciação do conjunto de bois de cárte, mestiços
de charolez e zebu, apre:,enta~o pelos-Irmãos Fu­
.ganti, e da ~epresentaç~o de - buf'alos do capitão
Aquiles Pimpao. ~oram ígualmsnts, alvo da admi­
r a çã o do sacretarío da Agricultura os campeões do
sr. Celso Garcia Cid, o maior criador de Gil' e Nelore
do municipio.

O enêerramento teve efeito, como estava pro­
gramado, no te!ceiro ,di~, isto é, no dia 19 de no­
vembro. Sá entao o público compareceu em grande
numero tornando a tarde festiva. Uma das razões,
porérri,~dO retraimento de visitantes de::e ter sido a
distancia do local e a falta de conduçao mais fre­
quente.



Graças à suo campos i çc o , ' 0 Zoodrozid é len­
tamente absorvido, proporcionando níveis terapêu­
ti cos durante vários dias, que permitem resultados
excelentes em tempo curto e com poucos injeções.

A reação à tuberculina é o processo mais fácil
e exequível de controlar o tuberculose bovino. Pelo
t rotornento com O ZOODRAZID I em doses úte is, a '
negativação ocorrei de um modo geral, em 60-dias.

ESQUEMA DE T~ATAMENTO ACONSELHADO

5 crn" de ZOODRAZID por 100 kg de peso
vivo, por via subcutâneo, com o seguinte frequência :

1.0 mês :-= diariamente
2 .0 mês - dias alternados
3. 0 mês - duas vezes por semana
As doses não deverão ser inferiores o 20 em"

por inje çôo, mesmo em animais de peso menor que
400 kg .

A eficácia do 't ra ta m e nto deve ser acompa­
nhado de provas de tuberculina, fei t o s com inter­
valos de um mês.
ZOODRAZID I preparação oleosa contendo:

a) Isoniazida '- o agente específico poro o
tratamento do t ube rc u'lose l

b) Piridoxina - evito os fenômenos secun­
dários do isoniazida sôbre o metabolismo e sôbre
o produção de anticorpos.

. c) Vitómina D2 -' - garante uma calcificação
róoida das lesões tuberculosas .

d) Agentes repelentes à águo - tornam o
absorção do Z00DRAZID suficientemente lento
po ro permitir o tratamento com número pequeno
de lnieções.

DESILEUMA, por Desierto e Celema. Nascida a 25 de agosto
de 1955. 1.0 premio na 111 Exposição de Londrina e uma das
grandes corredoras do Joquei Clube daquela cidade. Proprieda-

de do Haras Tibagi, do sr , Nivaldo Ribas.

EQUINOS

PURO .SANGUE INGLES - Campeã, Desileu­
ma, prop. Nivaldo Ribas.

MANGALARGA - Campeão, Jangadeiro, prop.
Olavo Gomes dos Santos. .

PERSA - Melhor animal apresentado da raça ,
Baião, prop. Major Aquiles Pimpão. .

ASININOS

POITU - Melhor 'animal da raça apresentado,
Bandeirante..!. prop. Major Aquiles Pimpão. ,

l CATALA - Melhor animal da raça apresenta­
do, Cocute, prop. Celso Garcia Cid.

SUINOS

N vo
Erradicação da T u be rculose

Bovi na com

Z 00

l

HAMPSHIRE - Campeão da Raça, N·. 18.171 ,
prop. Ricardo Lunardellí S.A. .

. DUROC JERSEY -' Campeão da Raça, Saliba,
prop. Hugo Cabral.

CARUNCHO - Campeão da Raça, Sem Nome,
prop. Orlando Moreira da Silva.

EDELCHWEIN - Campeão ,da Raça , Abed EI
Krín, prop. Miguel Salomão.

--- - - ---- - --- - - ----- - - - -

DIA 12 DE MAIO 1958 '

111 lE ILÃO DE GADO LEITEIRO

P r o m o v d o p e I a A. P. C. B. .

PARQUE DA AGUA BRANCA
'---- ~ -' -----_ 1.

FEVEREIRO DE 1958

EMBALAGEM: Vidr os de 200 em:!.

RECORTE ESTE CUPON E REMETA-O Á

Industria Brasileira de Produtos '
Químicos S.A. .

Praça Cornelia, 96 - Fone 62-41-7B - Sã o Paul o
Ca ixa Postal 1 .7 67

Solic ito env ia r-me fo lhe to s e lista de p reços sô b re o produto
ZOODRAZID:

NOME .

RUA N .o .

CIDADE . . . . . . . . . . . . . . . . . . ESTADO .,

- 27



r -li E D
C E I. S O GAB e CID

SERENATA, reg. -A-72 0 1, filha de Jaguaribe e Se­

renata I, está com 5 anos e foi campeã Gir da 111

Exposição de Londri na.

- ---.

MILIONARIO, reg. 3527, campeão da raça Gir, e

um dos chefes do plantei das fazendas do sr. Celso

.Garcia · Cid. Esse famoso reprodutor está presente­

mente com 37 meses.

.BRISA, 1.0 premio; -ROM IN HA, 3 .° premio; LINDA,

1..0 premio e TANGO, 1.0 premio - Conjunto ·de fa­

mília da raça Gir, com que o sr, Celso Garcia Cid con­

quistou o pr imeiro premio na 111 Exposiçã o de Londrino



SÃ o ,

E
i~ a n i c í p i d e L o n .d .. i li a

JARAGUÁ SANTA AM IN-

TA, filho de Faquir de San­

ta Aminta e Holanda de

Santa Aminta. Com 30 me­

ses (registro 1186) foi o

campeão da raça Nelore.

RUMBA, reg; 137; CASSI­

NHA, ~.o premio; registro

2620; SERENATA, campeã,

registro A-7201; e MILlO­

NARIO, campeão, registro
.,..

3527 - conjunto da raça

Gir premiado na 111 Exp.

Reg. de Londrina .



rAZ.E·NDA p 811 o
Proprietária: D. THAMAR GOMES DE ARAUJO

Superintendente: Capitão Thyrso Silva Gomes

8e-la ·Vista do Paraíso - Paraná

A Fazenda Paráiso, que é uma das maiores propriedades cafeeiras do Paraná, dedica-se
também à ériação de gado fino, especialmente Nelore. Os três animais que ilustram -esre pá­

gina ·sã o representantes do seu planteI.

/

BARQUIN HA - 1.0 prêmio da raça Nelore

RAJAH - 1.° prêmio da categorio

.V IOLET A ~ 2.° prêmio da categoria



ATIVIDADES DA A. P. B . C .

OP L A o PREÇO DO LEITE AO PRODUTOR,
A opinião autorizada do Dr. João Laraya

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos está aguardando
com interesse a conclusão dos estudos que o Departamento de Pro­
dução Animal da secretaria da Agricultura se dispoz a ' realizar,
procedendo ao levantamento das despesas que acarreta a produção
de leite em nosso Estado. Conhecidos esses dados, .essa sociedade
promoverá reuniões de debate do assunto, "visando esclarecer a
opinião pública quanto à justiça do clamor dos produtores de leite,
que desejam obter justo preço para seu trabalho e levar os repre­
sentantes do orgão regulador de preços a considerar o assunto, não
do ângulo demagogico, mas do ângulo estritamente tecnico".

Nas reuniões dessa entidade representativa dos pecuarístas,
o assunto tem sido amplamente debatido, ressaltando-se que, "se
as autoridades federais insistem em não aceitar as bases apresen­
tadas pelas associações de 'classe, não poderão duvidar do acerto
e da isenção de um estudo oficial, procedido com as maiores cautelas
por um orgão governamental do pórte -da repartição dirigida pelo'
dr. João Barrison Villares". -

A proposito, varios depoimentos já fo­
ram divulgados, todos a cordes em ressal­
tar a justiça des sa preterição, no momen­
to em que todas as utilidades são en­
tregues ao público por preço condizente
com a situação inflacionária em que vi­
mos vivendo no Brasil. De nossa parte.
procurando colaborar nessa emprêsa de
esclarecimento da opinião pública, pro­
curamos ouvir a palavra autorizada do dr.
João Laraya, vice-presidente da A.P.C.B .

TUDO SUBIU, MENOS O PREÇO DO
LEITE .

- Os pecuaristas estão protundamen-:
te interessados pelo problema do preço do
leite, porque se trata de um problema de
que depende a sua 'pr ópria subsistência

' - disse-nos o dr. João Laraya. - Tor­
na-se indispensável um reajustamento a
fim de que possam continuar produzin­
do um alimento preponderante na cria-

ção de nossos filhos. Tôda e qualquer
atividade humana se baseia no lucro: ' sem
êste, ela cessa. Para que t a l não ,acon­
teça com a pecuária de leite, urge que
sejam tomadas providências decisívas e
imediatas. Tudo aumentou desmesurada­
mente de preço, nestes últimos tempos.
Como pretender que o leite se mantenha
em nível de preço tão baixo e mesmo
deficitário aos seus produtores? Paga-se
mais - e muito mais - pela mão de
obra, transporte, gazolina, ,óleos lubrifi­
cantes, etc.

Em matéria de- alimentação de gado,
a falta de torta e farelinho e a má dis­
tribuição desses produtos continuam a
assoberbar os criadores: quando os con­
seguem, assim como as demais rações, é
por preços proibitivos. E a qualidade nem
sempre recomenda o fornecedor.

Os ' niedícamentos sobem espantosa­
mente. E os impostos? Todos esses fa­
tores vêm sobrecarregar o preço do lei­
te, de ' t a Í maneira que o produtor já não
pode suportar a situação. '

EVOLUÇÃO QUE SE TORNA .
INDISPENSAVEL

- E ' necessário que dentro em breve
ocorra sensível evolução em nossa pe­
cuária leíteíra: 'a produção m édía por
vaca precisa aumentar, tornando assim

AssociaçãO Paulista de Criad~res Bovinos
31 , AN OS DE BONS SERVIÇO~ PRESTADOS AOS CRIADORES
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'm ais baixo o preço de custo do li tro de
leite. O Departamento da Produção Ani­
mal, superiormente dirigido pelo dr . João
Barrison Villares, já iniciou, no Vale- do
Paraíba, a .execucão de um programa al­
~~mente interessante, visa n do a introdu­
ção de novas forrageíras, de Iegumtno­
sas, fonte de proteina vegetal, a desidra­
tação da m andioca, ba tata doce e (JU ~L'as

fe culosas; controle da produção dos re­
banhos ; melhora destes pela in t rodução
de reprodutores de alta estirpe leiteira ,
a juda do pelo desenvolvimento da inse­
minação artificial, fazendo enfim, que
o criador mais rústico compreenda que
o seu modo de criar não está de a c ôrdo
com o progresso de nossos diàs. Um pro­
grama de tão alto alcance precisa ser
estendido para outras regiões, processan­
do-se assim um levantamento demogr á­
fi éo das .plan tas que melhor se' compor­
tarem nos diferentes solos do nosso Es­
tado.

. O PODER PÚBLICO E AS
DIFICULDADES

- A Associação P aulista de Criadores
de Bovinos congratulou-se com o sr, Go­
vern a dor do Estado, que tanto t em fei­
to pelo desenvolvimento da pecuária, por
ocasião do inicio desses serviços , tendo
mesmo tomado a liber dade' de pedir sua
a mpliação para outras regiões, como fi~

cou dito a cima. Mas, este desenvolvimen­
to, como é bem de vêr , n ão pode ope­
rar-se de um momento para outro. De­
manda. tempo : até que possa ap resen tar
resultados satisfatórios, m êses e anos te­
rão que vir. Mas, enquanto isso n ão acon­
tece, impõe-se que o poder público de­
dique muito maior carinho à pecuária
leiteira a fim de que tão r ico patrimonio
economico n ão venha a perecer .

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos empenha-se n a solução dêsse
probl em a t ão premente e pa ra isso plei­
teia a coopera ção do poder público. O
que pretende inicialmente é promover,
com a assis tên cia de técnicos federais e

esta duais, o levantamento real do pre ­
ço do custeio de uma fazenda leiteira,
verificando «ín-Ioco» as imensas dif icul­
dades do produtor, como seja a escassês
de braços, 'os implementos agrícolas ine­
xistentes ou vendi dos a preços extorsivos,
a impossibilidade de adquirir a limen tos

"', n ecessários para a manutenção dos re­
banhos, etc.

Nos mêses de estiagem , época em que
os pastos se ' mostram mais fracos, essas
dificuldades aumentam ; impõe-se o re­
curso a concentrados, para que a quebra
da produção não venha á prejudicar a
quota pe rmanente do criador. Explique­
mo-nos : o produtor recebe das emprê­
sas de lactícíníos -um preço fixo pela
sua produção, constante no inverno, e,
quando chega o verão, o excesso que se
ver ifi ca é pago por preço in fer ior, o que
faz com que venha ' a ca ir - a média do
preço do lit ro-ano produzido pela fa­
zenda,

O RESULTAriO QUE SE ESPERA DA
CAMPANHA

- -' 'Estamos certos de que a Associa­
ção Paulista de Criadores de Bovinos,
que tanto se tem esforçado .por bem re­
presentar e defender os in teresses da
pecuária de leite do nosso Estado, che­
ga rá a um resultado sa tisfatório nessa
campanha t ão - justa que acab a de en ­
cetar. A impor tância do leite na a limen­
tação do homem e a justiça das nossas
preteri ções são garant ias de que enc on ­
traremos a maior boa von tade daqueles
a quem caiba parcela de responsabilida-
de na solução do assunto, .

O nosso escopo é encami nhar as 'coí­
sas para um estudo aprofundado e r eal
da situação angustiosa em ' que se encon­
tram os produtores de leite, cuja a t ivi­
dade se vem desenvolvendo de maneira
tão auspiciosa entre nós, e será um cri­
me permitir que essa atividade, êste es­
plendido trabalho feito com tanto ca­
rinho e sacrificio, venha a regredir em
dias próximos.

RECUPERAÇÃO DE ZONAS
RURAIS

zl, A ssociação Paulisto. d e Criadores
de Bo vinos acaba de oficia,' ao sr, go­
vernador do Estado, f elicitando-o
((pelo acerto do plano de reerqui­
mente da pecuária leit eira do V ale
do P araiba, que cm b ôa hora o Go­
u êrno do E stado resolueu. enip reen­
der. As notícias recebidas dessa "c­
gião --- diz aquela. en tidade --- são
as mais animadoras possíveis, ,'cve­
lendo a satisfação de quantos t êm­
podido aconipan har os trabalhoe
levados a efe i to com o objctivo de
consetjuir maior prodactioidade dos re­
banhos leiteiros, mediante a implan­
tação de novos e modernos p roc essos
e métodos de tratamento c ordenha
do gado , .

((E ssas e outras prov id ências de
long o alcance f azem, esperar os me­
lliores resultados em dias uin douro s,
mas, para que o nosso E stado possa.
realmente dar. passos considerâueis à
frente, torna-se indispensável que as
medidas constantes desse plano sejam
estendidas a outras zonas, também

'necessitadas de m aior anucilio do
poder público", P or êsse motivo, a
Associação Paulista de Cr iadores de
Bovinos solicita ((a imediata orga­
nização e exe cução dos planos seme­
lhantes para essas ou tras zonas, de
maneira que d nosso criador aprenda
a. selecionar seu rebanho, a p lantar
as gramineas e leguminosas mais ade­
quadas, a colher forragens que asse-

(Conclui n a pag, 84)

MEDIDOR DE GRAU DE AeID ~S DO SOLO EM pH IIOHNA II

Amigo la vra dor!
Use se mp re o medidor "OH NA" para ve rificar o grau de a cid ez de sua t erra.

Aumente a suo produçõó com a prática de uma lavoura ci e ntífica !

Pa t enteada no Bras il sob n.O 187 .973 e no Japão sob n. O 2.416.509:

Amigo lav rador f
Com uma sim ples f incada no so lo o ponteiro de "OHNA" indicará ao a m ig o qual a
quantidade de cal necessária e ind ispensáv e l para neutralizar a a cidez da sala.

Por q ue é necessário ne utraliza r a acidez do solo?
Porque o solo áci do impede a a mu lt iplica ção de microrganismos úte is a fertilidad~
do solo, temendo-o imp róprio para la vou ra .

Por que o 'solo fica ' ácido?
Fica por a ção qu ímica e físico das' ch uva s intens as e fr eq uentes , e, também, por uso
con t ínu o de adubos q uím icos.

I 1\1' P O R T A D O R E 5 ;

SÃO PAULO

elA&
SÃO PAULOCaixa Postal, 2876

YAMAMOTO

À VENDA NA:
A SS O C I A c Ã O D E C R I A D O R E S

RUA FREDERICO ABRANCHES, 37

/

- 22 - REVISTA DOS CRIADORES



o GADO GUZERA NO B ASIL
XI O PESO AO NASCER

Alberto Alves Santiago

Ex-Diretor do Serviço de Registro
GClnealõg ica do Gado Indiana,

em São Paulo

Bezerros Machos Fêmeas _Difer en ça
. Raça controlados N.o Pêso N.o Pêso entre Me F

Guzerá 40 25 33,5 15 33,9 -0,4
Nelore 53 22 31,6 30 28,2 3 ,4
Gil' 24 12 25,0 12 24,5 0,5

Peso ao nascer, de bezerros de raças indianas (kg):

Machos Femeas Conjunto

Ra ça N.o Peso N.o Peso N.o Peso
Guzerá 25 33,5 16 33,3 41 33,4
Nelore 4 36,0 8 24,5 12 28,3
Gil' 11 28,4 4 23,0 15 24,3

FEVEREIRO DE 1958

Pesquisas efetuadas em diferentes cen­
tros experimen ta is revela m ser o pêso ao
nascer uma medida utilizavel como pre­
via seleção' do animal pa ra a produção
de carne, embora o seu coeficiente de
hereditabilidade se ja rela t ivamen te baixo.

Um dos primeiros estudos sobre esse
caract eristico , no que respeita às raças
de origem in diana . deve-se aos zootec nís­
tas Leovigildo P acheco Jordão e João
Soares Veiga , técnicos do Departamento
da Produção Animal de São P aulo, os
quais, em 1939, pro ced eram a um estu ­
do pr elimina r sobre o peso a o nascer de
bezerros de va rios sangues da Fazenda

~ Experimental de Criação . Nesse estabe­
lecimento, desenvolviam-se, na época, in­
teressantes experiencias de cruzamento
das raças européias e zebuinas com as
raças nacionais, visando a obtenção de
gado de corte melhorado, para as condi­
Ções do Brasil Central.

Os dados apresentados nesse estudo re­
ferem-se verdadeirame n t e ao peso do
produto, obtido no quinto dia de vida,
segundo a: praxe alí a dotada desde o
inicio do estabelecimento. Coli giram-se
pesos referen tes a os ani mais nascidos
no pe ríodo compreendido entre 1935 e
meiados de 1938, pertencentes a diversas
raças e tipos de cruzamento.

Os autores visavam determinai: a mé­
dia geral de cada sangue ; media dos
bezerros e media das be zerras; compa­
ração ent re as medias de in dividuos de
1/2 sangue e 3/4 de sangue ; compara­
ção entre be zerros puros e mestiços da
mesma raça e correlação entre o peso dos
bezerros e o peso das m ãe s, obtido por
ocasião do 'ps,rto. 1"oi, portanto, uma in­
vestigação ampla, cu jos resultados foram
publicados n a «R evista de tndustría
Animal», volume 2, n úmero 1, de janeiro
de 1939, mas vamos con densá -la , consi­
derando ape nas os dados concernentes à
racas zebuinas:

O nu mero de animais da ra ça Guze­
r á era suficiente para determinação da
mé dia, ao passo que, para a Nelore e a
Gil', os dados disponiveis eram poucos,
como reconhecem os autores que, por
essa razãó, não os analisaram estatisti­
camente. Naquela época , a F .E.C. n ão
dispunha de plantel, nem mesmo de re­
pr odutores da raça Indubrasil, pois não
havia sido incluída no programa de cru­
zamentos experimentais. Todavia , veri­
fica-se que os bezerros Guzerá nascem
bastante pesados, com marcante superio­
rida de quanto aos de san gue Gil'.

O mesmo reba nho da Fazenda Experi ­
men tal de Cr iação, em Sertãozinho, per­
mit iu , em 1942, um novo estudo, des ta
vez levado a efeito por L. P. Jordão e

Também aqu i o pêso dos produtos
Guzerá foi su perior ao dos Nelore e, de
maneir a mais acen tu ad a , quanto aos do
Gil'.

Novos elementos sôbre o p êso, por oca­
sião do nascimento , nos foram propor­
cionados em ' 1949 por um estudo de João
Soares Veiga, Armando Chieffi e Jorge
Crouzeilles Abreu. Esses _pesquisadores
não tinham em mira determinar apenas
êsse característico, mas se propunham
estudar o desenvolvimen to ponderal de
animais dás raças indianas em diversas
fase s de sua vida.

O conhe cimento do p êso, ao nascer ,
tendo alguma correlação com ' o futuro
crescimento, é importante para o sele­
cion ador, pois é uma qualidade heredí-

Francisco de Paula _~is. Esses zootec­
nistas, atendendo a determina ção supe­
rior, procederam a um exame geral dos
t rabalhos de cruza m en to experi mental,
analisando desde o peso ao n ascer, o de­
senvolvimento ponderar dos anima is das
varias raças, puros e mestiços de diver­
sos graus de sangue ; a mortalidade do
gado, do nascimento a t é a época de se­
guirem os m achos pa ra o corte ' e da en­
trada das fêmeas para a reprodução ; e ,
por fim, o ren dim ento no corte, ob tido
med iante con trole de ca rne nos frigorifi­
coso Possuimos em nosso a rquivo uma có­
pia , do interessa n te e valioso r elatório,
que in feli zm ente n ão foi publi cado.

Vej amos, somente para as t rês ra ças
indianas puras, o p êso ao n ascer:

táría, embora sujeita a in úm eros fatores,
que determinam gran des .variações.

E' sabido que êsse pêso varia de uma
pra ou tra raça de ga do bo vino, h a ven­
do as que produzem filhos grandes e as
que produzem bezerros pequenos e de
pêso reduzido. Todavia , dentro da mes­
ma raça, essas variações tanto podem
ser de ordem genética quanto de ordem
ambiental. Assim, os touros padreadores
podem exercer influências si gnificativas
no p êso de seu s produtos, p rincip almente
quando n ão se leva em consideração a
influência materna . Observa-se, tam ­
bém, que a idade da vaca t em a lgum a
influência' no p êso da cr ia : são menos pe­
sados os animais nasc idos de p rimei r a
parí ção , ist o é, de novil h as.

O sexo é outro fa tor que det erm ina
variação no pêso de bezerros. Enúrneros
são os trabalhos que demonstram a ten­
dência de nascerem os m achos mais pe­
sados que as fêmeas, como provaram
Lit tlewood e Jor ge Abreu em trabalh os
anteri ores. A dura ção do per íodo de ges ­
tação é ou t ro fa t or determ in a n t e de va­
r iação de péso ao nascer. n otando-se pe-
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Solicito envia r-me folhetos e listas de preços sôbre o prod uto SA L/ABRA.

NOM E .

RUA N.o .

CIDADE ESTADO . ' .' , . . , .

RECORTE ÊSTE CUPOM E REMETA-O À

Indústria Brasileira de Produtos Químicos S. A .
PRAÇA CORNELlA. 96 - FONE 62 -4 J78 - C. POSTAL 1.767 - SÃO PAULO

CRIADOR ES

SUINOS,EQUINOS,

garanti0 do potência mine-

BOVINOS,

. Villares notou, com relação a o rebanho
zebuin o da F a zenda Exper ím ental de
Criação de Ser tãozinho, diferenças sig­
nifica tivas entre m achos e fêmeas das
ra ças Nelore, Guzerá e Indubrasil, o
mesmo acontecen do com o gado Gír do
planteI do Pôsto E xperimental de Cria­
çã o, de Ara ça tuba.

São, as sim, di ve rsos os estudos j á le­
va dos a efeito no Brasil sô bre o ponto
aqui a nalisado, isto é, o p êso ao nascer.
Ou tros t rabalhos, sôb r e a lgumas ou tras
características do gado indiano, parti­
cularmente do G uzerá , serão considerados
nos próximos capítulos.

Pedidos é informações técnicas com
- o Departamento Agropecuário.

Diferença
(Jég)

1,1
5,0
1,1
0,8

Misturo unica poro
OVINOS E AVES.

Estabilidade comprovado
ralizadora do misturo.

Maior concentrocão de minerais permite considerável
redução do cust~ do mineralização dos animais.

Contém todos os minerais necessários e nos quantidades
recomendadas pelos mais recentes pesquisas sôbre nutrição
animal.

MaIs eperec ível pelos animais pelo inclusão do meloco,
que retardo tombem consideravelmente o volatilização
do iodo.

Mistura concentrada e completa de sais
minerais com melaço. .Usem e verão os
resultados:

•
•
•

•

•

28,0
24,8
28,9
23,8

\

Fêmeas
N.O P êso

33
30
45
31

A MINERALlZAÇÃO É ABSOLUTAMENTE
NECESSÁRIA PARA AUMENTAR O REN­
DIMENTO ECONôMICO pAS CRIAçõES.

SALIAB R A

Experimental de Criação, de Uberaba ,
abrangendo o período compreendido en­
tre 1938 e 1944, para as quatro raças ze -
buinas: .

tuados característicos de sangue Gil', o

que poderá ter. sid? um dos fatores da

dimínuíção de pêso dos bezerros na raça

formada pelos cri adores mineiros.

29,1
29,8
30,0
24,6

20
21
35
27

Dife­
re n ça

1,0
2,4
3,9
1,4

53
51
80
58

Fêmeas
27,1
24,8
25,1
21,1

Machos
28,1
27,2
29,0
22,5

Raça

Guzerá
'Nelor e
Indubrasil
Gil'

ríodos mais ionsos para produtos de sexo
masculino. '

V ' Cheffi e Abreu apresentam o
Pês:lg:~S' bezerros n ascidos da Fazenda

Animais Machos
controlados N.O P êso

t do ' foi con t rola do o pese
Nesse es uco, d 53 da raça Guzerá

de 242 bezerros, sen o ) 51 Nelore 80
h e 33 fêmeas , '

(20 mac . os 58 Gil' ° pêso era tomado
rndubrasü . e ,'n to antes mesmo da
I Pós o nasclme ,ogo .a d Verificou-se que os
primeira m~ma a. dos eram os Indubra-

. a n írna ís mais pesadevido ao grau de he­
s íl, provà velmente tarn ; seguiam -n os ' os
terose que aprelsen co~ pequenas dife­
Guzerá e os Ne ore,
renças. f 'do se as raças, veri roa- se

ComI;.Jaran I - não oferecem diferenças
que tres de as ° Gil' é menos

- . 'f ' tivas a o nascer,
sigm ICa diferenças es tatistica-
pesado, ?en~c:' ~~vas o qu e atribuimos
mente sIgmfICa 'd ~ genética e de ação
aos fa to res ds oI _e _
humana n a seleça~s;ltados apresentados

Note-se que os :m Uberaba , estão de
pela raça Nelore Fazenda São José, em
acôrdo com os d~. respeito à diferença
Bauru, no qu~ . IZde machos e fêm eas ,
entre pêso medIO ,

'- do nascImento.po r ocas lao - B .
. zootecnis ta Joao a risson

Tambem o tenção voltada para o
Vill a r es teve ~ d: be zerros das raç as ze- .
p êso ao nasceI ltados de seu estudo fo­
bumas..o s resu a comunicação ao IV
rarn obJ eto de . uml de Vete rinár ia, reu­
Con gresso NacIOna . o em 1948. Analí-

id Rio de .raneir .
m o no " de bezerros in dianos em
sou-se o p~so do Estado de São Pau-
várias ' loca lIda des d F azenda Exp eri-

. I' do dados alo , me u m . _ d Ub eraba. Os r e-
men tal de .~~Ia~~~ r~lativamente a êste
sultados .ven ICa eI~bora mai s completos,
estabeleclII~ento,. era de indivíduos con ­
da do o maI~r ~ur::xame se esten deu aos
t rota dos . POIS, 1947 são mai s ou
animais n ascIdos t::n com 'os que foram
men os co~cord:n anteriormente, no es ­
aqui menc~ona os
t udo de VeIga. t dos por Villares

Os valores encon ra
são os seguin tes :

Raças
G uzerá
Nelore
Indubrasil
Gil'

e observam discordâncias' sig­Apenas s
'f ' t ívas estatisticamen te n os pesos aon I ICa I . f .

d bezer ros Gil', pesos In eriores
nascer os ., í I
aos do trabalho anterIOr. E poss :re ~ue
os dados dês te estudo tenham SI.do ~n-

. d s por n ovos re produtOles in -rluencia o. . t I d
d ld na Fazenda Expenmen a et ro UZl os .
. - bem como pelo maIOr n umero

Cnaç ao , . ' d 1944 até
d pl'imelra cria, ede vacas e

19~7. discordância relativa ao p êso de fê -

I d brasíl também verificada,
meas n u , . 44 I
pode ser explicada , depOIS ~e. 19 ,pe a

t d d m touro Indubl asI1 de acen­en raa eu
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SOCltDADt IMPORTADORASUISSAlIDA

PORTO' ALEGRE - AV. FARRAPOS, 53

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264
Cx. Postal, 7939

CX. POSTAL 2690

como ma teria is de la bo ra tór io , por não
usarem gorduras e m quantidade suf icien ­
tes para permitir aos pesqui sadores med ir
os efeitos das matéria s g ra xas sôbre o
orga n ismo.

Os c ientistas canadenses constataram
qu e, quando não se fornece colesterol (um a
da s subs tâ ncia s graxo s usadas pelo orga­
nismo humano) às baratas, elas não cres­
cem. Ficou assim descoberta a primeira
utilidade para êsse inseto que in festa o
mundo".

o in terior despovoado, as estradas sem
tráfego, Brasllia seria como um coração
sem corpo, colocada num Brasil sem san­
gue !

r.4erlco '.1...i nco
"SIBLA--

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404

Pasteurizadores de -placas
Restriadores " "
Material para Laboratorio

Temol em eltoque:

Desnatadeiral
Batedeiras
Compressores
oi••",.nl.

De Toronto, no Canadá, informa a
Agência I.P.S.:

" Médicos da Universidade .de Toronto
estão usando o barata como coba ia para
descobrir como impedir o enrijecimento da s
artérias, doen ça que é atr ibu ída a maté­
ria s graxas do organismo.

Os cientistas voltaram suas atenções
para as baratas, porque os ratos e porcos
da India não se revelaram satisfatorios

Utilidade das baratas

nadas por uma gente que tentou lutar
até o fim, para preservar a agricultura
e a pecu ária, contra uma fôrça destrui­
dora cada vez maior.

chete: «O Govêrno está abusando do di­
reito de prejudicar as classes produto­
rass, Não necessitaria ela ne m do a rtigo,
para ser completada e esclarecida ; é por
si só uma verdade 'gritante .

A agricultura e a pecuária sã o básicas
no desenvolvimento econ omico. Em qua­
si todos os ' países in dustria liza dos, tive ­
ram elas a sua 'idade de ouro. No Bra­
sil, longe estão de a tingi r a plen itude:
muito ao contrário, ca mi nham em senti ­
do inverso. Enqu anto isso ocorre, o pro­
gresso industrial se faz sentir cad a dia
maior, o ar cabouço da indústria cad a dia
se eleva mais a nossos olhos. Mas, já foi
ultrapassada a fase anter ior , te ve o Bra­
sil a sua idade de ouro n a a gricultu ra e
na pecuár ia? J á formou uma ba se eco­
nômica sólida, para prosseguir na indus ­
trialização? Não ; e poderemos a fir mar
que êsse ma gnífico edificio industrial
que ai vemos, majestoso e pu jante, falha
nos alicerces . Alicerces, que são, nada
mais, nada menos, que a a gricultura e a
pecuária nacionais, relegadas a segundo
plano.

SI', Presidente, haverá al gum plano já
traçado, para a destruição da ag ri cultu­
ra e- da pecuária nacionais? Te ri a sido
descoberta alguma fórmula qu ímica , ob­
tida de algum produto mineral, que do­
sada em pílulas , substitua a nossa atual
alimentação, baseada essencialmente nos
produtos vegetais e anim a is? Pergunto is­
to, porque . se nada foi descoberto, está
periclitando a subsis tê ncia das ger ações
futuras.

Em abril de 1960, será inaugurada Bra­
silià, segundo as informações oficia is.
Sr. Presidente, seria bem triste, dep arar­
mos com uma metrópole moderna e pu­
jante, grande na sua realização, mas pe­
quena no seu significado, pois estaria
rodeada de mais de oito milhões de qui­
lometros quadrados de terras, aban do-

Puras por cruzamento; registradasNOV ILHAS Premunidas Enxertadas

HO L A N D.O--
Com garantía de

saude

prenhês

produção

lmunlzc çêo

Importadas sem inte rmed iár io,
argentino

MAUTHE

AR GENTINAS
C ARLOS c.

di retame'i'te
\

pe lo criador

Entrega em todos

os portos do Brasil
ESTANCIAS " LA MARGUERIT A" E "LAS HELADAS"

SUCRE, 3201, BUENOS AIRES - ARGENTINA

PEDIR INFORMAÇÕES AO ESTABELECIMENTO OU

AO REPRESE~ANTE NO BRASIL: R O L F ME Y E R H E I M, CAIXA POSTAL, 20 NITEROI R. ' .li.
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"- 1
QUALIDADE

BATEDEIRA
"D I A B o L o "

Diversas Capacidades

MARCA SU~(A

ALTA

são de -todas as ações que se pos­
sa ter contra o agricultor, porque,

Rolando Lemos ' se o fizesse, estar ia lançando a
injustificável âeeamparo o pro­
prietário que .não transferiu ain­
da o domínio s ôbre aquela área
de te rras, n em a posse, pois a deu
em car áter prec ário, até quando
o comprador cumprisse sua prin­
cipal obrigação.

Respondendo ao consulente
diremos que a concessão fina l
da moratória ao seu compromis­
sário comprador de cento e qua­
renta alqueires de terras, não lhe
tirar ia o direito de reivindicar di­
to imovel por meio da ação espe­
cial competente.

. Quanto às benfeitorias levadas
a efeito pelo comprador, consti­
tuem outra questão, que pensa­
mos estar resolvida pela cláusula
décima, que é tão expressa quanto
a sexta, salvo se puder retirá-las
sem danos no imovel. Aliás, quer­
nos paracer m uito difícil 'que, pe­
los termos dessa cláusula, se pos­
sa dizer que qualquer benfeitoria
não possa ser retirada de um imo­
vel porque o danifique.

Reservamo-nos o direito de ma­
iores considerações s ôbre essa
questão de benfeitoria, caso o
consulente nos venha a esclare­
cer com maiores dados, que já
formulamos à parte.

Espremedeira s - Salgadeiras

Latas .p a ra lei te

Baldes especia is pa ra lei te, etc., etc.

Ora, como se .vê ainda da cláu­
sula oitava do contrato, o com­
praâor perderia essa posse em fa­
vor do vendedor, no caso de atra­
so das mensalidades durante dois
meses seguidos, independente­
mente de notificação judicial ou
extra-judicial.

Não pagando há mais de cinco
meses, e não atendendo a .um a
notificação judicial (que teria si­
do desnecessária) , está perfeita­
mente caracterizaâa a môra des­
se comprador. Assim, recusando­
se-a entregar o imopel, como diz
o consulente estar . acontecendo,
não temos dúvida .de que o com­
prador está ' praticando esbulho,
legitimando uma ação de reivin­
dicação de posse, a qual, ao nosso .
ver, se bem proposta, logrará .
êxito completo.

Não importa a circunstância
de vir a ser concedida ao vende­
dor a moratória há tanto plei­
teada. A moratôria tem o efeito
apenas de . suspender execuções
judiciais para obter pagamento
das dívidas dos agricultores. A
moratória não fala em suspen-

-0--

Desnatadeira s e batedeiras fabricadas

inteiramente com aço e ferro suécos

de qualidades es co lhidas..

AGRICOLA S E M GE R AL

ASA FOSTER

D ABO.LO
C-~

A. mor~t r-a .e a posse de lmevel agricola

DESNATADEIRA M A Q U • NAS
"D I A B o L o rr U

D;.,,,., C"'dd~d"C

Receia o consulente os bene­
fícios ' de uma moratória conce­
dida ao compromissário compra­
dor de suas terras. Isto, porque o
referido comprador há uns me­
ses que deixou de efetuar o 'pa­
gamento mensal da? prestações
previstas no contrato de compro­
misso de venda e compra.

Assim, teme o consulente que,
além dos efeitos naturais para
o recebimento dessas importân­
cias, venha a encontrar em ba­
r aços' no rehaver a pósse das ter­
r as vendidas.

Com efeito, é legítimo e perfei­
tamente defensável O ,direito de
rehaver o proprietário vendedor
a posse das terras eompromissa­
'das ao tieoeâor inadimplemente, .
quando é certo que aquilo que
lhe transferiu foi a posse do re­
ferido i m ouel, e sob a condição
expr essa âe ser a títu lo precário,
com o se vê do contrato:

" O compromissár io comprador
entra desde já n a posse do i m o­
vel acima descr i to, possuindo-o,
en t retanto, a t ítulo pr ecário e em
n ome do vendedor" .

Rua Florencio de Abreu, 441 - Caixa Postal, S6 - SÃO PAU LO

Rua do Imperador, ~90 - Ca ixa Postal, 907 - RECIFE
Av. Almirante Barroso, 91 - 4. ° andar - Caixa Postal, 1412 - RIO DE JANEIRO
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GEIGY OIAZINON M 40
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GEIGY DIAZINON M 40 -:- considerado no Europ'a: Am6rlca
do Norle e outros portes do mundo como uma dos desco­
bertos mais assombrosos no combate às môscas em depeno
dênclns rurais - apresento duas extraordinários vantagens .
é mais p.deroso do que qualquer outro Insetlclda até hoje
labricado e nã. é perigoso poro a saúdo humano 1

• Molar eleito residual.

• Moto tôdos os môscar, especialmente as mõscos resistentes
aos Insetlcidas clc rodos.

• Mais econômico. 'com openos 250 gramas. trote -se 400
melros quadrados.

• Aplicação sob lorma de pulverizações ou Iscas llquldos,

Paro exterminar os môscos nos estóbulos, cocheiras e outras"'õ.< ':'
Gel~~aZinon M 40 . .

~~
~ ;;.. . - - .- - - - - - :~

..... _- - Ou elrOIl1 $Iwlcsr.me. sem compromisso, mclores Info rmações so~ro O novo lruencldo e acaricldo

"

Endereço ~ •• o • •• • • o ~ " -, •• ' '' ' ..

·Cldade I , "' o E$lado Ii I

DOlO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

I Pedimo. eserever legivelmenle I
Asslnoluro

G E 1'0 y '
Ca I x a

DO. ' B,R AS I L
Pastai 1329

S. A., p'r o d u t s s Qui m I o 1_

R IO DE J ANEI R O



PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga . " Cr$ 540,00

Capuz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m. Cr$ 375,ÓO

PALETOTS

Com m anga , de 0,90 m Cr$ 375,00

CALÇAS

Tipo boiadeiro .
Especia is contra a humídade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Fer ro , etc.

Tipo Unico - ' Cada a . . . . . . . . Cr$ 280,00

Acei t am os pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOC IAÇÃO DOS CRIADOR ES
)

Ruo Fred rico Abronches, 31 - SÃO PAULO
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FRANCA,
DO PONTO
DE- VISTA LEITEIRO

EM PROJETO 'UMA fÁBRICA-ESCOLA
DE LATICíNIOS

JOSÉ ASSIS RIBEIRO

Franca, encantadora cidade em pleno Nordeste paulista ­
«a terra que produz o melhor café do mundo! » - no dizer dos
letrei.ros de seus oníbus e «o berço do gado Gil' nacional» ­
no dizer dos seus tradicionais criadores de zebú - foi a esco­
lhida para instalação de uma fábrica-escola de laticinios, nos
moldes da do Instituto «Can dido Tostes» de Juiz de Fora.

A altitude de mil metros do munícípío, suas ót imas pas­
tagens (ond~ .0 zebu e o bufalo, há anos, vêm encontrando
ótimas .Co~dlçoes de criação e desenvolvimento e onde o Ho­
landês Já se está introduzindo com êxito); suas boas estradas
de ~od~gem; a já aceitavel produção di ária de leite: mais de
6 mil lItros para consumo local mais de 7 mil litros para fa­
bríca çâo lo.cal de queijos e madteiga, e remessas para fábricas
próXl~as, Inclusive a Nestlé em Araraquara, sem que os fa­
zende íros 'se tenham interessado vivamente pela produção lei­
tei;a, ~onfirmam a Possibilidade da região neste particular:
Alem dISSO, o alto nivel de ensino na cidade com quatro esco­
las normais, sete ginásios, uma faculdade de filosofia, etc. fo­
ram .fatores que decidiram a Diretoria do Ensino Agrícola a
10~alIzar em Franca uma fábrica-escola de laticinios, _conco­
mítanternenta com a Escola de Iniciação Agrícola, já em obras.

A Diretoria do En~ino Agrícola, sob o eficiente - dírecão
do d.r. Aldo Bartolomeu, entrou em entendimentos com o
~:efelto de Franca - o dinâmico e jovem dr; Onofre Sebas­
t íão Gosuen -e firmou-se o convênio para a organização da
fábrica-escola, entrando a Prefeitura CQm terreno e prédio.
e .o ~stado com as instalações ' (maquin as e utensilios) e pessoal
did ático e administrativo.

Convidados para participar do estudo de projetos de cons­
trução e de instalação da f ábríoa-escola, vistoriamos, em de­
z,:mbro próximo; em companhia do Prefeito e auxiliares téc­
mcos, os terrenos disponiveis .m an t ívem os entendimentos com ­
os fazendeiros credenciados da região. Estes, convidados pelo
sr. Continentino Jacinto da Silva reuniram-se na Associação
Ru:ra~ do Vale do Sapucaí-Franc~, onde lhes explicamos ~s ·
objetivos do empreendimento ocasião em que esta agremiacao
se manifestou inteiramente favoravel à iniciativa, propondo­
se a contribuir com tudo o que estivesse ao seu alcance.

CONDIÇOES ECOLOGICAS

A região de Franca, abrangendo os municipios vizinhos,
al?resenta. ~oas condições eeológícas para grande produção. de
leite. As ótírnas pastagens e o grande interesse d.os . fazendeiros
por melhorar as condições -de criação do gado Ieíteiro e ele var
o nivel zootécníco dos rebanhos comprovam a possibílidade .de
que, em curto prazo, haja excedente de leite nas fabricas eXIS­
tentes.

Os estabelecimentos 'de laticínios da região são pouco nu­
merosos, mas recebem grande volum e de leite, razão das am­
pliações de prédios e instalações que estão sen do levadas a efei­
to. Com a instalação de uma fábrica-escola, com a capacidade
prevista' de 10 mil litros diários não terão o menor prejuízo
as fábricas existentes, no que di~ respeito à aquisição do leite.
Ao contrario, o novo estabelecimento proporcionará condições
de grande aumento da produção da região.

REVISTA DOS CRI ADOR ES



ESPECIALIDADES EM

BERNARDI ' LTDA.

JAC Á Z I N H Q S!
de lâmina de pinho d o

. Para ná

Telas hexagonais de arame galvanizado para ,
galinheiros e viveiros - Tela artíst ica ondulada.
Telas de chapa preta para estuque. Telas oblon ­
gas para elevadores, Janelas, escritórios, ma!!-

gueirões, tenis, quadras de esportes, etc.
Fabricamos tombem em cobre e latã o.

\.INDU5TRIAS

Consulte nossos preços

Rua Assunção, 245 - f one: 35-8180 - SÃO PAULO

RUA GUAIANAZES/ 242

FON E : 36-8281

SÃO PAÚLO

Para formação de viveiros de café,
cltrus, eucaliptos, etc. Temos para
pronta entreqo para 1, 2, 4 e 6 mudas,

Fabricação própria. Embalagem de primei ra, cortado rigoro­
,somente no .esqucdro, Secagem perfeito. Aceitamos agentes

poro cidades do interior.

Temos arame recosido poro amarraçã o, n .? 2 2.
CONSULTEM NOSSOS DESCONTOS PA RA GRAN DES . QUANTIDADES

End. Telegr. "BRANCHIN I"

• ESCRITóRIO E LOJA:
.RUA SENADOR QUEIROZ, 501 - Fones: 32-9311 e 32-7984

F Á B R I C A :
RUA CAPITÃO LUIZ BARRO~, 421 - SÃO PAULO

ARAMIFICIO IRM!ÃOS BRANCH IN I LTDÀ .

PEÇAS EXCLUSIVAMENTE PARA JEEP

Existe em Franca uma das m elhores usinas de beneficia­
mento de leite no Interior do Pais. Trata-se da Usina Jussára
que pasteuriza ot imo leite in t egral (não padronizado), em ap a­
relha gem de placa' en garra fa' em frascos esterilizados e os dis­
tri bui em , caminhão com carroçaria .isotérmica . Isso tudo é
f~ito com a máxima perfeição , visto que o ínspetor -veter íná ­
rIO encarregado 'do controle t écnico-sanitário ·do est abeleci­
mento, dr. Aarão Barros não permite o menor deslise . Por isso,
o leite pasteurizado distribuido n a cidade apresen ta qualidadesótím ás. .

Franca. tarnbem tem uma boa fábrica de laticínios: a fá­
brica de queijos Provolone ma rca Imperador, cuja fabricação
esmerada proporciona produtos ' que, qu anto a caracteres orga­
nolépticos, muito se aproximam dos congêne res importados. O
estabelecimento pretende receber e industrializar dez mil li ­
t ros de leite por di a , estando ampliando prédio e instalações.

Em Patrocinio do Sapucal, cidade qu e fica a 20 quíl ómet ros
de Franca, existe uma das mais bem org anizadas Cooperativas
de Laticínios do Estado, a qu al por sua vez possui uma das
melhores fábricas de qu eijos do Pais : trata-se da fab rica. dos
afamados queijos tipo Parmesão marca «Dollar» , um dos me­
lhores nacionais , cuja produção tende a aumentar. Recebe esta
fábrica , atualmente, quin ze mil litros de ,leit e por dia , estando
em ampliações prédios e maquinas.

ESTABELECIMENTOS DE FRANCA

A cidade de Franca , contando com numeros~s grupos es­
colares; com quatro escolas no rm a is, com sete ginasios e vá ­
rios curs?s sUperiores, a presenta uma tradição de ensin~ à al­
tura da mdicação para nel a se r instal ado um estabelecím ento
de ensino técnico-industrial como o pretendido.

A natureza do ens ino em fábrica -escola de la ticínios, em
nivel técnico industrial difere do ministrado em escola de ini­
ciação agrícola. Desttna -s e a fábrica -escola à pr eparação de
retireiros (curso para empregados em fa zendas); de operariado
especializado para fábricas de la ticinios (cursos r ápidos, de 3
a 5 meses) e curso t écnico (de 2 a nos) p ara rapazes ,de , curso
ginasial completo. Não h á , por isso, conveniência 'em que fun­
cione em conjunto com a escol a de in iciação agrícola ou esta­
belecimento congênere.
_ Ideal ' para uma fábriéa-escola de laticínios é sua localiza­

ç~o nos arrabaldes da cidade, permit indo funcionamento em re­
gime de semi-internato , desde qu e existam todos os melhora­
mentos clássicos : força, lu z, ág ua e esgôto, e facil acesso, longe
de estabelecimentos que produzam mau I cheiro, ou sejam focos
de moscas. A constante assistência técnica e mecânica contra­
indica o estabelecimento . da escol a em ambiente pu ramente
rural , relativamente longe de oficin as mecânicas.

Nestas condições consideramos que o ideal seria a locali­
zação da fábrica-es~ola no recinto ou n as ' proximidades do
parque das exposições agro-pecuárias. Apesar da perfeita e in­
te_gral ,aceitação desta idéi a pela Assoc iaç ão Rural de Franca,
nao revelaram os técnicos do Departamento da Produção Ani ­
mal, orgão que controla o fun cioname ntó do recinto, interesse
na ce~são das in stalações, qu e devem ser aproveit adas para ou­
tros fins , Assim, como a prefeitura de F ranca dispõe de , te rre­
nos nas proximidades dêste re cinto, sugerimos entendimentos
ent~e os interessados, para cess ão da área necessári a (meio al­
queire no mínimo) . I sso , sem prejuizo da cessão do terreno de
70 alqueires no bairro Miramontes (par te da fazenda Pouso
Alto) que servirá para pasta gens, retiros e estábulos para o
gado leiteiro a ser cr iado e explorado tecnicamente pela fáb ri -
ca-escola de laticinios. '

INDICAÇÃO DA CIDADE

Como toda a r~giãO f ra ncana, inclusive zonas vizinh~, tan to
do Estado de S. Paulo como de Minas (zona Sul e Trl.angulo )
é esséÍÍcialmente queij eirn, a fábrica-escola que se . p rojeta be­
neficiará a todas as locali dades dessa área ge ogr áfi ca, exata­
mente como se verifica no estabelecime n to con genere - a
fábrica-escola de la t icin ios do Insti tu to Candid~ Tos~s , em
Juiz de Fóra _ (Minas) _ a qual se rve não so aos ín dus -
trlaís minei ros como a paulistas e fluminen~es. ,

A altitude 'da região francana , com l!lalS de n~l1 me.t ros,
apresenta-se como ideal para a ía brlca çào de quei jos fmos ,
que são justame nte os produ tos de la ti cíni os cuja té cnica deve
ser cada vez mais divul gad a no Estado de S. Paulo.

FEV EREIRO DE 1958
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'OS TRINTA BILIÕES
xerga, é cégo. N ão sen te a necessidade
de criar condições pa ra Incrementar o
ativo nacional, como é incapaz de equi­
librar os orçamentos. Sua bitola de pen­
samento ainda é es ta: se se der ao povo
«a lim en t a ção e transpor-te » (binomio) tu­
do estará resolvido. . . Não lhe ocorre
que uma coisa e outra s ó se obtêm pelo
dinheiro, do qual é preciso cu id a r , antes
de tudo, pela ordenação das finanças e
do cambio.

E ' na barafunda que a i est á - à vista
de terremoto no nivel de preços - que
o governo federal resolve tomar uma
providencia, uma só, independente de
qualquer plano. E essa medida ' começa
por abalar o credito dos Estados e .por
elevar aos cornos da lúa as taxas de
juro. Depois ... Depois, o governo mu­
da-se para o sertão. E o Rio de .Janei­
ro põe outro presidente no Catete . . .

Brenno Ferraz. do AMARAL

°'0 COMPARE A QUALIDADE E O 'PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUrTO MAS CUSTA MENOS COM CREO·PHENOL
QUE É MAIS BARATO ·E ' TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

poesia. E cíeneía não se faz com .reeur ­
sos de linguistica. Não haja, pois, ilu­
sões: as compras acabarão sendo para
estoque e ensilhamento.

Outra ilusão é a dos cafés finos, de
que não poderia nunca haver excesso.
Cafés finos, muito ' bem. Quem primeiro,
na imprensa, reclamou a produção deles
foi o autor destas linhas. Mas como não
haverá excesso? Ora, essa . ..

E' triste, mas infelizmente a situação
é essa. A economia nacional não tem sai­
da, porque o governo da nação -n ão en- ,

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE,
' C U R A T I V A M E N T E

A AFTOSA, A BICH EIRA, A FRIEIRA, OS CO RT ES, O BER NE, O
CARRAPATO, A SARN A, O PIO LHO, AS M OSCAS E OS VERM ES
ROUBAM SEUS LUCROS. CO MBATA-OS COM O CR~O.PHENO.L.

PR ~VENTIVAMENT E

MAS, SE O CREO. PHEN OL É MAIS BARATO E TÃO EFICIENTE
E SE SU A TRA NQ UILlDADE VALE · M UITO, USE·O PREVENTI­
VAMENT E NA LAVAGEM DE ESTÁBULOS, ESTREBARIAS, ET C.

EM VIDROS, LITROS, LATAS. OU TAMBORES. ,PROCURE NO SEU FORNECEDOR. NÃO ENCONTRANDO
PEÇA-O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES o

CREO lOS PHENOL, PRODUTOS QUíMICOS LTDA. ~ Caixa Postal, 933 - Sõo Paulo
D ~

I

ECONOMIA

Pela primeira v êz, parece, fala de in­
terêsses nacionais o sr. Carvalho Pinto,
secretário da Fazenda. E fala, com cíen­
ela e consciencia, em polemica aberta, pe­
los jornais, com o sr. Alkmim, ministro
da Fazenda. Opõe-se S. Excia., com car­
radas ' de razão ao projetado emprestí­
mo de 15 biliões' - alturas 'de «sputinik»!
_ já elevado para 30 bílíões. E são evi­
dentes incontestaveis as vantage~ que
leva n'a pugna. Os resultados, porém, já
são negativos. . . Mas a br~,,?ra do ges­
to, a capacidade do financerro, o valor
do polemista ficarão. E' com prazer que
o testemunho. - ,

Empresttmo federal desse vulto, a JU­
ro fóra de normas, com clausula-ouro,
cõntra a desvalorização do dinheiro ~ ­
ademais como frisou o ilustre oposítor
_ com~ medida fragmentaria e,e.mp~i­
ca, isto é, fóra de qu~lquer planiflcaçao,
é efetivamente o maior do s descalabr~s
para o credito dos Estados. e dos ~unl­
cipios. Não há titulo .que resISta. Vai tudo
a guas a ba ixo.

Bem o certo é que acentuar estes aspec-
tos da operação é contra~roducen~e. A
tal ponto chegou 'n o Brasil a mama na­
cional. E' a cegueira. São, Paulo, apezar
da desordem federal nas fmanças ..... que
é a maravilha do seculo - mal acaba de
restaurar as suas, graças ao. bom senso e
ao saber do sr. Carvalho Pmto ~ ao es­
pi ritode sacrüicio da . populaç~ pau­
lista. Não importa. O Rio de .Janeiro quer
e São Paulo será arrastado na ~oragem,

para precipitar a c~tasto!re h~c~naI. f"
Sem boa econOIma, nao a. oas I-

ças Ora era u ma vez o cafe ... comnan . ,
safras enormes e o governo a comprar.

E r ien cia feita, de -m a us resultados co-
xpe íentaeã Inhecidos. Pura desonen a çao, pur~ e-

vian dade, com capa '!,e demagogía t a
lavoura quer, . . Pois, nao ~U1zesse o go­
verno. Para cumulo, _o caos das ta:x.as
ca m bia is e da circulaçao, a bem ~as, Im­
portações da P etrobraz e do Sm?ica~
do Ferro. Quer dizer que, se o <:a~e, es!a
liquidado, n ão h~ se~uer pOSSlb~hddaae
de outra exportaçao . Ficaremos, am a e

mpre n o m ovimento negativo da «eco-
se, . ld d -n omia de camblaes», esqueci os a aeao
. ositi va que seria 9 aumento do' ativo
~o bal~nço n ac ion al, pe la diversificação
~os produtos ex portáveis. Mas economizar
pela produçã o do sim ilar nacional, a te
quando, se a ex portação só tende a en­
colher-s e, cliá a di a ? E' de reflexão ele­
mcntar . , .

Nin!mem se iluda com os expedientes.
Agora~ afirma-se .que a polít íca não é
de compras para estoque, senao de com­
pra e ven da de café. Ess~ ê a v~lha poli­
tica bancaria dos m etais precIOSOS, do
ouro por exemplo. Por muito seme lhan­
te q:le -seja sob certos as pectos, café não
é ouro. A cliferença que os separa é a
mesma que va i de uma estrela no céu a
certa moça bonit~ na terra. Méra para­
bola, f igura poetica da linguagem bibli­
ea, Ora, a .econom ia é ciência, não é
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CARTA DAS ALTEROSAS

PROB EMAS DO BRASIL CENTRAL
I - O ENSINO TECNICO RURAL

LAURO COELHO DE OLIVEIRA
Médico-Veterinario

Está o Brasil Central , pelas condições
favoraveis que apresenta , destinado a de­
sempenha r pap el decisivo no desen volvi­
mento da pecuaria de cort e, um dos fa ­
tores basicos da econ omia n acional. R es­
sente-se, todavia , da fal t a de or ganiza­
ção. Não ha um programa, qu e defina
a orientação tecn ica capaz de uniformi­
zar os rebanhos, constituindo o t ipo id eal
ou que dele m ais se aproxime.

A fata de um a diretriz tecni ca uníca :
o desajuste zootecnico, resultante da au­
sencía de um ensin o rural que leve a
todos os recantos os conhecimentos da
moderna genetica ; a valoriza ção do ti­
po, em função da produção; e ou tros
fatores mais devem ser considerados,
para que se inicie uma etapa de reali­
zações.

Não faltam ao homem do Brasil o en ­
traI arrojo e tenacidade, atributos que,
ao contrario lhe sobejam, como o de­
monstrou o uberabense criador, n a luta
travada pela aclimação zebuina. Em ver ­
dade, não vae longe a data em que o
Indubrasil povoou as regiões do Trian­
gulo Mineiro ; mas o "diamante' bateado
não sofreu a lapidação necessária, que o
fizesse fulgir, como realização positiva ,

O retorno às raças puras definhou o
mestiço. No entanto, será no cruzamento
que iremos realizar a pecuaria de , córte,
com um "boi de córte" de alto rendí­
mento quanto a qualidade e quantidade.

Em nossas viagens e por observação
pessoal , verificamos que o programa de
desenvolvimento da pecuaria há de ba­
sear-se na instrução tecnica.

Euclides da Cunha, precursor de nossa

sociologia region al , estudando a ação da
diversid ad e geografica sobre o individuo,
lembrou R atzel, que admitia o "meio"
como condicionador das manifestações
culturais do homem . Todavia , nem sem­
pre os fatores ' geograficos, os recursos
natu rais do "meio", as condições gerais
de vida permitem que o elemento fixo
atin ja o melhoramento que seria de de­
sejar , afim de que a região represente
o papel de que é cap az, no amplo sen­
ti do economico.

Mister se torna que se combata. inten­
sivamente o concei to de que a sociedade
rural consiste num sistema fechado e
independente , com medidas tendentes a
inclui-la num sistema unico de unidade
nacional.

Como a melhora das condições gerais
de vida das populações est á condicionada
ao desenvolvimento industrial das es­
truturas regionais, o crescimento das ati­
vidades da industria, ao lado da melhor
qualidade e da aumento da quantidade
da materia prima, fará com que o Bra­
sil Central se agigante no concerto das
regiões altamente produtoras.

A industrialização não promove apenas
a transformação tecnologtca da atividade
produtora, mas dá incremento e esti­
mulo. O Brasil Central já vai adeanta­
do em industrias de carnes e laticinios.
Falta-lhe at ingir o équ ílíbr ío.

Na caracterização de sua força de ex­
pansão, mercê dos elementos capazes de
construir, dirigir e orientar, está a de­
terminante das ações que devem ser so­
licitadas para estabelecer o equilíbrfo
perfeito entre a cap acidade de produ-

ção e consumo. E n a articulação de seu
potencial humano com os valores de sua
area ag rc -pecuarta encontramos o ponto
de part ida para a organização do con­
junto que levará a região fi produzir
economica mente.

O estu do e o aproveitam ento do po­
tencia l humano requerem prudencia, pois
fi desa gregaç ão é fa t al à sobrevivencia so­
cial. AlteraI-o, sem a devida compreen­
são dos valores, seria tentar mudar o
curso histor ico de sua formação regio­
nal, com a introdução das conquistas do
mundo moderno, no terreno da ciencia
e da tecnica. E modificações bruscas
desta ordem são de efeitos desastrosos,
dado o desequüíbrío . social subsequente.

. A sociologi a. já afirmou que os grupos
sociais possuem carater e habitos que
lhes são peculiares e se ' manifestam nas
demonstrações coletivas. Maneiras de
crer e viver, comuns a grupos determi­
nados, podem ser habilmente conduzi­
das e provocar evoluções uteis e ,p r o­
veítosas. E, como tais habitos sociais va-

' r iam de uma região para outra, póde-se
determinar, para cada grupo, o seu "u t il " ,
que venha a ser a sua capacidade regio­
nal. O Brasil Central tem por "util" a
agricultura e a pecuaria.

Assim sendo, é preciso que a difusão
das conquistas no terreno da experien-
cía e da pratica vá substituindo a rotina,
impregnando o Brasil Central dessa ma­
turidade tecnica tão necessaria ao desen­
volvimento da produção nacional.

Fundemos, pois, no Brasil Central, a
escola do tecnico rural.

\'

SHANGAI - Vice-campeão da rasa Nelore, na 11 Exposição­
-Feira de Gado Indiano, realizada em ' 1957, no Parque da

Água Branca.

FEVEREIRO DE 1958

, I

Criação e seleção de gado Nelore registrado

Melhore o seu gado com reprodutores puros

FAZENDA RETIRO ALEGRE
Prop.: Dr. Alberto Franco do Amàral

Caixa Postal, 191 - PEREIRA BARRETO - NOB
':

Plantei de procedência do gado de PEDRO
MARQUES NUNES

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

A verdadeira grandeza de uma roço de gado nõo é mono­
polia de nenhum criador. O ga do que val e mais muitos veze s
está onde menos se espero . Procurem no s v isi t ar antes do

compro de um reprodut or fino.
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Baixa

to xides,

d isp en sa nd o

"Le Croupon B es t la p artie la mell­
leur e du cuir debarrassée du colet A
ou pa rtie de la têt e et du flane C
également d énommés ventre".

Nos noss os dicion a rios Frane ês­
Português , Fonseca , VaI dez e outros,
a explicação sempr e é: "Croupon"­
cour o de bo i curtido, sem cabeça nem
bárriga. (")

Para "Croupon" existe em portu­
guês o termo sim ilar - gr upão". Vem
de gr up a, sem duvida, que é ap ócope
de garupa , usada antigam en t e. Este.
t ermo só encontr amos em Laudelino
Freire, com a significa ção de sola es­
pessa para tubos de mangueira .. Já o
em pr egou, no sentido de "groupon",
P . Mucciolo, em Preparo de Couros e
Peles, de sua autoria.

portanto

o uso d e

más caras .

_ macacõ es e

*

pulverize com EKATIN F e ' mate os pul q ôe s; o co ro s e
frips, os mo iore's inimigos de sua lavoura .

Wili_---~~~

* G,ande malhabi/;d~de'
I* Absorção imed iata

\
* Máx imo ' rendimento

vra é "CROUPON", que certamente
vem de "gr oupe", ' garupa. O as sunto
está claro em todos os dicionários da
língua francesa ou bilingues.

Consulte-se qualquer Larousse, que
se encontrará: "Peau tannée de vache
ou de boeuf dont on a retranché les
parties minces du cou et du ventre:'
"Cuirs et peaux", de P. Puget-Bailliere
et Fils - Paris (1908), na pagina 5, sob
o titulo "Par t íe princípale d'une
peau", explica :

Ação duradoura

(2 a 3 se ma na s)

~ ' "" >?#/#hi&w-4' , "_~~~

1A C ;o~'~_~'~o~ex,~'~;: ~, L S/A
Ruo Bo roo de Ca mpi na s 3 5 5 S b .
C P " ,- o r e 10 10SANDOZ . o stol 44 19 -Tel. 5 1. 2 16 4 - S. POU1o _ Bro sil

PEDRO B. PERES
Prof. de Zootechia da Escola Agronomica da

,. Bahia e professor de francês do Colégio Alberto
Torres, na cidade de Cruz das Almas

-

MARCAS AfOG_O ~ CROUPON ENÃO GRUPON

Para garantia da propriedade,
quanto a semoventes, bovinos, equi­
nos usa-se desde tempos antigos o
sist~ma de marcação a rogo, impri­
mindo-se no corpo do. :;t~I!?al, com
um fe rro candente, as miciais do no­
me do criador ou ~ualquer. desenho.
Esta pratica é a ~als aproprtada para
a criação em regime sxtensívo, prmci­
palmente nas fazendas de gr andes re­
banhos.

A marca era aplicada n a garupa,
no lugar mais alto do animal, para
facil. reconhecimento no campo. T?­
davia, a industria de c~rtumes ve~u
a r ecla m a r contra a queímadura fe í­
ta na parte mais va liosa do couro,
que dá a s melhores solas. Os couros

.a ss im ferrados perdiam va lor. ' Isso
trouxe grandes prejuízos para a. pe­
cuaria , que n esse subPr:oduto tmha
apreciavel lucro acessório e para_ o

'Govern o, no t ributo da exportaçao.
A parte do couro que tem de ser

preservada de defeitos, como marcas
a fogo , furos, cortes, etc. , representa
um gran de retãnsulo. a bran gen d.<: o
corpo do a nim a l, separadas as regioes
do pescoço, ventre. e patas, e se de­
n om ina na industna de curtumes da
França "cr oupon".

. Na America no Sul, onde se en con ­
. tram paises gran des p rodutores de
couros procuram os govern os r egula ­
rizar ~ localização d~s m ar?as. a fo-

de m an ei r a ar n ao prajudícar o
~~ior de couros de stinados a curtume.
No Brasil, desde 1910 trata-se . do a?­
sunto. Nesse ano, a 24. de Maío, S~lU
o decreto n.o 7917, cnan~o ? regis­
t I'O de Marcas p ar a Animais, cujo
reg~lamento, n o artigo .~.1, dete.rmma
aue "a marca só poder á ser reí t a n a
perna, no braço, n o pescoço e n a;,ca­
beça do an imal do lado esql;1erdo :

A 29 de Março de 1939, fOI publ1c~­
do o decreto n .o 1.176, sobre m arcaçao
a fogo, que assim se express a no ar:­
tigo 1.0: "O gado bovíno so podera
ser marcado a ferro can dente nas !e­
giões da ca ra , do ~esc~ço ~ debaixo
de uma linha imagmana l1g:;tI1;do as
art icula ções femuro-rotulo- t lbla l e
humero-radio- cubital, de sorte a pre­
servar de defeitos a p art e do couro .
denominado "G rupon "." .

Outro decreto, em 21 .de Outubro de
1942, o de n.o 4.854, reVlgoran~o o an:­
teceden te, permitia marcar Junto a
inserção da cauda.

A palavra "grupon" foi erronea­
men te íncluída no decreto de 1 9~9 .
Dai para cá, muitos escri~ore~. e reVIS­
tas r epetira m o err?. ~Imo-Io ~am­
be m , em folh et os OfIcIaIS da AI g~.n­
t ina e do Ur uguay. _Tem -se escrito
srupon, crup on, crupao. etc. Nenhu­
ma dessas palavr as ' eXlst~, nem ·em
francês n em em portugues . A pala-
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COrta

e adequada ,aos animais,
em qualque,. éPoca ' do ano.

I CORTaDEIRI "PE DI"

Garanta uma ração
d' ,so la. '"

'e trituraf eb -. mOI •
Des I ra d qualquer vegetol

e
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(PALESTRA REALIZADA NO DEPARTAMENTO DA
PROI?UçÁO ANIMAL DE S. PAULO - 1957 - (Conclusão)

João Soares Veiga
fac. de Medicina Veterinária. USP

o problema do manejo de pastagens

SISTEMAS DE MANEJO

. o astos não mantêm anualmente o mes-
As forrageIraS d. s ~em o mesmo valor nutritivo. Portanto,

mo nível de produça~ r que determinada área de pastagem
não é de se conce

t edO o períiodo de um ciclo vegetativo,
deva ser, durante o o número de animais, ou melhor, pelos
aproveitada pe~o me~r dessa maneira teríamos l a ) ou sobra
mesmos animaIS. A t todo o penodo; b) ou escassez de ali­
de alimentos dua~; o período ; c) ou, ainda, sobra de ali­
mentos durante to t período e escassez em outro. Qualquer
mentos durante cer a é óbvio, não condízuiria ao aprovei-

. · t eses comodestas hIpO.' áximO das pastagens.
tamento raCIOnal e ~o é sem dúvida, o mais prejudicial:

O superp?Voa.men melhores espécies forrageíras, favorece
tende a elimIOar a~antas danínhas comJ?etidoras, ent.ensifica
o crescimento de p. diminui o rendimento por area. O

Pr ocesso de e:osao e por outro lado, determina perdà de
o o Intenso, . t d . d dpastoreio pouc .. os favorece o crescImen o. emasia o, e-
lementos nutrItIv .'. I das plantas forrageíras.

e denado e indeseJave r êsses inconvenientes? Simplesmen-
SOl' . contorna • " I °

como, pOIS,. ma elástico que sao os animais: .1. ) esta-
t através do SISte conveniente ' de cabeças por area; 2.°)
b
e

lecendo o número . necessidades; 3.°) estabelecendo seus
d:terminandO ~uas rea~: apropriados; 4.°) selecionando gru-

. I s reprodutIVOS ma ara cada pastagem ou para cada pe­
ClC o ais convenientes ..p das plantas forrageiras.
pos m . I vegetatIvo .
dodo do clC o

5
para fermentaçãoS I LO e conservaçã .o de
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ALPINA S.A.
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O estabelecimento do número d e a n im ai s por á rea é de
máxima importância. O máximo ap r oveit am en t o de uma uni­
dade de pasto está intimamente relacionado com sua capa­
cidade de suportar animais durante determinado período. A
extensão dêsse período é variável, jamais rígida. Quer ~o

sistema de pastoreio contínuo, quer no sistema de rotaçao
ou de faixas, o tempo de pastorte ío e o tempo de recupera­
ção são de capital importyncia, intimamente relacionados
com: a) o número de animais ; b ) as características do solo;
c) as características das forrageiras ; d ) o clima e as diferen­
tes estações d oano.

A determinação das reais necessidades do s animais nos
induz a aproveitar certas fases do desenvolvimento das for­
rageíras para determinados indivíduos e outras para outros
menos exigentes. Assim na melhor fase de produtividade
qualítatíva, as pastagen~ seriam aproveitadas para animais
em produção leiteira ou para animais em crescimento. Na
fase de maturação, possivelmente seriam melhor utilizados
por vacas sêcas ou ovinos de cria.

A despeito de tudo, difícil se torna estabelecer um per­
feito equil íbrio. Enquanto as necessidades dos animais per­
manecem iguais durante boa parte de determinado período.
a produtividade dos pastos se altera segundo um ciclo inexo­
rável. Evitando, pois, o super-pastoreio cujos _efeitos são os
mais desastrosos, ter-se-á um dia superproduçao. l1:sse exces­
so exige providências adequadas para melhor utilização de
pastagens, seja pelo aumento do número de animais, seja
pela ceifadura, com a consequente utilização do excedente
para feno ou sílagem,

A f'ena ção ou de síla gem, de acõrdo com .as características
das rorrageíras, constitui a melhor maneira de aproveitar a
produção das' pastagens, mesmo .para socor.rê-las na época
de escassez. :f:sse mesmo excesso também serve vantajosamen­
te no inverno para sustentar o gado menos exigente. vaca s
sêcas, equinos e ovinos.

Num sistema de manejo de pa~tagens para gado leitei­
ro adotado na Nova Zelândia (McMeekan - 1952). os prin­
cípios, basicos foram os seguintes : 1.0) seleção do número
de cabeças por unidade de pasto; 2 .0) preserva~ão do excesso
produzido na fase mais ·produ t iva como feno ou silagem para
ser dado às vacas s êcas (feno) e às recém-paridas (stlagem)
nas épocas de escassez; 3.0) utilização do excesso, obtido na
fim do outono pela introdução de novas ' vacas recem-paridas:
4.°) empr êgo de um si tema de rotação de pastagens para
aument ar a capacidade de utilização e pennitir a conservação
do excedente; 5.°) erripr êgo de métodos de cultura de forra­
geiras adequados à região para manter grandes produções e
qualidadede forrage íras, com aplicação de adubo (fosfato) e
frequente distribuição do est êrco , pará evitar .o. crescimento
anormal ao redor .de fezes depositadas; 6.0 ) emprego de vacas
sêcas como seguidoras, sacrificando-se a favor das produ­
toras ; 7.°) emprêgo de animais cada vez mais pro~utivos.

A aplicação des sa técnica resultou na pr~duçao de 150
a 200 libras de manteiga por acre naquele paIS. .Essa quan­
tidade equivale à produção de 5.000 libras de Ie íte com 4%
de gordura por acre, ou seja, aproximadamente, 13 .62~ qui:
los de leite por alqueire paulista e . por ano. Produçao ate
de 300 libras de gordura por acre não são raras na Nova
Zelândia.

ADA~rAçAO DOS ANIMAIS ÀS PASTAGENS

Que sabemos. nós de pastagens, no Brasil? _
E' verdadeiramente acabrunhadora nossa s ítuaçãn nesse

setor de capital importância economica.
Assistimos o desabrochar cotídíano de fábricas de rações

cencentradas para os animais e a luta inglória dos criadores
em' busca de tortas e farelos, cada vez mais escassos. Verifi-
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cama s, estarreci do s, que n ossa s gran jas fornecem mai s con­
centrados qu e o n ecessário se, acompa nhan do o m elhoramento
genético do n osso gado , t ivésse m os a com pa n h ado o progr esso
dos métodos d e formação e u tiliza çã o das pastagens.

Importamos os m elhores especimes. a dqu ir imos grandes
reprodutores , avançamos n o domínio d e enfe rm idade s, cons­
truímos as m ai s r equintadas instalações e permanecemos
atados, peados ao gordura , ao jaragu á e ao colon ião . Tais
capins , n a m aior parte do a no, a pe nas propi ciam eleme ntos
nutriti vos suficientes pa r a. a sim ples m anutenção dos an imais.
O leit e, êsse vem à fôrça d e concen trados de elevado custo,
de tortas, de farelos, dem ilho, de trigo, qu e elevam , conco­
mltantem enta, o cust o d a pr odução.

Quanto conseguiríamos , com um m elhor sistem a de m a­
nejo de pastagens, estabe lece n do um clima apro pr iado en tre
anima l e produçã o forra geira ? Nada , n a d a sab emos a res­
peito . Ha sim ples co n hecimen to do qu e se deveria fazer . Es­
tudo s sério s sôbre o assu n to estão a nos espe rar, a fim de
que possamos, a tavés do uso ac ionaI de pastagens : 1. 0) pre­
servar o no ss o solo ; 2.° ) t irar dêl e o m ai or rendimento ; 3.°)
baixar o cus to d a produçã o ; 4.° a rrancar os bovinos leit ei­
ros dêst e paí s de uma co m petição prematura n a utilizaçã o
de alime ntos qu e a in d a fal t am p ara nossa popula çã o.

Ur ge, portanto, e mnosso m eio , iniciar estudos concretos
a respeito, para qu e possamos au mentar o nível de produ­
ção por área explor ada e reduzir o cus to do s produto s.

Longe, bem longe es tamos dos paí ses mai s ava nçados
ness e se tor, es ter iot ipan do-se essa gr an de diferen ça já na
maneir a de trata rmos o assu n to. Enquanto, en t r e nós, fal a­
mos de produçã o d e leite ou de carne bas eados n a média do
rebanho ou n a m édia individual, n aqueles países se fal a n a
quantidad e de lei t e, d e m ant eiga ou d e carne, por área de
pas tagem .

Um cálcu lo simples nos chamará à realidade. Há vin te
ou trinta an os, um alqueire d e terra no Val e do P araiba ,
valia, em m édia, 200 a 1.000 cruzeiros.' De ca da alquei re des ­
sa s terras extraiam-se n aqueles tempos 700 a 1.000 quilo­
gramas de leit e por a n o . H oj e, essas m esmas te rras val em
50 a 100 mil cr uzeiros, m as a r enda por alque ire, em leite ,
permanece a mesma . Nã o h á prêço d e leite qu e alca nce ta­
manha disparidade.

Há vinte ou trinta a nos, tiinhamos ne ssa região o capim
gordura n as pastagens e a ca na par a o corte. Hoje, con t in ua ­
mos a contar com as m esmas forrageiras ou com outras para
o corte , m as d e igual val or . E como a capacidade dêsses pas­
tos va i decain do, va i-se esg ota n do, soco rremo -nos de rações,
de elementos qu e n ã o p ossu ímos em abundà ncía , a licerça ndo
uma produção de in terêsse vi t al em bases fr á geis e in cer t as.

Qu anto de nitrogénio, qua nto d e cálcio. quant o d e fó s­
foro , qu anto de potássio, ele m entos n obres do s so los, têm
sido carre ado pelo cau dal de leit e encamin h a da p ara os cen ­
t ros consum idores, d e nossas zonas p ast oris ? Quant os dêsses
elemen tos tivemos o cu id ado d e r epor? S e fi zéssemos s ímptes
cá lculo aritm ético, h avertarnos d e ve r riúrneros est a r r ece ­
dores e com preen de r íamos fà cilmente que. co m a p ressão
exe rc ida s õbr e no ss as past a gens. esta mos , sem som bra d e
qu alquer dúvida. contínua , paula tin amen t e, a cele ran d o o p ro ­
cesso de fabrica ção de d eserto s iniciado p elos nossos a nte­
passados no ciclo do café.

Numa ten t a tiva para coordenar os a ss u ntos que precisa­
mos conhecer com m ai or urgência a r espeit o d e p ost a gens em
nosso meio, enumerarem os a lgu ns.

1. 0) Devemos estabe lecer o tipo d e a nim a l para pastage.
isto é, o t ipo de indivíduo qu e es tabeleça . co m a produçã o
forrageira local , um equ íl .b rto produti vo economico . li:st e es ­
tudo requ er ac urado exame dos a n imais , especialmente d e
suas ca racte r ísticas de crescimento, produção e r eproduçã o .
bem como de sua adap tabil idade a o m eio.

2.°) Outro assu n to. qu e precisa ser r esolvido pelo a lto in­
te rêsse qu e abrange, é sabe r qu al o tipo d e a li mentação d o
ga do é o m ais econ om ico : o baseado exclusivam en te n a s p a s­
tagens ou o baseado nos a li men tos concentrados? Longas
considerações poderã o ser t ecidas a r espeito d êsse assu nto e
devem ser pesadas num pla no d e pesquisa s .

Desd e qu e o cu sto d as r a ções t em subido assu stadora ­
m ente, parece conveniente ofe recê-las , apenas, às gran des
produtoras de leite. R esta sab er a diferença entre a produ­
ção conseguida com auxílio d e ra ções e a produçã o consegui­
da ap enas com pastagens é sufic ie n tem ente p a ga p ela s d es­
pesas com os suplemen tos . As n ecessidades d e uma vaca. a lta
produtora n ão po de m , efe tivamen te, er satisfeitas com sim­
ples past agens. Mas, essas n ecessid ades sã o variávei , a u men ­
t~~ e dimin~em , constantemente, de a c ôr do com a produ­
tí vída de. O SIstem a de r açã o su plem en t a r inadeq uado d ificl ­
m en te combina com as disponibilidades d as past a gens, d e mo­
do que, sendo as r ações fornecid as em excesso. como ge ral ­
mente acontece, n ão h a verá m elhor ap r ove itamento d a s for ­
rageiras .

3.°) O tipo de animal, o talh e e a p rod u ção variarão d e
região para região, sob a contingência climatica e a d isp oni­
bilidade forrageira . H ábitos dos a n imais. disposi çôes para
past ar, ca minhar . resistir ao clima , in ge r ir a s forra ge ira s n e ­
cessárias, precisam ser conhecidos.

O estabelec imento das r ela ções a n im a l-p a st agem, em t ó­
das essas inda gações, deve ser m edido n a base d a p rodução.

Maior produ t ividade por unidade d e área s ignificará m e -
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lhor entrosamento, m a ior combinaçã o entre animal e pasta ­
gens. Animai s e for rageiras d e cada região , p ois, devem se r
selecionado s em busca do m elhor equilibr íio, do qu al re sul­
tará a m elhor produtividade para cada r egião.

Grup os de especiali stas d evem reu n ir -se para o estudo
d ess es problemas. Agronomos devem r esolver o problema do
estabelecimento das melh ores forrage íras, de sua seleção e
d e sua multiplicaçã o em cada r egião. Veterinários devem pe s­
quisar os efeitos des sa s pastagens s õbre a saúde e o desen­
volvimen to dos animais a el a s submetidos n as diferentes si­
tuações , quanto a os elemen tos nutriti vos , às defi ciências nu­
t ritivas e à incidência de enfermidades ifecciosa s, parasitá­
r ias e orgâ n ic as. E , fina lmente, os zootecnistas localizados
n o cen t ro d essa equipe, d everã o ser os controladores das re­
la ções n ec ess á r ias , pesquisan d o as interações que se estabe ­
le ce m entre m eio a mbien te, animais e pastagns.

P erdoem-me, pois, se os d ecepcionei ao fi m de ste t raba­
lho, n ão tratan do, evidentemente, do m anejo de pas t agens.
E ' que cada en contr o de sé r io r ealizado entre n ós qu e no s
possa aju dar ou que sirva d e ensonamento a se r divul gado.

Num s etor on de t u do h á que fazer, n ão m e sentiria feliz
aconselhan do esta ou a quela prática , cujos efeitos eu m es­
mo desconheço.

Apra z-m e entretanto, salientar qu e estas reuniões no D e­
partam ento d a P rodução Animal agitarão o problem a e julgo
oportuno o m omento par a se estabelecer em São P aulo um
centro de p esquisa s , devidament e ap ar elh ado e instruido pa­
r a leva arvante um t rabalh o, cu jo inicio, já r etardado, não
condiz com os fores d e n osso a madurecimento científic o.

ARTHUR VIANNA
CIA. DE MATERIAIS AGRICOLAS

Cai xa Postal 3520 São Paulo

A INVENÇÃO DO IIICE-CREAM"
o importante papel d esempenhado pelo le it e na indús­

tria dos sorvetes foi, h á a lguns anos, francamente re conha,
cid o qu a ndo, nos Estados Unidos. se celebrou o primeiro cen.
tená rio do «ice-crea rn». Es t e p rodu to foi idea d o, não por um
confeite iro, com o se poderia supó r, mas p or um laticinis ta da
cidade de Baltimore .

Segundo a hi stória, por vo lta d e 1850 , a lei teria d e J acob
F usse l passou' a oferecer à clientela, a lé m d e le i t e , creme
qu e era em pregado n os usos da cu linária d a época e s egundo
os caprichos da cozinha americana. E ntretanto. a ve n da do
cre me era muito variável, o que da va p rejuizos.

O primeiro impulso de Fussel foi s uspender a fabrica­
ção de creme; porém, como bom n e ga c ían te, p onderou que
poderia cai r n o desagrado da fre gu esi a , que, e m bora n em
sem pre solicitasse o creme, d eve ri a ser a ten di da quando de­
sejasse ésse produ to. As co usa s estavam n ess e pé, quando
Fussel fi co u sabendo qu e u m de se us fre gu ês es m a n ip u lava
um certo prod uto, po r êle chamado d e «Ice - cr ea m », constí­
tu ido de leite fe r vid o ge lado e ve ndido ao preço de sessenta
cents o quarto. As voltas co m o creme q ue ficava e ncalhado
por fal ta de p ro cu ra, lembrou -se o sagaz leitei ro d e Bal t i­
mo re de fa zer concorrência a o seu cliente, m anipul ando o
«Ice-cr ea rn» ex clusivam ente co m creme adicionado d e a çú car
e que as cir cunstancias permitiam fôsse vendido por 25 cents
apenas.

O sucesso foi enorm e e r apídissírno , p rincipalmen te devi do
à melhor qu alida de do produ to ofer ecido a o públi co. Cla ro
está que, pa ra F ussel , j á acomodado aos p re j u ízos ocasionais
de creme não procurado pe la freguesia, o novo produto, ou
m elhor sub- p ro duto, constituia u m a válv ula d e escapamento
que permit ia a proveitar o cre me que fi cara encalhado na
véspe ra.

O resul tado é qu e a lei t eria d e B altim ore , d epois de al­
gumas sem a n as, era conhecida por toda a popula ção d a ci da ­
de, qu e p rocu ra va pe lo «ice- cr ea m d e M r . J a cob». E o êx ito
foi tamanho qu e o esper to M r. J a cob pa ssou d e lei t eiro a
sorveteiro, com casas de negócio es palhadas p or o utras cidades
americanas.

Na t ural m en te, os com petidores n ã o se fizeram esperar :
a lg uns anos m a is t a rde, su rgia em Nova York a primeira
gran de organ ização in d ustr ial dedicada à exp lo ração d o novo
produto em grande es cala.

O «ice-cream» não p ód e se r confund ido com sim ples sor­
vete, que aparece u na Europa antes do século XVIII e em
cuja m a n ipu la ção o leite integral e ra co nstituinte ob rigatório,
fato que hoje só for tuitamen te se verif ica.

Os sorvetes fabricados se m leite, ao contrário, sã o r e­
por tados à épo ca de Nero e fazia m pa r t e d a s observações de
Marco P olo.
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

Eficiência dos produtos Tortuga
FAZENDA CACHOEIRA
Caixa Postal , 330
ROLANDIA -- Estado do Paraná

À

TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária
Avenida João Dias, 1360

SANTO AMARO - São Paulo

Prezados Senhores:

É com satisfação que venho à pres ença de Vv . Ss., para lhes relatar os resul­
dos obtidos com o u so dos produtos TOR TUGA .

C01n o emprêgo do Polivitamínico Tortuça para suínos e do Complexo Mi­
neral Iodado Tortiuia para suínos, em minha criação de porcos Duroc Jersey ,
tenho obtido resultados verdadeiramente extraordinários: basta vaciná-los contra
a batedeira uma vez por ano: o estado geral durante o crescimento é o melhor
possível ; nota-se ausência total de qualquer enfermidade ,ao mesmo tempo que a
média de nascimentos subiu a 7,7 leitões por porca.

Vv . Ss. poderão fazer da presente o uso que lhes aprouver, inclusive divulgá­
-la, a fim de que os suinocultores tomem conhecimento da inegável eficiência dos
produtos TORTUGA e possam, como eu, obter resultados mais satisfatórios.

Sendo o que se me oferece no momento, ponho-me à disposição de V v. Ss . e
demais criadores , para quaisquer esclarecimentos sôbr e o assunto.

Atenciosamente
(a ) Rudoli H einemann
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E' e xtremamente d if íc il reconhecer as carênc ias de m in e ra is e vitaminas, quando
po~co. a~entuadas, unicamente a s especialis tas pe rcebem -nas . No gera l, só os casos de in­
s u fic i êncio g rave de m in era is p lásticos (cá lcio e fós fo ro), a com pa n ha dos dos cl á ssico s
s l_ntomas d e deformações ós seas, sã o identificados pe los c r ia do res . Co nt udo, êste s estodos
sao ma is que ca rê nc ia s m inera is, constituem doenca grave que já a ca rre ta ra m enormes
prej~ízos à p ro d u t ivi da de dos an imais, chega ndo a té a modificar uma ra ça em suas pro­
porçoes, tamanho e aptidões zootécnicas .

E' ó bv io que os c riadores procuram luc ro em se u t raba lho, po rém, ne m se m p re
o conseguem, porque os numerosíssímos ca sos de carência mineral e vitamíníca observados
em nossos rebanhos ainda são os principaís fatôres negatívo s de producão. Sua influênc ia
é t a m a n ha que chegam, não só a diminuir os lucros, como até a oriul ó-los, transformon­
do-os e m preju izo . Por isso, apenas a alimentação perfeitamente equi librada, quanto à
qua lidade e quantidade d e se us componentes, pode lev a r a lucros rea is e , por o ut ro la do ,
o criador só pode sa be r q ua ndo e qua n to ganha o u perde, a t ra vés de um a contabi lidade
bem cond uz ida. .

Os de sfalques dados na econorn io do fazendeiro, pela carência de m in era is e
vita mi nas, são ex t re m a men te va ria dos. Dependem do grau por ela ating ido . E' bom fr izar
que não nos refe rimos a q u i às carência s g ra ves cam deformaçõ es ósseas, que se r ia m
mel hor class ifi cada s como e n fe rm ida des graves . Falamos daq ue les es tados careneiois im ­
pe rcep t ív e is a o criador, mo s que ne m por isso deixam de prej udicá -lo se r ia m e n te; daquela
fome de m íneraís e v ita m ina s que não se percebe, mas que baixa a prol ificidode das por­
cas, fa zendo-as pa ri r 5 le it ões e m vez de 10 de que é g eneticamente capaz; que as le va
a o esgota m e n to , red u z indo-a s a ve rda de iros esqueletos du rante o amamentação; q ue, atra­
zando o crescimento, o b r iga a um maior consumo de ra çã o e só permite apron ta r as po rc os
pa ra o matadouro a os 14 meses de ida de , e m ve z de aos oito . Enfim, a lud im os àque la
forma de carênc ia que, inv isíve l para os cr iador es, é a responsá ve l pel o desaparec im ento
pa rc ia l o u total de se us lucros.

OS MINERAIS

Por falta de espaço , apontamos no quadro abaixo , apena s algumas das funç ões dos
min era is e das v ita mi na s, ao lado dos princ ipais distúrbios funcionais que a sua carênc ía
provoca .

No o rg a n ismo an imal, os minerais desempenham funções ext rem a m e nte im po rta ntes
e complexa s. Ela s podem assim se res umi r:

I Partic ipam da const it u içã o de todos os órgãos, tecidos e líqu idos o rg â ni cos
Part icipam com 40 a 45 % no p éso do es q ue le to, cu ja s pr opriedades mecânicas lh e são
confe ridas pe la s ua r iqueza e m fosfa to e carbonato de cálcio .

II Re g u la m a p ressão os mó t ica , o equ ilíbrio ácido-básico do so ng ue e o
p H dos tec idos e h u m ores .

III Controlam a pe rmea b ilida de e o potenc ia l e lé t r ico da s cé lu las, regu lando,
a ss im , vá rias ati v idade s fu ndamenta is, tai s como a ex c it abi lida de dos músc u los , inclusive
do mioc órdio, e do sistema ne rvoso.

IV Partic ipam da fo rmação de algumas e nz imas e das reaçõe s de ox i- re d ucôo
q ue regulam os fe nômenos do metaboli sm o e da respiração celula r.

VITAMINAS

A s vi ta mi nas sã o bíoreg uladores t ip icos que, juntamente co m a s e n zi mas e os hor ­
m ôn ios, controlam e re g u la m t ôda s as fun ções do organismo. Sem a sua pre sença, de nada
se rv ir ia e nche r o es tô m a go de subs tâ nc ias nutriti va s vo lumosa s ((ra ções).

" Os com po nentes pesados e vo lumosos da s ra ções" - escreve FLO RKI N " re-
p re se ntam, na real ida de , uma pl e be amorfa , cujos mo vimentos e destino es tã o sob o con­
t r óle e o im pu lso das vitami nas, enz imas e hormôn ios, a os quais pertencem a s fun ções de
coma ndo . Estas substâ nci as funci ona is rep resentam uma minoria a ti va que impõe , à massa
vo lu m osa , a s diretr ize s de que de pendem a integ ra ção e o funci onamento o rgân icos" .

os ERAIS

MINERAIS NECESSÁRI OS, EM MA IO R QUANT IDA DE
(minera is plásticos )

--------- -
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tura e se u desaparecimento dentro de
10 di a s mais ou m enos.

4 ) E ' importante con siderar a s con­
di ções bi ol ógicas das a ves, no qu e di z
respeito a o estágio da postura e à épo­
ca da muda . D eve-se, en tã o, manter a
iluminação artifical. pelo m enos, até ou­
t u b ro' o que prolongará a pos t u ra e a t ra ­
zar á a muda,

5) P ela técnica da iluminação a r t ifi­
cial, se pod erá ajustar a intensidade da
postura aos preços do m ercado, man­
tendo- a m ai s alta n as épocas de preços
m ai s compensadores (v ide legenda grá­
fi co U J.

6) A eficácia da lu z artificial é a m es ­
m a , quer as a ves r eceb am qu er n ão ali -
m ento à n oite. ' ,

7) Os periodos curtos de luz forte va­
lem tanto quanto os longos com lu z fraca .

AKI RA SUZUKI
(T é c ni c o av ícola do To r t u!)o)

8) A eficiência d cst.e foto-e:;timulo
a t inge o m áximo a p ós um m ês do ini cio
da s ua a p licação, para ir. d epois , dimi­
nuindo g ra.d a t.í va rn e n te à m edida qu e se
va i es ta be lecendo o h á b í to ,

9 1 P ara se m a n ter o m á ximo d e pro-
du çã o co m a ilumina ç ã o a r t ific ia l. deve­
se con t rola r o co m por tamento d a s a ves
diante d a intensidade c p eriodos d e luz,
e , também , durnnte os m es es do a n o.

Como co m p le men to a es tas observa­
ções le m b ra m os que , co m o auxilio da
ilumina çã o a rt.ifical, podem-s e obter ou­
tros e fe i tos d e g ran de in t eréss e econô­
mico . tais como a traza r ou a d ian ta r a
maturidade sexua l c a ce lerar o cresci­
m ento d os fran ge s d e corte . Provoca-se
o a trazo d a m aturidade s e x u a l quando
a po stura s u rge a n tes do t empo. d ese­
jado, isto é, a n tes que a Ir'ari g'a es teja
em con d iç ões d e s u p o r t á - la . O a va n ço,
n o ca so con t r á ri o, isto é , quando a ave.
j á em id ade e com p és o s u fic ien te para
iniciá-la, m antém-se fora de produção,

Aplicada a os fran gos d e cor te da raça
New H ampshire, p ode-s e obtê-los com
m ais d 3 1.300 g ramas a os 60 dias de
idade e com m ais de 2.000 gr a os 90 dias.

Dada a exig u idade d e esp aço para di s ­
cu t ir m os suficientemente a técn ica de
a p li caçã o da luz a r ti fic ia l à a vicu l t u ra,
lembramos aos s rs. avicultores que o De­
partamento T écnico d e A vi cultura da
T ortuga es tá à di sposi ção para qualquer
es clarecimen to. Escrevam-nos , que t ere­
mos gra.nda sa t is fação em visitá- los, pa­
ra mostrar-lhes. pràti camen t e. como ob ­
ter o m á ximo d e p ostura com a ilumi­
nação artificial ; com o co n d u zi - la p ara
a umen ta r a produção no segu n d o ano de
postura: com o promover a co rre ta ilu ­
minaçã o a r t ific ia l para aves d e primeira
postura: com o a gir quando s e a d o ta a
iluminação só à n oite , ou só pela manhã,
ou p ela manhã e à noite e d emais té c­
nica s capaze s d e tornar mais r endosa a
cr iaçã o d e aves.

c-s 2 8,18

c-s 22 , 15

Pe r íodos de lu z natu ra l e a rt ifi c íal no Sis t ema To rt uga

55,0

5 0, 6

PO RCEN T AGEM
DE POST URA

associa dos

mos os dados obtidos em lotes : a) t rata ­
do s com minerai s e vita m inas e su bme ­
t idos à iluminação artificial: b i com mi­
nerais e vitaminas e se m ilumina ção a r ­
tificia l; c i sem minerais e vitam inas e
se m lu z artificial; d i sem mine rais e vi ­
taminas e com lu z ar tifi cial. Esse dados ,
resumidos no gr áfi co I, comprovam que
o lucro líquido obtido com a adminis­
tração de minerais e vitaminas e com ':J

emprêgo sim ult â neo da iluminação arti ­
ficial é maior que o conseguido com os
outros três lotes. Observamos que êle
atinge à média de CrS 28,18 por ave/
m ês , conforme s e vê na tabela segu in te:

- - - - - - - _ .

L O T E

2

3

4

5

TORTUGA DE ALIMENTAÇÃO

LUCRO MAIOR NA PRODUÇÃO DE

OVOS, COM IlUM!NAÇÃO ARTIFI­

CIAL ASSOCIADA AO SISTEMA

1
I C UR VA DO I

GRÁF IC O I

---- - - - - - -

I
I

D esde sua f u n dação que o D eparta ­
m ento T écnico d e Avicultura d a T or tuga
vem a conselhan do a iluminação artifi­
cial na produção d e ov os . Felizmente,
hoje, milhares d e nosso s cli entes j á a
vêm usando, com gra n de ec onomia de
alimento e bem m aior lucro n a produ­
ção de ovos.

Nes t e a r t igo , divulgamos as va n tagens
econôm icas e técnica s obtida s com o em ­
pr êgo d a iluminação a r t ificial associa da
aos s u p lem en tos minerais e vitam ín ic os .
As co ncl us ões são o resultado de 10 m e­
ses de experiêncías em vários lotes de
poedeiras d e nossos clien tes. Compara-

Simultâneamente , outras observaçõ es
fi zemos em n ossas experiências, a s quais ,
d ado o se u valor prático, pormenoriza ­
mos a seguir:

li As aves r ea gem diferentemente à
ilumina ção artificial. Umas , m ais se nsí ­
ve is , r espondem m ais prontamen te; ou ­
tras mais ta rdiament e. Porém, d e um
m odo ge ral, n ota-s e a umen to da postura
duas semanas após a introdução dêste
es t im u la n te.

2) N as poedeira s d e ele va do I~í vel . d e
produção, a p ostura sofre pou ca ll1flu~n­
cia da luz. Obser vamos , por I~SO , m aior
eficiência em galinhas d e barxa capa-
cidade de p ostura . . .

3 i Nunca se d eve sup rr rrur brusca-

t luz a l·t ifi cia l Este procedImentomen e a . .
acarreta, p rinci palmente en tre as a ves

d - m enor queda r-ápida da pos-de pro u ça o ,

d emprêgo dos minera is e vitami nas
Vantagens o ' f ' . Ià iluminação artl ICla

L l/Z N A rURAL

7- - - 8 --_ 9 KJ // n - _ / NÉ.<ES
"- - 6 S ~ 3 .2

LUZ ARnr/CI/l l N o n"MI

úf?AFlCO ..u

Vê -s e Que o m rn rm o de lu z aconse lhado é d e 12 ho r as c que o mo x rm o

é d e 1 5. M ostro, t a m b é m , Que 14 h oras de lu z correspo ndem li m é d ia . A

I ~nha inclin a d o , Que une os dois níveis ( 14 hs. e 15 h s. ) ensi no como

p roceder p ara ajustar a produção de ovos oos preços, de formo o aumen­

tó-Ia n o é p o c a de prccos mais c o m p e n s a d o re s , isto é , de [c nefro o [urih o .

Vê -s e, a ss im, qu e , part indo de janeiro, elo s o b e gradativament e oté mea­

dos d e junho, Quando atinge o lin h o s u p e ri o r corre spondente 0 0 má xim o

de luz ( 15 hs . ).
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. ra indICO o rn d Pelo cu rvo n . 1 (p o n t Ilh a d a s grandes )
A ~~ I ~ a esc:, n óS a consel ha n~St'u ral du ran t e os vá r io s meses, vêem-se a ;
ort lfl~ la! ) P 0 5 ho ras de .' t!z. I ne cessário s paro completor o tota l d e 15 .
qu e In~ ' co' l míno c â o o rt' f l c~a . e m ju nho c julho, corre spondentes ao p c­
ho ra s c riU cs ef~ rccc mel o r~ é "sc a referid a curvo coi r pa ro cêrca d e
Um ox c m p o . c u r t as, b t 15
rí a d o d e d ias mo! S é o art if ici al p a ro se o er o s a conselhadas .
10 ,5 h s . ele iJum rn a ç
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ARAME PARA CERCAR ...
... criação, proprio e incomparavel para vedar o gado, sem perigo de
s. inutilizar. Não arrebenta, aço .xtra-r.slsente "Cotl.land Wlre".

R.gula 1 cruz.Ira a metro

SRS. FAZENDEIROS NA FAZENDA .• .
TEMOS O QUE NECESSITA A raça Durham e os concursos de

boi gordo no Ur~guai
Acchyles S. Alves

Anualmente , reali za -se em M ell ila no Uru guai, um con­
curs o de novilhos gor dos . O d es te a no: n a opi n ião a utor izada
de Alberto G allinal , teve im portância que sob repass ou a de
todos os a n teri ores, d adas a qualidade e a prepa r a çã o d os ani­
m ai s a presentado s , despertando a m a io r a tenção do mundo ru ­
ralis ta urugu a io e da fron tei ra do R io Grande co m a vizinha
r epública .

Trata -se de uma prova que h á a nos se ve m fa zendo pela
orientação da Associ a çã o Rural do Uru guai , que procura esti ­
mular os cr ia dores castelhanos no a d mi rável impulso de pro­
gresso de sua criação de gado ds ra ça . Os criadores riogranden­
ses tam bem n os se n t im os interessados p or esses co ncu rsos, pois.
n a sua m elhor ex p ressão, o progresso de n osso gado é um r eflexo
da m elhora da pecuár ia cas telhana, d a qual n os t êm vin do
a té agora, a os milhares , os reprodu t o res que co ntrib u íra m de­
cisiva mente para esse ráp ido m elhorament o que a lcarçararn
os gados do R io G rande. L ás tima que essa t ransfus ão m a ra ­
vilhosa de sangue n ob r e , que a n ualmente se ve m fa zendo, este­
ja-se proc uran do co rtá- Ia . ( Acaba -se de eleva r o d ólar para a
importa ção de r epro du tores u ru gu a ios para a segu n da cate­
gor ia e, em bo ra num estreito setor d e criadores ri ograndenses,
m a s qu e tem influência n a s es fe ras ofi ciais, ten de-se a conse ­
gu ír situ3:r esse dólar n a quinta ca tegor ia, o que p ra t icamente,
slg l1lfIcana proibir que , co mo até ago ra, num p er curso q ue ve m de
séculos , esses elementos in fl uem n o desacrisolam en to d os n ossos
gados) . Mas o n osso propósi t o h oj e a q u i é , co mo cr iad or entu ­
sias ta de uma varied ade da r a ça Durham , M ocho -Dllrham, co­
m enta r a p osição des t a cada que es sa es p le n di da raça ve m t endo
nos concursos de gado go r do n o pais irmã o , n os últimos qua­
tro anos , co locan do-se em se gundo lu gar nos t rês p enúl timos
a nos e, agora , conquistan do a primeira colocação.

Cumpre-nos fa zer n otar o s ign if ica do d essa ú ltima prova ,
em qu e os Durham se írnpuzerarn , quando, nas coxil has do
Urugu ai , a H ereford é que predomina . Este co ncurso n os fal a
com eloq ué ncia : em t r in ta e dois lo t es d e n ovilhos co ncorren ­
tes, h a via a pe nas dois Durhans , um cr uza Durha m-Hereford e
os out ros vinte e n ove H ereford e PolIed.

Ma is cresce ainda a impor tanci a d essa vi t ória dos Du-
rham, se con siderarmos que, no Uruguai , os H ereford são m a is
numerosos , e j usto é que se d iga , d e m aneira ge ra l , têm m a is
cla sse qu e os Durham. E a qui é que r es id e a g r a n d e s ign ificação
desse concurso: os Durharn se impuzeram em con dições d esfa ­
vorávei s. Três lotes Durham, co m petin do co m vin t e e nove
l otes de H ereford e P olI ed Angus . O s Durham d e C arlos EI ­
duayem, cr ia dor a penas da ra ça Cruich shank, co m petiram com
os H ereford das cabanhas de E lo r sz , M edia-Agua , T our on e
outras. A propos íto, lembremos que o n ome d e Cruichshank pro­
vem do nota vel criador escocês que d edicou a vida à m elhora
da r a ça Durham n a sua gran ja «S it t y t on », d ei xa ndo-a d e criar
com es tas palavras : «J á fiz oiten ta e dois a n os e sou vit ima
de grave enfer m idade, q ue m e impede d e prestar a tenção a o
m eu r eb anho com o se m pre o f iz . Es t a é a causa que m e d eter­
min a liquidá-lo». P a r a h onra n ossa , a maior p arte d esse r eba­
nho veio parar em terra s su lamer icanas.

Outro fato que n esse concu rso convem d estacar é que
o lo te cr uza Durhan-Hereford de D avid Stirlin g , se colocou
em terceiro lu gar, com 96,80 pon tos e em quarto lugar quanto
a rendimento de car ne, co m 64,11%, só sen do s u perad o p ele
lo t e Durham e um lote H ereford. (David S tirlin g informou -nos
qu e os ventres H erefords q ue usou , e ram m edr ocres . )

Nã o p od emos ca lar o nosso entus iasm o p el a r a ça cr ia da.
por Augu sto P ereira de Carvalho, a li on de n a sce o r io Quara i.
que si m bo licamente a penas se pa ra d uas pátr ias. Es t e cria do r
progr essi s t a sa cr ifi cou vu ltosa fortuna, em a nos q ue a cabanh a
era uma m issão de aven t urei ro s pione ir os do ideal d e m e­
lhorar o nosso ga do .

Nesta h ora de júbilo , se m egoismos estreitos , os cr iador es
de Durharn, qu e n ão negamos o m éri to de o utras r a ça s . os
continuado re s dos Augusto P ereira de Carvalho , J oão Al ves.
Selvino B a rre t o, dos Antoni o Maria Martins , dos P etrarca , dos

Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo, di­
nhe iro e perdura como cerca def initiva . Un icos dis t r ib u idores

dessa marca. Só ar endernos consum idores.
SAL PECUARISTA - Sa cos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc. (Co mp le m e nto m ineral - Chavantes, regist. n. 1.219).
Cu stando a penas mais dez por cento que o sal comum.
SA IS M IN ERA IS "Chavantes " reg. n . 1.118, 23 M. Ag ricu lt ura , Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pelo Dr.
Re nê Corrêa - Inst. Biologico de Sã o Paulo ).
GRAMPOS - Para cerca - Carrapato - (n / e xclus ividade) . PÓ. de
pont a e Ferros d e pua para cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p /balancim e armar tela no loca l.
INS ETIC IDAS - A rse ni a ro de Chumbo e Rhodiatox para combater
pragas de algodão, mascaras, polvilhadeiras.
':REOLl NA - Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul ,
Vacinas, Seringas Vet., penicilinas etc.
A LlCATES - Marcar orelha bezerro e torqueses.
FORM IC IDA - Blenco - Apor. portatil (comprovada eficiencia) , mata
fo rmi gas, Imunizantes. Carbolineum e tc .
A RAD OS - Se m ea de iras, Carpideiras, Desnatadeiras Engenhos . Moi­
nhos para qu ireras e tc.
MAC HA DOS - Colins , Foices , Enxadas, Enxadõe s, Serrotes, Ancin hos e tc.
SEMENT ES - A lfa fa , Colonião, Gordura (ro xo e cabelo negro), Jora­
gUÓ, far inh:: de os so .
ENCER ADOS - "Chavantes " - Todos os tamanhos e para todos os
fi ns s a cos de colhei tas.
TEL'HAS - On d ulad a s para cobert uras d e aluminio refcatarias ao calor .
Ca ixas de agua. Canos etc .
MATERIAL ELETR ICO - Ence ra dei ras , Liquid ificadores, Panelas de
Pressão, Talh eres (faque iros) , Lanternas, Pilhas, Lompados, Fios ele­
tricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 - 2 .° - Fon es: 33-40S3 e 33 ·1548.

SOCo COM. PECUARIS TA D'OESTE
Ara ça t u ba - Osvaldo Cruz, 185 - Fon e: 330

Presid ..nt. Prudent e - Av. Brasil, 657 - Fone 5
SOCo COM . MATO GROSSO

C.. mpo Gron de - 14 d . Julho, 668 - Fone : 146
Aq uid a ua na - Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198.

fi ~t .
~BOREP

CAPITAL - Cr~ 3.00 0.0 00, 00 - Pré dio procroo
La m ina ções próp ria s em Pon ta Grossa e Goes Arti gos , Paraná .

Es toq ue pe rm a nen te poro um a , d ua s, quat;o .e se is m ud os . Aca í.
to mos pedidos paro q ua lq ue r ta ma nho . ~am;na7 se lec iona dos _
Qua n t ida de e bi tolas exa ta s - Rua Ca ta rina Bra lda, 350 e 35S _

no fim do R. Bresser . Fone 9-4535 - Teleg. : "BOREP"
; ompe çal Revendedor a utor izado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES,). o u a •
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OCCHIALINI
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AUTO CAPAS
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MATERIAIS PARA ESTOFAM H:TO

PLASTICOS PANOS COURO,
E ARTIGOS PARA TAPECEIROS

EM GERAL

AV. DUQUE DE CAXIAS, 238 - Fone 51-9838
Oficina: RUA REGO FREITAS, 156 - SÃO PAULO

Ruo BOIg fl de F jQ u ~ i l cd o• .455 • f OM : 9·9.c69 • S. Paulo

a. pnu"ron'QJ. Di.' ribuidot oS r Itevendtdoftu om fodo o poi s

ENERGI

7JarmOSSoA.
DE MÁQUINAS E MATERIAL ElÉTRICO

~1~",éj~;i~;~'ijt\'
:.' .

<i~~

- ------- - --- - --- ------ -

Carlos Correa , dos Leon ardo Co la res. do s Saibro Jardi m, dos
Dina r te Canab arro. dos J eca do s Santos, dos .Io âo Alves Salda­
nha , dos Gervási o, dos R ib eiro Ma.gnlh â es . dos La u ro D orri e­
les, dos At tos Sal danha , do s l\Ii gu el Brochado. dos Gaspar
Carvalho, unamo-nos ao s contin u adores da obra benemérit a
dos Leôncio Corrêa , Buxa r co Oribe. Juan E tchevery . Ca rl os
Reylles , Hu gh es, Urtubcy, W ilson, S 'i m onelle . Ca rl os Arocena ,
Uriost e, Ramon Silve ira , Sriauw, D rabble . La husen. G allinal ,
Etche nique, Ferna n do Rie t . Be n ito Sola r! . Carlos Frick e J oão
Gutierrez. Con greguemo-nos n a s Sociedades de C ri adores de
Durham do Uru gu ay, para desfazer a fa lsa tese de que a raça
é menos rústica nem se a data aos ca mpos duros d as cox ilhas
ondula da s do Urugua i e do R io G rande.

Estamos viven do um m omento d iferen te dos que viveram
nossos ante pa ssa dos n o desenvolvim ento da críucüo de ga do.
J á começamos a assimi la r os m étod os de cr ia ção de outro s
cen tros de pecuária progressista do mundo. Subdividim os os
campos para aumentá- los: j á fazemos pasto reios rota tivos pa ra
mais racionalme n te aproveitá- los: faze mos pastagen s a rtifl­
ciais com pastos mais nu tri tivos e m a is adapt áveís ao n osso
ambien te ; já começamos a da r farinha de ossos e mistu ras
minera is aos nossos ga dos . para su p r ir defi ciências de certos
eleme ntos m in erais de n osso solo. Já a dub a mos, a pesa r de
que por aqui uma tonel ada de adubo n os custa seis vezes
ma is do qu e em outros pa íses de p ecuária p rogre ssista «í amos
câmbio espec ia l para em presas es t ra ngeiras passea rem seus
fabulosos lucros , ao sai r e voltar ao P ai s . m a s n egamos câ m­
bio favorável para importar a d ubos e in st ru m ental a gr á rio
que fa zem produzir m ais o n osso so lo) .

Estamos vive ndo uma etapa diferen te da n ossa pecuár ia .
E a raça Durham tam bem evolu iu para um a n imal m ai s ma­
ciço, mais equilib rado , qu e possu i um t rem posterior tão de­
senvolvido como nenhuma ou t ra raça o tem . e um trem a nte ­
rior, on de estão os órgãos vita is , coracão e pulmão. tão de­
sarrolhado como qualquer da s outras ra ça s que lhe disputam
a primazia como ra ça de carne . Até agora , os concursos de ga do
gordo, em qu alquer parte do mundo. n ão co nseguira m esta­
belecer qu al a m elhor ra ça produtora de car ne: si a Durham,
a Her eford , a P olled-Ari gus ou a D evon. A Durham é a raça
que mais ràpid ament e m elhora , qua ndo o ga do é de pouca
classe ,

F açamos t od os, cada um n a m edida de suas possibilidades,
um trabalho para que n ossos cam pos voltem a se povoar do
gado vermelho, rozilh o e b ranco e suas cruzas - Durham­
Hereford, Durham-Dev on , Durham-Poll ed Angu s , Durham­
Charolês e Durham-Zebú - que n os d ã o n ovilhos qu e a pe r ­
tam a bal ança e produzem ele vado re n d imen to. como acaba­
mos de t er uma posi tiva d emonstração em M elilla , com os
lotes Durham e Durham-Heref ord ,

Nossos homens do cam po p referem os fatos à conversa
comprida, Deixemo-los compulsando agora os resultados dos
quatro últ im os concu rsos de Mellila , que falam com m ai s
precisão e sem floreios a respeito da r a ça Durham, existe nte
h á mai s de dois séculos - e daí a razão de sua gra n de pre­
potência h er ed itária ,

FEVEREIRO DE 19 5 8 - 55-



AS RAÇAS E O LEITE DOS BÚFA OS
I

Diz um zootecnista norte-americano que,
para o homem, é realmente humilhante o
ter domesticado tão poucos animais, dentre
centenas de mUhares de espécies existentes
ao seu dererdor, para satisfação de suas ne­
cessidades de alimentos, vestuário, abrigo,
transporte, força motriz, companhia, espor­
t e e proteção.

A domesticação de animais, com exceção
dos gatos, galinhas, p erus , camelídeos andi­
nos e alguns mais, menos importantes, exis ­
tentes em outros continentes, teve por c e­
nário principal o Velho Mundo, indepen­
dentemente, e várias regiões da Así a cen­
trai e oriental.

o GENERO B OS

Dentre a s familias de animais util1zados
pelo homem, a dos Bovídeos ocupa Indubi­
tavelmente o lugar m ais destacado, pois
compreende, além dos ovinos .e caprinos,
o g en er o Bos, com vários sub-generoso ani­
mais de diferentes espécies, pertencentes a
esses s u b -gêner os ou grup os foram domes­
t icados durante a idade N eolítica, tanto na
Asla como na Europa.

Cinco são os sub-gêneros de Bos, s e ado­
tarmos a clasificação do z oo t ecn is t a b?~I­
more : Bisontinos, em que s e incluem o sao
ou bufálo da Ameríca do Norte e, para al­
g u n s , o laque; Bubalinos, comp~eendendo o
b ur áto dágua ou aSlátlCo'b o~n~~faJ~; ~~~~;
peus e o africano ; L ep t o ~~t s ei; tanto na
só existem remanescen:e~ln~~men'te o mais
Europa como na Asía: ndendo as es ­
conhecido, . Taurinos, comr~:e ou zeb us, dos
pécies tnâicus, bois de g paquis t ão exis tem
quais s om ente na In.dia e t s e T ypicus, em
c er ca de 32 raças dlfeten e eu r op eu s , com 4
que se acham a s . bov.nos u e inclui entre
su b - espéc ies : Primtgemu~ ( q a Hola~deSa ),
muitas raças importan es ,

Longifrons (e m que fi guram as raças Jer­
sey, Guernsey e Schwyz), Frontosu s, (em que
se situa a Slmental) e a Brachycephala (e m
que se arrolam os Herefords e Devons ).

O SUB-GENERO BUBALINO

o sub-genero ou gr u p o Bubal1no, como
querem a lguns autores, compreende o B .
caffer (B ú fa lo africano ), o B . buballs (Bú ­
falo Indiano ), o B . mlndorensl s (B ú fa lo d e
Mindora ) e o B. depresslcornls (Búfalo de
Célebes) . Em várias dessas espécies ha va­
riedades, umas vivas , outras extintas.

Pres ume-se que os búraros asiáticos j á
existiam no Orien t e Médio nos t empos Neo­
líticos. Mas , a domesticação desses animais
parece ter-se dado sómente nas proximidades
da era Cristã. Na região dos montes Atlas ,
ao norte da Afrlca, foram r evelados vestí­
gios da espécie que d evem remontar a t em ­
pos anteriores ao Neolítico.

No que t oca propriamente ao búfalo afri ­
cano, julga -s e que essa espéci e nunca fo i
domesticada. Uma das característica s mais
marcantes dos búfalos é o não prOduzirem
h íbridos com outras espécies, do mesmo s u b ­
gên er o. A espécie se lvagem, que deu ori ­
gem à domesticada , é , segu n d o al guns au­
tores , a Bubalus Arn], da Indla e Tibé
Esses búfalos se d ispersaram, em dlreçã~
a outros países asiáticos, como a Ch i ­
na, a Ma lásia , a Pérsia, a Asla Menor o
Egi t o ,. n otadamente d urante o secu to ViII.
Os bUfalos clngaleses , na ilha ao sul do su b ­
continente Industânlco e os búfalos hunga­
ros, no extremo oposto, teriam essa m esma
origem comum.

HA MUITAS RAÇAS DE BÚFALOS

. ~s principais raças bUballnas vivem na
l\sla, especialmente na índia, n a China, Co­
reia , Indochina, Sião, Birmânia e Ceil ão. Na

J. P. Jordão
Indonesla e Ilhas F Ili p in a s constituem ex­
cel entes animais produtores de leite e de
fo rça para tração.

Na China , o n dc os búfalos SiLO chamados
Slul-nlu, a raça é d enominada, simples­
ment e. Chinesa . No s u d oeste aslâtlco, for­
m am a s raças Blrmanesa. Siamesa. Malaia,
Indo-Chin es a , Indoneslana . FIlipina (onde
os naturais os c h a mam d e carabou ou ca­
rabão ) , Em multas d esses palses , existe re­
g u la r quan tldad e d e búfalos indianos da
raça Murrah .

No Oriente M édio , compreendend o a Pe~­

s ía , o Iraque, a Slr la. a Palestina, a Jor~a­

n ía, o Egito, e Chipre. os búfalos tnmb érn
s ão de ra ça s que recebem apenas o n ome
do p aís em que se acham, tais como Per5ll.
rrao ut ou rrnqu cns c . Síria e E glpclana. Na
União Soviética, os búfalos s ã o encontrados
prlnclpalmen t e no Azerbaljan e no Da ges­
tan , formando a r a ç a Transcaucaslana: Na
Europa encon tramas a s raças Macedonlcn
na Iug~Slavia, Rom ena na Romênia, Italian a
na Italla e Húngara no pais maglar. Tam­
b em s ã o a ssinalados búfalos n a Grécia e na
Albúnla.

Na América os búfalos são vistos em Trl ­
nldad (Antilh'as) e no Brasil, em número ~e
cerca d e 22 .000 ca beças , na região amazo­
ntca, e nos Estados de A lagoas, Minas ~e­

ra ís , Rio d e Janeiro. São Pau lo, Para~a ~
Mata-Grosso . Sobre a Introdução do b u fai
no Brasil e particularmente em Sfio Pau lo,
os ex cele n t es trabalhos publicados por San­
tiago ( 1955-56 ) e p e la Comissão Nacional
d e P ecuarla d e Leite ( 1957 ) propiciam pre ­
ciosos elemen t os informativos aos Interessa­
dos.

Posto que em nosso País existem buba­
IInos de orig em Indiana e Italiana, a chamoS
Oportuno d escrever brevemente as princi­
pais ca r a c terís t ica s das r aças en co n trndas no s
r eferidos país es da Asla e Europa.

M ar' Ar ci b, co
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RAÇAS INDIANAS DE BÚFALOS

Na índia e no Paquistão, o nde os búfalOS
são considerados animais produtores de leite
m ais economlcos do que os bovinos, exis­
tem 12 raças , catalogadas oficialmente pe!?
" I n d la n Council of Agrlcultural Researcll ,
pelo fato de apres entarem caract er es distin­
tivos m ais ou m enos marcantes . O s animaiS
qU e habitam o noroeste são todos d e raças
consideradas essencia lmen te leitei ras. Os que
POvo am o centro e o s u l s ervem para leite e
trabalho. No primeiro g r u p o . si tua-se o tipo
Murrah, d e chifres curtos e en r o la d os , en­
globando a s raça s Murrah « Delhl ) com su as
varld eades Badavan e Khalsa; Kundhl ; Mell­
sana, com a s variedad es Bannl (C u t c h ) ; NlII ;
RaVI ; Jaffarabadl , de g r a n d es chifres torci­
d os e a Surti, de cornos m édios. Ao s egun­
d o g r u p o filiam-se a raça Nagpurl, d e g ra n ­
d es a spas, produtora de le i t e e trabalho e
as que se empregam principalmente para
tração : Has san , Klmedl , P a r lalca m ed l , com
variedades, Kanara, Krlshnagirl, Toda e Te­
IIngana.

As autoridad es z oo técn lca s indianas reco­
nhecem a existência das s egu í n tes doz e ra­
ças que s ão a s eguir d escritas p ela ordem
alfabética e com a g rafi a h abi tualmente
u tilizada p elos autores ingl es es :

1 - BHADAW ARI ou ETHWAH Não
meenclonada no Dicionário d e raças d e ani­
mais d omésticos de M ason. É encontrada no
Es tado do mesmo nome . b em como em ár eas
do Estado de Glvallor. Apresenta o porte
m édio, co m as formas angulosas, em cu n h a .
A m aioria dos espécimes possui a c ôr aco­
breada, co m p elos ralos , pretos na raiz e
avermelhados na extremidade. O s chifres
têm forma bem característica , a chatados,
compactos e ele espessura m édia, sainelo para.
trás, dirigindo-s e para cim a e depois p ara
dentro. A b arbeia é reduzida ou quas e ine­
Xistent e. As p ernas arqueiam-se, para dar
espaço a um úbere g ran de. Este , em bora
nao tanto d esenvol vido com o nas Murrah,
apresenta as vel a s mamárias r elativament e
salientes. As têt as são d e p ort e m édio, em­
bora n ão uniformes em com p r imento . 1\
prodUçã o m édia d e lei t e é d e 3,2 k g por
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G - Star parq Aves

E - para Equinos
G - para Aves

Milão - São Paula - Ham Su r Heuro - Zaragoxa
S9í.O PAULO - Ruo 7 do Abril, lOS - Cx. Posta l,

9054 - Fones, 35-0921 -. 35-7'237
PORTO ALEGRE - R. P. BandeIra, 357 - C . P.

2521 - Fones, 4645 - 541 4 - 9 150 3 ­
Ramal 27

B. HOR1Z:OHTE - Rua São Pa ulo N.o 684 1·
Conjáunto 409 - Ca ixa Postal ".0 246

Fosfo-Calcio-Ferro-íodado Rolo-Sta r

Avistar para Aves Bovistar para Bovinos
Equistar para Equinos Suistar para Suinos

OLEOSTAR' para todos os animais
SIVAM _ COMPANHIA DE PRODUTOS PARA

FOMENTO AGRO-PECUÁRIO

B - para Bovinos
M - para Suinos

M - Star para Suínos

5 - MURRAH ou DE'LHI - Raç_a p rovave lm en te m ais famosa e
cosmopoltt a da í ndia. h abita as re gt ões d e Rohtak. Karnal. Hissar e
Ou rgaon, distritos do Punjab e Provincla de Delhi. É tambem en­
contrada em gran de numero. nas partes ocidentais do s Estados de
Uttar Pradesh e Jind. Nabna e P atiala. A raça ab ran ge as ,variedades
Badavan (Provincias Unidas) e Khalsa (Punjab). A vaca é de estru­
tura. sóllda, maciça, com pescoço relativamente leve . A cabeça com­
par.ativamente delicada, ostenta chifres curtos. espessos e enrolados.
O ubere é bem desenvolvido; as ancas são largas. m as caldas; a cauda.
lon ga. ultrapassa os jarretes. Preferem-se os es p écim es negros retm­
tos. A cauda apresenta al gumas pintas brancas. Existem espécimes
com a pelagem rnarron acinzentada . Os bufalos de NiU e Ravi apre­
sen tam comumente m anchas brancl\~ n a face e ex t rem idades ; mas
isso tambem pode ocorrer nos !"furrah verdadeiros. É um do s an im ais
de maior efle iência n a p r od u ção de leite da India : d á. 6,4 a 12,11 kg
de leite. ' ~avendo ex em p la res que prodUzem mais d e 18.2 kg por d ia.
As lactaçoes m edias variam de 1362 k g a 2~43 kg de leite, com cêrca
de 7% de matéria graxa. A população indu em prega _a Consid eravel­
mente para produzir leite d e consu m o e fabr icar o "s n ee" . Existe
um Herd Boo k Central para reg~~.tro da raça. m antido p elo "Indlan
Coun=lI or Agricultural R esearch • com sede em Nova Delhi capital
da índia . Os espé cim es. para. ser insc_ritos, d evem ter al ém d~s carac­
te rls ti cas próprias da raça, a produção m1nima de 3.000 lb (1362 kg )
de leite em uma lactação de 300 dias. O rec en seamento de 1946 acusou
a exístencía de 1.334.000 exemplares Murrah na índia. Em varíos
patses asiá.tico s. ' é a raça de buratos mais apreciada.

6 - NAGPURI ou ELLICHPUR Habitante das Provtncías
Cen t ra is de Na gpur, Wardha e Berar,. distritos de Madhya Pradesh
partes contíguas ao Estado d e Haiderabad . Raça apreciada. encon­
tra-se tambem 'n o sul da India. Chifres longos e morfologia in­
te iram en t e diferente d a dos Murrnh. Constituem um tino de bú­
fa lo nativo muito antigo . representado em velhas esculturas de
p dra encont radas no Estado de · Haiderabad. Os cornos são com­
pedra encon t ra das no Est ado de Haiderabad. Os cornos são com­
espád ua . A c ôr m ais comumm é a preta. com m anchas brancas na
face , pernas e cau da, o que ocorre frequentemente. Produ zem de
5,5 a 7,3 kg d e le ite por di a . São tidos como os principais produ­
tores de lei t e das re giões acima m encicnadas. Existiam nas Pro­
vín cias Centrais" c êrca de 400.000 animais d esta raça.

7 - NILI - Outra raça do noroeste. eXistente nos va les do ri o I
soneí. nos distritos d e Montgomery e Fero~epore no Punjan . Aní­
mats de tamanho m éd io; chifres pequenos, ubera bem de senvolvido.
ca uda longa quase tocando , o solo. A côr mais eneontradiça é a
n egra, mas extst em a n im a is de pelagemparda. As fêm eas adultas
pesam 455 kg, Admitida como uma das melhores raças da Indla.
tanto que muitos exemplares são expostos para produzir leit e.
visando o re gular abastecimento das gran des cidades de Bombaim
e cstcut ã, r espectivamente nas costas ocidental e orien tal do In­
dustão. A produção de leite orça por 1590 kg em 250 dias de lac­
taç ão. Em 1946. foi o agrupamento que a ou sou o segu n do lugar no
censo : 1.480 .000 cabeças.

4 - MEHSANA - É a raça local do distrito desse m esmo nome.
existen te no Estado de Baroda. Julga-se que se trat a de uma mistura
das raças Murrah e Surti . Em Cutch existe a variedade Banni. Ani­
mais pretos ou d e um marron acin zentado , com algu mas pintas
brancas na fac e. pernas e extrcmidade da cauda. Os chifres s ão u sual­
mente retorcidos. quase tanto como os da raça Murrnh. porém não
tão espessos e um tanto mais longos. O úbere é normalmente bem
desenvolvido. com as têtas colocadas uniformemente. O corpo é mais
alongado do que na raça Murrah : Indivlduos precoces, as fêmeas 51\.0
persistentes na lactação e se r eproduzem com regularidade. Pelo fato
de apresentarem porte médio. muitos criadores os consideram pro­
dutores economicos, principalmente para o fornecimento de leite e
fabricação de manteiga derretida. d estinada a o consumo da" gran de
cidade de Bombaim. n a costa oc ídentat c Es tado do mesmo nome.
Esti ma va -se em 510.000 o seu numero n a í n d ia . ,

3 - KUNDm ou SIND MURRAH - Ex iste n as marg ens do gra n ­
de rio Indus e nas re giõ es arro zetrns ao nort e de Slnd. junto ao
Beluchtstão. Animais de gran d e porte. com p êso vivo variáv el de
454 a 545 kg, são. em muitos a spectos. bas t ante parecidos com os
da raça Murr'ah , da qual parecem realment e se r uma variedade. A
c õr é preta, rettntn, mas encontram-se es pécimes de p elame p ardo,
relativamente cla ro. A cabeça é moderadament e convexa . armada de
chifres grossos na base, incllnados p ara t rás e p ara cim a , terminando
em forma de anzol (de onde provém o nome, kUndhi . da raça). As
fêmeas são boas produtoras d e leite , pois dão cerca d e 9,1 kg de
leite por dia. as melhores chegando a 18.2 k g. Existiam n a India c êrca
de 590.000 exemplares dest a raça .

(Conclui no pog. 60)

i u eza butiro sa pode ete va r -se a u m a p orcen t age m t ão
dia. e a r q o/c O leit e é por iss o muito adequ ado p ara a rabrt­
eleva.da.d~o~oh~~':' · ( mantelg~ derre ticia~ pela população cam p esi n a .
ca.J~do 05 ~Úfalos desta ro ça se _cruza rn com 0 5 ~~urrah . ob serva-se
~os mestiços uma no t áv el eteva çüo de t ax a d e gord u ra e uma dlmi­
nuíç ão na. qantldade de leite dada p el a seg u n dn raça .

2 - JAFFARABADI. JAFRABADI ou BHAYANAGRI - Habitante
das regiões situadas ao su l d a pen ln su la de Kathlwar. principalmen­
te nas florestas do Gi r, onde se en con t ra m os es pécimes em maior
estado de pureza e nas vtst n h un çns d e J aUarabad. apresent a o frontal
bem proeminente, os chifres vol umoso s , p esados. in ::llnados d e cada
lado para o p escoço e depois para cima , quando se en rola m um
ta nto , mas menos int en sament e do q u e nos Murrah . S âo d e c õr preta,
com o corpo alongado, a barbeia e o ú b er e b em d esenvolvidos. Gran­
des produtores d e leite, chega m a dar 13,6 a 18.2 k g por di a. A
porcentagem de manteiga é t ão elevada que a raça se tornou ap re­
ciada justamen te para a e ta b o r u çã o d e p rodutos outtrosos . A pro­
dução de leite das fêmeas . fora d a prin cip al á re a de cr ia ção. n ão
se mantem no s referidos ntvets. Em 1946. exis ti a m n a India 400.000
exemplares desta raça.
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Associação dos. Criadores
Rua Frederico' Abranches, 37 - São Paulo

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Abrigo Misto 30,00
Abrigo p a r a Touros . . 50,90

Apar elh os de Conten-
ção para Estabulos
_ 5 Modelos 70,00

Aprisco p170 Carnei-
ros ... o • o ~ oo • • • • • •• 30,00

Banheiro Carrapati-
cida . . . o •• •• •••• o. . 50,00

Banheiro par a suinos 30,00
, Camara de Fermenta-

ção de Esterco o. ·. 50,00
Cavalariça .Mist a ., 50,00
Cocheira o • • • 70,00
Cocho c'oberto para

dar sal ao Gado .. . 30,00
Curral . . o oo • • • ••• • ' . •• 50,00
Curr al Circular .... . 70,00
Currais com Aparta-
I ção e Tronco para
. Ordenha o ' ••• ••• o· 50,00
Estabulo com Baias

Individuais e Gal-
p ão para Ordenha 50,00

Estabulo Cruzeiro . . i o 50,00
Estabulo Economico 50,00
Estabulo Granja oo. . . 50,00
Estabulo de Madeira

p ara 12 Vacas ... . o 50,00
Estabulo Modelo o • • o . 50,00
Estabulo para 60 Vacas 50,00
Estabulo tipo Vila

Brandina o · · o 50,00
Estrumeir a o o • o 50,00
F abr ica de Manteiga 70,OÚ
Fabrica de Manteiga

_ Capacidade 100
litros di a r ios o o • • • o 70,00

Fabrica de .Man t eiga
__ Capacidade 300
litros diar ios o ' • • • • 70,00

- Fabrica de Manteiga
_ Ca pacidade 500
litros diarios o o o ' •• o 70,00

Galpão Esterqueira .. 50,00

70,00

70,00

70,00

Cr$ '

70,00

50,00

50,00

30,00

50,00
30,00
30,00

50,00
30,00

30,00

30,00
I

70,00
30,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00 ,
70,00
50,00

Instalacões Economi­
/ cas para Suinos . . .

Instalações para Or-
denha .

Instalações para Ba­
nho Carrapaticida

Maternidade para Sui-
nos . .' , .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Posto de Resfriamen-

to Capacidade
para 200 litros dia-
rios .

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios .

Posto de Resfriamen­
to . - Capacidade
para 500 litros dia-
rios .

Posto de Resfriamen-
to Capacidade

\ para 200 litros dia-
rios .

Posto de Resfriamen­
to de Latões por
Circulação - Capa­
cidade 200 litros dia-
rios .

Rolo de Faca ' .
Silo Elevado Aereo .
Silo Economico .
Silo de Encosta -

Capo 50 Toneladas
Silo de Encosta -

Capo 100 Toneladas ,
Silo Subterralleo oo..
Silo de 130 Toneladas
Silo t rincheira .. ooo o
Tronco para Aparta-

çâo ,; . . o o. o oo o' o o . o'
Tronco para Cobertu-

ra o. o . o. o o . o o • • o

Tronco para Conten­
ção de Bovinos . o ••

Tronco par a Ordenha

PLANTASCr$PLANTAS

PEDI DOS:

•

:... > '



VETERINARIA

AS DEFE s RGANICAS CONTRA AS DOENÇAS
Walter C. Battiston

Méd. Veto da A.P.C.B.

OS ANTI-CORPOS

A alimentação normal dos animais con­
tem certa quantidade de proteinas, que
são aproveitadas pelo organismo; quan­
do as proteínas, ao invéz de «en t ra r»
pela boca, são introduzidas por meio de
injeção,' o organismo procura eliminá­
las, porque constituem corpos estra­
nhos. O animal reage, então, elaboran­
do certas substâncias especificas, os cha­
mados «ant i- corpos»; os elementos que
provocam a formação dessas substâncias
são os «ant igenos».

O organismo «fabri ca » sempre os mes­
mos «ant i- corpos» para combater os
mesmos «ant ígenos», produzindo-se fe­
n ómenos diversos (a glut in ação, neutra­
Iísação, precipitação, etc. ) , Por isso é
que se empregam certas reações com o
san gue para diagnostico de doença, co­
mo no caso da brucelose, quando se usa
o sangue em contacto com o antigeno
dessa moléstia; assim, se houver germen
da brucela, o sangue deve apreséntar an­
ti-corpos para esse micróbio e , posto em
presença do antígeno (que n esse caso
é uma suspensão colorida desses mesmos
micróbios), - haver á uma reação, tradu­
zida em aglutinação.

Os anti-corpos desempenham furi çõss
importantes no combate aos agentes da­
nosos: podem neutralizar o efeito dos
produtos tóxicos; podem aglutinar (for­
mar glumos) as bactérias, ou «lisa r », is­
to é, «diluir os agentes ou , finalmente , en­
globar (função opsonísante) os agentes
bact érícos.

Dadas essas funções, os anti-corpos
recebem várias denominações, tais como
antitoxina, aglutínína, opsonina, etc.,
cujo estudo comportaria capitulos ext en ­
sos de sorología,

ganismo pode defender-se a t ivam en te
por elementos «sólidos», contra os aaen-'
tes da doença, vejamos .agora como coo- .
peram as outras substâncias (chamadas
defesas humorais) para o mesmo êxit o.
Vamos, então. estudar os anti -corpos».

FARPADO

I M P O R T A ç 'Ã O E
CONSIGNAçõES

ARAME

MOLHADOS POR ATACADO

a me sma, sem o resultado ' desejado.
Alem disso, as defesas ativas têm po­

der limitado, o qual , não ultrapassando
certo ponto, varia de um idividuo para
ou tro, com diferente energia, na confor­
midade do estado do organismo. Há ca­
sos em que é tão pequena a defesa que o
animal c áí facilmente doente. A esse me­
canismo chama-se resistência natural»,
que depende de fatores, alguns ' «sólidos»
ou «mecani cos», (meios morfológicos) ' e
outros «liquidas» ou químicos», (meios
humoraís) .

Entre os primeiros, a fagocitose é ex­
celente processo de defesa orgânica e
nada mais representa do que a proprie­
dade que certos elementos do organis­
mo (principalmente os glóbulos brancos)
possuem de envolver os agentes da doen­
ça, vivos ou mortos, principalmente os
micróbios, e de os destruir. Gro sseira­
mente poderíamos comparar tal ação .à
de um polvo, que abraçasse a vitima e
a digerisse; o glóbulo branco do sangue,
que pode modificar-se facilmente de fór­
ma, ao chegar junto ao micróbio, vai
tomando a disposição de ferradura e en­
volve o gerrnen, para depois destrui-lo .

E' interessante notar como o organis­
mo procura a judar a «fagocitose». Quando
há lesão em determinado ponto, rapi­
damente se produzem ai renómenos infla­
matórios, os vasos dilatam-se, tornam­
se mais porosos, havendo estravasamen­
to de elementos, os quais, por sua vêz,

. «en garrafam» o movimento de substàn-
cías, dando mais tempo para que as cé­
lulas de defesa do organismo, como os
leucocítos, realizem a fagocitose. As bac­
térias ficam retidas e produtos que ela s
elaboram (toxinas) não podem «espa­
lhar-se».

O mecanismo intimo da inflamação é
pouco conhecido, mas sabe-se que do pon­
to reagente «partém sinais», verdadei- ,
ros mensageiros químicos, para as de­
m ais partes do corpo, havendo maior
produção e circulação de elementos úteis.

Visto, de um modo geral, como o 01'-

DEFESAS PASSIVAS

Os animais possuem, pela constituição
do seu corpo, ótimos meios de defesa
contra as doe~ças mícrobianas, quasí
sempre cons.egumdo vencer o inimigo.
Dessas _defesas passivas, a principal é a
pele ou couro , ótima barreira contra a
penetração dos ,germens, que geralmente
nao conseguem atravessá-la. Os pêlos
protegem os animais contra o frio. A se­
creçao propria da pele (sebo), que nor­
malmente a lubrifica, arrasta para fóra
os pequenos corpos estranhos e as subs­
tãncias tóxicas, diminuindo a irritação
que causam.

Outra excelente defesa passiva é a
mucosa, , a qual, alem de desempenhar
papel p~ote~or somo «for ro», produz cer­
tos líquídcs ou secreções que se encarre­
gam de alguns «serviços» que, parecendo
simples, são importantes: elas «lavam»
a superficie, arrastando os microbios, ou
envolvem-nos, impedindo que se desen­
volvam; A ação mais importante dessa se­
creção é a bactericida. A lágrima a sa­
liva, o corrimento nasal, por e~emplo,
possuem certos «ferm en tos» destruidores
de micróbios, o que justifica a crença po­
pula:r, talvez em parte acertada, de que
«fenda que ,cão lambe, s ára»,

O .muco que recobre a mucosa intesti­
nal (parte interna) é ótimo meio de de­
fesa.

A quem trata de an imais não ' pas­
sarão despercebidos certos casos , em qu e
o doente «reage» bem à ministração de
pouco medicamento, ao passo que outras
vêzes, morre, apesar de cuidados aten­
tos. Tais fatos servem para demonstrar
que os animais dispoem de elementos
com os quais procuram combater a doen­
ça ou, pelo menos, suas causas; a isso
se chama «defesa orgânica» ou «poder
compensador».

Muitas vêzes, procurando-se fazer um
«super-tratamentos, nada mais se faz do
que destruir tais defesas e o organismo
sucumbe; é o que se passa quando se
usam certos medicamentos em excesso,
sem ?ar . ao paciente tempo de reagir.

A fim de que melhor se compreenda o
assunto va~os dividir as defesas orgâ­
nicas ~m ativas e passivas; as primeiras,
provementes dos órgãos e tecidos do or­
ganismo, as segundas de certas funções
desse organismo.

CASA FUNDADA EM 1908
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AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 3 .659
- '-TELEFONE, 3 -0299-­
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RUA PAULA SOUZA, 234
Cx. POSTAL, 423 - End. Teleg. "Riota'vora"
FONES 34-1357 - 34-2109 - SÃO PAULO

DEFESAS ATIVAS

Quando o organismo, depois de empre­
gar seus meios de proteção passiva, não
consegue debelar o agente, lança mão de
suas «defesas ativas», contraatacando o
inimigo. Trata-se de certos meios, que
já estão adaptados para defende-lo dos
ataques mais comuns e que não podem
adaptar-se a outra condição; quando es­
tas se modificam, a «resposta» é sempre
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CONSULTA'S E RESPOS T A S
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v. c. - .Jaboti - PARANÁ -.:.- O «curso branco» dos bezer-
' r<:s é, geralmente, causado po r excesso de leite mamado, que,
nao tendo tempo para coagular , sa i em flócos, como en t ro u. O
melhor remedio é dar qu antidade certa para cada animal,
fa ze n do com que mame ou beba de vagar. Quando já exista
a doença , pode-se tentar substituir o leite por água ou cozi­
m~nto . de a r r oz , n a mesma quant idade do leite, po r do is ou
t~es dias seguidos. Nos casos m a is graves, tentar su lfa guarii ­
dina , :r:a base de 1 grama da droga para ca da 10 kg de p êso vivo
do ammal, por dia.

Qua n to a o «curso preto» dos a dultos, dois casos podem
se .da r : verminose e intoxica ção. No primeiro, isto é, qu ando o
anrm aí tem «lom br igas», dar fenotiazina,. n a seguinte dosa ­
ge m de um a vez: 40 g para a dultos, 20 pa ra bezerros desma­
mados e 10 para bezerros de le it e, repetindo quinze dias depois.
No caso de intoxicação ou enven en amento, II primeira coisa
que se fa z é da r um purgante (óleo de r ícino, 300 g ou sala­
rnargo , 14 de quilo» . P a ra evitar que o a nimal em agreça r à­
pida m ente, convem fazer es tancar a dia rréia , da ndo uma vez
por dia a seguinte fórmula , que qualquer farmacia prepara :. . .

,
1 - Mal d e ponta _ Molésti a qu e, felizmente , não ocorre

em n osso Estado. . Conhecida por nomes popula res (mal do
chifre, oca, rinite gangren osa, b roca dos chifre s, etc.) , seu
n ome exa to é «Cor iza Gangrenosa Bo vina», sendo causada
por uma infecção geral, com diversas manifestações ex teriores,
das qua is a m ais com um é a «podr idã O) dos chif res. Os m e­

'lh or es trata m entos consistem n o em prego de modernos anti­
biót ico s, principalmente p en icilin a e est rep tomicina con jun ta­
men te. Assim, convem a plicar, durante três dias seguidos, um
milhão d e unidades de pen icilina , jun tamen te com uma ou
duas gramas de estreptomicina (dose de ca da dia ) . Como tra­
tamento ' a uxili a r de ve-se fura r o chifre na base, para que o
pus poss a es coar ' por esse orifício , aplicando-se', todos os dia s,

' desin fe t a n tes, como creolina e lisoforme.

2 - Caroará - Conhecemos sob este nome uma doença
que ataca os bezerros, sem os matar; ' 0 a n imal «c~rado>~ per­
manece po r m uito tempo m a gro, fra co e nunca mai s se Iguala
a os demais da m esma idade. E ' a «P iobacilose dos Bezerros»,
tambem conh ecida -p or peste dos pulmões, polrnões, ca~oços,

tumores, e ca ruá. Ataca be zerros e garrotes de qu alquer I~ade
e é ca usada por um m icróbio pouco combatido pelos medica­
m entos comuns ; o que se pode recomendar é a apl ícação de
va cin a anti- piogênica nas doses de 5 cc a cada tres dias, fa­
zendo três ou qua t ro injeções. Dá bons r esultados tamb ém uma
sol ução a 1% de ácido fênico em água. Dissolve-se uma gra ­
ma de ácido em 100 gramas de água d ístilada , o qu e p~de s~r
feit o em casa mesm o porque a solução, m esmo qu e n ao s~Ja

a m pola , n ão se estraga. Costuma -se anrovei tar vidro de .vacma
contra aftosa ou outro que t enha tampa de borracha , limpo e
fervido. Dessa solução, se injetam, por dia, 5 cc em be~erros e
10 a 15 cc em garrotes, num a sé rie de cinco aplicaç.oes. com
cinco dias de intervalo. Os bezer ros ataca dos da «caroa» .fIcam
com o corpo coberto de caroços ou pequenos t umore s cheios de
pus, com cheiro muito acentuado . Con vem r::sgar : ss: s tu.mo­
res e la var com água de creolina, todo s os dias, ate cícatrízar.

3 _ Carra pa to - Muitos são os remédios pa ra . comba ter
esta praga; podemos lembrar : n eoci.dol, fenatox, femltox, ~ar­

r a patox, e outros, aplicados por m eio de bomba ou. ~ulverIZa­
dor. Há tam bem drogas, com o ocoopertox, carrapaticida Blen­
co a Bayer, que são colocadas em ba~h:iros onde o gado ~m:r­
gu lh a ». Dep enderá das condições proprIas do m odo de cri a çao ,
a es colha do s ca rrapa ticidas.

- x-
F . F . O. _ Lumin árias - Est. ~e ~~NAS .- A bou ba é

causa da po r um vírus, isto é , um micr óbío mu~to pequeno; é
muito comum nas aves, a tacando tanto as galinhas como os

Salol .
Subnitrato de Bismuto .
Bicarbonato de sódi o .

- x-
J. C. - Alto Para iba - Est. MARANHÃO

descrever os «casos» descr itos por V. S .

50 g
20 g /
20 g

Passamos a

perus, pombos e ou tros pás saros ; a o que pare ce, somente os
patos, ma rrecos e angolas n ão «pega m» a doença. Quasi sem­
pre, os pintos são ma is a taca dos . m as as aves a dultas tambem
o podem ser. O anim a l doente fica tristonho, com febre, «en­
corujado», aparecendo n a pele manch as que se transformam em
«pipocas», principal mente nos olh os e can to do s bicos. Essa
forma chama -se cutânea ou epitelio m atosa, m as h á outro tipo,
chamado «dift érica» , em que a pa recem pl a cas a marela da s no
canto do bico , na garganta, por ba ixo da l ín gu a , etc. O melhor
qu e se tem a fa zer para evita r o a parecimento desse m al é va­
cina r as aves novas (a té 30 dia s ) qua n do a lcançarem 20 dias
de vida . Como tratamento, pode-se tentar a in jeção de urotro­
pin a a 40%, na dose de 2 cm3 d íàriamente, no músculo do
peito. Deve- se tam bem ca iar o 'ga lin h eiro ou em prega r outro
tipo de desin fecção geral.

As raças e o.
(Conclusão d opog. 57)

8 - PARLAKIMIDI ou PARLAKIMEDI, ou a ind a , DESI e MAN­
DA - Bú fa los h abitant es do s mont es Granjan , perto da costa, par­
ticu larmente n o Estado orienta t d e Orissa . Considerado. p e r Little­
wood com o uma das principais raças existentes no su l da índia,
n otadam ente no s referi dos mont es e n o Mal abar. Ha quem inclua
na raça três variedades d istintas: J erangi, ' Manda e P eddakimedi.
Na região do Parlakimed i, do di strito d e Granjan , a variedade en­
contrada em m aior proporção é a Manda (ou D esl ). Ali se en con ­
tram an im ais d e p orte mais avantajad o do que em outros distri­
to s , de côr t ordllha escu ra . Os J erangi são m enores. t em chifres e
cauda cu rtos. m u lto r us ttcos e dóc eis. S egundo o m esmo autor
In glês , os verdadeiros Paral kimedi são b em m ais cor p u len t os e
for tes do que os Des í e J erangi , porém n üo são capazes d e su portar
tão bem o calor. Ma s, devido ao port e e à .rorca, são apreciados
para exe cução de t rabalhos p esados e lentos. A ra ça P arlakimldi é
relativamente gran de, apresentan do mais comumente cores claras.
com pêlo s cinzen tos e a p ele avermelhada. Juntamente com a
Bbadawa rt, esses animais p odem suportar melhor as t emperaturar
elevadas do q u e as raças pretas. Os chifres são espessos , longot,
quase retos , suavemen t e en cu r vad os paro. cima. Está incluida entre
as raça s de t ração do su l da India , apresen t ad a es p eci a lmen t e para
puxar gran des ca rgas ou prep arar as t er ras da s grandes culturas de
a rroz. As fêmeas produzem cêrca de 4,5 kg de leite por dia. Para L ít­
t tewood, os búfa los de Granjam e Vijagapat an são realmente os
an imais m ais úteis que se criam na ' P rovin cia d e Madras. Em i946,
existiam 100.000 cabeças.

9 - RAVI ou SANDAL BAR - Ocupa os vales do mesmo nome
no Punjab, m arcadamen te a regi ão de Sandal Bar. Corpo compac to .
de gran de profundidad e, ca b eça p esada. Cornos la rgos e espessos.
úbere b em desenvolvido. Côr preta, às ve zes parda. ' B em conhecidas
e apreciadas são as qu a lida de s leitei ras da ra ça, 'ci t a n d o-s e uma
produ ção m edia de 1816 kg em lactações de 250 d ias. Em 1946 era
a raç a mais popu íosa : 1.958 .000. _ .

10 - SURT I, NADIAD ou ITALBADA - povoa a região de Ou­
jer at, no Estado de Bombaim e proximidades do l er r it or io de Ba ­
rod a . Encontrada tambem a o sul do Gujerat e Deccan. Espêcimes
bem conformados, de t am an h o m édio. Chifr es a chat ad os, de com­
primento moderado, dirigidos p ara t r ás , n ão retorcidos. Côr preta
ou parda , n ot an do-se que os esp écim es m ais apreciados apresentam
uma aré- la m ais clara ao redor do fo cinho e outra ci r cu n d a n do o

. peit o. Tidos como " an im ais muito bons produtores de leite e de
m an t eiga , sã o enviados a n u a lmen t e , em gran des manadas, para
outras arcas d e exploração, particularmente para o su p ri m en t o da
cida de de Bombaim. A produ ção m édia de leite é d e cêrca de
1660 kg por p er íoüo d e lactação , com 7% de riqueza butirosa. Exis-
tiam cerca de 300.000, em 1946. .

11 - TARAI - Encont rados na área do m esmo n ome do Uttar
Pradesh , n otadam en t e entre T anakpur e Ramna gar. Co rpulência
m édia. Chifres lcp gos e achatados, d irigidos para trás e d epois
para cima. Frequentem ente se misturam com os Murr ah e outras
raças. Muito . apreciados pe la. produ ção lact1!fera. Não obstante.
m en cionam-se apenas as q u antida des de 1,8 a 2,6 k g d e leite por
di a . e 455 kg por p er iodo de lac t ação d e cerca d e 250 dia s. Supor­
tam perfeitamente o cli ma í n óspf to d a r egião . onde, a lé m da
temperatu ra elevada , h a abundância de ec t cpa r asitos e o alimen to
é gros~eiro . As raças mais finas n ão su p or tam ess es fa tores adver -
sos . Nao foi r ecen seada em 1946. I

d ;21d T~DAi - Habitante do pl atô de Nlll{ires, n a parte oc í-
en a a rov n cla de Madras, h á m ai s de 800 a n os. E ' uma das

~~~~s '~~~d~~lientes do sul d a India, onde; ao ver d e Li ttlewood.
lida com po ssui um rebanho d ess es a n im a is. Construç ão sé ­
cUl~rmente car~aças pesadas,. gran de s e compridas. Chifres p ar ti­
cima ara vo umosos, sa in do p ara os lados. e curvand o-se para
rent~ do u den t ro e para t rás d e' modo característico, bem dife­
por vário;' ~e~~~ demais raças indianas . Andam d e cabeça baixa .e,
as semelham ao b~e~ . da confcrmação do p esco ço e do garrote, se
a lçam a ca be "a B o american o. Na pres ença . d e pessoas estranhas,

y e correm para trás até determinad a distâ n cia e
( Con ~lui n a pag o 72) .
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C.A S A DRO G H ET T I LTDA.
MALAS E A R R E lOS . D A M E L H O R Q U A L I D A D E

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS ·- CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

A rma zém e escritório:

Caixa Postal, 114
End. Telegr. : "Droghetti"

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Fones:
Armazém: 34-5854
Escritório: 3:t--~853

•que seu [eep espero v o

ECORD"
PAT. R. N: f.304

• 100 % Hermético a poeira e chuva.
• Desmontável em apenas 2 minutos.

. • Máximo visibilidade.
• Cortinas tipo cristal a "Pressão" sem ·broches.
• Completamente isenta de ruidoso
• Sua beleza e perfeição é igual a um conversivel de luxo.

" I, ·
ÓNIt'1I NO MUNOo, ORCU*A INOQ!'TRIA BRA!'ILEIRA

R E C O R D S ' A. a ,!,.e~'!.,!r Tapecaria de .car~as do América do Sul
• • • • • '. ,,< : ' • Av. São João, 1440 ~ Fone 51 -5594 - 5ão Poulo
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MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

ARADO DE 'Dlse NA PECU IA

REVISTA DOS CRIADORES

, As variações de la rgura e de pro fu n dida de dos a rados de
discos podem ser determinadas pelos respectivos r eguladores.
Ademais, a profundidade de trabalho pode ser a in da mu ito
aumentada pela in clinação dos discos, en con t rando êstes maior
facilidade na perit ra ção quando em posição próxima à da linha
vertical. . • ~4

Para a tração animal, os t ipos de a ra do m a is populares
são os de ai veca , os qua is são orien ta dos pe lo lavrador pela
rab íça, pois não dispoem de assento. Em certas regiões do Pais,
os arados de discos, tracionados por pa relhas de bo is ou cavalos,
tambem merecem a preferên cia dos agricultores.

Com a disseminação dos sadios pr in cipias da agricultura
conservacion ista , surgiram tambem os arados reversíveis, apro­
priados para os t raba lhos de mobiliza ção do solo em declive .
Adotado êste tipo de impleme n to espe cia lizado, tornaram-se
possíveis as práticas aratorias nas encostas, jogando-se as lei­
vas sem pre no mesmo sentido, sem n ecessid ade de caminhadas
inúteis.
" Na tração mo torizada , os a coplamentos foram si mplifica­
dos, principalmente nos tratores de rodas pneum á t icas de mé­
dia potência. Nestes modelos, normalmente o le vantador hidráu­
licó faz parte da máqu ina e o engate é feito por t rês pontos,
ca racte r ística esta que abrevia m uito as op er a ções do a coplá-

Arado de dois discos, para ser acop lado em trê~ po ntos ao levan­
tado r hidróulico de um trator de rodas .

o arado de disco foi construido numa tentativa, a liás bem
sucedida, de reduzir o atrito e o consid eravel esfôrço de ara ção
com arado de a ivecas: no n ovo im plemento, substituía-se a
superfície de a rrasto, que era rep resentada pela a iveca, por
um corpo rol an te em forma de disco de bordos cor tantes. Em
resultado, o esforço n ecessario para a lavr a foi sen sivelmente
diminuido, tornando tambem possi vel trabalho em maior pro-o
fundidade e em condições praticamente vedada s ao arado de
aiveca. Hoje, emprega m -se arados de discos em todas as regiões
do globo, encontr ando .fer vor osos a deptos em lugares onde o
trabalho agrícola é realizado em escala extensiv a e em condições
de clima e de solo' adversas aos arados de aivecas.

Nos solos r ecem-desbravados , s êcos, pesados, cobertos de
veget a ção, característicos das regiões tropicai~ e sub-tropícaís,
o arado de disco realiza t rabalh o basta n te satísfat órío, enquan­
to o de a íveca fracassa conmpletamente. Se, por um lado, o
arado de a iveca apresenta trabalh o superior em qu alidade, em
condições especiais de solo, por out ro acarreta uma série de
desvantagens que o desa conse lh am, principalmen te nas condi­
çõse de clima e solo. qu e c~r~cterizam o nosso Estado ' e gran ­
de parte do territorlO braSIleIro.

. O arado de aíveca, trabalhando em função de sua «sucção»,
que força o corpo ativo do implemento con tra o fu ndo do sul­
co _provoca nesta zona a formação de uma ca mada compacta
qu~ , aos pou cos, se torna ím perm eavel à umidad~ , servindo ~inda
como sério obst áculo a o desen volvImento do SIstema radicular
das plantas. Esse inconveniente, de consequê~cias nega tivas à
fisiologia 'vegeta l, n ão se nota z:o ara~o de dISCO, desde qu e a
penetração é assegurada pelo peso do Implemento e pela regu­
lagem dos se us órgãos componentes.

A aglutinação dos blocos de terra nas superfi cies ativas ,
t ão comum no arado de aiveca e~ solo a rgíloso e pesado, é
f cilmente evitada no arado de dISCO, por meio dos rasp ado-
as que além de manterem o arado constantem ente limpo e

fi~re dds aglomerados terrosos, a uxili am eficientemente a pul­
ver iza ção da leiva. c ert as . r egulagens .n.o corpo .do ar.ado, inclu­
sive as inclinações dos dIS~O.S , possIbI~tam a este tipo de ím-

lemento t raba lhos em varras rnodal ídades de solo, pa rtindo
~os terre~os excess ivamente argilosos compactos, a té aos are­
n osos de textura permeavel.

O corpo a t ivo do arado co~preend~ um ou .mais discos
. rica vos de a ço, com as extre midades afiadas, para auxiliar o

co ' b t t -. te da ' vegetação de co er ura e sua pene raçao no solo. Os
cor . t I t .dern os modelos con am com 1'0 amen o nos eIXOS, O que
m o ibili ta um movimento circular com rela ti va facilidade, re­
~~~~ndo tambem sensiv elme_nte .o a trito, com va n tagem , por-

t to para a tração, que n ao fica sobrecarregada com esforço
an, d ' I d b te c ô .. . tl'l A leiva cor ta a e e eva a so re a pa r e concava do dISCO

In u . . te dem seguida, tombada, m ve!' n o-se as camadas e promo-
e~ndo o enter ri o da vegeta ção que cobre a su perfície, bem
~omo o remanescen te da s culturas anteriores.

Arado de um dísco, reversível , para tração animal ou motorizada.
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Do bezerrinho de hoie •••

menta, facilitando ainda as manobras do ca m po e no t rans­
porte por estradas compactadas.

Finalmente, pa ra os tratores de es te iras, de elevada po ­
tência, surgiram os arados de 4, 5 ou ma is di scos, de p êso su ­
perior a duas ton elad as, dest ina dos a trabalhar em te rreno
bruto. Geralmente realizam traba lho de gra n de rendimen to.
Em determinadas cir cunstâncias de solo ou de demanda de
potencia , o numero de discos pode ser reduzido .

Na formação ou recupe ra ção de pasta gens, o a rado de disco
encontra grande ap licação, uma vez que o solo qu ase se mpre
se apresenta endureci do pelo constan te p iso te io do ga do ou
recoberto de mato ou densa ve gtaçü o, qu e impossibilita a pe­
netração de aivecas.

Arada de três discos, acoplado ao levantador hidráulico.

Tanto na pecuária como em qualquer outro t ipo de explo­
ração agricola ou animal, o arado de disco é sempre o melhor
sucedido, 'pois as nossas con dições se caracterizam principal­
mente pelo seguinte : a ) solos sêcos e duros na ocasião da lavra;
b) vegetação de cobertura abun dan te ; c) terrenos recem-des­
bravados repletos de to cos, raizes ou pedras , onde o trabalho
da aiveca é praticamente impossivel ; d ) lavouras extensivas,
onde se prefere a qu antidade à qualidade, no trabalho de pre­
paro do solo; e) arações profundas, inclusive subsolage m,

Ara do de 5 discos, a da ptavel a 4 discos, de pê so superio r a
duas toneladas, para trabal ho com tratores de esteiras.

FEVEREIRO DE .1958

~o IICampeão l 1 de amanhã !

AUROFAC ~:~
g'% ;:'~I:~~n;~ ~Ii~e~t~';

bate as doen~as e assegura maior rendimentodos
CoIU •• • ._,

h s bovinos, sumos, ovmos e cnaçoes avu:olas
~~o •

C rnp r e no seu forne'cedor IlUROFIlC ~:­
O contendo o poderoso antibiótico

.AUREOUICINA~~

e Vitamina 8 12

A boa saúcle cla criação gara nte o ~eu lucro!
MARCA. Solicite maiores informações a
REGISTRADA

CYANAMID, QUíMICA DO BRASIL S. A.
Divisão Agropecuá ria

sÃo PAULO: Rua, lava pés, 326 - Tel: 37· 4634 - C. Postal 1750
RIO DE J ANEIRO : Rua 1.° de Ma rço , 9 - 2.° andar - Tel. 23-0037
PÔR T O A L E~ R E: Rua Senhor do s Pa ssos, 280 - lei. 9 -2 118
R E C I F E : Rua' d o H o s p í c i o, 7 1 - l o i a - T e I . 3 3 5 O
F O R T A L E Z A : Ru a C a s t r c e S i I v a, 121 - 3 . o • s a Ia 3 O1
SALVADOR: Trave s sa do Ro s6rio , l-sa la 2 1
B. HORIZONTE: Av . Ol egario Maci el. 579 - T e l. 4-12 01
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Construido em Piraéicaba -'uma cortadeir,a e_carrega •e r \le Càna

Em ci ma , ' a "cortadeira" projetada e construida pela Usina
Piracicaba; e m baixo , a "cortadeira" cortando cana e ao mes­

mo te m po carrega ndo um caminhão• .

o antigo Engenh o Cen t ral , hoje Usina de Piracicaba, com
Can a VIa IS em area su perior a 001 alqueires, ha anos vem fa­
zendo a colheita de mais de 25% da sua cana propría com
maquinas fa bricadas nos Estados Unidos, com o que supre a
falta de braços pro vocada pelo êxodo do homem .d? cam?o,
como tambem ob tem maio r r en dimen to e custo mais re duzido
de produção.

A colheita era fe ita por du as maquinas , montadas sobre
trator e em duas etapas: a «cor tadeira», munida de braços,
que depositavam a cana .cortada em le íra s sobr e o solo e um a
«ca rr ega deira », munida de garras que apanham a cana do
solo e a deposi tam n o camin hão. Todavia, o emprego destas
maquinas n ão se genera lizou, por não se a da ptare m às con -

dí ções de nossas cul turas. Além disso a «ca r regadeira» apa­
nhava cana juntamente com ra izes, folhas secas e mesmo
terra, o que dificul tava as operações na usin a.

A verificação dessas falhas levou um dos t écn icos da Usina
Piracicaba a planejar e a constru ir uma m aquina que conju­
gasse essas duas operações - cortade ira e ca r regadeira - que
prat icasse o córte de cana tó r ta ou deitad a , qu e t raba lhasse
em qualq uer te rreno e fizesse o ca rrega me n to a u tomatico di­
retamente no veiculo de transporte. Essa maquina, experimen­
tada na safra 957-58, obteve pleno exi to . Seu m anejo é fácil e
a cana cortad a é lançad a por ela propria , m edi a nte dispositivo
especial, sobre o veiculo de tra nsporte - ca minhão ou carreta
.- que a acompanha durante o cór te, o qu e evita sej a a cana
depositada no solo, como anteriormente acon te cia.

Para 'o manejo des ta cor ta dei ra e carregade ira são necessa­
rios dois homens : o cond utor , que dirige a «cor tadeira» e re­
gula os dois sistemas de levantamento h id raulico dos córtes
superior e inferior; e um ope rador, que m anobra a esteira
de carregamento, afim de ass egu rar perfeito carregamento do
veiculo de transporte, com a · cana acumulada n a caçamba.

A maquina, construida em ' ti po de ch ass is de caminhão
Ford F-6, tem a potencia do mo to r t ipo Diesel igu al à do
Mercedes-Benz de 350 c.v. Em prim eira m a rcha, faz 3 km
por hora e em segunda marcha 4,5 km por hora. Vasia, seu
peso é de 5.500 quilos e, em trabalho. 6.500 quilos. A par te
motriz da máquina é construida com peças de caminhões, o
que r epresenta grande facilidade de conservação ou eventual
substi tuição. Oferece a mesma estabili dade de um caminhão
comum, podendo trabalhar em te rre nos declivosos e em can a­
viais plantados em curva de ni vel. O sistema de levantamento
hidráulico para o córte das «pon tas» das canas t em um per­
curso especialmente estuda do para cana de qu alquer a ltura.

A cap acidade de cór te e carregamento dessa m aquina , du­
rante as experíenc ías r ealizadas, foi de 12 toneladas por hora ,
incluindo o tempo gas to nas manobras imprecindiveis (foram
carregados dois caminhões por hora ). Isso representa 120 to­
neladas por dia de 10 horas e corresponde à tarefa de cem
operarias. O carregamento dos caminhões a té a sua lotação
normal é facil, bastando que sejam prov idos de fueiros espe­
ciais, cuj a altura ser á a da esteira de carregamento da «cor­
tadeira». A cana chega à usi na mais fresca e muito m ai s limpa
do que a obtida pelo corte mec anico até agora utilizado na
região. .

No planej amento e cons tr ução desta «cor ta deira » foram
conse guidos todos os obj et ivos em mira , poi s ela trabalha em
muito boas condições, tan to no cór te de canas tortas como
em canavia is deitado s.

Dia 12 de Maio

111 LEILÃO DE GADO LEITEIRO

Promovido pela A.P.C.D.

PARQUE DA AGUA BRAN CA

ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHõES

*
SACOS -E PANOS

PARA

COLHEITA DE CAFÉ

SACARIA EM GERAL

*

SACOS DE JUTA E

ALGODÃO PARA

TODOS OS FINS

BARBANTES E FIOS

Rua Paula Souza, 192/ 198 - Tels. : 34-0061 e 31-7494 -- End. Telegráfico: "HERRERIAS" -- SÃO PAULO
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Não deixe
Por isso:-

poro·amanhã oque pode ser feito hoie.
omecemhoie mesmo a usar rações Alpan

AS RAÇOESALPAN CONTEM TUDO:
Como Base

• Cereais escolhidos
• Residuos de trigo

P.rodutos de mandioca .
• Lequminosos desidratadas

• Cana e grami necis desidratadas
• Tortas e vegetais

• Produtos de .frigoríf ico e da pesca
• Minerais de base, com m.anganez.

Em Suplemento
• Antibioticos
• Metionina (ocido aminado)
• ' Vit a m inas A, B2, D3 e outras

M inerais em traços = 'coba lto, ferro, 'cobre, iodo, zinco.

Com Especiai Destaque
o Alto nivel em vitamina B12
O E ,s t i I b e s t r o I - hormonio da engorda nas rações especializadas.

RAÇõES ALPAN - garantia do lucro dos criadores
* ALTO RENDIMENTO NA PRODUCÃO LEITEIRA E DE CARN E* ENGORDA RAPIDA DOS PORCOS ~* PRODUCAO ECONOMICA DE OVOS E DE FRANGOS DE CORTE.* BAIXA MORTALIDADE NA CRIAÇÃO.

Saúde para os an ima is...

lucro para o criador

b crllórlo: Rua São Bento, 470 . 12.0 • ~ a l a~ 1204/1208 . Tel : 33·3391 - fábri ca : h lrada de' Campinas, 627 • End. Iel. "forrogil" • São P uI

j



AVICULTURA

DIHIDROE~TREPTOMICINA INJETAVEL NO TRATA.
DA CORIZA DAS, AVES\

Henrique f. Raimo
Médico veterinário

200 miligramas
200 miligramas
300 miligramas
300 miligramas

A coriza é das mais temidas doenças dos nossos aviários.
De la rgo campo de ação, atacando as aves, dos pinteiros aos
l? tes de poedeiras; causa prejuízos de monta, sej a pela morta­
Iídade, seja pela queda da produção d~ ovos e desen volvimento
retardado de fran gos e fr angas.

Com sinais .in dica dores do mal, as aves a tacadas podem
apresentar : corrimento n asal , acompanha do de lacrimejamento
consequência da inflama ção do sáco conjuntival; inchaço das
cav id ades infra-arbitárias ou sinusite; dificuldades respiratorias
com tosse estertorica e, ocas ionalmente, in f la m ação das barbelas.

Nos casos mais avançados e nas formas crónicas da coriza
o m áu ch eiro é qu asi sempre identificado como sin al típico da
coriza infecciosa, Muitos avicultor es costumam cheirar o orifício
nasal das ave s, com o bico aberto, para constatar a infecção
das vias respiratorias superi ores.

A coriza pe rcorre todo o ano aví cola, mas a maior inci­
dên cia ocorre no fim do verão e n os meses do outono. E' que,
nesta época , as a ves enfrentam mudanças bru scas das forças
da natureza, após ,largo período de chuvas e temperaturas ele­
vadas. Alem disso, esses meses apanham as frangas no inicio
da postura, muitas ainda em desenvolvimento, E ataca ainda
as poedeiras esgota das pela in tensid ade da postu ra anual e
a muda.

Nos frangos de cor te , po de aparecer nos períodos de tran-
sição, pela transferencia de um a brigo para outro, principal­
mente dos pin teiros aquecidos para as recr ía deiras, depois de
seis semanas de vida.

Cabe a o avicultor o controle das si tuações que possam con -
dicionar o apare cimento da coriza, tais como a ventilação do
quadra n te sul, diretamen te sdbre as aves; a umidade excessi­
va nos abrigos; as visitas con tinuadas de .est ranh os : o comércio
com aves de fóra e o transito de engrada_dos de aves para
o m erca do.

Não h avendo ain da va cinação preventiva! não ha senão
tratar as aves doentes.

Como a coriza predomina no s lotes de aves em postura,
qualquer medicação que dim in ua a produ ção de ovos é sempre
de al to preço, pois à despesa do proprio tra tamen to acresce
a baixa postura. E todos os tratamen tos a té ha pouco usados
baixam a postura : injeções de urotropina e as sulfas na ração.

Agora , a nossa experiencia pessoal leva-nos a julga r que,
do ponto de vis ta curativo e económico, na da poderá superar
a dihidroes treptomicina injetavel. Este antibiotic o vem sendo
empregado largamente como um dos poucos recursos ao alcance
dos avicultores. n o tratamento da cor iza.

QUAL A MELHOR FORMA DE ESTREPTOMICINA?

Na praça existem duas formas farmaceuticas: sulfato de
estre ptomi cina e sulfato de dihidroestreptomicina. As provas ex­
perimentais têm demonstrado que esta, como sulfato, é mais
eficiciente e menos toxica. O sulfa to de estreptomicina pode
apresentar impureza semelhante à histamina, a qual provoca
queda da pressão sanguínea e colapso ou estado comatoso, Esta
ocorrênci a é frequente nas aves novas, que perma ne cem pros­
t ra das por a lgumas horas, sen do os perúsinhos mais sensíveis
do que os f rangos. Por isso, sobrevindo sinais de incoordena­
çâo de mo vim en tos da s aves in jetadas e mes mo prostra ção, não
ha que assustar : a recupera ção virá logo após,

A di!lidroestreptomicina , como sulfato, é um a forma hidro­
genada de estreptom~c~na, menos toxica (1/2 da tox ídês) que o
sulfa to de est re ptomlCma.

P ortan to, dian te dos resul tad os obtidos em milhares de
aves tratadas, de todas as idades, pode-se aconselhar a dihi­
droestreptomicina, como a medicação ideal para a coriza das

QUAL A MELHOR DOSAGEM?

Emprega da a dih idroestrep tomici na na dosagem exata, n ão
se verifica m, reações secundárias, mas evidencia-se o rendimen to
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economico da medicação I . t d
curar ape na s os casos ' i n~j ~ a t ~m doses inferiores, poderá
controle, em aves mu ito n~~~e;l eps ,d e.~ d? Ses elevadas . sem
mesmo a mor te. ' o e i a p rovocar com atóse e

, A pratica. vem aconse lhandodroestreptomicina : as seguintes dosa gen s de dihi-

Frangos e fr angas de mais de Y: kg de peso
Fra?gas New Hampshire é ga lin11as Leghorn : :
Galínhas New Hampshire
Galos de qualquer ra ça ... , . . ,. , . , ... " . , . . ,.

•• • • o -o • • • •• • • • •

. Praticamente uma s é . , - . .,
dentro de 24 a 48 h o I~lje?ao e suficiente para eliminar,

N
oras, os smais de complicações respiratorias

o caso de sinusite co . h .dade de a brir o I h ' m I~C aço endureci do, 11a necessi-
Por vezes, princi~~~maeçOt c extrarr a ma~sa caseosa deformante,
ra , impõe-se uma se ~n~ n~s ,ca~os mais ~raves, .com ronquei­
tratamen to. g a rnj e çao, sete d ía s apos o primeiro

Pa ra aviculto res atento ." . . . .
só injeção de dih idr t s a~s 'pllmell os sinais evidentes, uma
da coriza. oes reptom ícína te m anula do todos os r iscos

QUAL A MELHOR DILUIÇÃO?

Nas doses mais comu ns <1U . d . .uma grama de dih id ' s.e~a e 200 mllígramas por ave.
cinco aves A p . / roestreptomic ín a permite o tratamento de
ligOramas d'o anrt~b~cat . tem revelado que a dil uição de 200 mi-

I 10 ICO em 2 cc d ' di t dlmelhor solubilidade e f Td d e a~a. _s 1 ada, apresen ta
sim sendo, uma aCI 1 a .e 'para a mje çao dessa dose. As­
em 10 cc de aguag~~~ de ~lhIdroe~t!'eptomicina, solubilizada

.de cinco aves. s I ada , e o suf ícíents para o ' tratamento

REAÇãO DAS AVES AO TRATAMENTO

A dihidroestreptom" . ,mente animadore rema mJet~vel apres en ta resultados real-
corte estimula s, e~. qualquer t ipo de criação. Aos frangos de
e com isso a 01 ape íte, pela eliminaç ão dos sinais da coriza
i~ício da p~st~e era o cr escimento. As fra ri gas tardias ou no
turldads se Ira a~elera o dssenvolvimento do corpo e a ma-

xua assim como a . te íddeiras cor ta os ' · , in nSI ade da postura . Nas poe-
tura logo ap ó sinais da d.oen ça e a tiva a recuperação da pos-
tensldade da o;o~t~~a~rto dia da in jeção única, e m antem a in-

poedE~tes res ultados se evidenciam principalmente nos lotes de
eiras, Que a presentam sinais t ípicos da cor iza .

Caso adi an ta do de ' cor iza e m pinto .

REVISTA DOS CRIADOR ES



DE5MAMADOR

DE BEZERROS

Pintos· FOrç a e bom d e senvolvi.
mento • Grande Re sist ência à s doenças •
Transformação ráp ida da penugem e m plu ­
mage m.
Frangos- ex celen te preparação parepostu r-a.
Poedeiras - po stura a tiva - galinhas forte s ­
ovos e xcel en tes.
Frangos - e ngorda r áplda - car~e sa bo ro sa .
Reprodutores - ovos mOls ferte ls. .

SUINOS

Leitões '_ maior re sistên- fi

cia às doenças, menor~
mortalidade, desenvolvi- 1,­
menta mais ráp ido . =--=
Porcos de Cria - mais .,..-::::::;::~

fertil idad e : maior ren ­
dime nto e conômico •
ninhada mais vigorosa.
Porcos de engorda ­
mais produção de carne

po r quilo de raçi :ã:o:'~_~~••11l

.1 AGOHA ~/M.!
seja qual for o seu problema

Eis a fórmula :PROVIMI/
SUPLEMENTOS PARA RA~OES VERDADEIR AMENTE ECOHÔMICOS E RAC IOH ÁIS .

Acompanhando a linha de absoluta qua­
lid a do do produto que lcn çeu para bovi­
nos, a PROVIMI DO BRASIL SIA apresenta
agora seus suplementos para rasões de
AVES, SUINos e DESMAMADOR DE BEZER.
ROS. Sim, os novos suple me nto s PROVIMI
completos em todos as suas necessidades
de proteinas animais, escolhidas pelo seu
alto teôr de valor nutritivo, al ém das vi·
taminas o minerais, representam a for..
mula certa o econômica para resolver os
problomas da alimentasão de sua criaSão.

INJETAR SOMENTE 1\S AVES DOENTES OU T OD O O LO T E ?

FEVEREIRO DE 1958

Galinha atacada pela coriza, notando-s e um grande "tumor"
obstruindo completamente uma das vista s.

BASE EC ONOMICA DO 'J:l"tAT AM ENTO P ELA

D I H IDROE ST R EPTOMICINA

Nas dosagens indicada s, o tratamento da coriza pela dihi ­
droestreptomicina é rea lmente de la rga exp ressão economica,
principalmente qus.ndo se apontam os seguintes fatores po sí-
fuoo: •

1.0) estimula o cr escimento : 2 .0) a tlva a postura ; 3 .0) cura
a doença.

Desde que sejam consultadas as melhores con dições para
o tratamento individual, no preço exa to da dihi droestreptomici­
na está o fator decisivo de economia da me dicação.

Por certo, as gra njas e os núcleos de criação não vão abas­
tecer-se nas farmacias com vidros de uma grama: devem reu­
nir- se em grupos de dois , t rês ou mais avicultores, para comprar
a dihidroest repto micina em quilos, a granel. A ree mbala gern
em saquinhos de papel celofa ne ou plastico, de lO, 20 ou 50
gramas cada um , poderá ser pedid a em labora torio ídoneo .

.Temos compra do ul t im amente a dih idroestreptom icina a
o-s 5.800,00 o quilo . P or esse preço, inclu indo a ag ua distilad a,
uma ave poderá ser curada com a despesa apenas de CrS 1,20.
E' realmente um seguro qua si gratuito da criação.

O gasto de Cr$ 1,20 no tratamento de um fra ngo de corte
é apenas 1,8% de seu valor em carne. No caso das poedeiras
tratadas, meio ovo paga rá a despesa da medicação.

Este é um caso típico . para a conjugação dos esforç os dos
avicultores no resolver seus problemas de maneira prát ica , efi ­
ctente e economíca. Fica aq ui essa indicação á la boriosa classe .

f

Como consequencia das possibilidades economicas da me­
dicação, aconselha-se in jetar to do o lote on de aparecera m os
casos de coriza. Com essa medida , consegue-se anular a difu­
são da doença e manter a postura das aves.

Finalmente, conve m ressaltar que ca be estuda r a eliminação
dos fatores que determin am o aparecimento da doença. Porém ,
ela pode ser observada nesta época, me smo em galin heiros fe­
chados, equipa dos com janelões e ventila dores secundários. E'
a coriza. de outo no, qu e in cide largamente em nosso meio
avícola.



Gaiolas de p·ostura:. VGntagens
e desvantagens_

Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

A exploração de aves em po t .individuai s vêm t d s ura , pelo SIstema de gaiolas
, '. ?man o certo desen volvunento em nosso meio

E que muitos a vicultores já perceberam que a gaiola d .
tur~ pode s~r, em .prim eiro luga r , um segu ro com lemen

e
pos­

gaünheíros In dustrtaís, como teste definit ivo para p tod ,dos
a ser refugad s as poe eirasa para o corte. Depois, como po nto de partida
para a escolha das melh ores poed eiras , em um pl ano simplifi­
ca~o ~e. melhoramento da produtivid ade das aves, pois a gaio­
la l~dlvldual de postura nada m a is é do que um n ínho-al a ã
squ íp a do com bebedouro e comedouro. ç p o,

. Nessas co?diçõ.es, as gaiolas individuais de postura vêm-se
l1?-corporan do a rotma das granjas, pela soma de elementos pre­
CIOSOS e exatos que coloca à disposição dos avicultores para
melhorar o rendimento economico da . produção. ' ..-

Vantagens das gaiolas 'de postura

AVICULTURA

A exploração das poedeiras em gaiolas ' in dividuais apre ­
senta, em a lgu n s a sp étos técn icos, nítida superio ridade sôbre
a criação em lo tes colet ivos .

1. 0 ) INDICA ÇÃO EXATA D AS POEDEIRAS A REFUGAR

Sabendo-se que a s poedeiras a presen tam sín áís externos
de queda de postura , sua eliminação exige eficiente exame do
lote. No entanto, m esmo que o avicultor tenha prática suficíen­
te, muitas galinh a s b õas são eliminadas e ou tras de baixa pos­
tura são m antidas. S ão cousas da própria formação anatomica
das poedeiras, a mascarar suas re ai s qu alidades biologicas.

Os erros obser va dos na escolh a das poedeiras são maiores
na raça New H ampsh ir e do que na Leghorn Branca . Alem do
mais, pela demora da programação do exame das poedeiras, as
que forem elim in a das j á deram prejuizo pela ba ixa postura
e são vendi das com peso in ferior ao normal e com aspeto de
r efu gO. Muitos «f ra n gueiros» se recusam a comprar galinhas
desse tipo, pois, quando a batidas, apresen tam carcassa vas ia de

m usculoso
T udo isto é previnido quando se mantêm poedeiras em gaio-

la na exploração t otal nesse sistema ou qu ando se destinam
10% das poedeiras em criação para o repasse periódico, an tes
da eliminação das aves refugadas.

Em todos os casos, os avicultores venderão suas poedeiras
r ef ugo, na hora exata da queda da postura , ainda com bom
peso e bom estado de carnes. Aliás , esta é uma das van tagens
fundamentais do sistema da explora ção das poedeiras em gaio­
las individuais. Mesmo quando mantidos 10 % do total de poe­
deiras em cria ção, é uma arma segura nas m ãos dos avicul-
tor es dotados de boa geren cia.

PRODUÇÃO UNIFORME D E OVOS DURANTE
TODO O ANO AVíCOLA

Na exploração das poedeiras em gaiolas individuai s, a pro­
dução poder á ser m antida em alto n ível, pela substi tuição con­
tí n ua das galinhas refugadas, por frangas em inicio de postu­
ra, just amen te na hora exata para evitar a qu eda da porcen -
tagem de produção. '

Um programa de criação escalonada de frangas poder á
manter um aviá ri o equipado com gaiola de postura , com 'pro­
dução de 68 a 70 % durante o ano todo.

Na California (E.U.A') onde as gaiolas de postura domi­
n am a m plam en te, em 1950, a média da postu ra das . aves en­
gaioladas foi de 241 ,8 ovos, e~ 14' lo~es de 1 .2 38 poedeiras em
m édia. No m esmo an o, poedeIras criadas por outros sis temas
a presentaram a média de 207,2 ovos, em 6 lotes de 1.139 gali­
nhas em médi a . Nesse m esmo an~, nos meses do outo no , quando
os ovos a lcançam o preço m áximo, as poedeiras engaioladas
botaram, em média, 78,7 ovos, ~ontr~ 64 ovos postos pelas
galinhas criadas em «cam a» ou pISO ripado.

- 68 -

Gaiolas de postura de metal e em galpão

'. 3.°) ELIMINAÇÃO DE DIVERSOS VíCIOS

As gaiolas de postura 1das aves, como canibalis a~u am compeltamente os vícíos
penas, Pelo dispositiv dmo , picagem do oviduto e bícagem das
podem comer os ovoso qU~ ~ao~~~~a de postura, as galinhas não

4.°) ELIMINAÇ~O DA ESCALA SOCIAL E DA BRIGA
NOS GALINHEIROS

As chamadas galinha - .
nhe íros, provocam sério ~. prepotentes, as «dona s» dos gali-
ga lin has mais fracas t~.lsturbl.?s nos a b r igos, ataca ndo as
do aparecimento d~ eg r Ihdas. Sao uma das p rincipais causas
postura. . a 111 as refugas, em lo te de aves em

Isoladas em gaiolas d'!' '1com isso, determinam ~m 1 ICI ment: podem a t a ca r vizin has e,
ga linhas engaioladas. a das razoes da postur a elevada das

5.°) MORTALIDADE MENOR

A eliminação rápida de o isolamento do s ólo f as aves ref'ugas, a ausencia de vícios
se apresentem menos d az~m com que as poedeiras em gaiolas

Em muitos controle oen e~ do que as a ves criadas no ch ão.
de produção, verificou_~/eahzad~s nos E.U.A. , durante um a110
dade : _ poedeiras c . d a segulI~te porcentagem de mortalí­
das, 3,5 % . n a as no chao, 18 %; poedeiras engaícla-

6.°) REDUÇÃO DO CUóCO

As gaiolas de posturpara curar o chôco dasa nat~ralmente j a são um «r em édio»
chôco em galinhas eng ?~edeIras. Desse modo, a presença do
mesmo, com curta du aI,? adas se r eduz a o m inimo e assim

. raçao. '

7.° ) DOMINIO D A VERMINOSE E PARASITAS
EXT ER NOS

Pela , própria constru -do inteiramente de a çao das gaiolas, p rincipalmente quan-

d
rame ga lvaní d - hesen volvimento de ver . za o, nao a campo para o

rapatos . m1110se ou a lojamento de piolhos e ea r-

REVISTA DOS CRIADO RES



Gaiola de postura de construção rústica c ao ar livre

8.°) ELIMINAÇãO DAS POEDEIRAS DE OVOS DE­
FORMADOS

E' um dos aspectos fundamentais que valorizam a gaiola de
postura. As poedeiras de ovos de casca mole, quebradiço ou
portadores de manchas e defeitos internos, podem ser refuga­
das com a máxima facilidade.

9.°) OVOS LIMPOS

Após 'a postura, o ovo rola imediatamente para a canaleta
c.oletora. Assim, .permanece fóra do alcance das patas da ga­
linha e. em contato com o ar fresco: E' um fator da valorização
comercial dos ovos postos pelas poedeiras engatoladas,

10) CONTROLE SIMPLES DA PRODUÇãO

Cada gaiola fornece exatamente os dados necessários para
o levantamento da escrita de todo o abrigo. O avicultor cami­
nha sôbre bases solidas, podendo calcular diariamente seu
rendimento real e efetivo.

U) MENOR CONSUMO DE RAÇãO

Ma_ntendo em criação apenas as aves em plena postura, a
produção de ovos dependerá de menor consumo de ração. _

. Em con~roles realizados nos E.D.A., as poedeiras engaíoladas
tem produzido uma duzia de ovos, com 20% menos de ração,
comparado com as poedeiras criadas no chão. Assim, as poedei­
ras engaíotadas têm posto uma duzia de ovos, consumíndo
1.800 a 2.000 gramas de ração, ao passo que as podeiras cria­
das em outros sistemas consomem 2.700 gramas por duzia.

12) M~IORES LUCROS POR POEDEIRA

Tomando por base controles norte-americanos de 1953, po­
dem ser observadas diferenças:

Poedeiras no chão - $2.50 a $3.00 de lucro por poedeira,
exclusive mão de obra.

Poedeiras engaioladas - $4.00 a $5 .00 de lucro por poe-
deira, menos a mão de obra,

Os pontos fracos das gaiolas
Como não ha sistema totalmente satisfatorio para a ex­

ploração de poedeiras, as gaiolas tambem apresentam- seus.
pontos fracos, como:

1.0 ) PREÇ? INICIAL ELEVADO DE INSTALAÇãO .
Entre nós , ao que se sabe, as gaiolas de postura têm sido

fabricadas a Cr$ 100,00 por cabeça. Juntando-se o custo dos
galpões e anexos, pode-se estimar em CrS 150,00 por poedeira
alojada.

Este é um prece julgado elevado, principalmente quando
as instalações são de eucaliptos e cobertura de telhas.

De qualquer maneira. à custa de uma produção mais efi­
ciente, a gaiola de postura pode ser amortizada no mesmo
tempo que leva uma instalação da menor preço, do tipo comum
entre nós . Tudo depende de bôa e eficiente gerencía, desde a
construção dos galpões.

Se as gaiolas forem do tipo de um andar só, com esterco
caindo diretamente sobre o terreno, o galpão poderá ser do
tipo rústico, fechado lateralmente por ,cortinas de aníagem.

2.°) l\IOSCAS
Desde que o esterco se vai acumulando debaixo das gaiolas,

as larvas encontram ambiente favoravel ao seu desenvolvimen­
to . No entanto, graças aos modernos inseticidas, as moscas
podem ser combatidas com absoluta eficiencia. O problema,
porém, exige atenção dos avicultores, porque sua própria resí­
dencia pode ser praguejada pelo rnosqueíro do aviário. -

3.°) RAÇOES ESPECIALIZADAS
As poedeiras engaioladas exigem deterrnírrada, quantidade

de nutrientes, em n íveis acima do exigido pelas poedeiras cria­
das sobre «cam a», Principalmente o cálcio deve ser fornecido
em maiores proporções. Em nosso meio avícola, os técnicos e
as fábricas de .raçâo estão preparados e capacitados para o
preparo de rações eficientes para atender às poedeiras en­
gaíoladas. -

Estas são , de acordo com o que se observa na prática, as
principais desvantagens do sistema de exploração de poedei­
ras em gaiolas de postura.

Compete ao avicultor o estudo de suas possibilidades téc­
nicas e financeiras para o desenvolvimento de um aviário, com
poedeiras em gaiolas.

Queremos deixar bem claro que a conjugação das gaiolas
de postura, na base mínima de 10% da lotação dos galinheiros
é um dos melhores caminhos a seguir para melhorar o rerr­
dimento economico de um aviário que explore comercialmente
a postura das aves.

FÁBRICA DE MISTURADORES

• M"S T U R A D O R E SEM G E R A L
• COMEDOUROS AUTOMÁTICOS

• BEBEDOUROS , A U T O M Á T I C O S
Há um misturador "LYNCE" para cada fim:

- ,RAÇÕES
- VITAMINAS E MINERAIS
- 'A DUBOS E INSETICIDAS

Em qualquer tamanho e para todos os tipos de motores
CONHEÇA AS t;-lOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

'L'Y N. CE
O 'M E L H O R E Q U .I P A M E N TO

PARA AVICULTURA
Rua José Pires, 487 - Caixa Postal, 45 - Fone 112 - ATIBAIA - SÃO PAULO
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COMPRA-SE rODA ti. PRODUCÃO
~

GARA NTEM-SE preços e merca dos
con stantes para escoa me nt o de sua
produção de aves de todo o ano.

Perus

Galinhas

Frangos
I

Marrecos

Patos

Coe lhos

e

E DE LTDA.
343 fONE 80-9831
Alberto>

vitamina K e a mor talidade dos pintos
com coccidcose cecal.

Sabe-se que a vi tam in a K tem ação
a n ti -h em or ragica, diminuindo o tempo de
coagulação do sa ngu e. Usa n do uma ra­
çã o simplificada , do tipo fub á e farelo de
soja, esse s pesquizadorcs estudaram o
comportamento da vitamina K em su­
plementação, para prevenir a mortalidade
dos pintos atacados de coccideose cecal.
Como fon t es de vitam ina K recorreram ao
hisulfito de sod io M en a d ion a e à fari­
nha de folhas de a lfa fa. Fizeram (luas
provas experimentais com 800 pintos: a
prlmelra com tipos cruzados e a segun­
da com pintos machos Lcghorn Branca.
Foram empregados cinco grupos expe­
rimentais em cada prova. Quatro lotes
de 20 pintos foram incluidos em cada zru­
po em experiencia. Cada pinto, em ~ua­
tI'O dos grupos em -e x p er fcn c ía , recebia
50.000 oocistos esporulados de Eimeria
teneIla, na primeira prova e 60.000 oocís­
to s na se gunda prova. O tempo de coa­
gulação foi determinado pelo método do
tubo ca pila r , na segunda prova.

Os resultados observados foram três:

1.° ) A suplementação de 1 ou 20 gra­
mas de bisulfito de sodio lUenadiona, por
tonelada de r ação, ou de 3% de farinha
de folhas (b alfafa , diminuiu ds maneira
s ign if ica t iva a mortalidade entre os pin­
tos, pela coccideose cecaI.

2.° ) Na prova ri.? 1, a mortalidade en­
tre os pintos que recebiam 20 gramas de
bisulfito de sod ío Menadiona por tone­
lada de ração, foi significativamente me­
nor do ' que a observada entre os pintos

(Con cl ui na pag.74)

à

c iê ncia

'GRANJA .cAMPO
FRADIQUE COUTINHO,

(Fa la r com sr,

Ofertas

RUA

RELAÇÃO ENTRE A VITAMINA K E A
MORTALIDADE DE PINTOS PELA

COCCIDEOSE CECAL

tes de ração, pois comprovam exatamen­
t e a a ção cc on omíza dora e melhoradora
elos a n t ib iot icos em suplemento, em rações
com baixos niveis de proteínas. .

A coccideose cecal em pintos, no Bra­
s il, é ainda o espantalho dos criadores de /
frangos de corte. Devendo criar pintos o
ano inteiro, enfrentam. ele s duras con­
dições nos meses quentes e chuvosos do
a n o. O uso de sulfas e nitrofuranos, por
vezes, não clá os resultados esperados. E '
que, uma vez atacada a mucosa dos cécos,

. a hemorragia se segue' rapidamente,
aparecendo as conhecidas fezes sangui­
nolentas. Assim sen do, admite-sé que um
composto químico que pudesse diminuir
os efeitos da hemorragia seria capaz de
diminuir a mortalidade dos pintos pela
coc cideose cecaI.

O assunto interessou a J. F . Stephens,
R. L. TugweIl e R. lI. I1a rDlS, da Uni­
versidade do Tennessee (E .U.A.) os quais
estudaram as possiveis relações entre a

da

.:

Ul t i mas
TROCANDO EM MIUDOS

RELAÇÃO PROTEINA
ANTIBIOTICOS

Sabe-se que os antibioticos agem eco­
nomizando proteina das rações e mellÍo-

<r am o valor nutritivo das misturas. To­
davia, pairam - dúvidas quanto a essa
ação economizadora em rações que con­
tenham maior porcentagem de proteina
e diante de n íveis baixos e altos de anti­
bioticos.

Por isso, .T. W W es t e .T. E. Hill, do
D epa r t a m en t o de Avi cultura do Colegio
Estadual do Mississipi (E. U.A. ) procura­
r a m estudar o efeito dé diver sos antíbto­
t icos na utilização da proteína pelos
frangos de corte. Quatro provas experi­
men tais, a bra n gen do 48 lotes e mais. de
7.000 pintos do tipo carne, foram f~l~as
para a p urar a a çã o de diversos antíbío­
ticos fo rnecidos em n íveis baixos e al­
t os, ~ôbre o a p r oveit a m en t o da proteina
das r a ções p a ra f rangos de c?rte. " .

Foram prepa radas raçõ~s IsocalorlCas,
.eom porcentagens de prot em a na base. de
16, 18, 20 e 22 %. A P enic ilina Procama
foi au.icionaua na forma de s~plemento
(10% de pureza), para determ1D~r O, 2
e 20 gramas de Penici~ina G P rocama por

t I da de ração, p a r a ' ca da porcenta-
one a . . T a

o-em de proteina. Aureo m lCm a e erra-
~icina foram a dicionad os n a fo~m.a .de

I t (22 gra m a s de antIbIOtlco
sup em en os .
p or kg d e suplemen to) , par~ .de~erm1Dar
O, 10 e 100 gramas de a n tIbIOtlco p.uro
por t onelada de ração, p a r a ca da ní vel
de proteína estudaeJ°'

Os resultados observa dos foram os se -

guintes: .
1 0) Obteve-se ótimo desenvolVim en -

to 'dos pintos com ração con ten do .2~%

d t . na presença de um antíblo-e pro ema, ,....
tico em n iveis baixos ou a ltos..

2.~) Quando a raç.~ não contm ?a an:

t ' b ' t ' o nível eXIgido de pr otema fOI
I 10 ICO, • t d

de 22 %, para obter um cresClm en o os
pintos. _ ' . ' .

3.°) A eficiência das . r~ç?es fOI m aIOI
qua n d o continham antIbIOtlCOS. . . . ' _

4 .0) O efeito máximo dos antI bIOtlc?S
n o crescimento dos pintos e do a pro vei­
t a m en t o da pI"Oteina foi ob tido com .ra­
ções que continham 16% de proteína,
s u plemen ta d a com antibioticos em nrvers
baixos ou a lt os, ind ist inta m en te.

5. 0) Em r ações con t en do 2~ e. 22% (l e
proteína, observou-se apenas Iígeíro a pro­
veitamento da proteina e do aumento do
p es o dos pi ntos, deviclo à ação ,dos an­
t ib ioticos em s up lem en t o.

6.0) O ·indice de mortalidad~ e a v_a­
rlação elo crescimento (los pm~os nao
a presentaram r elação muito pre~ls.a ~om
os ní veis de proteina ou c1o~ an_tIbIOtl~OS.

Estas provas experim en taIS sao d~ in­

teresse pa ra os avic ultores e fabrlCan-

- 7 0 -
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su U I N O X A LI N A

o produto eficaz para EVITAR E DOMI NAR as epidemias de coccid iose

Provada em centenas de milhões de -aves de capoeira, a Sulfaquinoxalina tem reduzido os ínalces. \ .

de mortalidade de mais de 20 por cento a menos de 2 por cento.
A Sulfaquinoxalina ~ forn~cida sob ? forma de rações alimentares pré-misturas, ~o l utos, ou pós

solúve is. Insista sempre pelo único produto que evita e combate as epidemias de .q ua lq ue r combinação
de coccideos. . . a Sulfaquinoxalina.

Controla a cólera aguda.

I

E' eficaz em pequenas e econômicas quan t idades . . .
Efici ent e - as aves requerem menor ração por qu i lo d e lucro .. .
Segura - n ão afeta a postura de ovos nem a f ecundidade âêst es,
Lucra t iva - promove a uniform id ade, produz av es mais re ndosas e m ais

saudáveis. . . ' .
• I

Pode ser minist r ada com a comida ou na água .. .

*
*
**

OUTRAS RAZÕES

POR Q\)E OS AVICULTORES

EXIGEM
SULFAQUINOXALI NA

GRATIS Recorte o cupon e remeta-o, hoje, ao nosso Departamento Vete riná rio
para receber seu exemplar grátis de "O emprêgo da Sul faqu inoxa lina na
avicultu ra" .

MERCK SHARP E OOHME S. A .
. INDÚSTRIA QUrMICA E FARMAC~UTICA

Rua Augusto Severo, 41 - 1.0 andar - SÃO PAULO
Aveni da Rio Bronco, 131 - 12 .0 an dar - sala 13 02 - RIO DE JANEIRO

NOME . .' ~ ~.. ~ : . . .• .. . ... : .

ENDERltÇO ' " .

CIDADE ÉSTADO



•

com os famosos produtos
garantidos pela marca

Contém Fenotiazina, cobre e cobalto, pro­
porcionando excelentes resultados no con­
trôle dos vermes gastro- rntestinais dos
animais, e ao mesmo tempo possibilita a
correção das deficiências minerais.

ln dico do paro o combate de quaisquer
infecções das bovinos, cavalos, porcos, cães,
gatos, coelhos, aves, nos casos em que
terapêutica sulfonamídica é indicada. -

de [e s a "d a
Pecuária

Específico de rncxrrno eficiência no com­
bate à "Tristeza dos Bovinos", às piroplos­
moses dos animais domésticos e cavalos.

Tenha sempre à mão produtos

a li n h a de
La v o u r a e

Fa bricados pela

CI,a. IMPERllI l DE INDÚS-TRIJlS QUfMIC.aS DO'aaasu
São Pau l.o : Rua Xavier de Tofedo, 14 - 7. 0 e n d , - Ca.ixa Postal, 6980

A s raças e o ... - (Conclusão da pago 60).

GADO

LEILÃO

então, a b r u p t a m e:nt e , se voltam contra o o bj eto d e seu temor, As
v êzes, t õda a m a n ada estoura, a vançando em disparada para es m a ­
g a r em s ua passag em t igres e ou tros a n im a is predadores. As vacas
são. tida s como boas lei t eiras, dando em media, 4,5 a 9 kg de um
produt o sab oros o, muito r i co de gordura. Além de su a utilização
com o produtores d e leite, n ão possuem. outra a ptidão, embora
M a son_ os inclua entre as r a ça s de t ração do sul da rndla. As fê­
m ea s sã o orden h adas pela m a d r u ga d a e à noite. Em 1946, seu
num er o. n a região d e Madras fo i estimado em 31.000 ex em pla r es.

M a son , em seu Dicion ário de R a ças, T ipos e Variedades d e
Animais D om ésticos existentes no m undo, m enciona mais as se­
g u i n t es raças bubaUn a s : HAS8AN, no Mysore; KIMEDr, em Madras
e Or lssa ; K ANARA, em Madras; KRr8HNAGIRr, em Madras e TE­
LINGANA, em Mysore-Madras. Entretanto, é multo provável que
ess es nomes se r efiram a variedades ou designações locais de agru­
pamentos, incluidos nas doze r aças ora oficialmente r econhecidas
na India.

NeIn t ôdas as raças d a r n dia foram introduzidas em nosso País.
NenhuIn trabalho aprofunda do foi feito a té o presente. Todavia,
parece que os n ossos b ú falos de origem a siática p ertencem às raças
Jaffarabadi, Na gp u r l , Meshan a e Murrah .

DIA 12 DE MAIO - 1958

I I I DE

LEIT EIRO

CONCORRA E ASSISTA A

IV Exposição-Feira Agropecuária e Industrial de

u B E R L Â N. D I A

De 7 a la de Março
Promovido pela A. P. C. B.

/

*
Sob o pa trocin io da AssociaçãoI
Rura' de Uberlâ ndia - M. G.

PAR QU E DA AGUA BRANCA
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INFORMATIVO DE INTERESSE AViCOLA

avícola, nos moldes da stmílar norte­
americana, para produzir pintos hibridos
no Brasil.

Assim a avicultura brasileira poderá
ter á mão produtos de alta eficiencia
no combate ás doenças, vi taminas e pin­
tos hibridos de grande valor biologico.

INTENSIFICAÇÃO DAS PESQUISAS
DE NUTRIÇÃO AVICOLA NO D.P.A.

CURSO DE AVICULTURA PARA
PROFESSORES PRIMARIOS

um dia,
sexodós

Granja-
'D D O

Rua Xavantes, 176
Caixa Postol, 7917

Fone: 9-6884
São Paulo

Pintos de
mixtos ou

TíCIA5

A extraordinaría procura de ' antibío­
t ícos, surras, nitrofuranos, pintos de li­
nhagem pura e de material avícola es­
pecializado vem alertando os meios es­
pecializados dos Estados Unidos, com re­
ferencia ao potencial economico da avi­
cultura brasileira. Assim é que a Merck­
Sharp & Dohme prepara sua fabrica de
Campinas, para o preparo das vitami­
nas B2 e B12 e fala-se na instalação. de
um laboratório da ASL (American Scien­
tifíc .Labora tories, Inc., de Madíson-Wi­
sonsin-E .U .A . ) em São Paulo ou no Rio
de Janeiro, para preparar vacinas e ou­
tros produtos para animais e aves.

No setor produção avícola, esteve em
visita ao Brasil um representante da
Nichols Incorporated, de Exeter-New
Hampshire <E.U.A.) que estudou a pos­
sibili da de da montagem de organização

cada, soja crua, soja torrada e farelo de
soj a , em diversas combinações.

Contribuiram para o desenvolvimente
desse plano experimentál o Fundo da
Soja do Departamento da Produção Ve­
geta l e a Sociedade Algodoeira do Nor­
deste Brasil eiro (SANBRA).

NOVAS INDUSTRIAS E GRANJAS
NORTE-AMERICANAS NO BRASIL

DOCISCA

No dia 27 de dezembro último, as Sec­
ções de Avicultura e de Nutrição Ani­
mal do D.P.A. deram inicio a uma ~ova

experimental com 40 lotes de 25 iJfntos
New Hampshíre, para estudar o valor
nutritivo da torta de mamona desintoxi-

ENCERRAMENTO DO 2.° CURSO RA­
PIDO DE AVICULTURA DE 1957
Com a visita á Granja Militar de Ba­

ruerí, os 30 alunos do Curso R ápido e
Prático de Avicultura, promovido pelo
Departamento de Produção Animal , en ­
cerraram o segundo período letivo de 1957.

Desta última turma particip aram doi s
capitães do Serviço de Subsistência da
li Região Militar e vários graduados e
praças, a serviço na Fazenda Militar de
Barueri.

Realizou-se no mês de janeiro último,
o curso de férias para professores pri­
mários. Como acontece todos os anos,
cerca de 100 professores compareceram
às aulas ministradas no Parque da Agua
Branca .

Informações úteis para avicultores

Novo tratamento da Coccideose

E?BA

Gosto de peixe n~s frangos

tingham ( I n glat er r a ) não ha necessida­
d e de manter ao lado uma linhagem sus­
cet ivel, bastando conservar o rebantui e17t
baixo nivel de infecção.

Se fos se eliminada completamente a
l infomatose, mesmo por outras medidas,
correr-se-ia o p erigo de ignorar mais tar­
de a capacidade de resistência das aves.
Quando estas fossem postas em contacto
com aves doentes, poderia surçir uma
epizootia de elevada mortalidade.

Em experiencias realizadas' para au­
mental' o valor enerçetico das rações
para frangos de corte, na Estação Expe­
r imental de A çricultura da Florida, [o­
mm obtidos re sultados liçeiramerüe [a­
voraveis, substituindo 4 % % a 9 % do
milho das misturas, por 2 a 4 % de óleo
de peixe . Na matança, porém, ve rificou­
se qu e os tramoo » tinham .adquirido um
ch eiro pronunciado de peix~, o qual de-

- sapal'ecia quando se suspendia o oleo d e
peix e, duas ' semanas antes do eacrtttcio ,
nas av es alimentadas com 2 %, mas não
nas alimentadas COm 4 % de oleo d e
peixe.

5ov

Os avicultores adiantados sabem que
o melhor meio de combater a untoma­
tos e é a seleção de linhagens resistentes,
num meio em que haja untomatose. De
acordo .com Nightall, pesquizador de Not-

Seleção contra a linfomania das aves

Relatorios do Departamento de Agri­
cultura dos Estados Unidos revelam a
descoberta de um tratamento eficiente
da coccideose cecaz. Trata-se da associa­
çáo de aureomicina com a sultaniezatina.

Os pintos atacados e tratados tiveram
melhor desenvolvimento que os pintos dos
lotes sadios e não tratados.

Pensou-se que, ,im ergindo ovos sujos,
depois de lavados, em antibiotico, poder­
se-ia impedir seu apodrecimento. Na
Estação Experimental de Kansas mos­
trou-se q1!e tal não se verifica. Supõe­
se que, uma vez a bacteria no interior
do ovo, a aplicação externa de antibio­
tico é completamente inocua.

Conservação . de ovos com antibioticos

Em S. Paulo - Fone:
35-0573

GranjQ...
Tupy

Pintos de um dia,
frangos e galos­

reprodutores

Itapecerica da Serra
",.
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Relação entre . ..

a-
•G

Pintos de um dia,
fra ngos e ave s

reproduto ra s

Estrada Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61 -2261
Particular 33-2772

Avenida Brasií, 1008
São Paulo

s..A.Brasildo

SULFATO DE NICOTINA CONTRA O S
P IOLHOS D AS AVES

(Conclusão da pago 70 )

que recebiam 1 grama por tonelada de
ração.

3.°) O tempo de coagulação foi redu-
, zid o de maneira significativa pela s u ­

plementação de uma fonte ele vitamina
I{ às rações e a mortalidade entre os
pintos foi reduzida paralelamente á re­
dução no tempo de coagulação do sa n ­
gue.

Ha, pois, vantagem no s up lemen ta r as
' r a ções dos pintos; com vitamina J{ (sa is
de Menadiona) ou farinha de alfafa de
boa qualidade. Esta suplementação , alia­
da á a ção dos preventivos ela coccideo­
se (n icra zin e nitrofuranos), resolve ple­
namente o problema elessa doença' do s
pintos.

Uma elas substâncias ainda de maior
cfic ie n cia para destruir os piolhos das

. a ves é, sem du vida, o su lfato d e n icotina ,
Apli ca -se em pintura ou em p ul verização,
n os polei ros e nos ninhos cios a bri gos de
postura, ga leír os e abrigos .colon la , duas
ou três veses, dependendo da intensidade
da infestação, com intervalo de dez dias,
pa ra mata r os parasitas que n ascerem
depois da última a plica çã o.

Banco

Fu ra zolidona

A furazolidona ou nf-180, como é v en ­
d id a na p raça p elos Laborator io s Eaton
do Brasil, começou a ser empregada n as
m istu r as balanceadas, com o objetivo de
com bate à p u lo r ose ou âiarreia branca,
t i f o e par atifo das aves. Depois, desco­
br iu-se que esse produto estimulava o

.cr esci m en t o do s pintos e aum en tava a
eficiencia das rações, ai nda em porcen­
tagem p equ ena, como de 7 % a 10 gra­
mas por tonelada de ração.

Quilhas tortas

Sabe-se que a quilha torta das aves
resulta de t endencia h ere âitaria. Num
plant el onde essa t endencia era de 21 %

u m estudioso do assun t o c~nseguiu bai­
x a - l a para 10% .

Tomando av es 'd e um grupo com 14,5%
d e quilha torta e r eproduzindo-as, de­

pois de seis anos est a linha apresen tava
48 % de qu ilha' t ort a .

O defeito po âe deixar d e marütestar­

se se as av es n ão t iver em acesso aos po:

leiros. Entretanto, uma pequena porcen­
tagem de qu ilha tor t a aparece m esmo em

aves criadas em abrigos d e p i so re vesti ­
do d e "camas" e p rov idos de parques gr a ­
m ados.

SEDE - Rio de J a neiro - Rua 1.0 de , Março, 66
FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro

Novo Edifício - Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Ãlvares Penteado, 112
I .

AG~NC'AS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO :

Bosq ue da Saúde - Avenid« Jabaquara n, 476
Brás - Ave nida Rangel Pestana n, 1990
Ipi ra ng a - Rua Silva Bueno n. 181
La pa - Rua Anastácio n. 63
Penha - Rua Dr. João Ribeiro n, 487

- .
Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Moóca --= Rua da Moóca, 2728/36
Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266 /72
Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1548
Santo Amaro :...- Av. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico ' para todo o Brasil - SATÉLITE
/

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS :, . ,

DEPóSITO S POPU LAR ES - Limite de Cr$ 200.000,00 . . . .
DEPó SITOS LIM ITA DOS - Limi te de Cr$ 1.000.000,00 . :
DEPóSITOS SEM LIMITE .
DEPó SITOS DE A VISO PRÉVIO - sem limite aviso prévio

s upe r io r a 30' d ias .

S %
3 %
2 %

5 %

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - s e m limite

de t a 6 mêses ..
de 7 a 11 mêses ..
de 12 m êses au mais ..

5 %
5,5 %
6 %

o BANCO DO BRASIL S. A. possui Agências na s principais praças do País, olém,de duas no Exterior (em Montevidéo
e e m Ass un ção), pa ro tôdas as operações banreárías

Agênc ias em funcionamento no Estado , de São Paulo:

Americana
A ndradina
Araçatuba
Araraquara
Araras
Assis
Avaró
Barir;
Barretos
Batatais
Baurú
Bebedouro
Biriguí
Botucatú
Bragança Paulista

Cafe lô nd ia
Ca m pi na s
Cata nduva
Francá
Ga rça
Gua rati ng ue tá
Itapetininga

. Itap ira
Itú
It uvera va

,J a butica bal
Ja ú
J undl aí
Limeira '
Lucélia

Marília
Martinópolis
Matão
Mira ssó l
Mogí das Cruz es
Mo nte Ap razível
No va Granada
Novo Horizonte
Olímpia
Orlôndia
Paraguaçú Pa u lis t a
Pedernei ras
Penápolis

,Pira cica ba

Pirajú :,
Pirajuí
Plraçununga
Pompóia
Presido Prudente
Presido Wenceslau
Promissão "
Rancharia
Ribe irão Bonito
Ribeiirão Preto
Rio Cla ro
S. Cruz do R. Pardo
Santo Anastácio
Santo André

Santos
S. Caetano da Sul
S. Carlos
S. Joãa do Boa Visto
S. Jasé das Campos
S. José do Rio Parda
S. Jasé do Rio Preto
São Manuel
Sorocaba
Valparaízo
Vo tuporanga
T up ã
Taquaritinga
Tauba t ó
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o QUE .VAI PELO SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

aos inscritos na categoria
ongevidc de

Assim, a toda vaca insc r ita na Catego­
ria de Longevidade que a t in gir a FAIXA
MARRON, será atribuid a . a MEDALHA
DE OURO DE LONGEVIDADE. acom­
panhada de um diploma no qu al é'tms-

A melhor maneira de premiar os esfor­
ÇOS dos verdadeiros criadores é dar sem ­
pre o maior destaque possível aos a ni­
mais que não só conse gu em se insc reve r
na Categoria de Longevidade , em virtude
de boas produções registrada s em vida
como também àque les que , dentro des sa
categoria, conseguem dis tinguir-se. Por
isso, foi sugerida a instituição de premias
a todo animal qu e consi ga superar ce r­
tos mínimos e àquele qu e conseguir m an­
ter-se na dianteira das produções som a ­
das, seja de leite seja de gordura, sepa­
radamente.

Gordura
1.200
1.600
1.800
2.800
2 .000
2.400

Todas as raças

·1

\

Leite
30 .000
40.000
45.000
50 .000
60.000
70.000

\

Sehwyz, Jersey­
e Guernsey

çào de tal titulo, a se r incluida em
certificado.

As vacas que conseguirem atingir a s
m arcas se guin tes fixadas na Categoria
de Longevidade, isto é , as demais FAI­
XAS, receberão novos diplomas, idênti­
cos ao primeiro, com o destaque refe­
r ente ao novo fato e a o seu t itu lo a n te­
rior. As iniciais MOL será juntada a
letra correspondente à nova faixa a lcan ­
çada, isto é , A correspondente ao amare­
lo ; R a rosa e C a celeste.

Para efeito da concessão dêstes titulos
se rá obedecida a cla ss ifi ca ção constante
do regulamento da Categoria de Longe­
vidade, que estabelece:

Leite
35 .000
45 .000
50 .000
60.000
70 .000
80 .000

Raças
HolandêsaFAIXAS

l-AZUL ..
2-VERDE .
3-MARRON .
4-AMARELA ..
5-ROSA ..
6-CELESTE

ta rão os dados refer entes às produções
regis t radas e seu total n a ocasiã o.

As va cas portadoras do ti t ulo de «Me­
dalha de Ouro de Longevidade» (MOL)
terão estas in icia is apostas ao seu nome
em todas as fi chas do SCL e respectivas
com un icações. Será feita comunicação
a os se rv iços de registro genealógico para
que tran sc re va m em suas fichas a obten-

e

•nPremios para

o SEG E A SIG j IC TIVA OR IDA
Na Categoria de Longevidade, espera-se

alguma mudança , com o final ' das lac­
tações de Fortaleza, única e F arolesa
Sentinel. T ambém a lactação em marcha
de S .M.OUie e a nova lactação espera­
da de BeBa Vista Duches S . Bela pode­
rão alterar a classificação nesta' impor ­
tante categoria.

Com o final das últimas lactações, F~­
roleza passou a ocupar o 4.° lugar como
produtora de gordura, superando assim
A~at3L ~ Firmeza S. Nesta categoria, os
tres pl'lmeiros lugares em leite estão as­
S!~ preenchidos i, Fortaleza, 54.469 kg;
trmca, 53.331 kg e Faroleza (6 lactações)
45.246 kg.

Nà classificação de produção de gor­
dura , permanece a situação anterior, nos
três primeiros postos, com as seguintes
produções: única, 2.025 kg; Fortaleza,
1.837,1 kg e Canila, 1.499,9 kg.

Com su a nova lactação , OUie deverá
tomar o lugar de F aroleza, como produ­
tora de leite e possivelmente também
como produtora de gordura. Essa vaca
está fazendo a sétima . lactação centro­
lada, - depois de uma pausa de pouco
mais de um ano. -

Outra vaca que deverá movimentar
m ais uma vez a classificação de. Longe­
vida de é B .V .D. S . Bela, de propriedade
do sr. Alberto Ferraz, a qual ocupa atual-

. mente o 9.° lugar como produtora de
leite, apenas com quatro lactações. Agç­
ra,' com qu ase nove anos, deverá iniciar a
quinta lactação e, se tudo correr bem,
deverá som ar al guns bons quilos ds lei-o
te aos 32.914 que já produziu ' apenas em
quatro lactações.

E assim prossegue a mais sign ifi ca t iva
corrida que- pode existir na seleção de
ga do leiteiro, na qual todos os fatores

que podem influir num t r abalh o de cr ia ­
ção ex ercem influência considerável. E
tem os agora, ameaçando os primeiros
postos, que antes apenas es t avam na co­
gitação de dois criadores, o sr . Carlos A.
W . Auerbach e o Colégio Adventist a B ra-
sileiro , mais dois , os srs. Dario F. M ei­
relles e -Alb er to Ferra z.

Faroleza Sentinel acabou de comple­
tar a sexta lactação, iniciada aos 8 anos
e 7 m eses . Em 365 di as, em três ordenhas,
registrou 10.125 kg de leite, com 290 ,5 kg
de gordura, ou 2,86%. E' es ta a primeira
lactação acim a dos 10.000 kg r egistrada
no Colégio Adventista Brasileiro. Farole­
za mais uma vez irá para o Quadro d e
Honra do SCL, entre as dez m aiores pro­
"du toras a li registradas.

MODIFICACOES INTRODUZIDAS' NO REGULAME'NTO DO 'SCL
.:. . ' -

- ,
No regulamento do Serviço de Controle Leiteiro dá. Asso­

ciação Paulista de Criadores de Bovinos, recentemente alterado,
o artigo 4 passou a ter a 'seguin t e redação :

«Art . 4.° - O SCL funcionará mantido pelas taxas que
estiver autorizado a cobrar, b em como pelas doações e auxilios
que receber. § 1.0 - O produto das taxas, doações e auxilios
serão contabilizados na APCB, em conta à parte, e que .cons­
ti tui o «F un do de Ass istência do SCL». Todos os bens e reeur­
sos perten cen t es ao SCL e que vierem a lhe pertencer, serão
vinculados a êsse Fundo. § 2.° - A movimentação dêsses bens
caberá ao Conselho Técnico do SCL, de comum ac ôrdo com fi '

Diretoria da APCR § 3.° - São consideradas doações ao Fun­
do de Assistencia do SCL t odas as importâncias e valores rece­
bidos de entidades oficiais e particulares».

Desde a criação, o SCL funcionou dentro da APCB,como
uma secção que é parte de seu . todo. Mas, à medida que foi
crescen do e que começou a receber a uxílio do Ministério da
Agricultura para a execução de su a tarefa , o mo vimento assu ­
miu um volume que passou a ex igir m aior a tenção . Além disso,

dssde que se concluiu que não mais se r ia possivel a m p li a r a
ação dêsse serviço, sem que se reduzissem suas taxas ou se
ampliasse o auxílio oficial, não restava dúvida de que chegara
o momento de dar ao Controle Leiteiro m elhor forma e maior
apoio. Ao instalar-se, o SCL era sust en t a do pelas taxas insti­
tu ídas para custear 50% das despezase' pela contribuição da
APCB. Mas, à medida que o interesse p elo controle cresce u, a
parte da APCB foi naturalmente aumentando, a té um ponto
em que foi preciso rever as taxas, aumentando-a s. I sso t or n ou
dificil aos criadores o acesso ao SCL, dado que as t a xas e custos
cada vez. mais ss elevavam. Ne ssa época o Serviço entrou em
cr ise , com forte redução no n umero de rebanhos controlados ­
e foi então que o Ministério veio em auxílio do controle : r eco­
nhecendo sua influência benéfica na se leção do gado lei t eiro,
passou a cooperar com o serviço , destinando-lhe u m a verba
an ual, estat uida em contrato fi rmado com a APCB._T odavia,
o custo de vida continuou crescen do, o que n ão a conteceu co m
as verbas destinadas ao SCL, as qu ais não puderam acom pa­
nhar essa elev a ção. Por isso, antes que n ova crise ocorresse,
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BOAS SEMENTES · BOAS COLHEITAS

Sementes de hortalicas ou legumes

Flores, frutas, essências flo restais

Gramas, cereais ou forragens

surgiu a idéia da criação do Fundo de Assistência do SOL.
E' sa bido que, em tod o o m undo, o controle lei teiro é feito

com a assistência financeira de varias gru pos de organizações,
que mili tam na industria de la ct icin ios, desde os produtores de
lei te , que não se preocupam com a seleção mas se beneficiam
do trabalho daqueles que criam reprodutores , os próprios cria­
dores, as in dústrias de la cticinios, que necessitam de produção
ca da vez maior e melhor, até os governos e industrias correla­
tas à in dústria de lacticinios. F oi com êsse objetivo que se criou o
Fundo de Assistência, na esperança de que, aos poucos, venha
a acontecer n o Brasil o que a conteceu a lh ures. F eli zmente , após
treze anos de t rabalh os, o SOL teve opor tun idade de mostrar
quanto pode con tr ibuir pa ra o m elh ora men to da produção de
leite no Bras il, pois, em bora sua influencia n ão possa a in da ser
medida pelo volu me de produção de lei te, ao men os já se pode
dizer que hoje a seleção de re produtores é feita tendo em vista,
principalmente, a produção de lei te e de gordu ra. Os caracteres
externos já n ão mais constituem os únicos elementos indicati­
vos para a seleção. Tambem a produção qu ali tativa e quanti­
tativa, não só em lacta ção mas em vida, começou h á muito a
nortear o trabalho dos criadores. E tal orientação n ão demorará
muito deverá estar influindo na produção rnass íça do leite en­
viado ao mercado, porque tambem os p rodutores comuns dia a
dia vão compreendendo c va lor da produção economi ca das
boas vacas. 'In felizmen te , trabalhos como êste n ão podem ser
completados em m êses ou em poucos anos: são necessários
muitos anos de trabalh o con tinuo e p ersevera n te, com uma
orie n tação firme e livre de oscilações mom entâneas e de as­
pecto pessoal.

A APCB e o Conselho Técnico do SCL, deverão, n o devidc
te mpo e com a necessária firmeza, iniciar os trabalh os indicados
pa ra que o SCL possa vir a ter bases sólidas de trabalh o, e poder
solicitar dos criadores que têm possib ilid ades de criar repro­
dutores, uma retribuição ao seu alcance, de maneira que , den­
tro de algum tempo, o menor .possivel, não mais se utilize um
só reprodutor de que n ão se conheçam os antecedentes de pro­
du ção .leíteíra e manteigueira.

Lida.

i'.-'

BADARó, 425

e 32.:5352

SÃO

RUA LfBERO

FONES: 36-3612

Caixa Postal 458

PAULO

.~-----=----., o trabalho é o mesmo! Mas,

com boas sementes - au­
tênticas, selecionadas e de
germinação garantida
você terá melhores colhei­
tas e maiores lucros.

DIERBERGER -. Agro· Comercial

No fim de 1957, a procura dos produtos da avicultura foi
realmente espetacular, principalmente no setor da carne.

Graças à gen tileza da AVISCO, 'a pr esen ta mos os preços
pagos 'nas seguin tes elatas: -

DATA ESPECIAL A B
20 - 11 CrS 850,00 830,00 800 ,00
11 - 12 850,00 830,00 800 ,00
2 - 12 850,00 830 ,00 800,00

. Para os ovos vermelh os, dos tipos Especial e A, foram pagos
CrS 20,00 mais por cai xa de 30 duzias. P reços liquidos, sem
descontos, para mercadorias postas em São P aulo.

_ De acordo com o boletim informativo da AVISCO, em
11-12-1957, o preço da carne de aves era o segui n t e :

P erús de mais de 7 kg CrS 80,00 por kg vivo
P eruas de mn ís de 7 kg CrS 40,00 por kg vivo
Galinhas Leghorn . . . . CrS 40 ,00 por kg vivo
Galinh as ra ças mistas CrS 42,00 por k g vivo
Frangos , de raças mistas CrS 45, 00 por kg vivo

A demanda do mer cado consumidor tem sido gran de, ha­
ven do falta de galinhas e de frangos do t ipo «gran ja ».

Com a entrada das assadeiras ele fra n gos de movimenta­
ção mecanizada, em diversas casas de «frango assado», aumen­
tou a procur a de frangoS' com carcassa bem conformada e em
quantidade uniforme e padronizada.

O mercado de rações balanceadas conti n ua fi rme, h aven­
do fábr icas que, pelo lançamento de rações medica das, pude­

_rarn aumen ta r consideravelmente o movímen to de vendas.
Tende -se tam bem para a genera liza ção do preparo de ra­

ções pre ns adas , Este ti po tem sieI0 outro fator do aumento de
vendas das fabricas de rações.

J_-----------

REMl:DIO IN FALIVEI
PARA A CURA DE
BICH EIRA S. FERI DAS
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COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO
QUEIJO MINAS

--: :-_ .

posição de destaque no rol das nossas
a tivida des econ omi cas.

-: :-

Custo total do beneficiamento Cr$ 4,27,35
Preço, por litro, pago a o pro-

dutor ~ , Cr'S 5,00,00

--: :--

Custo, por litro, à Usina . . . . Cr$ 9,27,35
P reço de ven da , ao va rej ista,

conforme tabelamento da
Cofap, Portaria 559, de

"17- 8-56 vígsnte CrS 8,20,00

P rejuizo por litro de leite . . Cr$ 1,07,35

A situação das usinas é insustentavel,
a guar dan d o-se uma das seguintes p ro­
vidências : redução de impostos (v isto
que o Governo ganha em impostos sõ ­
bre o leite m ais do que as usinas ) ; re­
dução de exi gências (visto qu e o aten­
l1imento exato das exigências regula­
mentares encar ec e o produto) , ou, rea­
justamento do preço do leite den tro d a
realtdade que a infla ção impõe.

A CO FAP melancolicamente t em anun­
ciado nos jornais os resultados da sua
ação no com ba t e à elevação do custo da
vida, afirmando que, p elo m enos, qua tro
produtos tiveram seu preço estabilizado '
em 1957: o a çúcar, a carne, O L EIT E e
o pão. Não sabemos a situação econo­
mica de todos estes artigos d e prim eira
necessidade, mas conhecemos em d eta­
lhes a do leite. A estabilização art ificial
do p re ço es tá sendo fei t a à custa da eco­
·n om ia dos produtores e dos usineiros !

--::--

As usinas de leite t ipo C 'em S. P aulo
estão perdendo, em m édia, Cr$ 1,07,35
por litro de leite 'pas t eurizado di stribuido
ao consumo ! Pelos levantamentos feit os
por t écnicos da COFAP, baseados nas
escritas das principais u sinas da Capi­
tal, o custo do beneficiamento de 1 litro
de leite fica em:
l.a fase - da fa zenda a os po s­

tos , c d êste à plataforma.
da usina na Capital . , Cr$ 1,56,45

2.a fase - da usina na Cap ital
a o balcão frigorifico do
varegista . . . . . . . . . . . . . . 2,70,90

estão a pr es entan do protestos e, como
poucas providências esper a m dos go ver­
nos estaduais , estão apelando para as
autoridades federais (D I P OA).

85-90
120-130

75- 90
65-70

65-75
75-85
95-120

120-140
110-120
95-100

Para o
consumidor

44-48
70-85
70-80
30-35

100-110
95-105
82~90

65-70
55-60

60-65
65-70
90-110

75-80
110-115

Para o
varej is ta

38-40
60-65
60-65
22-26

90- 100
75-85

55-ô0
60-65

70-72
95- 98

60-62
50-52

En quan to isso se dav a por aqui, lá no
'Nor des te , onde a tradição manda con­
sum ir queijo no Natal, a cois a continuou
bastante r u im para os consumidores de
laticínios. An un ciam os jornais que, em
J oão P essoa , estava m sen do ven didos,
a bertamen t e, qu eijos e manteiga «desdo­
brados» com oleos minerais (os conhe­
cidos petrolatos) , Certa quantidade ti­
nha si do remetida para o Recife, onde a
policia apreendeu e agiu contra os frau­
dadores. Em Patos (P ara íba ) tem sido
franca a fabricação de manteiga fr au­
dada com oleos minerais e sebo. E o
mais interessante é que, n a embalagem
do produto estavam usando latas velhas
das manteigas Turvo e Lirio, de tradi­
cion ais fábri cas de Minas, justamente as
marcas mais consumidas naquelas re­
giões ! Porque será que, enquanto Per­
nambuco a giu energicamente contra os
fr audadores da manteiga e dos queijos,
Paraíba (Estado lindeiro) .n ada fez ,
sen do justamente o berço da fraude mais
lavada dêstes produtos? As firmas rni­
n elras propriet árias das marcas fraudadas

DEo

MANTEIGA
Ext ra .
1.11 qualidade .
Comum .

QUEIJO TIPO PARMESAO
Comum .
Vigor e Dola r .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco .
Mussarel a .
polenghi . . . . . . . .. ..•. .. . .. . . . . . .. . . . .

P ara o
atacadist a

Comum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30-32
Pasteurizado (Edmé a e Boa ) . 55-S7
Duro (Arax é e S erra Canastra) 50-55

REQUEIJlI.O - Catupiry .

- QUEIJO PRATO
de 1." qualidade .
de 2." qualidade .

~IEnC1-\.

Este" ano, como acon tece n o final ds
todos , por ocasi ão das fes tas n atalinas,
hou ve uma excitaç.'i o ge ral, com repercus­
são favoravel nos negocios laticinistas.
Assim, o mercado a presen to u aspectos
nunca dantes observados. Não só os pre­
ços de queijos e manteiga chegaram a
níveis' basante animadores, como se ve ­
rificou um fato di gno de menção: pela
primeira vez, casas esp ecializadas em ces­
tas de Natal inclu iram qu eijos es pecia l­
mente preparados e a r tist ieam en te em­
balados na composi ção d elas. POl' falta de
tradição em nosso com érc io, n ão era cos ­
tume ineluir queijos nestas cestas , coi sa
que contrastava com a tradição nordes ­
tina onde a quase totalidade do s lares só -c,

considera uma boa consoada quando da
mesa faz parte um queijo do Reino ! Em
nossa Capital , para no ssa alegria, vimos
em várias casas comereiais cest as de Na­
ta l com queijos de vár ios tipos , especial­
mente en come ndados e em bala d os em
caixas de papelão bas tante suges ti vas. O
êxito da in iciativa fará com que ês t e
enriquecimento das cestas de Natal se
transforme numa tradição, contribuindo
assim para maior desenvolvimento da
nossa indústria queijeira , que cada vez
mais tende a melhorar e a ocupar uma

Zona abast eced or a de S . Paulo, Santos e Cam pinas .
N a s d ema is zonas .
No Sul d e Minas - p ara q uei jos , .

CREME .
p or kg. de m atéria gorda - Extra " .

- 1." qualida de ..
- 2.11 q u a lidade . . . " . . ; .

CASEINA .
LACTOSE bru ta " .

.. refinada

LEITE CONDENS ADO
Cau .a . c/ 48 lata s .

LEITE EM Pó
Caixa c/ 24 lata s d e li bra

LEITE DE CONSUMO

Tl!?o : :~:: ::: : : : : : ::: : : :: : ::: : : :::: : : :
liA"Cru - capit~i ' .

.. - In te r ror .

LEITE P ARA INDUS'Í'RIALIZAÇ AO

540-560

850-930 .

Produtor
4,90-5.40
8,00-9,00

13-16 ca­
da lata

40-45 ca­
d a lata

Consumidor
9,00

15.00
20,00

10-12
9-10

p /produto r
5,00
4,50-5.20
4,50-5,20

80-85
65-75
55-flO
30-32
22- 25
55-56

A manteigachl;lgou a n íveis d e preços
só atingidos pelos «spu t n iks». N a Capi­
tal F ederal, ven d eu -se pacote d e 250 gra­
mas a Cr$ 60,00! Em São Pau lo, não
ultrapassou a casa dos Cr$ 40,00. F ói
um fenomeno passageiro, r esultante da
escassez moment ânea do produ t o. Não
encontramos ainda exp li cação p a r a o fe­
nomeno, pois os fr igorifi cos, qu e cos t u­
meiramente m antinha m estoques, estão
vasíos (de m ed o de super-p rod u çã o). Um
grande mot ivo para a escassez da m a n­

"t eíga é o estado de espírito de eu for ia
em ' que se encon t r a m os habitantes das
n ossas capit ais e out ros centros p opulo ­
sos. Nem há razão pa r a ou t r a atitude,
com um governo otimist a como o que'
t emos tido. Para atenuar a falta de man­
teiga, a COF"AP anunciou que importar ia
umas tantas mil t oneladas. Quando êst e
prod uto chegar , j á estará superada a cri­
se, e isso ser á mais um motivo para
comprovar n ossa fa lta de previsão, ..

FEVEREIRO DE 1958 - 77 -



~--- ":"-':'=======~""""-'---:-----

_ .e IC~~A EM SUA CIDADE. PELOREEMBOLSOPbSTAL .

..~ t, . I~ . . '1uu/'1uerurfi§o declq,fJuli11f' ·.
•• " j ,

A lé m d e todos os cara cte risticas do modelo aci­
ma, tem 3 metros de rodo, ótimo para-andor 'a
cava lo, prot egendo completamen t e os pernas do
cava lei ro - DOIS T IPOS - de lona 1,20 e
1,30 m d e comp rim e nto CrS 660,00 - PO NCHE

DE LÃ IDEAL - Qualqu~r ta ma nho, cores va ­
riados - Pr eços a consultar.

BOTAS DE BORRACHA CRIADOR

SEGURANÇA PESSOAL A C IMA DE TUDO
Os novos inseticidas t óx icos e xig e m o proteção de
resp iradouros ef icientes. Os d iversos t ipos de ma s­
cara s postos à vendo po r es t a Associaçã o, provam
suo eficiência no p repa ra r os ' diversos fo rmulas
inse t icid a s, 00 po lv ilh a r e p ul ve riz a r. Preços: mas ­
ca ro - Weld n .O 22 Cr$ 190,00; We ld n.O 81
Cr$ 425,00 - Est re lo CrS 15 8,00 - Delta C Cr$
215,00 - OC ULOS - Comp lete o se gu ran ça de
se u e mp re ga do, o dquír tndo p o ro p roteçã o de seu s
olhos oculos de borracho ' co m lentes de vidro.

Confecc ionadas com borracho da mais a lto qua­
lida de e todos for ra dos de lona. E' a proteção
ide a l para se us pés e m d ia s d e chuva e ma­
nh ã s de muito or valho. E' antide rrapan t e. Temos
nos tamanhos de 36 a 4 4 - Pre ços : Cano cu rto
(V:z canela) Cr$ 320,00 Cano longo (até o
joelho) c-s 412,50.

CAPAS PLASTICAS

Além de vis tos as , o fe recem uma série d e va n­
tagens po rq ue : sã o ma is im pe rmeáve is, mais
leves, mais face is de ca rregar, não possue m cos­
turas, não t e m botões e não - ra sga m e al é m
dessas va ntagens cu stam menos e prestam mais
se rviços. Assim como no cida de, se u uso es t á
gene raliza do nas fazendas e s it ias - Cores Va­
ria das - t amanhos d iversos - Pr eço, copo com
capus, CrS 320,00.

PAL ETóS - 90 CM

Poro re t ire iros, t ra to ristas e est a fe ta s. Dois tipos
de lona com e se m manga Cr$ 37 5,00, de bor­
racho Cr$ 45 0,00 - CALÇAS TIPO BOIADEIRO
- De lona tamanho único Cr$ 280,00, de bor­
rac ha c-s 360,00.

PROTEÇÃO PA RA SEUS TRABALHADORES r
Co m co pos im pe rmeáveis confec cionados com o I
leg íti ma lona 10 à provo d 'á gua. Além dessa g a­
rorrt io ofe re cemos modelo s ' no vos co m to lho dife­
ren te q ue permit e 00 trabalhador co mpleta liber­
dade de movimentos. Os botões q ue e ram uma
preocupa çã o, pois cai a m o u quebrava m facilmente,
fo ram subst itu ido s por fech os de metal que não
es t ragam, não enferrujam, nã o arreb entam e não
co em . Peço ho je mes mo o no vo capo impe rmeável
CRIADOR - Capas com mango - Dois Tipos ­
De lona 1,20 e 1,30 m de com primento Cr$ 540,00,
de bo rracho - - 1 20 e 1,30 m de compriment o
CrS 660 ,00. /

PON C HE SEM MANGA

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e e ficiente e q ue nã o deve fa ltar ne
fazendo. Cont ém 200 pó g inas, sendo 4 destina das
00 controle g e ra l e os outros 196 0 0 reg istro indiv idua l
de cada rês. A í ter-se-á linha gem do a n imal, dia, mês
e ano em que nasceu e ou tros a notações. Se fo i vaci ­
nado co ntra a carbuncu lo sintoma tico e hematico. Há
a inda um retangulo pa ra fotog rafia do a nim a l ­
CrS 350,00.

LIVRO DE CONTROLE PRODUÇÃO E DISTRIBUiÇÃO
DE LEITE

Aq ui está outro livro si m p les e m que o cria dor te m
d ia riame nte o cont role g e ral do cria ção, podendo com
um si mples o lhar saber quantos vacas, bezerros , gar­
rotes e no vilhas po ssui n o f im de ca da dia. Além
d isso ex iste uma coluna paro o contro le da produçã o
do lei te. Cada livro con t ém 24 pá gi nas para uso
~urante 2 a nos - Preço Cr $ 80.0 0.

CHUM BEAD OR

E' ·ind ica do pa ra ca stra ção de porcos e lei­
toas sem operação. Evito os inu me ros pr e­
juizos ca usados pelo a ntigo sistema de cas­
tração a faca. Não há mortes. Chumbeadór
completo com 100 gramas de chumbo e
ins t ruções . - Preço Cr$ 80, 00.

ARGOLINHAS PARA FOCINHO DO PORCO

Co locada na s na rinas, evita q ue os po rcos
f ussem e causem estragos - Pre ço : Alicate
co m 100 a rgoli nhas Cr$ 75,00.

BOTõES DE ALUMINIO

Sã o us ados na ide n ti ficação de bo vinos, sul­
nos e ovinos. De um la do do botão pode-se
gra var n úm eros seguidos, identifi cando cada
animal se para damen te e do o u tro la do , mar­
ca s, no mes (máx imo dez letra s) . O botão
de alum inio é colocado na or e lha do animal,-
e não pode ser ret irado se m destruição.
Botões lisos - cen to Cr $ 17 0, 00, nume­
rados - cento Cr $ 2 00,00 numerados e
marcados - cento Cr$ 225,00. A licate para
furor ore lha e rebitar bot ões Cr$ 188,00.

I
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Otto Baumg'art
IND. E COM. S. A .

R. Carlos de Sou za Nazareth , 53
Cxa . Postal , 349 2

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a clos se
de madeira con tra a pod ridão e
cupim, pr inc ipalmente a s made i­
ras brancas de pequena resistên c ia .

A zona está bastan t e h umanizada .
P as ta gen s de capins gordura, [aragu á e
guaternala. Florestas de eucaliptos, a lg u ­
mas de tamanho conside r ável. Pom a res.
A suavidade do clima p erm ite que la ra n ­
je iras e pessegu eiro s, abacateiros e fi­
gueiras, pereiras e m anguei ras, ban an ei­
ras e macieiras , vi deiras e ma m oeiros
cresçam lado a lado e produzam bem .
Também são en contradi ços trigais, mi­
lha rais, a rrozais, amendoim, soja, feijão
e a lgodão. Há quase sempre , a lgumas ár­
vores frutiferas a o lado das casas de
campo. As a ldeias e cid ades buscam as
enco stas dos cer ro s, como se procuras­
sem um abrigo, ou a linham a r ua p rin­
cipa l ao lon go da estrada. '

A Est rada de F err o Cent ral do Brasil
estirou um dos seus ramais entre os dos
das Velhas e P araopeb a . Estende-se para
o norte e penetra na Bahia . Ramifica-se.

- Uma excelente est rada asfaltada, saindo
de Belo Horizont e, cidade - cogumelo de
58 an os de vida e 500 .000 h abitant es, di­
r ige-se pa ra o norte , passando por Pe­
dro Leopoldo, Matosinhos, S ete La goa s,
Curvelo e Corinto. Atravessa o das
Velhas e vai a Diaman t in a , a lcando rada
a 1.300 m etros de a ltitude , a legre e prós­
pera de clima acar ician te. Depois atinge
Montes Claros e penet ra n a Bahia : Nem
tôda está asfaltada. Mas as obras se exe­
cutam . com rapidez. T r abalha-se como.
quem deseja terminar o serviço quanto
an tes. Avalia-se fàc ilmente o que está
sendo tão excelen te rodovia p ara o de­
senv olvimento de vastissimo t recho do
Brasil.

Percorri-a h á dias. Tomei .u m ônibus
n a estação rodoviária de Belo Horizon t e.
R egozij ei-me ao verificar que h á ônib us
de me ia em meia h ora até Set e La goa s .
De a i pa ra diante seguem rumos dive r­
sos. Sete La goas é um a bôca de funil.
Viagem rápida n a estrada muit o movi­
mentada . Em alguns t rech os fizemos
mais de 80 quilôme tros por hora , insen­
sivelmente, t ão bo a é a est rada. Atra­
vessamos o planalto. Uma gran de fábri­
ca de cimen to r ecentemente inaugurada
- a Acauê. Está m etida num a florest a
de eucaliptos, a o lado da mon t anha de
cal cário. Além, n o fundo do vale, ao lado
de um rio de á guas preguiçosa s - P edro
Leopoldo. P equenin a , m as b em cuidada.
Progressista. Matosinhos , -rnu tt o p eque­
nina , ainda não entrou em ev olução ace­
lerada. Além, de um e ou tro lado da r o­
dovia , du as Esta ções Exper imenta is e
um Pôsto Agropecuário do Min istério d a
Agricultura, e uma Esta çã o Experimen ­
tal da Secre taria da Agr icultu r a , m in ei ra .
Trab alham e realizam muito. Const ituem
o núcleo do Inst it uto Agron omíco do

(C o ncl ui na p ago 9 5)

340,00
260,00

260,00 .

Por arroba
Cr$

3.500 ,00
4.300 ,00
Por cabeça

CrS

PIMENTEL GOMES

Por cabeça
Cr$

1.200.00
Cr$

Por arroba
45000
480.00
500,00

Posto Fr igorlfico
30-12-57

Cr$

350,00 por arroba
300,00 « «
300,00 « «
180,00 « «
270,00 « «
500,00 .« «
550,00 « «

Posto Frigorlfico
30- 1-58

Cr$
350,00 por a rroba
300,00 « «
300.00 « «
180,00 « «
270,00 « «
(compra suspensa )
<compra suspensa )

15.50-por quilo
16.00 por quilo
13.00 por quilo

3.320,00 por cai xa

CARNES

meandros nas várzeas amplas, deslizam
ent re cerres bai xos, reta rd am-se n as cur­
vas suaves e sombreadas.

O clima é temperado de al t itude. Deve
ser classifi cado, em sua maior parte, com
Ca de Kopfen - te mpe ra do com verões
qu en tes. Míni mas re lativamente baixas ,
no inverno. Gead as. Quase sempre cho­
ve 1.200 a I .400 milimetros . O in verno
é a estação mais s êca ,

D E

LAGO A S

Preços de compra:
Bois ?onsumo : .
Oarre íros consumo ' . . . . . . . . . . . .. . .. . . . .. . . .
.Vacas gordas .
Gado tipo conserva : .
Vi~elos gordos .
Su!nos enxutos, média 70 quilos .
Sumos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos 16,00 por quil o

C
c ouro dde boi acim a de 27 quilos 15,50 por quilo

ouro e .vaca 13 00 '1Banha em rama·· .· '. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , por qUI o
. . . . . . . . . 44,00 por quilo

Banha em latas 3/20 ...... .. : : ::::: : : : : : :: (Sem cota ção)

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.- \

Suínos magros (média 6 a rrobas - .

Suínos gordos
Enxutos .
Gordos .
Especiais
Mercado : fi~me',' f~~üx'o',' ~stãv~i: ~'àIÍno : ; et~ .

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.

Bovinos para en gorda (gado magro) .
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc .

Bovinos para ab ate (gordos)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiras e marrucos ", . . . . . .. . : ..
Conservas .
Vacas .
Vitelas .
Mercado : fi rme, frouxo , estável, calmo, et c.

S E T E

Preços de compra :

Novilhos gordos .
Carreiras gordos .
Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva .
Vite las gordos .
Suino~ enxuto s 70kg. a cima : .
Suinos gordos .

Preços de venda:

Couro pesado de boi .
Couro leve de boi .I Couro de vaca .

_~nha em lata - 30 /2 .

FEVEREIRO DE 1958

ME R C A D O

Entre os rios Paraopeba c das Velhas.
ambos grandes afluentes do São Fran­
cisco, o planalto torna-se pouco ondu­
lado e mais fértil. E ' uma vasta zona
calcária. A rocha negra aflora em inú­
meros lugares. Forma colinas de en costas
abruptas e até .vertica is. Desaparece pa ra
surgir alem, em sopés de colinas de nsa­
mente arborizadas. R ios e ri beirõ es de
águas tranquilas e presta ti vas, t raçam

I
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEI
da

Assoeia~ãoPaulista de _Cr i a i Oi.ees d e B inos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Producão Animal do

Ministério da Agricultu'ra -

DEZEMBRO DE 1957

DESTAQUES - Sobressaem n êste relatório as lactações de duas vacas: JARD1NE1~1NHA J .B. e FAROLEZ A SENT1NEL.
JARD1NE1RÍNHA J . E ., PC, va r ie d a d e vermelha e branca d a raça Holandêsa, p a ssa a ser a nova r e cordis t a d a varie dade . na
classe d e a d u l t a s, em 365 d ias, em dU8;s C?rdenhas, como. p ro dutora de leite e gor d ura , com os seus 7.308 k g d e leite e 278,4
k g de go r d u r a ou 3.80 % . E s ta vaca e fllha da recordista máxima n a variedade e m á xima d e produçã o d e le i t e e gordura
no E rasil. - " .
Jardineirinha J . E . é criação e propriedade ~o Sr. Urbano Junqueira.

FAROLEZA SENT1NEL, PCOC, Holandêsa preta e branca, aos 8. anos e 7 m êses , encerrou p rodução em 3 o r d en has e 365 dias
com 10:125 kg de leite, passando para o Quadro de Honra: do Servtço de Controle Leiteiro. Com es ta produção aumentou ~ua
produção vi t a licia para 45.~~5,7 kg, f~rmando-?e , em t erceiro lugar na Categoria de Longevidade. F arole za S en tinel e cn a­ção e propriedade do Ool égío Advetísta Brasíl eiro.

lACTACÕES
~ TERMINADAS

Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos

m êses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produçã o
Leite Gordura

I{g kg
Proprietário

RAÇA HOLAND:í1:SA va r iedád e preta e branca .

Lactações de até 365 dias (lI Divisão)

Três ordenhas (3x )

Carlós Alberto W. Auerbach

Cia. Cafeeira do R io F eio

Cal. Adventis t a Brasileiro
Col. Adventista Brasileiro
Carlos Alberto W. Auerbach

Carlos Alberto W. Auerbach

Carlos Alberto W . Auerba ch
Cal. Adventista Erasileiro
Cia. Cafeeira do R io F eio
Cia. Cafeeira do Rio F eio
Cia. Cafeeira do R io F eio
Cia. C afeeira do Rio F eio
Cia. C afeeira do Rio F eio
Cia . Cafeeira do Rio F'eio

3,83

3,37

_ 2,86
3,34
3,45

3,03

3,22
331
3.04
3,16
3.29
3,02
325
3,23

163,6

146,3

290,5
219 ,8
179,4

148,5

141.0
129 ,3
1008
102,9
97,9
88,0
91,4
76,8

365 10125,0
365 6574 ,0
365 5193,0

365 4888,0

365 4368 ,0
277 3898 ,0
233 . 33170
295 3253 ,0
222 2972,0
214 2904,0
276 2804 ,0
225 2377 ,0

Duas ordenhas (2x)

289 3816,0

365 4850 ,0

3789

5595

1432
5525

342

1296

3142
1479
1718
1593
3324
1942
1377
2221

3-1

9-5

5-5
7-11
7-4
7-5
5-3
7-5
9-0
7-4

PO

PO

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

E V Eena 2464 M a ximum 2.a

:.. 2P/HEE/E82464

CLAS SE C S - De 4 1/2 a 5 anos.

B. V . M a ravilh osa (1 032 ) NR 4-6

CLAS S E D - A d u l t as, de mais de 5 anos.

F a roleza Setinel - 11032 - LM PC 8-7
Joerana Sentinel - 15493 - LM PC 1t~
U nica 5334 PC
E .V. Jantje 633 LE Ceres II -

HEB/E8/2295 .
B.V. Unica .ll075 L a Maxírnum

- 18315
Clarit a - 11025
Arnaz. I ejeda (9 87) 13773 (1 )
Amaz. G u inada (934) 12940
E V N a t iva - 15647 (1 )
Ama~. Iumolog a (96 6) 13783 (1 )
A m az. F a vori t a (834) 11446
Amaz. 1ur i - 13780 (1 ) .

CLAS SE AJ - Até 2 1/2 anos .

L . Pie t je 17 - HEE/E12/4247 - _ PO 2-4 5285 300 4186,0 156,9 3,74 Geert Leffers

Lo~Wrina Z . P ie t ( 1) NR 1-11 5636 343 2450 ,0 93,7 3,82 Norremóse & Cia.E m Jesus C abr inha - 2328 9 PC 2-1 5279 200 1923 .0 63.2 3,28 Afonso H ennel
N ?ni Madcap O t t a w a - 15473 (1 ) PC 2-5 5323 122 1429,0 45 ,3 3,17 Refinadora Paulista S. A.NR 2-3 5357 144 1365 ,0 43,0 3,14 Urbano JunqueiraLondr in a J . E . (1)

CLASSE AS - De 2 1 / 2 a 3 a n os .
I

Agrindus Araruta - L M (1 ) NR 2-11 5428 362 4083 ,0 1496 3,66 A grIndus S .A.NR 2-10 5545 365 3573 O 124 ,9 3,49 Cia . Agro-Pecuária F . G . 1rohyr. ottawa G l:!' r r ica (5288)
PC 2-8 5255 305 2896 ,0 99 ,3 3,42 Cia. Agrícola ' São Quirino S . A.S Quirino Aida - 21868
PO 2-6 5520 365 2889,0 104 ,6 3,62 Alberto F errazS · lIa M 68 - F 7 /300
P C 2-6 5253 283 2751 ,0 102,6 3,73 C ia. Agrícola São Quirino S .A.SY Quirino Betania - 2188 0
P O 2-6 5519 365 2746 ,0 108 ,5 3,95 Alberto Ferra z:1' M 17 0 - HEB/F7 / 2999LIJa

CLAS$E BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

. J B III - 1.479 - LM P C 3-4 4515 365 5176,0 178 ,7 3,45 Urbano JunqueiraGranfma . , _ LM O ) PC 3- 4 4191 356 4719,0 166,9 3,53 Urbano Junque iraV ' J E - 1477
35::! 3921 ,0 149 ,3

lçosa . . , t _ LM NR 3-4 5635 3,80 Norr'em óse & Cia.Perola Oak oo.an ,.h a
t i l das G ea - E14/4600

3-1 550 9 336 3880,0 169 ,9 4,37 Jan Van D er Scheer
Cas 1'0 a 1 P O- LM

REV ISTA DOS CRI ADO RES- 80 -



Nome da vaca
Grãu

d e
Sangue

Idade
anos N .o Dias de
mêses SCL Lactação

P r o d u ç ão
Leite Gordura.

kg kg
% Proprietário

1. Ottawa: Prilly (5278 ) NR
S. M. Bettan I Hcnson - B 121 PO

4323
B. J esus Donzela - 23286 PC

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a nos.

3-0
3-0

3-3

5544
5259

5346

365
203

284

3543,0
2518,0

2421,0

122,3
102,3'

89,3

3,46 Ci a. Agro-Pecuária F. G . Lrohy
4,06 D ario F r eire Meirelles

3.68 Afonso H ennel

- 8 1 -

D. P ires Agro-Pecuár ia S . A .
Agr in d us S . A.
Dario Freir e M eirelles
D . P ires A gro- P ecuár ia S . A .
D. Pires A gro-Pecu ár-ía S . A.
Coon. Agro-Pecuária H ol ambr a
D . Pir es A gro-Pecuária S . A .
Cia . Agr o-Pec F a z. M orrta D 'Est e
Coop . Agro-Pecuária Holambra
J acobus Vos
F ra n cis S ou za D a n t a s F orbes
Cia . Agro -Pecu ária F . G . I r ohy
F ran cis Sou za D a n t a s F orbes
Cia. Agro- Pecu ária F. G . I rohy
Ci a . Agro-Pec. F a z. Monte D 'Est e
Coop. Agro-Pecuár ia H ol ambr a
Lelio T oledo P iza e Almeida
Cia : Agro- Pecuária F. G. I rohy
D a rí o F rei r e Meirelles
Co op. Agro- Pecuár ia Holambr a
Cia . Agro-Pecuária F . G. I r oh y
Jager & Borg
Coop. A gro-Pecuária H ol ambr a
Coop. Agro-Pecuária Holam bra
Cia . Agro - Pecuária F . G . I roh y
U rbano Junqueira
F ra n cis Souza D ant a s F orbes
F ra n cis Souza D a n t a s Forbes
Agrindus S . A.
Cia . Agro-Pecuária F . G . Iroh y
Cia . Agro - P ecu á ria F . G . Irohy

Francis Souza Danta s Forbes

J . R. K iers

Lucas Katerberg
Berend W illem Bouwman
D a r io F reire M eir elles
Sietse D yks t r a
Roelof R abbers
J a ger & Bor g
Norremóse & Ci a.
J acobus Vos
Luca s Rab bers
Agrm dus S. A.
Eltje J a n Loman
Cia . Agro- Pecuária F . G . lrohy
La fa yet t e Alva ro S . Camargo
J a ger & B org

Geert Leffers

D arío Freire Meirelles
D ario F r eire Meirell es
Roelof Rabbers
J a ger & Bor g
J a n Van D er Scheer
B erend Willem B ouw m an
J a ger & Borg
Nor remóse & Cia.
Cia. Agr o- P ecuár ia F . G . I r ohy
An tônio Ca io d a S ilva R amos
A grindu s S. A .
R efinador a P a u li s t a S. A.
Ministér io d a Agrtcultu ra

D a r io F r eire Meirelles
A. J . B yingt on J únior
Jager & B org
Norremóse & Ci a .

3.36
3,19 .
305

. 3.28
3,52
3.78
3,27
3.63
3.59
4,02
401
3.24
3,42
3.19
3,27
3,59
3,62
3,17
2,89
3.69
3,29
331
3,86
3,85
3.24
3,26
362
3.26
3,20
332
2,90

3,08

4,12

3,38
3,85
4,05
3,73
4,29
4,03
4,04.
3,84
3,51
3.44
3.81
3,71

. 3,21

3.78
3.19
3,82
4,00

4,23

3 1\5 D a r io F re i r e Meirelles
3,28 Cia -. Agro-P ecuária F . G . Irohy
3.54 Cia . Agrico la S ão Quir ino S . A.
3,95 Arie de G eus
3.58 Afonso H en n el

3,98
3,74
3,44
4,67
431

. 4,13
3 52
4,10
4,06
3,58
3,72
3.03
3,63
3,74

255,0

218.4
186,2
166,5
195,7
169.7
156,6
132,0
150,0
122,2
100,0

98.2
73,0
86,5

216,3

233,1

189,1
214,1
206,9
189,1
214,6
189,4
154,8
140,1
124,2
118,3
121,0
86,3
64,0

251,9
175.0
208.9
217,0

182.3
169,3
159,9
1643
175.2
186.8
159,7
1746
172.2
192,1
190,1
1509
157,2
145.9
147,1
161.1
158,8
135,1
123,1
154 6
136,5
136,0
155,4
154.7
122.1
120,5
121,2
115 6
112 O
101.8
89,0

.94.3

2048
124,9
120,7
121,9
53,8

6652 0
5474,0
5466,0
5423,0

5415,0
5298.0
5236,0
5006,0
4963,0
4932,0
4875.0
4798,0
4788,0
4774 O
4740,0
4655,0
4592,0
4561,0
4489,0
4479,0
4374,0
42540
4253,0
4187,0
4144,0
4105,0
4Q26.0
4013,0
3761,0
36910
3621,0
3542,0
34940
3062,0
3060,0

3057,0

6019,0

5481.0
4973,0
4837,0
4189,0
3931,0
3784,0
3742,0
3657;0
3005,0
2790,0
2637,0
2409,0
2383,0
5779.0

5646,0

5590,0
5556,0
5105,0
5067,0
4996,0
4691,0
3832,0
3643,0
3530,0
3433,0
3167,0
2320,0
1989,0

5317,0
3799,0
3403,0
3086,0
1501,0

365
365
365
365

'365
365
289
365
354
330
365
264
279
333
365
365
365
365
260
305
305
365
284
305
365
277
287
305
365
264
291
290
358
365
145

245

350

300
290
263
276
253
289
276
268
207
288
296
165
132
365

341

365
365
346
349
353
297
341
289
365
229
283
225
273

365
305
305
237
184

3360
5783
.4940
3161

5455
2579
4180
5490
5429
4718
5491
2211
3164
4660
2293
4232
3096
5543
3115
5396
5248
1537
1715
4318
3946
5288
4532
4467
4475
3463
2746
3086
2445
4463
1707

3095

5513

5187
5276
5355
5295
5328
5367
3834
4276
5326
5379
5277
3585
3712
5501

3761

3698
4059
5516
5587
3682
3606
5588
3421
4462
5231
5304
5400
4263

5552
4572
3970
5325
5282

5-10

6- 2
5-9
5- 1
6-4
8-4
8-10
7-11
6- 0
5-1
6-2
6- 9

6-9
8':11
6- 9
6-3

6-7
5-7
6- 5
8- 9'
5-6

10-11
7-4
5-1
5-8
5- 5
7-6

- 8- 6
6-5

10-3
6-2
5-8
5-8
5-1

. 8-0

4-8

4-3
4- 0
4-2
4-0
4- 5
4- 0
4- 0
4-5
4-5
4-2 '
4-1
4-0
4- 1
4-9

4-5

3-9
3- 10
3- 9
3-6
3-9

1"0

PC
PC
1"0
NR

7/ 8
PC
PC
7/8
7/8
1"0
PC
PC
1"0
1"0
PC
NR
1"0
NR
PC
1"0
NR
PC
PC
1"0
NR
1"0
1"0

. 1"0
NR
NR
1"0
1"0
PC
PC
PC

1"0

NR

1"0
PO
PC
NR
PO
1"0
NR
1"0
1"0
PC
N R
PC
1"0
1"0

PC
718
PC
NR
P C

Helia S. Ma r tin ho - 18929 - LM
Renske (1) - LM
T ryntj e 15-HBB/F5/ 2463 - LM
Sch uie rda Ant.ie 1-F512330
Vila Alegre Oak Colantha - ( 1)
Ko ltje 34-F5/2459
Geesje 16 - HBB/F6/ 2505 (1 )
An -azonas 3704 - 22809 (1)
S ieutj e O )
r. I rnp . Negri t a (5186) 19639
V. Brandina R ika - B9/3155
F okje 9-HBB /F5/ 2451 - LM
Nylan der 197 - HBB/F5/ 231 8 -

LM
Ha rnista S. Martin ho - 1878!l' -

LM PC 1-8
J aan 39(244)HBBIF5/2169-LM 1"0 4-8
Willemke 1O-F512434 r- LM 1"0 4-10
J et - HBB/F512290 t: LM 1"0 4-9
Tryntje 30-HBB/F6/2576 - LM 1"0 4-9
Wyns Ade ma 178-F5/ 2178 - LM 1'0 4-6
Durkje - HBB/F5/ 2294 1"0 1-9
Argentina Oak Cola n thal .(1 ) NR 4-7
I . Musso lina I! (1575) 9638 PC 4-7
F loresta 3.a - 21217 0:) PC 4-8
R ooske - HBB/F4 /17 90 (1 ) 1"0 4-6
Liri a U.M.A. - 21011 P C , 4-7
Bare - 3535 ( I ) 1"0 4-7

CLASSE D - Ad ultos, de mais ele 5 anos
Faldrilha S. Ma rtinho - 18883

- LM
Pluma - 12458 - LM
Han na 13 - HBBIF4/1503 - LM
F lora Oak Colantha - LM
Caiçara' de Cop a cabana - 20208

- LM
Amazon as B - 328 - 17090
Ga ra una S. Mar t inho - 18816
Cu ba de Copa cabana - 20212
Batuira - ~203 - LM (1 )
Doetje VI! (185) F 2/ 852 - LM
Casa Branca - 19507
Amaz. L. Macera (O ) 14587 (1)
Hol. T iot je I! - B10/3248
J a ike 11 - F5/ 2355 _- LM
sylv ia N. Xangu ím - 16937 - LM
r. Soberba Unica (5237)
Bob-Mar lnka Judy - F4/1583
Mercedes - (5103)
Amaz. Monoica - 15209 (1)
Martha 6 (76) HBB /F3/839
Dia cui
Amarelus y (535) 11910
Emblema S. M arttriho - 12705
HoI. Bella - B '10/3 249
Aspasíe (5070)
Trynt je 14 - H BB/F4/1924
Sophie tje 46 - F 21955
netsv 6 (216) HBB IF2/ 866
I . Eclkje A. Ada (5030)
Bacana J. B. - (1)
p il four Betty - F7/3030 (1 )
Benton T . Glem a - F /62727
Amazonas B - 301 - 17085 (1)
rronv Urca (5 149) 19625
Amaz P . G a ronne - 13681 (1 )
Forsgate L. H . F a yne - F7/ 3059

(1)

FEV EREIRO DE 195 8

t boga S. Martinho - 14643 - LM
1. l mp. Alida (5211) 19766
S. Quirino Anh umas - 19448
Sonia
B. J esus Pla tina - 23292

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a n os.
Henny - LM
Hóuwester Akkc 41-F6/2685­

LM



/

N ome da vaca
Gráu

d e
Sangue

I dade
anos
mêses

N. O Dias de
SCL Lactação

Pr oduçã o
Leite G ordura

kg kg
% Proprietário

D a río Freire M eirelles
Sietse Dykstra
Cia. A gro-Pecuária F . G. Irohy
Ministério da Agricultura
Franci s Souza Dantas F orbes

Francis Souza D a n t a s Forbes
o ía. Agro-Pecuária F . G . Irohy
Ministério da Agricultura
Afonso Hennel
Afonso Hennel
Ministério da Agricultura

Affonso Hennel
Afonso Hennel
Coop. Agro-Pecuária H olambra
Adrianus Sleutjes
Ministério da Agricultura
Francis Souza Dantas Forbes
Coop. Agro-Pecuária Holambra

3,33
4,36
3,76
3,19
2,62

3,56
2,93
3,43
3,48
3,88
3,29

3.63
3,41
3,21
3,48
3,38
3,50
3,39

91,4
72,9
84,4
83 ,9
80,8
66,9

72,6
68,1
60,2
63,3
56,8
56,7
51,1

99,4
125,9
108,3
88,7
67,7

2981,0
2886,0
2874,0
2780,0
2579,0

2568,0
2481,0
2455,0
2406,0
2080.0
2026,0

1998,0
1995,0·
1873,0
1817,0
1680,0
1616,0
1506,0

205
254
365
239
240 •

219
238
118
84

239
181
89

221
- 157

305
291
265
302

5270
5294
5546
5438
3153

4033
1577
2613
5348
5347
5440

5-9

12-0
5-0
6-5

5-7
10-6

9-1
6-4
9-0

PC
NR
PC
NR
PC

P O
7/8
PO
PC
PC
NR

Aluna S. Martinha - 9973
Jantje - (1)
Amaz. Malaleia (8845) 14593
Camias (1) . _
Raystra P . B . Segi s - 16877 (1 )
Manco D. R. Apple O n a - F71

3068
Argola Y (590 ) 11930
Heilo - N ig - HBB /F3/1215 ­
Sta. T. B. W odan A -809-18163
Sta. T . Del Pinar 899 - 14821
Doroteia (1)
Sta. .T. Ravenglen A -876-18168

(1) PC 6-7 4625 '
Sta. T. Milkmaster 671 - 13552· PC 8-10 4630
Frisia 16 (57) F2/945 PO 9-5 5337
HoI. Dirkje - HBB/B9/3219 (1 ) P O 6-3 5327
Dagmar (1 ) . _ NR 5439
Raystra O . Inka (Twm) F7/3031 P O 6-8 5378
Sipke XXVII-HBB/F3/1028 (1 ) PO 7-10 4316

R AÇA HOLAND1!:SA - variedade vermelha e branca.
L a cta ções de até 365 dias ( II Divisão)

D uas ordenhas (2x).....
CLASSE A.J - Até 2 1/2 anos.
L eme's Flex a - 243 89 PC 2-3 5411 278 3280,0 121,1 369 J ayme da Silveira Leme
HoI. Noldien IV - BB1/337 PO 2-3 5339 305 3260,0 113,8 3,49 Ooop. Agro-Pecuária Holambra
B andeja J. B . - (1 ) NR 2-1 5358 287 2886.0 91,7 3,17 Urbano Junqueira -
HoI. Clementina V - BB1/340 PO 2-1 5397 305 2625,0 105,0 3,99 Coop. Agro-Pecuária Holambra

CLASSE B.J - De 3 a 3 1/2 anos.

H aI. Anna - BB1/237 - LM PO 3-5 4466 305 5703,0 195,3 3,42 Coop.· Agro-Pecuária Holambra

C L ASSE C.J - De 4 a 4 1/2 anos.

HoI. R oosje VII - BBl/345 PO 4-1 5569 325 3728,0 140,2 3,76 Coop. Agro-Pecuária Holambra

CL ASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos;

Andiara - 2142 6 PC 4-11 5412 305 3234,0 120,4 3,72 Jayme da Silveira Leme

CLASS E D - A d u ltas, de mais de 5 anos.

Jardineirinha J. B. - 222 .- LM PC 5-5 3062 365 7308,0 278,4 3,80 Urbano Junqueira
Wiepkje IX - FF3/1323 - LM PO 7-6 5274 295 5525 ,0 203,8 3.68 Co op. Agro-Pecuária Holambra
Abada de Pinheiro - BB1/178 P O 5-8 3021 305 3257,0 105,6 3,24 Ministério da Agricultura
P ara iba - 21422 7/8 5-3 5413 275 3064,0 124,1 4,04 Jayme da Silveira Leme
Reliquia II J . B . - 41 (1 ) PC 7-0 3304 144 2938,0 92,5 3,14 Urbano .runqueíra
Ros a 8 (65) FFl/132 PO 8-5 4434 199 2703,0 98,2 3,63 Coop. Agro-Pecuária Holambra
Divi s a - 16067 (1) . PC 5-3 5382 196 2444,0 94,6 /

3,87 Carlos Whately
sta . F . B ancaria - 10820 (1 ) PC 8-6 5380 199 2428,0 73,0 3,00 Carlos Whately
Netje (68) HBB/FF1/135 PO 8-3 4481 136 1953,0 67,4 3,45 Coop. Agro-Pecuá ria Holambra

R AÇA .JERSEY
Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

4132 294 3314,0 137,3 4,14 Tecelagem Paraíba S.A.
1763 305 1974,0 102,8 5,20 João Laraya

I

3981 365 2869,0 153,4 5,34 Marcus Rafael Alves de Lima2960 273 2223,0 96,5 96,5 Ministério da Agricultura

Tecelagem Paraíba S. A.

Tecelagem Paraíba S. A.

4,39

5,10

177,3

201,5

365 4029,0

365 3646,0

Duas ordenhas (2x )

3219

4692

Lactações de até 365 dias (II Divisão )

Duas ordenhas (2x)

3-2

PO

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.

G r in alda S . Canela -678C-LM P O 10-10
S . A. Bar tira Patricia n - A-8122

- LM

CLASSE B J - De 3 a 3 1 / 2 a n os .

Ca stanh ola S . Hilda - 20662 PO

PC 3-5

CL AS S E D - A d u lt as, de m ais d e 5 anos.

Bela Aurora Brejinho _. 1947 - PO 5-8
C - L M 31 /32 9- 5

S o b erana - 378 ( 1"

RAÇA S CH W YZ

C L AS S E A S - D e 2 1/2 a3

. p ' 11eI'ro - 271CadenCIa m 04
D ei xa Pinheiro - 3

- 8 2 -

anos.

PO
P O

22- 11
2- 8

5593
5594

365
365

3185 ,0
3063,0

113,2
106,8

3,55
3,48

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

REVISTA pOSC RIAD ORES



..

Gráu Idade }'rodução
Nome da vaca de anos N .o Dias de Leite Gordura. % P,ropr ietário

S a ng'ue mêses S CL Lacta ção kg kg

Da li a de Pinh - Ir o - 277 P O 2- 8 5433 262 2461.0 79.4 3.22 M in istér io da Agr icu ltu ra
Dife rença de P inh eiro - 320 PO 2-6 5646 365 2249,0 . 76.2 338 M in istério da A gricultura
Demora de P inheiro - 302 P O 2-9 5645 355 2227.0 79,0 3.54 M inistério d a A gricult ura
D ezen á de P inh eir o - 309 P O 2-7 5641 365 2178,0 75,7 3,47 Ministério da A gricultu r a

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a n os .

Com edia - 222 PO 3-3 5333 289 1980,0 74.4 3,75 Minis t ério da A gricult u r a

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 anos .

Cl\ <:~dura dp P inhetro - Hl9 P O 3-11 5649 365 2150,0 78.3 3.63 Ministério da A gricul tura
B a t a lha de P inheiro - 182 - P O 3-10 5431 237 1834,0 60,8 3,31 M inistér io da A gricultura '

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

B renda de P inheiro - 159 PO 4-1 5432 305 3138.0 103.9 3,31 Min ist ério da Agr icu ltura

CI_ASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos .

Bo emia de P inheiro - 1811 P O 4-1 0 5600 365 3984,0 138.2 3.46 Min is tério da A gricultura
Apurada de Pinheiro - 1697 P O 4- 10 3876 301 3464,0 112.8 3.25 M inistério da A gricultura
Bandeira de P inh eiro - 129 P O 4-9 5648 365 2999,0 105.9 3,52 Ministério da A gricultura

CLASSE D - Ad ultas, de m ais ele 5 anos .

Teteia de Pinheiro - 1054 P O 10-4 2903 302 · 4070 O' 132.5 3.25 M inistério d a Agricu ltura
Am ora de P in h eir o - 1628 P O 5-1 3830 305 4041,0 138.2 3.42 Minis t ério d a A gricultura
Ab alista de P inh eiro - 1613 PO 5-7 3232 359 3778,0 '132,1 3,49 M inistério da Agricultura
M:arusca - 18340 3 /4 7-0 3747 365 ' 3714,0 152,9 4.11 Agrindus S. A.
p adrinha - 19019 1 /2 8- 0 4390 305 3586,0 147.4 4 ,11 Agrindus S. A.
Zimpia de P inh ei ro - 1481 PO 6-11 2796 365 3446 O 122.3 3.54 M inistério da Agricu ltu ra
Aprisionada N R 5332 302 3137,0 109,1 3.47 Ministério da A gricultura

PO 9-0 2779 305 2670,0 93,8 3,51 M inistério da Agricultura

RAÇA DINAMARQUf:S A VERMELHA

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos.

(74) - LM P O 2-8 5638 365 3804,0 168,7 4,43 Nor r em óse & Cia .

I D ivisão - At é 305 dias (com n ova p a riçã o den t r o dos 14 m eses).

e

Nome da vaca

Gráu Idade
d e a n os

san- m êse s
gue

Dias
N.o d e
SCL Ia ctação

P rodu çll.o
Leit e Gordura

kg k g
%

Nova Dias
Pariçllo d e

a os Iacta-
(dias) ção

p ren h e

P r oprietario

RAÇA lIOLANDf:SA - variedade pre t a e branca .

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS - D e 2 1/2 a 3 a n os .,
S . M . Dali 2 Supreme-Bll /4176 PO 2- 7

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a nos.

5450 135 1796,0 58,5. 3,25 366 44 D a r'ío F r eire ' Meirelles

Andorinha de Monte D 'Este -
19559 PC 3-5 4577 267 4028,0 123,4 . 3,06 384 158 Cia . Agro-Pec. F az. M on te D 'Este

I!olambra J a n et - BlO/ 3744 (1 ) PO 3-4 4588 305 3945,0 148,9 3,77 378 205 Coop. Agro-Pecuária Holambra

CLASSE BS - D e 3 1/2 a 4 a n os.

ser eia J. B. - 1364 - LM O ) 7 /8 3-9 3464 279 4~18 ,O 162,3 3,29 426 128 Urbano Junqueira
S . Quirino Arpege - 19453 PC 3-11 4598 305 3587,0 121,1 3,37 424 156 Comércio e Ind. S . Quirino S . A.

D r, Lafa yette A . de Souza C a -
Vila B ran dina Elsk e - B10 /3 719 P O 3-6 5529 119 1507,0 56,4 .3,74 373 21 m a rgo

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a n os .

I!ola mbra Dorian - B10/3264 PO 4-5 . 4589 4163,0 162,7 3,90 354 226 Co operativa Agro-Pec. H olambr a
Ca tita - 3537 (1 ) PO 305 3,43 365 183 Ministério da Agr ic . (Juparanã )4-5 4176 273 2372,0 81,0
CLASSE CS _ De 4 1/2 a 5 anos.

oriet je 50 - F6 /2563 - LM - (1 ) P O 4-7 103,2 . 4,32 365 215 J . R. K ie rs
Jan ke 4 - F52457 - LM (1) P O 4-9

5510 305 4463,0
172,7 3,91 351 229 Jan N oordegra af

L u tske - F6 /2528 P O 4-8
44':15 305 4416,0

166,5 4,18 347 221 Jacobus Vos
Ankes T Adema 5 - F 5/ 2407 P O · 4438 293 3980,0 4,05 407 173 A. Str yker
Berth a 73 - 2486 (1) P o

4-9 5404 305 3904,0 158,3
4,02 323 241 A. S tryk er

4-10 5603 289 3762,0 151,6
CLASSE D .:.. Ad u ltas, de mais de 5 ano

s.
J30n tj e 2 (Bon ec a ) F5/2050 LM P O 5- 8 187,5 4,22 384 196 Cia . Agricola S ão Quir ino S . A .
:Fer reta S . Martinh o - 14557. P c 2421 305 4439,0 3,39 369 181 D a r io F r eir e Meirelles
j\mazonas Majadacea··15264 ,(1 ) Pc 6-5 3361 280 4416,0 149,8

2,95 376 165 Ci a . Agro-Pec. F a z. Monte D 'Este
6-0 2262 266 3814,0 112,9

FEVEREIRO DE 1958 - 83-



Gráu I dade . P ro d u ç ã o
Nome da va ca de anos N.o Dia s de Leite Gordura ';õ P r op r ie tár io

Sangue mêses SCL Lactação kg kg

Jefkke - F3 /1120 PO 8-7 4527 302 3490,0 130,7 3,74 361 216 Coopera t iva Agr o- Pec. Holambrn
Amazonas L. Malografí a - 14601 PC 6- 6 2344 135 2372 ,0 70,4 2,96 373 ' 37 Cia. Agro-Pec. F.az. M on te D'Este

201 Cooper a tiva Agro-Pec . Hol ambrn3793,92110,72816,03055446

RAÇA HOLAND~SA - var iedade ve r m elha e branca.

Holambra EIsa VII-HBBIBBll
343 P O 2-0

CLAS S E AS - De 2 1/2 a 3 a n os .

Díana de P inheiro - HBBIBlOl
299 P O 2-8

CLASSE D - Adultas, de maís d e 5 anos .

T r ees j e - HBB/FF1 /249 - L M PO 7-1
Tentadora - M G - 71 PC 8- 10

R A ÇA .TE R S EY

/

5599

- 3124
2665

305

305
213

2138 ,0

5147,0
3245 ,0

73,4

192,9
111 ,1

3,43

3,74
3,42

376

410
352

204

170
136

Ministério da Agricu ltura

Adr ianus Sleu t jes
Gonçalves & Filho

T rês ordenhas ( 3x )

CLAS SE C.T - De 4 a 4 1/2 anos.

. S . A. Cancela P a t rician - 1465 -
C - L M PO 4-5 3344 305 3847 ,0 169 ,9 4,41 382 198 T ecel a gem P ara iba S . A.

D uas ordenha s (2x L

CLASSE A.T - Até 2 1 /2 anos.

S. A. E len ice Magnet - 1595 - C PO 2 -5

CLASSE C.T - De 4 a 4 1/2 anos.

S . A . Consta ncia P a t r ícia n -
C (1 ) PO 3-3

CLASSE CS - D e 4 1 /2 a 5 a n os .

5472

5344

143

98

1121 ,0

1170 ,0

46 ,9

49 ,9

4,18

4.26

372

419

46 r». J oão Lara ya

154 T ecelagem P araib a S . A.

Narceja 2.a - 1830 - C P O 4-11 5470 281 2480,0 113,0 4,55- 366 190 Tecela gem P a r a iba S . A.

CLASSE D - Adultas, d e m ais de 5 anos.

Faceira do E st eio - 1844 C PO 4712
S a r it a d e A t ala ia - 11 39 - C PO 6- 11 5ç2 4

201
208

1781,0
1195,0

83,4
56,0

382
322

94 Tecelagem P araiba S. A.
16 1 João L a raya

LM - Livro de M érito
(l ) - S em n ot ici a.

O ú ltimo núm ero em seguida ao nome de cada va ca corresponde ao se u n úmero no r egis tro genealógic o.

._--- - _ ._- - ---.-
Pontos de .. ,

(C o n cl us ã o da p ago 6 )

talvez asfaltadas, nos -m u n i cíp ios,
então poderemos r ecl am ar a f alta
d e bons trarnsportes, se nessa al­
tura os carros-t anqu es já não es­
tiverem ind o às fazendas.

Qu an to ao preço d o leite, que o
arti culista t ermina achando que,
p or t odas essas r azões, não deve
subir, êsse é out ro assunto. Talvez
seja d o conhecim en t o dele a con­
tínua desvalorização do n osso
cr uzeir o, que nos ob r iga todos a
pagar mais p elo cinema, p ela e~­

t rada de futebol , pel a cerue ja,
aperitivo, transporte, med icamen ­
tos e alimentos. Acaso o produtor
d e leite não usa também essas
mesmas coisas? E de onde vem
o seu dinheiro? Como obt er mais,
par a alimentar as va~as. com ra­
cões cuj o preço sobe diariamente?
Como pagar o pessoal que cada

_ 84 -

dia precisa de mais para que con­
tinue -se aguentando na miseria
em que vive? Só tem um geito: '
é acompanhar a desvalorização do
cruzeiro. A menos que êsse 'ç o­
vermo, cujo r eg ist r o tão pouco in­
teressa, faça algo que mereça
crédito. Po r or a, só pode elevar
os preços, p orque qualquer pro­
videncia que viesse a tomar, por
melhor que f osse, só chegaria à
fazenda depois de decorrido muito
tempo.

' Rec upe ra çã o de . ..
(Co nc lusã o da p og. 32)

u/(.rem a manutenção de seu, Uado.
E ' das m ais premen tes a exiuênêia
d e colocar o gov êl'1zo ao . al can ce de
todo o E stado as m od ernas técnicas
d e administração da at iuidade p e­
euaria ."

A Associação Paulista d e Criadores

de B ov in os concluí, dizendo esperar
que o gov enw, cc bem 'pondera-ndo a.
signif i cação desta suqest ão, há de
fazer C01n que, em tôdas as zonas
produtoras do E stado d e São Paulo,
haja equipe s d e técnicos capazes de
promover o leoaaitam en to do niv el de
produtividade daqueles que mOlu'c­
[an» . nas lid es da açriculturc c da
pecuária . "

Sete L.a goa s.
(Continua~ão d a p a g o 79)

Les t e Meridional, em vias d e instalação.
Mais a lguns quilômetros de r odovia m a g­
nífica , lisa co m o um espelh o, e s urge
Sete La go a s , n o so pé d a serra de Santa
H el ena , serra bai xa , fér til, cultiv ável até
o es p igão.

Franca m en t e , S e t e La goa s é u m a sur­
prêsa <agr a d á ve l. N ão esperava encontrar
n aquel as a lturas, u m a cidade de 25 .000
a 30 .000 h abitantes, dinâmica , indust ri a­
lizada, muit o rica e p r ósp era . Es t ã o cons-

(C o nc lu i n a pe, 95 )

REVISTA DOS CRI ADORES



D r, Manoel Alves de Cast ro. P assa Quat ro. Est . de Minas Gerais. Con trole
em 4-12-957.

Regime de pasto com r ação suplementar, 4 e 2 ordenhas.

4 ordenhas
"Batedeira de

Ouro".

te n t a r a . da

" Balde" e da

c riou la ' d e n osso

pl anteI e de

m

Produções:

i do

JARDINEIRA 11 J.S.

Recordista brasileira
de .p rod u çêo de
leite e gordura

com '

Cri ação de g ado Holandês, preto branco e
vermelho ' e br anco.

305 12.067.,935 3 80 ,8 5 2 3,15 % 3x
365 14.056!15 0 452,892 3 ,2 2 % 3

0,345 3,39
0,378 3.77
0.642 4,56
0,276 2,57
0,447 2,88
0,496 3;30
0,427 3,19
0,495 3,93
0558 4,33
0,850 • 4,19
0,609 5,41
0,614 3 ,93
0,526 4,08
0,519 4,05
0,476 4,22
0 ,618 3,94
0.551 3,45
0,642 2,59
0,490 4,02
0,411 3,79
0,425 3,72
0,551 4,44
0,637 4,03
0,451 3,53
0.525 3,22
0,496 . 4 ,51
0,477 3,94
0,562 , 3,61
0,595 4,81
0,572 4,42
0,525 3,39

0,514 3,74
0.375 3,30
0.515 ' 4,29
0,638 4,74
0,441 3,85
0,379 3,15

'0,476 . 2,72

10,170
10 ,020
14,080
10,740
15,520
15 ,020
13,390
12,610
12.900
20,300 ·
11,270
15 ,630
12 ,870
12,790
11 ,280 .
15,670
15,950
24 ,760
12,200
10,820
11 ,420
12,390
15,800
12,780
16,300
11,000
12,110
15,560
12,370
12,930
15,470

13,740
11,360
12,000
13,450
11,450
12,050
17,46 0

17,080 0,579 3,39
24,190 0,768 3,17

37,7 60 1,199 3,17

12,840 0,458 ' 3,57
17,470 ' 0,541 3,10

3 21,93 0 0,866 3,94

10 37,530 1,209 3,22

152
178
150

84
78

140
88

168
301

55
143

8
70

223
251
137
121
222
157
263
193
114
173
204
167
167
179

9
162
157

71

76
94
90
58
53
11
16

1.0

1.0

3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0

5.°
6.°
5.°
3.°
3.°
5.°
3.°
6.°

10.°
2.°
5.°
1.0
3.°
7.°
9.°
5.°
4.°
8.°
5.°
9.°
7.°
4.°
6.°
7.°
6.°
6.°
6.°
LO
6.°
6.°
3.°

Di as
Con- de Lac- Produção
trote ta ção Leite Gor dura

3-1

4-0

6-10
7-11
7-1
6-10
7-6
6-8
6-5
6-6
6-10
6-9
6-4
6-10
6-10
6-2
6-2
6-9
6-8
6-10
6-7
5-11
6-6
6-1
6-2
6-1
6-4
6-4
4-3
4-7
4-2
3- 11
3- 5

3-4
3-2
3-0
3-4
3-1
3- 5
3-2

5-10 10.° 282
6- 8 5.° 143

8- 1 8.° 245
6-6 3.° 72

7- 2 1.0 1

PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
PO
P O
PCOD
PO
P O
PO
PO
P O
PO
PO
P O
PO
PO
P O
PO
7/8
PCOD
PO
PO
P COD
PO
PCOC
PO
P COC

P COC
' P COC
PCOC
PCOC
PCOC
P COC
PO

Grau Idad e
de anos e

sangue meses

ACIAIS DE CONTROLE
Nome da vaca

6.328 Arlete Bleske Jan B . Max

2 ordenhas

6.327 Arlete Clara Sylvia V

RESULTADOS

2.138 Forsgate H.RA. Ona
2.398 Casmac T. Exp ectation
2.925 Wanda Tensen Colanthus
2.926 New Center Plebe D om in ó
2.988 Maple Lane B. Loch in va r
2.990 BramIaw Edna
3.088 Casmac Torpedo R ep eat
3.089 Carloa Texal A. Princess
3.251 G.&.B. Duglin e B. Empress
3.252 River Ro ad Posch Pontiac
3.325 Casmac Lincoln Alicia
3.328 Maple Lane R . Lochinvar
3.399 Glenoden M. Simplicity
3.492 Forsgate Successor Posch
33..556632 G.&.B. F . Spofford Pontiac

Fobes Liber ty O r m sby
3.564 Casmac Tristram Boon
3.566 New Cen ter D . R Apple
3.655 J otoweU S. D . Spa rkle
3.657 Bob-Mar Inka D ewdrop
3.662 Mar DeU Rose Lochinvar
3.853 Benton O. H. Alice
3.855 River Road P ril1y P iet je
3.942 River R oa d O r m sb y G erben
4.034 Hillycrest de Koll R Apple
4.923 Benton O. Viola (Twm)
5.020 Sta. Carolina A. E.oarne
5.022 Sta. C. Abajour S . P a bst
5.096 Sta . C. Austera F . Marksman
5.967 Sta. Carolin a Amy Pabst
6.190 Sta. C. Elizab eth P a bst
6.191 Sta. C. Esmeralda Marks-

man
6.192 Sta. C. Cordeli a M a r ksm an
6.193 Sta. C. Cigan a P ab st
6.251 s ta. C. Carlot a H oa rn e
6.253 Sta. C. Silvana Marksman
'3.329 Sta . Carolina Borgia H oa r n e
6.330 Sta . C. Cristina P abst

2.299 Casmac Tristram Findernc PO
2.338 J onbeU Gay Bl ade K P O
2.989 G.&.B. Major Chieftain de

KoU PO
3.152 DoUy Grownhurst Per'Iec-

tion PO
3.810 Crea tor Monograrn Dewdrop PO

2 ordenhas

RAÇA HOLAND:f:SA - variedade p reta e b ranca.

Francis Sou za Dan ta s Forbes. Valinhos. Es t. de São Paulo . Controle em 9-12-57.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 c 2 ordenhas.

3 ordenhas

N.OSCL

Cia . Cafeeira do Rio Feio. Campin as. Est. de São Paulo. Controle em 12-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 orden h as .

1.597 Amazonas Iomogenia P COD , 8-6 2.° 47 15,950 0,496 3,11
1.623 Amazonas Grotta P COD 8-6 4.° 120 14,960 0,440 2,94
1.625 Amazonas Gusmana P COD 8-3 3.° 91 12 ,040 0.434 3.60
1.626 Amazonas Guívarmaita PCOD 8- 2 5.° 129 15,840 0,497 3,14
1.663 Ariana Maria 7/8 9-2 2.° 48 17,350 0,821 4,73
1.665 Amazonas Iaque P COD 8-9 1.° 8 22,310 0,718 3,21
1.686 F ormiga Maria 1/2 8- 4 5.° 149 10,000 0,310 3,10
1.693 Amazonas Idiana P COD 7-8 11.° 327 13,570 0,485 3,57

FEVEREIRO DE 1958

FAZENDA CAMPO LINDO
150 anos de seleç ão

URBANO JUNQUEIRA
CRUZILlA MINAS GER A IS .
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GADO HOLANDÊS
PRETO E BRA NCO

puro de o rige m e
puro por cruzo ·

PRODU~ÃO LEITEIRA OFICIALMENTE / .
CONTROLADA PELA A.P. C. B. .

Campeão puro ·d e o r ig e m nacional na
11• Exposição Feira de Gada Leiteiro .

de S. Paulo .

S. C. ROUXINOL HOARIqE - HBB/F
· 34 9 . Por Hoarne Roland CIV e Wanda
Tensen Colanthus, que pr oduziu: 3a 9m
2x 305 5163 189 3,66% LM. 4a 11m
2x 299 4102 150 3,64% L.M . Média
diária da 1." lactação 19,28 kg de leite

. e 0,621 kg de g ordura.

Servindo 'nosso p lontel possuím os on ima is de
ót im o linhagem lei te i ro , en t re os quais o t ouro
HOARNE R IC K US 68, im por t a do di retamente

. do Holanda

FA ZENDA

"N.. S. COPACABA NA"

Grau Idade Dias
N.o SCL Nome da Vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tacao Leite üordura ~

1.717 Amazonas Iomofonia PCOD 8-1 6.0 180 11,030 0.366 3,32
1.718 Amazonas Iejeda PCOD 8-8 ' 1.0 12 16,490 0,494 2.99
1.740 Amazonas Iortalica PCOD 7-11 9.° 254 10,920 0,307 2,81
1.943 Amazonas Iunca PCOD 8-3 4.° 101 12,930 0,328 2,53
1.972 Iracema Maria . PCOD 7-11 1.0 19 14,68 0 . 0,420 2.86
2.031 Amazonas . Iudson PCOD 8-4 '3.° 66 14,710 0,397 2,70
2.087 Amazonas Iunteriana P COD 8-5 3.° 82 19,510 '0,568 2,91
2.744 Amazonas Impar. PCOD 8- 0 9.° 264 10,540 0,392 3,72
2.927 Boa Vista Amazonas P COC 6-1 7.° 185 12.390 0,461 3,72
3.788 Boa Vista Precisa 7/8 6-1 3.° 84 14,48 0 0;473 3.26
3.905 Boa Vista Primavera PCOC 5-4 3.° 68 12,440 0,411 3,30
4.012 Boa Vista Grauna 3/4 5-9 3.° ' 73 15,690 0,480 3,06
4.014 Boa Vista Araruta PCOC 5-2 4.° 100 15,200 0,343 2.26
4.255 Boa Vista Algebra PCO C 5-2 4.° 106 11,970 0,350 2,92
4.427 Boa Vista Ladiná P COC 6-0 9.° 254 10,350 0,419 4.05
4.796 Boa Vista Filigrama PCOC 4-4 2.° 54 12,850 0,414 3.22
5.107 Sta. C. Fabíana Marksman PCOC 4-1 3.° 83 17,870 0,609 3,40
5.169 Boa Vista Regencia P COC 3- 11 5.° 144 11,230 0,420 3,74
5.684 Boa Vista Groselha PCOC 2-7 10.° 285 11,600 0,437 3,76
6.043 Boa Vista Riqueza PCOC 3- 10 5.° 138 12,020 . 0,413 3,44
6.340 Sta. C. Sandra Marksman PCOC 3-11 1.0 19 12,820 0,340 2,65
6.341 Boa Vista Jubilosa P COC 3-1 1.0 12 15,660 0,530 3,39
6.342 Boa Vista Tabela PCOC 2-4 1.0 9 15,780 0,546 3,46

Agrindus S . A., D esca lva do, Est. de São Paulo. Con t role em 4 /12/957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 or den h as .

'2.444 Amazonas B-317 PCOD 6-2 9.° 257 10,680 0,364 3,41
2.448 Amazonas B -345 PCOD 5-10 11.° 326 11.10 0 0,444 4,00
2.451" Amazonas Mississipi PCOD 7-0 10.° 272 11,230 0,378 3,36
2.579 Amazonas B-328 PCOD 5-9 13.° 376 12,600 0.415 3,29
2.659 Amazonas Naiaque PCOD 6-4 9.° 258 14,230 0,449 3,15
2.984 Amazonas Micropila PCO D 6-8 6.° 167 16,500 0,604 3.66
3.068 Amazonas B -498 PCOD 6-6 2.° 35 15.800 0,515 3,26
3.351 Amazonas B-344 PCOD 6-2 8.° 221 14,100 0,423 300
4.135 Amazonas B-462 PCOD 7.° 13,600 0,438 3,22
4.301 Amazonas 3656 I PCOD 3.° 14,900 0,474 3,18
4.302 Amazonas 3778 P COD 5-0 6.° 165 15,000 0,518 3.45
4.385 Amazonas 3729 PCOD 2.° 12.680 0.408 3,21
4.408 Amazonas 3770 PCOD 5-5 2.° 39 19,310 0,593 3,07
4.536 Amazonas 3684 PCO D 6.° 14,240 0,460 3.23
5.220 Agrindus Araponga , PCOC 4-1 4.° 138 11,400 . 0,421 3,70
5.379 Amazonas 3704 PCOD 2.° 11,3 00 0,339 3 00
6.070 Amazonas 3773 PCOD 5-0 4.0 135 11,300 0,343 3,03
6.177 Agrindus Calda 7/8 3.° 11,260 0,426 3,79
6.178 Amazonas 3651 PCOD 3.° 15,720 0,474 . 3,01
6.179 Amazonas 3670 P COD 3.° 12,5 00 0,414 3,31

D . Pires Agro-Pecuária S . A.. Descalvado. Est. de S . P a u lo. Controle em 4-12-957.
Regime de pasto co~ ração suplementar, 2 ·or d enhas.

5.305 Se!'enata 7/8 3.° 15,400 ,0;463. 3,00
6.306 Amazonas Cativante PCOD 6-1 1.0 14 16,000 0,522 . 3,26
5.308 Gaivota PCOD 3.° 13,450 0,461 3,42
5.309 'C a p iva r a PCOD 3.° 14,500 0,479 330
5.310 Jalapa PCOD 3.° 14,460 0,494 3,41
5.762 Amaz. 3575 Aristocrata . PCOD 5-8 9.° 249 11,300 0.377 3,33
5.858 Amazonas C-21O Caçadora PCO D 5-7 7.° 189 17.000 0,517 3,04
5.859 Amaz. 3544 Americana PCOD 5-11 7.° 193 14;630 0.445 3,04
5.919 Amazonas B-340 (43 ) PCOD 6-3 7.° 188 14,500 0,489 3,37
5.922 Amazonas C~461 Oarnauba PCOD . 5-7 6.° 171 10,800 0,360 333
5.996 Amazona s c:-342 Caril PCOD 5-8 5.° 159 15,050 0.451 3,00
5.997 Amazonas C-339 Cordina PCOD 5-6 5.° 166 11800 0,396 ~ 3 35
5.998 Encantada de Copacabana . PCOD .. 5:"2 5.° 136 13,300 0,412 3,10
5.999 Mimosa de Copacabana 3/4 5-11 5.° 142 16.100 0.542 3,36
6.000 Amazonas 3618 Aviz PCOD 5-11 5.° 149 16000 ' 0,496 3,10
6.180 Estrangeira de Copacabana . P COD . 5-5 3.° 58 11400 0,346 303
6.325 Amazonas 3539 Ambiciosa PCOD 6-3 1.0 11 15,130 0,485 3,20
6.326 Ama zonas B-440 (52) PCOD 6-9 1,° . 9 16,800 0,539 3,21

S. CA RLOS - C. P. - TEL: 16 ' - Cxa .
Postal, 21 8 - EST. DE S. pAULO

PROPRIETÁRIO: '

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S. A.
Cria do res d e Gado Holandês do ro ço preto

e bron co, de al to produção leiteiro.
I

Vendo p ermanente d e reproduto res puros
d e origem e puro s por cruzo .

- 86

Refinadora Paulista S.A.. Piracicaba. Est. de S . Paulo. Controle em 4- 12- 957.
R egime ele estabulação permanente, 2 ordenhas.

2.013 G a viola UM.A. 7/8 .7- 1 8.° 235 11,150 0,371 333
2.015 D ádiva V MA. PCOD 9-10 7.° 203 12380 0,468 3.78
2.065 Fragata V.M.A. PO 8-7 2.0 69 13,770 0,440 -3,19
2.168 Granada V .M.A. PCOD 6-11 5.° 146 11,220 0,426 ·3.80
2.204 F idalga V.M.A . PCOD 8-5 3.° 88 12,270 0,443 3,61
2.310 Geladeira V .M.A . \ I PCOD 6-8 4.° 150 11 :100 O:l':!7. ,2 'W
2.360 Gitana PCOD 6-7 7.° 203 .10,580 0,295 ·2,79.
2.806 Dubia V .M.A . PO 9-4 11.° 322 10,100 0,298 2,95
2.881 Granfina V .M.A. PCOC 7-2 3.° 116 10,200 0,368 3,60
:1.169 Genova V.M.A . PCOD 6-10 4.° 110 · 10,620 9,350. '3.30

REVISTA DOS C IUA DORES



Cia: Bap tista Scarpa Indústria e Com ércio. Itanhan dú . Est . de Minas Gerais.
Controle em 6-12 -957 .

r a çã o su p lem en tar. 3 ordenhas .Regime de pasto com

3.271 Jardim Jamaica
3.980 Jardim Grava ção
4.050 Jardim Gardenia
4.805 Jardim Jo rnal esca
4.806 Jard im Hortencia
5.949 Jardim Jandilka
6.029 Jardim Magali
6.105 Jard im Hord a
6.271 Jardim Narceja
6.272 J ard im Jarreta
5.273 Jardim Linka D E SELEÇ AO D E

G ADO H OLANDEZ

C OLE G I O
ADVENTISTA
BRA SIL'E IRO

30~·

3,56
2,77
3,79
3.34
3,51
3,36 ·
3,45
2,95
3.42
2,98
2,82

0,556
0,680
0,482
0,776
0,553
0.605
0,649
0,668
0,700
0.628
0,489

15,590
24,540
12.700
23,200
15,730

. 17.970
18.810
22,630
20,450
21,090
17,350

264
33

237
39

103
207
147
106

38
47
42

9.°
1.0
8.°
2.°
4.°
6.°
5.°
4.°
2.°
2.°
2.°

Dias
Con- ele Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

2-6

5-4
5-4
4- 9
6- 3
4-6
2-6
3-5
4-4
3-4

P O

P COC
PO
PO
NR
P O
P O
NR
PO
NR

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da VacaN.· SOL

Leonardo de .oeu s. Ca ra mbeí. Est. do P araná. Controle em 4-12-957.
Regime de pasto com r a ção suplementar , 2 ordenhas.

Urbano Junqueira. Oruzilia , Est. de Mi nas G erais. Controle em 6- 12- 957.

Regime de pasto com ra çã o su plem en tar, 2 ordenhas.

Cont rol e em 12-12- 957.

Cxo . Postal 7258 - T e lefone 61-2606

SÃO PAULO

NOSSAS CRIOULAS

COLEGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Durante sua estada e m S. Paulo conheça
no sso rebanho. Sua visi ta se rá u m prazer.
Quilometro 2 3 d a estrada a sf alta d a d

Itapece rlca - ' v ia Sto. Amaro
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• Longevidade e prod ução méd ia com­
p rov a da .

• Temos varia s cr iou la s inscrit a s na Ca­
tegoria d e Longevidad e e Livro de Me­
rito do Serviço d e _ Cont role Le ite iro
da A .P .C .S .

• FORTALEZA, crioulo e pe rtencente ao
nosso plnntel , foi a primeira produtora
a atingir a produção de 50 toneladas
d e le ite .

• Vejam a paginas . .. . . desta ediçã o ,
a s médias das no ssas p rodutoras .

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da roço na I Exposição~Feira de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. Na Ser­
viço de Contrôle Lei teiro da A.P.C.B., é
recordista de classe na categoria de 4 a
S anos, com a produção d e 9 .020 .k g
de le ite. ,

--_._ --- - -- - - --- - -,

4,50
3,50
4,50
3,94

4,14
3,71
3,51
3,43
4,04
3,66
4,19
3,25
4,50
3,67
3,11
4,14
3,90
3,54 .
3,85
3,51
3,84
3,73
3,45
3,57
3,49
3,76
3,19
3,45
4,00
3,98
3,77
4,30
3,65
4,20
3,87
3,68
3,63
3,50
3,58
3,53
4,43

3,32
2.68
3,57
3,30
3,59
4,74
4,32
4,72
3,54
3,86
3,17
3,24
2,92

0,768
0,556
0,541
0,606

0,605
0,579
0,604
0,501
0,652
0,586
0,699
0,570
0,450
0,708
0,666
0,573
0,462
0,662
0;786
0,553
0,724
0,643
0,443
0,593
0,738
0,517
0,493
0,401 .
0,740
0,662
0,452
0,493
0,798
0,703
0,423
0,490
0,593
0,528
0,701 .
0,610
0,653

0,654
0,652
0,761
0,660
0,510
0,526
0,481
0,512
0,429
0,639
0,541
0,611
0,487

17,080
15,890
12,030
15,360

14,600
15,600
17,200
14,590
16,120
16,000
16,650
17,500
10,000,
19,250
21,400
13,850
11,850
18,700
20,400
15,740
18,850
17,250
12,830
16,630
21,150
13,750
15,470
11,640
18,500
16,610
12,000
11,470
21,850
16,750
10,950
13,300

• 16,300
15,090 .
19,530
17,300
14,720

40 20,300
19 24,300

166 21,300
94 19,950

182 14,200
355 11,100
334 H ,130
332 10,850
180 12.100

16,530
17,080
18,830

UI 16,680

201
120
92

124
52

119
20

174
62

171
169
176
122

89
.127

52
43

141
118
49

167
74

236
147
203
187

I 175
88
49

168
130
144
160

88
86

2.° 55
1.0
3.° 93
2.° ' 34

8.°
4.°
3.°
4.°
4.°

. 2.°
4.°
1.0
6.°
3.°
6.°
6.°
6.°
4.°
3.°
5.°
2.°
2.°
5.°
4.°
2.°
6.°
3.°
8.°
5.°
7.°
7.°
6.°
3.°
2.°
6.°
5.°
5.°
4.0
4.0

2.0

2.°

5-10
7-5
6-7

7-1
'6-8
6-4
5-5
5-8
7-2
6-2
8-11 '
7-3
6-1
7-1
7':11
7-10
6-2
4-~1

8-5
5-3

11-0
5-2
4-8
5-1
4-1
5-2
5-1
4-1
7-5
3-11
4-9
4-1
3-4

4-2
• 3-0

7-6 2.°
4-11 1.0
2- 6 6.°
6- 4 4.°
5-2 6.°
3-4 13.°
3-4 12.°
3-6 11.°
3-7 6.°

5.°
3.°
3.°

3-6 1.0

NR '
NR
NR
NR

3/4
NR.
NR
NR
NR
3/4
NR
3/4
1/2
NR
PCOD
3/4
3/4
NR
NR
NR
7/8
3/4
7/8
NR
NR
7/8
NR
8/8
3/4
3/4

. 3/4
PCOD
7/8
NR
3/4
15/16
15/16
31/32
NR
718
7/8

PCOD
7/ 8
PCOC
PCOC
P COC
PCOC
NR
PCOC
NR
NR
NR
NR
NR

Belezinha Oak Colantha
Italia Colombo Sentinel
Granada Oak Colantha
Noroeste Colombo Sentinel
Campanha Oak Colantha
Gracinha Oak Colantha
Jarrinha Oak Colantha
Princesa Oak Colantha
Prcv íncía Oak Col antha
Campista Oak Colantha
Bonitinha Oa k Oolantha
Flauber t
Lustrosa Colombo Sentinel
Palmeira Oak Colantha
Pinheira Oak Col antha
BeBa Rica
Gentiva
Graça Oak Colantha
Andorinha Oak Colantha
Rainha Colombo Sentinel
Anabela Oak Colantha
Bela Vista
Lina Oak Col antha
Anita Oak Colantha
Noruega Oak Col antha
Donzela Oak Col antha
Saudade Oak Colantha
Campin a Oak Col antha
Kodak Oak Colantha
Bragan ça Oak Colantha
Bolivia Oak Col antha
Ilma Oak Colantha
Primavera 'Oa k Colantha
Fidalga Oak Colantha
Creoula Oak Colantha
P iranha Oak Colantha
Minerv a Zwarte Piet

3.050 Cabeça B ranca
4.842 P al as
4.843 Blauwe
4.844 ' W en n y

FEVEREIRO DE 1958

3.060 Dançarina H J. B .
3.464 sereia J . B.
3.465 Travl ata J . B.
3.466 Trigueirinha J . B .
3.846 Joana J . B.
4.515 Granfina IH J. B.
4.693 Esperan ça II J. B .
4.700 Campeona ta II J . B.
5.956 At rís J . B .
6.073 se te 'La goas
6.175 Sorte J. B.
6.187 Primeir a J. B.
6.324 Vislnh a J . B .

Norremóse & Cia .. Mindurí. Est. de M inas Gerais.

Regime de semi-est a bu la eão, 2 ordenhas.

2.700
2.802
2.803
2.879
3.013
3.098
3.099
3.159

. 3.264
3.265
3.267
3.269
3.307
3.423
3.475
3.478
3.481
3.570
3.638
3.640
3.760
3.947
3.948
3.fJ49
4.267
4.758
4.882
5.125
5.240
5.425
5.fJ39
6.026
6.027
6.115
6.116
6.286
6.287



-'

0,425 2,67
0,346 3.35
0,370 3.27
'0.352 3.04
0,484 3,47
0.346 3,00
0,538 3.06
0.318 2.07
0.481 4,17
0.478 236
0,365 3.28
0.447 4.10
0,411 3,13
0.372 3,62
0,761 3.67
0.355 3.16
0.599 4,67
0.350- 2,86
0,507 4.17
0,300 3 00
0,337 3.20
0.268 2.62
0,415 2.94
0,296 2,70

15,920
10 ,310
11,320
11,590
13 ,960
11 .520
17,570
15,350
11,540
20 ,260

.11,150
10 ,900
13,110
10 .280
20,710
11.240
12,810
12,230
12.150
10 .000
10 .520
10,240
14 ,090
10,980

5
205
283

55
147
252

14
40
99
37

131
195
107
144
26

159
36

226
53

134
111

39
2
8

1.0
7.°

10.°
2.°
4.°
8.°
1.0
2.°
3.°
2.°
4.°
7.°
4.°
5.°
1.0
5.°
2.°
8.°
2.°
6.°
4.°
2.°
1.0
1.°

Dias
Con- de Lac - P r odução
troIe tação Leite G ordura %

9-0

7- 2

6- 5
4-11
3-11
4-1
3-7

3-0

7-11
7-1
7-2
6- 7
7-7
6- 3
6-2
6- 0
5-1
5-6

.6-4

Grau Idade
de a n os e

sangue meses

NR
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
7/8
PCOD
NR
NR
NR
NR

N ome da vaca

Cia . Agro-Pecuária Fazenda e G ranja Irohy . Mogí d a s Cr u zes. Es t . S . Paulo.
Con t role em 6-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

,1.516 Portugüesa (839 )
1.772 A. Milkmaster Gargana

(9624)
1.938 Silen e (603)
2.004 Amaz. L . Madjia (8824)
2.050 Cata rin a (5038)
2.170 Amaz. Guinazuza (82314)
2.172 Am az. M ínguim (22194)
2.224 Amaz. Multiplicada (843394)
2.369 I . I m p. El vira 's C. (5079)
2.370 Amaz. Monopodia (83762)

"2.558 , I. Cigana Andorinha (5101)
2.600 Irohy Virginia (5085)
2.842 I r oh y 's Veneza (5137)
3.629 r. Imperial Cristina (5177)
3.944 I r oh y Al emoa II (5172 )
3.945 Venerí (5073)

'4.105 Criada lrohy (5151)
4.477 J anela (808)
4.572 Irohy Imp. Alida (5211)
6.018 I. Loch invar I pa la ge (5254)
6.100 I . o t t a wa Cachoura (5250)
6.294 Irohy O. Carioca II (5300)
6.353 I roh y Amapola (5116)
6.354 Irohy Vera Cruz (5346)

Criação e seJeção de gado .
Holandês, preto e branco, puro

de origem e puro por cruza

Fazenda

PRI MAV-ERA

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A .P .C .B.

D r . A. J . Byington Júnior . Perús. Est. de S . P aulo. Controle em 16-12-957.

0,386 3,23
0.416 350
0,436 3.49
0,576 3 00
0,471 3.44
0.426 374
0,415 3.79
0.481 2.95
0.640 3,51
0.438 331
0;448 3,:]0
0,567 333
0,655 331
0.647 320
0,670 3,43
0,737 4.00
0,708 3,55
0.472 3 36
0,725 3.69
0,608 3,18

11,930
12,600
12 ,500
19,230
13,700
11 ,370
10,950
16,3 20
18, 200
13.250
14 ,000
17,030
19,810
20, 220
19.500
18,430
19.950
14,060
19,630
19,10 0

7.° 237
7.° 360
7.° 249
6.° 216
6.° 287
6.° 247
6.° 218
5.° 155
4.° 128
4.° 168
4.° 131
4.° 144
4.° . 137
3.° 77
3.° 134
2.° 100
2.° 110
2.° 34
2.° 56
2.° 60

5-10
8-11
9- 0
5-5
6- 3
4-11

7-6
8- 0
8-3
8-10
5- 9
5-11
6-3

10-0
6-9
5- 4
5-6
5-11
9-7

PCOD
PCOD
P O
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD

R egime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
-

5.780 r. Alnadía Miller F .R. Apple
5.783 Pluma
5.785 M artona's 80157
5.9 ]5 I . Lambari G ranadero P abst
5.916 Itahyê D olly P abst
5.917 Itahyê G randona
5.918 Castanhola
5.970 Itahyê Aleluia
6.086 D ama
6.087 Itahyê Castelã
6.088 Eloisa
6.089 I. R egia Mallary R. Apple
6.090 r. Costureir a Miller
6.181 L Co reia Posch Om ot
6.182 F r íza da
6.288 Itahyê F oca
6.289 Itahyê Diva Adema
6.290 Itahyê R ica Nancy
6.291 I. F ortuna Miller F a rm
6.292 Itahy ê M adurei r a

Alberto F erraz. Agulhas N egras. ' Est. do Rio de Janeiro. Controle em 22-1 2-957.
R eg ime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 orden has
4.356 Fokje 10 PO 6.° 188 18 ,340 0,723 3,94

2 ordenhas
2.183 Amizade da s A g, Negras PCOD 7-11 ' 4.° 132 11,980 0.409 3 41
2242 . Alga das A g, Negras PCOD 6-3 8.° 247 11,660 0,400 3,43
2.278 Argola das A g, Negra s PCOD 7-5 2.° 64 20, 210 0.482 2 ~9

2281 Al em ã das Aglllhfl ~ Negra s PCOD 7-6 4 .° 98 17 ,190 0,470 2,73
3174 H olanda das Ag. · N egra s PCOD 5.° 133 11,100 O3g6 3,47
3.313 Sibon ey da s Ag . Negras PCOD 8- 0 8.° 237 12,740 0488 3 83
3.622 Alzi ra das Ag, Negras PCOD 8- 0 8.° 235 12,310 0,431 3.50
3.988 B ambina da s Ag. N egras PCOD 5-9 1.0 31 17 ,630 0.573 3 25
4.231 B ateri a da s .Ag, Negra s PCOD 7-2 7.° 217 15,810 , 0,491 3.10
4234 Avelã da s Agu lha s Ne gras PCOD 5-11 5.° 164 13,310 0 346 260

I4.235 I rohy NR 8- 0 . 4.° 102 17,790 0,601 3.39
4.358 P olia das Ag . Negras i-coo 7-7 5.° 124 15.680 0 500 3.19
4.359 Boemia das Agulh as N egras .p n O D 5-8 3.° 90 19,"160 0 4'15 2,44
4.741 Mantena NR 4.° 128 11 ,300 0301 266
4.82 1 Ol ga I (53 3) P O 4-9 3 ° 92 15.820 0,545 3 45
4.981 S t j erna (1) M 1642 (613) PO 3-10 4 ° 100 I 11.980 0.!i35 446
5.058 Espadilha da s Ag, N eg ras NR 7.° 213 13340 0,508 380
5.059 Bombacha da s Ag . Negra s 7t8 4-9 5° 173 13,730 0448 327
5.082 Bomba . da s Ag. Negra s P COD '- 3° 76 10 ,640 0.336 3,16
5.152 Flor d o Ca m po Ag, Negra s 3 '4 7.° 207 12 930 0 507 3.92
5.204 Begonia das Ag . Negras P COD 1 4- 2 2° 63 12 ,860 0 442 3,44
5.800 Bísca NR 8° 239 11 .950 0376 . 314
5.897 Alteza das Agulhas 'Negra s P COD 3-1 7.° 192 10 ,250 0,355 3,47

REVISTA DOS CRIADORES

AGRO·PECUÁRBA

de ótima linhagem
leit ei ra

lTDA.

Criação e venda de

TOURINHOS E NOVILHAS

J A I3. IN U - Est . de S. Pa ulo

RUA JOÃO BRICO LA, 39 . - 2.° AN O.
Em S. Pa ulo:

PRIMA VERA
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Jo ão de Va sconcellos . Sumaré . E s t. de S ão P aulo. Controle em 26-12- 957.

Regime de pasto com r a ção suplemcntar-, 2 ordenhas.

Tecela gem P araíba S . A .. J acareí. Est. de S ão P aulo. Controle em 18-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

\

1
I
\

GRANDES
TOUROS

servem nosso plante i
puro de or~gem

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

• PABST REBURKE SENOR
Americano

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

conquistamos os t ít'ul os de :

Campeã da Raça

Campeã Pura de Origem Importada

Campeão Puro de Origem Nacianal

Campeão Puro por Cruza

NA 11 EXPOSICÁO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PAULO - 19 57

•
•

•

Gronio
Sto. Coral-no

I
s. C. BECKY PABST - primeiro prêmio,
P. Q,N . de 12 o 15 m. na 11 Exposição-Feira
de Gado Leiteiro . de São Paulo em 1 9 57.

..4,20
3,23
3,53
5,39
3,36
3,10
3,38
3,92
3,35
3,51
3,54
4,01
3,79

2,95
3,58
4,00
3,80
4,10
3,65
3.54
3,75
3.35 '
3,40
4.71
3,86
4.05
3,70
3.80
4,20
2,84
3.33"
406
3,51
2.91
3,50

3,14
3,71
3,37
3,86
4,02
4,05
3,89
3,39

0,486 3,04
0,579 3,22
0,661 4,42
0,524 3,76
0,420 . 3,58
0,413 3,72
0,506 3,32
0,472 4,11
0,446 3,17
0.558 3,74
0,474 2,82

0,624
0,663
0,622 .
0,471
0.633
0;594
0,419
0,423
0,502
0,725
0,514
0,449
0,620
0,523
0,524
0,500
0,373
0,701
0.560
0,498
0,643
0,672

' 0,609
.0,544
0,786
0,551
0,564
0,570
0,533

. 0,612
0,568
0,597
0,597
0,428
0,584

0,405
0,504
0,504
0,585
0,601
0,695
0,394
0,478

15,980
17,960
14,940
13,910
11,720
11,120
15,210
11,480
14,050
14,940
16,770

14,500
16,840
22,250
10,220
16,770
18,370
15,730
15,620
16,950
16,980
16,860
10,680
15,400

21,160
18,510
25,550
12,420
15,440
16,290
11,830
11,290
14,990
21,300
10,900
11,630
15,310
14,150
13,810
11,890
13,150
21,010
13,790
14,160
22,090
19,220

12,900
13,560
14,920
15,150
14,950
17,140
10,120
14,110

5
27
38
91
42
73
80
71
58
60
54

196
196
229
179
212
172
218
239
216
281
190
164
167

214
174
177
180
185
186
189
195
193
187
179
160
164
165
186
146
123
126
106

78
85

210
128
146
131
164 '
105
104

41

1.0
1.0
2.°
3.°
2.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°

7.°
7.°
8.°
6.°
7.°
6.°
5.0
5.°
7.°
9.°
6.°
5.0
5.°

7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
4 .°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°

7.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
2.°

Dias
Con- de Lae- Produção
trole ta ção Leite Gordura %

10-3
10-10

6-7
5-1­
9-3
6-0
3-5

5-3
8-10

11-1
3-8
6-11

11-3
10-0

6-11
6-9
9-7
3- 10
7-10
5-5

2-10
2- 11

13-5
3-11

6-11
10-11

7-1
7-3
6-8
4-1
8- 7
8- 3
4-0
3-5
3-0

6-9
12-5

6-10

PCOD
PCOC
PCOC .
PCOC
PCOC
GCOC
PCOD
NR
PO
PCOC
NR

7/8
P COC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
NR
NR
NR
7/7
PCOD
PCOD

PCOD
P C O D
PCOD
7 /8
PCY)l)
P C O D
PCOD
PCOD
PCOD
N R
PCOD
PCOD
PCOD
NR
7/ 8
PCOD'
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD

N R
P CO D 3-3
P O 3-5
P O 2-6
3 /4
PO 3-8
N R
N R

Grau Idade
de anos e

sa n gue meses
Nome da v aca

Cuba de Paraíba
Isaura de Paraíba
Bi-Bop de Paraíba
Javas de Paraiba
Sempre Viva II de P araíba
Coroada de Paraiba
Baliza de Paraiba
Rima de Paraíba
Corte de \Paraiba
Divana
Aliança de Paraiba
Palavra de P ara íba
Dama d,e P a raiba

2 ordenhas

1.951 Olimpica de P araíba
2.765 Yara de P araiba
3.221 Bragança de Paraíba
3.222 Carnauba de Paraiba
3.386 Sabiá de Paraiba
3.546 Alameda de Paraiba
6.098 Favela de Paraíba
6.194 Azeitona de Paraíb a
6.195 Disa (1) M 2333
6.196 Vanda de Paraíba I

6.298 Linda Flor .

1.999
2.148
2.182
2.230
2.373
2.377
2.460
3.388
3.993
5.767
5.957
6.071
6.072

Dr. Lafa yette Al va r o de Souza Camargo. Campinas. Est. de S . P aulo. Controle
em 23-12-957.

~gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.920 F. B. A. Ituza.
6.001 Amazonas Mocuba
6.002 F . A. Saritana
6.003 F . A. Alabama
6.004 Martonita
6.005 F. A. Comarca
6.006 F. A. Mala ga
6.007 F . A. Zuleika
6.008 F. A. Donzel a
6.009 Mascaradinha
6.010 Amaz. M argtna da
6.011 F . A. Lupa
6.012 F. A. Marciana
6.013 F . A. Briosa
6.015 F. A. B alsa
6.096 F . A. E t iqueta
6.171 F . A. Fortaleza
6.172 F. A. Antena
6.173 F. A. Pintora
6.114 F. A. Curuja
6.239 F. A. China
6.240 Prí sía'

5.900 Batuta das Ag. Ne gr a s
5.935 Brejeira das Ag. N e gras
6.052 Kordelia M 231 (640 )
6.054 Silvia (3) M 20 (517 )
6.055 Mineira
6.113 Lissi 329
6.114 Cravina
6.239 Andorinha das Ag. N e gra s

N.O SCL

Pr oprietário :
2.889 Arlete Silvia PO 8-2 2.° 56 26,270 0,814 3,09

FRANCIS FORBES3.376 Vila iB r an dtn a Lolumer PO 5-5 3.° 88 21,980 0,789 3,59
3.791 Arlete Galicia Adema PO 5-3 5.° 144 17,160 0,577 3,36 Va linhas - Est a d o d e São Paulo
3.997 Engelina 157 PO 6-5 5.° 129 18,600 0,768 4,13
4.449 Sietske XII PO 9-3 5.° 165 14,420 0,564 3,91
4.721 Vila Brandina Lucy PO 5-1 3.° 70 21,680 0,797 3,67

FEVEREIRO DE 19 5 8 - 89-



---~ -------------- ----- - - - - - - - - - ----

F r ancis Souza Dantas F orbes. Valinhos. Est. de S . Paulo. C on t r ole em 21-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 or d en h as.

Afonso Henne!. J a ca reí. Est. de S ão P aulo. Co ntrole em 10-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or d en h as.

4,08

3,27
2,97
4,28
3,24
3,46
3,60
3.92
3,07
3,69
3.38
3,23
3,45
3,65

0,634 3,35
0,546 2,94
0,667 4,69
0,740 3,56

0,616

0,390
0,524
0,469
0.459
0,503
0,386
0.451
0,596
0,410
0,373
0.350
0,366
0,486

18,910
18,560
14,210
20,810

11,920
17,600
10,960
14.180
14,520
10,720
11,500
19,370
11.120
11.050
10.810
10,620
13,330

179
48

126
56

142
158
232

62
157
77

154
117

10

8.0 239 15,090

6.0

2.0

5.0

2.0

5.0

6.0

8.0

2.0

6.0

3.0

6.0

4.0

1.0

5.0 157 16,540 0,622 3,76

Dias
Con- de Lac- P r odução
trole tação Leite G ordura %

8-1 0 5.0 129
4-5 1.0 38
3-4 4.0 103

11-7 3.0 79

10-1

7-2

9-4
9-10
7-4
9-9
7- 4

10-2
9-6
8-9
4-3
4-0
4-5
4-4
3-6

P O
P O
P O
P O

Grau Idade
de anos e

sangue meses

P O

PCOD
PCOD
PCOD
P COD
P COD
P COD
PCOD
PCOD
PCO D
PCOD
PCOD
PCOD '
PCOC

P O

Nome da vaca 'N. O SCL

5.354 Friso Bontje XXVI
5.529 Vila B randina Elske
6.138 Vila Brandina P r im a don a
6.197 Sie tke XLIII

2 ordenhas

3.811 Beat rix VI

4.626 Sta. Thereza WiIly's 720
4.627 Sta . Thereza WiIly's 660
4.631 Sta . Thereza Adema 0403
4.633 S ta. Thereza C. Madcap 053
4.944 Sta . Thereza G . Mariposa
5.047 Sta . Thereza Coron el 721
4.797 Sta. Thereza WilIem A-894
5.048 Sta . Tnereza D el P inar 931
5.051 Bom Jesus Piorra
5.221 Bom Jesus Riqueza
5.280 B om Jesus S erenata
5.283 Bom Jesus Com pa n h ia
6.349 B om Jesus P ampeira

2.868 G .& .B . D ugli n e F. Sensation

Gronio

IROUY

Prod~ ção leiteira ofi­
. cialmente controlada

pela A. P. C. B.

A m a ior produtora
de leite tipo 11Ali

Dr, Léli o de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S . P aulo. C ontrole em
28- 12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or d en h as.

4.748 D ijkst er H . Bakker (Lua) PO 4-6 9.° 325 11.430 0,479 4,19
4.968 Emblema P COD 6-2 7.0 262 16,900 0,604 3.57
4.969 Xímbica PCOD ' 6-5 6.0 168 17.860 0,611 3,42
5.084 Perola PCOD 6-7 6.0 175 17,650 0,555 3,14
5.085 R ita P COD 7-1 2.° 29 21,780 0,654 3,00
5.195 Rumba PCOD 4-5 6.° 156 20,110 0.613 3,04
5.197 Mocha PCOD 6-9 5.° 151 17.360 0,542 3,12
5.198 P ip oca P COD 6-7 4.° 104 24 ,790 0,755 3.04
5.247 R osa PCOD 6-6 5.° 138 17,020 0,645 3,79
5.248 Diacui PCOD 6-7 4.° 92 19360 0.605 3.12

Varias produto ras in scri tas na cate- 5.249 Saapke 21 (Biriba) PO 4-10 4.° 101 16,600 0.583 3,51
goria d e longe vid a d e, no quadro de 5.375 Venus PCO D 6-9 3.° 73 13680 0.609 4,45

re cordes e d e honra do Se rviço de 6.241 Alida PCOD 3-9 3.0 59 15.820 0,559 3,53

Control e Leiteiro d a A . P. C. B. 6.242 Hilda 8 P O 4-7 3.° 71 12,960 0,548 4,23

Sua visita nOI
será um prazer

GRAN.JA IROHY
Km 17 da estrada de Mogi das

Cruzes a Salesopolis

M inistério da Agricultura. F az. Experimental de Criação de Juparanã. Marquês
de Valença . Est. do R io de J a n eiro. Cóntrole em 19- 12-957.

R egim e de semi-estabula ção, 2 ordenhas.

2.7fi3 Valeria P O 8-5 5.° 136 14.900 0.527 3.54
2 824 E . N nrita Man Snowden P O 6-5 11.° 310 10,400 0:364 3,50
3.045 . F .S .M. Alba P O 7-1 5.° 138 12500 0,429 3,43
3.205 Balandra P O 6-6 6.° 146 12.800 0.447 3,49
3 207 FSM. Bicuiba PO 6-1 8.0 263 10,600 0368 3.47
3.727 FS M . Bedela PO 5-8 8.° 236 12200 0 432 354
4 332 Cra vina PO 5-3 5.° 108 12,300 0,433 3,52
4.996 ' F .S M. Colina P O 4-6 8.° 260 11600 0 .407 3.51
4.997 FSM. Cassia PO 5-4 6.° 158 io.ooc 0 363 3.63
5.863 D uqueza P O 3-8 8.° 262 10,100 0,351 3.48
5.866 F .S .M . Elemi P O 2-9 8.° 244 11,800 0,411 3,48

Ant ônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. P aulo. Controle em
12-12-9 57. r

Regime d e pasto com r a ção s uplemen tar, 2 ordenhas,

M OG I DAS CRUZ ES - Est. S. Paulo

Em S. Pa u lo, à Rua Seno feijó, 2 9
Tel.: 3 2-6 9 98

- 90 -

5.324 Guará P erfeita II PCOC 6-9 3.° 83 19000 · 0.603 3,17
5.969 G ua r á Magda PCOC 3-2 6.0 188 11.810 0457 387
6030 Guar á Madresselva II PCOC 6-1 5.° 165 17,4fiO 0,845 4,84
6.031 G uará Moderna PCOD 3-0 5.° 140 14 580 0.629 4.32
6032 Guará Matinada 7 /8 5-3 5.° 123 16,fi9O 0.526 3.17
6.033 ' Guará M orena P COD 3-11 5.° 129 10,340 0,423 4,10

REVISTA DOS CRIADORES



Cia. Agro-Pe cuária Fazenda M onte D 'Este. . Campinas . Est. de S. Paulo.. Con ­
trole em 19-12-957.

Dias
Con- de Lac- Produção \
trole ta ção Leite Gordura %

Granja

AU 'MIlRTINHO
Prop.:

Dario Freire Meirelles

S. M. J ET MARKSDEKOl, - primeiro p rermo
P.O.N . de lS a 18 m. na 11 Exposis:ãa­
Feiro de Gado Leiteiro d e São Pau lo , 1 957

Detento ra por d U9S_v ê zes da BAT E­
DEIRA DE OURO e três v êzes d o
BALDE DE OURO .

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que te~ concor­
rido desde a sua fundação, · julgadas po r
juízes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Martínho ganhou na 11 Ex­
pos ição-Feira de Gado Le itei ro a
MEDALHA DE OURO Presidente d a
República (pela segunda ve z ) co nfer ida
pelo govêrno do Estado ao M ELHOR
EXPOSITOR da ra ça Hola nd êsa p reta e
branca, assim como os prêmios a o
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Ap esar de t er co ncorrido
somente com fêmeas).

2,31
2,56
2,74
3,44
2,85
3,20
3,14
3,15
2,71
3,54
2,45
3.60
2,56
4,21
3,94
3,05
4,05
3,49
2,59
3,50
3,10
3.83
3,82
4,67
2,40
2,75
3,59
3,31
4,38
3,69
3,29
3,34
3,55
3,Q4
3,34
3.25
3,10
3,29
3,55
3,29
3,43
2,99
3,64
3,04
3,45
3,25
3,24
3.60
3.31
3,49
3,40
3,15
3,63
2,99
3,59
4,05
2,93
2,84
4,05
3,25
3130

0,405
0,369
0,306
0,656
0,497
0,341
0,328
0,414
0,397
0,447
0,522
0,375
0,276
0,700
0,397
0,416
0,602
0,628
0,324
0.673
0,518
0,478
Q,611
0,765
0,392
0,505
0,531
0,528
0,610
0,455
0,362
0,402
0,372
0,320
0,397
0.331
0,353
0,358
0,366
0,445
0,369
0,351
0.454
0,358
0,348
0,430
0,352
0,364
0,448
0,435
0,573
0,385
0,472
0,335
0,453
0,506
0,521
0,414
0,476
0,422
0,674

17,550
14,410
11,160
19,060
17,420
10.650
10,430
13.140
14,630
12,610
21,300
10,420
10,760
16,620
10,080
13.640
14,840
17.960
12,500
19.220

\ 16,740
12,470
15,980
16,390
16,320
18,330
14,800
15,930
13,920
12,330
10,990
12,020
10,490
10,500
11,880
10,190
11,410
10.870
10,320
13,540
10,780
11,730
12,460
11,750
10,080
13,240
10,860
10.090
13,530
12,460
16,850
12,240
13,000
11,220
12,610
12,500
17,740
14,530

. 11,770
13,000
20,430

47
65
56
38
87

247
211
243

91
105

19
264
223
168
264
234
173
106

69
9

55
138
116
40
55
19

176
62
26
62

239
236
245
245
232
238
238
243
233
213
208
211
197
215
176
143
131
127
149
137
122
109
123

1120
96

103
70
72
65
10
18

2.°
3.°
2.°
1.0
3.° .
9.°
7.°
8.°
3.°
4.°
1.0
9.°
8.°
6.°
9.°
8.°
6.°
4.°
3.°
1.0
2.°
5.°
4.°
2.°
2.°
1.0
6.°
2.°
1.0
2.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.<>
8.<>
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
1.0
1.0

7-1
7-5
7-0
7-0
6-11
6-6
7-0
6- 10
7- 0
7-1
7-7
5-1
6-6
6-0
6-11
7- 1
6- 10
6-4
7-1
6-1
8-5
5-10 ·
2-7
4-5
4-5
4-6
3-9
3-10
3-9
3-6
2-7
2- 4
2- 5
2- 5
2- 11
2-5
2-10
2-9
3-'11 ,
4-2
2-11
2-9
2-8
3-1
2-10
2-11
4-2
2-9
3-2
3-1
3-2
3-1
3-0
3-2
2-9
2-9
3,5

2-10
2-10
2-7
5-6

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
P CO C
PCOC
PCOC
PCOC
P CO C
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
E'COC
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
3/4
PCOD
PPO

Grau Idade
de a n os e

sa n gu e m es es
Nome da vaca

Regime de pasto com r a çã o su plementar , 2 ordenhas .

2.209 Amaz. L. Mabiltacional
2.213 Amazonas L . Malografica
2.214 Ama z. Microcera
2.262 Amaz. Maj ad acéa ·
2.263 Amaz. Narrat iva
2.264 Amaz. Napeva
2.289 Amaz. Morfologica
2.290 Amaz. L. Malomet r ica
2.342 Amaz. Magnética
2.343 Amaz. L . Mafal gesia
2.344 Amaz. L. Malogr a ria
2.591 Normanda de P araiba
2.592 Madeira de P ara ib a
2.684 Falange de P ara ib a
2.886 Amaz . L. Malogenea
2.947 Amaz. Mode sta
2.994 Amaz. L. Malientica
2.995 Drogari a de P araiba
3.322 Bailarina de Para ib a
4.009 Dora de Para ib a
4.162 Guaraná de P a raiba
4.346 Pamplona de P a raiba
4.363 Azeitona de Mont e D 'Est e
4.534 Allan ça de M . D'E<;t~
4.576 Athena de Monte D'Este
4.577 Andorinha de Monte D 'Est e
5.100 Alchim ia de M . D 'Est e .
5.246 Acad em ia ' de M. D 'Este
5.322 Bandeja de M. D 'Est e
5.392 Babilonia de M. D 'Este
5.824 Amazonas Suecia
5.825 Amazonas Viena
5.826 Amazonas Italian á
5.827 Amazonas Alemanh a
5.830 Amazonas U rugu aia
5.834 Amazonas Azuma
5.835 Amazon as Venezuela
5.836 Amazonas P a raiba
5.837 Auro ra de Monte D 'Este
5.909 Angea
5.911 ' Amazonas Hondura s
5.912 Amazonas Campineir a
5.913 Amazonas G recia
5.914 Amazonas Sudaneza
5.968 Amazonas França
6.044 Amazonas Cuba
6.045 Alhambra de M . D 'Est e
6.046 Amazonas B rit anica
6.047 Amaz . Nova Odessa
6.048 Amazonas Somalia
6.130 Amazonas Nicar água
6.132 Amazonas India
6.133 Amazonas Canadá
6.135 Am azonas P arisiense
6.198 Bisca de Monte D 'Este
6.199 . Bírc íana de M. D'Este
6.200 Amazonas Islandia
6.201 Amazonas Noruega
6.254 Brota de M . D 'Este
6.355 Cumbica de Monte D 'Este
6.356 Martona 's L . Bessie

N.O SCL

S. A. Fa~enda P ara íso Industrial e Ag rí cola. São João da Boa Vista . Est . S. Paulo.
Controle em 15:i2-957.

R egime de sem í-es tabu la ção, 2 ordenhas. GRANJA SÃO MaRlINH
5.869 Gazelia
5.870 Guerra 's M. (Donosa
5.871 M 's. Milkmaster Crusader
5.873 Den gosa
5.874 Altiva
5.875 Menina
5.876 Andorinha
5.877 Cario ca
5.878 Puatá
5.879 F acei ra
5.880 M's Bessie Oruzader :84
5.881 Granada
5.882 Madcap M. 3 of Martona
5.883 Japke I (Leon a rda)

FEVEREIRO DE 1958

PCOD
PO
PO
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO I

PO

10-5
7-6
6-6
3-9
7-1

12-6
7-5
11~0

5-10
10-8
. 6-9

5-6
6-5
7-0

7.° 252
7.° . 251
7.° 248
7.° 239
7.° 234
7.° . 234
7.° 231
7.° 231
7.° 230
7.° 224

. 7.° 218
7.° 215
7.° 212
7.° 212

15,940
11,860
14,940
14.550
13,000
15,690
19.640
13,650
14,970
15,840
15,600
15,180
15,890
17,650

0,573
0,403
0,478
0,544
0,483
0,467
0,751
0,510
0,545
0,530
0,622
0,579
0,579
0,661

3,59
3,40
3.20
3,73
3,71
2,98
3,82
3.73
3,64
3,34
3,98
3,81.
3,64
3,74

Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

Tourinhos puros de o rig e m e puros
por cruza da s melh or es reprodutoras

CAIXA POSTAl" 18 - CAMPINAS

ESTADO DE SÃO PAUl,O

Esta GranJa #, produtor a d o melhor leite
tipo " A' - Podidos e m São Paulo à Rua
J osé Maria LIsboa, 751 • Tel,: 31-2608

9 1 -
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,
Cia . Ag rícola Sáo Quíríno S . A.. Campinas. Es t . d e S . P aulo. Cont role em

26- 12-957.

5.884 - Don zela
5.885 Cla ra
5.983 Ara çá
5.984 Alerta
5.985 Anca
5.986 Meninà
5.987 Colombin a
5.988 Dua r t ina
5.989 Azin ha
6.016 B a vi era
6.035 Tur in a
6.036 Omissa
6 .0371 Vi ole ta
6.038 Martona
6.039 Araras
6.040 Ca içara
6.041 M's Sena tor M. (T u pi)
6.042 S ineta
6.107 Turca
6.108 Preta
6.109 M's. Bessie Crusader 86
6.110 P adua
6.111 G r anja
6.202 Mantena
6.20 3 Limeira
6.204 Arisca
6.205 Xarqueada
6.206 La goa
6.207 Adriana
6.256 G a rbosa
6.257 G a t inha
6.258 Toviada
6.259 Yola n da
6.260 Lom ita
6.26 1 F igura
6.262 P a lh in h a
6.263 Valen ça
6.264 D oqu inha
6.265 R a n cheira
6,266 B olonha
2.267 Ardida
6.268 G a rça
6.363 Borracha
6.364 Colin a
6.365 Antilha
6.366 Princeza
6.367 Freerkji (Leop old ina )
6.368 Lomita I

3,47
3.87
3,47
3.59
383
3,31
3.66
3 ,3~
3,72
3.53
3,69
3,11
4,08
3,45
3 ,8~
3,45
3,49
3,76
3,70
4.2~
3.67
3,53
3.82
3.57
4.08
3.53
3,40
3.22
3.58
3,91
3,65
3.85
3.43
328
3,30
3.61
3
3,40
3,44
3.49
3.16
3.79
3,20
3.28

·3.38
3,11
3,36
3,?i

0,459
0,460
0,496
0,477
0,424
0,376
0,599
0,483
0,498
0,716
0,484
0,472
0,441
0,627
0,582
0,595
0,715
0,659
0,478
0,658
0,596
0,664
0,562
0,576
0,564
0,606
0,598
0,596
0,608
0,503
0,509
0,585
0,715
0,697
0,517
0,672
0,600
0,648
0,650
0,637
0 ,509
0,573
0,727
0,690
0,697
0,629
0 ,669
0,658

P r od uçã o
Leit e Gordura e-

-e

13,220
11,890
14 ,280
13,29 0
11 ,070
11 ,370
16, 35 0
14.470
13.390
20 ,280
13,120
15,170
10 ,810
18,180

. 15 ,170
17 ,260
20 ,470
17 ,510
12 ,020
15 ,520
16 ,230
17 ,780
14,700
16,140
13,830
17,150
17,570
18,49 0
16 ,99 0
12.860
13 ,930
15 ,180
20.830
20,2 40
15 ,670
18 .600
17,86 0
19050
18,900
18 ,250
16 ,120
15,140
22 ,730
21.060
20 ,620
20 .200
19,900
20,100

214
200
20 3
203
188
188
179
173
167
211
173
172
170
153
151

·144
137
133
157
143
137
126
128
130
112
103
103
87
73

105
85
83
75
75
74
72
65
58
55
55
51
50
35
30
29
20
16
10

7.°
7.°
6.0
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.0

4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.0

2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias
Con- de L ac­
trole tação

12- 5
6-8
4-2
4- 0
2-9
8-3
8-1
4-9
3-1
7-1
6-9
6- 4
6-9
7-3
4-9
8-2
7-0
8-11
5-10
7-10
5-9
6-3
5-9
7-4
5-9
7-8
5-10
5- 11
3-5

11-3
4-11
4-7

10-9
9-1
7-5
7-0
5-11
9-2
8-10
4-8
3-8
9-1

10-0
6-0
4-11

10-10
7-10

10-9

Grau I dade
de anos e

sa n gue meses

P COD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

. PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD '
PCOD
PCOD
PO
PCOD

,

Nome da va caN.o SCL

GRANJA
5Ã'0 QUIRINO

Resu lta d os obtidos pe la Gran ja São
Quirino com 18 produtos de

criação nacional.

• Campeã Pura de Origem Nacional
• Melh~r Conjunto da Raça Puro de

Origem Nacional
• Melhor Conjunto Progênie de Mãe

• 7 primeiros prêmios individuais

• 4 segundos
• 3 terceiros

• 1 M. honrosa
• 4 segundos prêmios em grupos

Nos Julgamentos de conjuntos obtivemos
p r imeiros ou segundos prêmios em
tôdas a s categorias, resultado

não ig ua la do por outro planteI.

ALTA PRODUCÃO,

LONGEVIDADE

TIPO SUPERIOR _<

11 EXPOSICÁO-FEIRA
' DE GADO LEITEIRO •

Regime de pasto com ração su plemen t a r, 2 ordenhas.

4.° 117 ] 9.56 0 0,774 3,96
7.° 209 17.46 0 0,514 2 94
7:° 188 12070 0 ,378 313
4.° 107 16 380 0.584 3,56
5 .° 145 15 ,580 0 .558 3.58
5.° 145 13 .120 0 ,440 335
3.° 78 16 200 0 ,546 ' 3 37
1.0 6 26,8fi O 0.833 310

10.° 28 9 11 .860 0454 3,83
5.° 132 14 .120 . 0 ,549 389
7.° 194 15 .310 ' O,BOO 3 26
6 ° 176 11 26 0 0.3R1: 3,38
6 ° 1(10 11 ,330 0394' 3.47
6.° 163 14.690 O,F07 ' 3.45
4 .° 107 12680 0 ,396 312
4.° 103 12 ,590 0:42 8 339
3.° 87 14.630 0.470 3,21
3.° 83 14 .360 0 ;455 3 17
1.0 8 25 ,22 0 0 ,642 265
5.° 127 17. 110 0 .629 3,68

10.° 295 10 ,43 0 0,373 3,58

REVISTA DOS CRI ADOR ES

S. Q. DIVISA - p rim e iro prerm o P. C. d e
12 a 15 m . na " Exposiçéio- Fe ' ra de Gç.do
Leitei ro de São Paulo e m 1957

Pr oduçõo lei t e ira o f ici alme nte ~

controla d a pela A. P. C. B.
Granja prod u to ra de lei t e t ipo " B".

GRINJA 840 QUIRIHO,
Fundada em 1 91 7 po r

Paulo de A . Nogueira

CAMPINAS - C. Posta l, 297 - S. P.

~ 92 -

2.42 1 Bon t je 2 (B on eca )
2497 Amazonas Milesima
2 653 Amazonas Mensal
2.706 Amazonas I m a gem
2.708 Amazonas Mediterranea
2.709 Amazonas Milonga
2.837 . Amazonas Meeira
2.919 W . Rossana M . Alegria
2 966 Amazonas Merina
3 141 Martona's S. R ob er t 2
3.377 M'S. Senator Madcap 5

(Q uin ta)
3.554 Amazonas Média
3 965 S á o Quirino Avenca
4.066 S ão Quirino Atibaia
4.J qll Sta . T . Willy's J . W . Adema
4.189 S ão Quirino Amapola
4.287 S ão Q uir ino Atrevida
4.598 S ão Q uirin o Arpege
4.812 S ã o Quirino Alsacia
4.819 X er ga
5.138 São Q uirino A çanar a
5.139 São Quirino Arena
5 141 S ã o Quirino Biruta
5.208 São Quirino B ienal
5.250 S ã o Quirino Avelã
5.256 S ão Quirino Afil hada
5.257 S ão Qurino Alta
5.349 S ão Quirino Aliança
5.350 São Quirino ·Alvorada
5 353 S . Quirino B ast ilh a Africana
5.713 S ão Quirino Babosa .

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO

PO
P COD
PCOD
PCOC
PO
PCOC
PCOD
PCOC
P COD
r-o.
PCOC
PCOC
pr.0(;

PCOC
P COC
PCOC
PCOC
P COC
PCOC
P O
P COC

6- 9
7-3
7-5
7-4
7-3 .
7-3
7-4
5-8
7-2
5-9

5-7
7-3
4-8
4-9
4-10
4-9
4- 9
5-1
4-1
2-9
4-5
3-8
3-5
3-2
3-9
3-10
3-10
3-9
4-1
3-2
3-1

1.0 11
7.° 191
5.° 127
6.° 172
7.° 20 2
6.° 172
'7.° 198
5.° 126
7.° 202
2.° 37

17.660
13 ,290
20 .200
19 .680
12.760
16750
19,53 0
23 30 0
13 .110
21,150

0 ,478 2,70
0,597 449
0 ,494 2,44
0 ,632 321
0 ,425 333
0.580 3,46
0 ,549 2.81
O,8fi3 3 66
0,405 309
0,528 2,50



Refinadora Paulista S. A.. Piracicaba. Est. de São Paulo. Controle em 29-12-957.

Oooperativa Agro-Pecuária Holambra.- Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Oontrole
em 3-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dias
Con- de Lac- Produção
trole ta çâo Leite Gordura %

permanente, 2 ordenhas.
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-IEm Vila-;randina-\

I as melhores I
\ correntes de sangue I
I da \

IHOLANDAI
I \
I ~~~ !
I - fQ ,1 1:'õ I

I =/i:" c' i

\ I
I I
I \
I ITOUROS QUE SERVEM

I NOSSO PLANTEL \
• VILA ' BRANDINA BINOCULO - Re­

servado Campeão Nacionol da Raç.a

I Holondeso da Exposição Nacional de Anl- I
mais de 1951. Pai : Cesar 22. Mãe: 5iets-
ke, ambos importados da Holanda.
• RUURD, filho do grande raçador JAN I

I
27501 uma das mais famosas corren­

tes de s;ngue do mundo. Fai escolhido
na Holanda pelo dr. Lafay':,ttt;. RIC!"TJE
IV sua mãe obteve 1.0 premiO em con- \

I cu~so de vac~s leiteiras, realizado na He­
landa. RUURD 'é, realmente, um modela
da raça Frlsia.

I
•.VILA BRANDINA NOBRE - Filho I

de Cesar XXII e Dlework LVI. Puro
sangue de origem, nascida em 21 de
Moia de 1949. Crioulo e orgulho da

\

Granja "Vila Brandina". Cantém em seu I
"pedigree" 22 preferentes, lideres . ~a
afamado e milenario rebanho da Frlsla.
• RAERDEOEBELE - representa no Bra-

I
sll o sangue do famosa "Eduar.da.", o I

maior reprodutor da Frlsia nestes ultimas
tempos: Também foi escolhido na Holanda
pelo dr. Lafayette.' Sua mãe é a not~vel

I
Pletje 72, irmã própria de um notavel I
reprodutor, cujas filhas bateram o recorde
de produção leiteira na Halanda, emI épo~a memarável. I

1\ I
I GRANJA \ I
I VILA ; BRAf'lDINA I

[ Dr. Lafayette Alvaro de S. Ca ma rgo I
I_c ava lca nte_ - R._F.campinei_Í'o_ via I

Ca mpinas. C. P

2,94
2,98
3,82
2,73
3,43
3,40
2,78
3,33
3,84
3,45
3,49
3,59

3,86
4,53
4,12
3,32
3,31
2,88
3,07
3,36
4,29

\ 4,44
3,80

. 4 ,27
4,50
3,93
3,21
4,48
3,85
3,17
3,62
3,71
3,87
3,30
4,42
4,77
4,08
3,46
4,35
4,25

3,57
3,21
3 ,31

' 3,89
3,40
3,34
3,10
4,04
4,07
3,81
3,66
3,25
3,43
3,64
3,32
3,00
3,51
3,35
3,49
2,94
3,23
2,68
3,44
3,55
2,91
3,49

3,64
3,10
3,57
3,16
3,74
2,92
3,34

0,504
0,485
0,603
0,402
0,405 .
0,472
0,483
0,768
0,587
0,492
0,821
0,618
0,495
0,507
0,688
0,471
0,563
0,695
0,423
0,470
0,769
0,512
0,529
0,513
0,603
0,527
0,457
0,542

0,300
0,362
0,464
0,411
0,389
0,459
0,390
0,377
0,476
0,460
0,475 .
0,414

0,405
0,547
0,331
0,464
0,406
0,470
0,355
0,456
0,450
0,387
0,386
0,339
0,400
0,407
0,380
0,348
0,389
0,671
0,353
0,407
0,346
0,294
0,439

. 0,412
0,511
0,579

0,430
0,499
0,564
0,360
0,428
0,535
0,442

13,070
10,700
14,620
12,120
12,230
16,350
'15,730
22,830
13,680
11,080
21,590
14,470
11,000
12,900
21,370
10,500
14,630 ·
21,910
11,680
12,670
19,870
15,500
11,960
10,770
14,760
15,210
10,500
12,750

10,200
12,150
12,150
15,055
11,350
13,500
14,000
11,330
12,400
13,330

. 13,600
11,550

11,330
17,020
10,000
11,910
11,940
14,060
11,470
11,310
11,050
10,150
10,540
10,440
11,660
11,190
11,450
11,620
11,070
20,020

, 10,130
13,830
10,700

' 10,990
12,760
11,600
17,560
16,610

11,800
16,100
15,790
11,380
11,420
18,340
13,250

208
128

22
11
40

4
21
38

256
52

233
264
177

58
177
134
46
37

137
51
65

300
260
242
197
212
181

273
260
228

94
171
113
175
228
347
141
135
191

236
233
217
18!!
1!!8
179
167
182
150
146
107
110
123
120
101
106
105
75
93
83
73
76
82
90
40
49

33
10
16
17
11
10

2

7.°
5.0
1.0
1.0
2.°
1.0
1.0
2.0

10.°
9.0
2.°
8.0

9.0
6.0
2.0
6.0

( 5.°
2.°
2.°
5.°
2.0 (

3.0
11.0

9.°
8.°
7.°
7.°
6.°

9.0
9.0
8.°
3.0
6.°
4.°
5.°
8.0

12.0
4.°
5.0
6.0

2.°
'1.0

1.0
1.0
1.°
1.0
1.0

8.0
8.0

8.0
7.0
7.0
6.0
6.0

6.0

5.0
5.°
4.0

4.°
4.0
4.0
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.0
3.0
3.0
3.0
3.°
2.0
2.0

4-8
5-7
6-0
9-7
8-6
4-6
5-4
5-4

5-1
7-0
4-0
4-3
7-1
4-8
3-4 .
3?-0
4-9
5-5
9-6
3-4 '
3-1
2-4
2-5
8-0
2-11
2-3
2-0

8-4
7-1
9-10
8-7
6-11
8-5
6-8
6-7
9-4
7-2
6-10
4-9

4-0
2-8
2-10
4-8
2-7
3-8
2-4
2-4
2-5
2-5
2-8
2-8
2-9
2-11
2-10
2-8
2-6
2-6
2-8
2-10
3-0
2-2
3-3
2-9
4-2
2-4

3-0
4-7
2-6
3-3
3-5
3-1
2-7

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7/8
7/8
POOD
PO
POOD
POOD
POOD
POOD
PO
POOO
POOD ·
POOO

POOD
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOO
POOO
PO
POOD
POOD
POOD
POOD
7/8
POOO
POOD
PO

PO
POOO'
PO
POOD
POOD
POOD
POOD

Grau Idade
de anos e

sangue meses

. í

Nome da vaca

3.591 Holambra Ankje 27
4.053 Holambra Oda
4.399 Holambra Riet
4.527 Jefke
4.529 Grietje VIII
4.588 Holambra Janet
4.589 Holambra Dorian
4.716 Holambra Nella II
4.885 Holambra Ruíter : 5
4.886 Holambra Jantine
4.919 Holambra Goede
4.931 Holambra Dina VI '
4.933 Holambra Rosa
5.003 Holambra Uilkje
5.093 Holambra Oorri
5.094 Holambra Ina
5.183 Holambra Bertha
5.199 Holambra 001'11.
5.236 Holambra Ohristine
5.338 Joukje B XXII
5.377 Holambra Oda II
5.393 Holambra Sophietje L
5.696 Holambra Klara X
5.740 Holambra Grietje XXX
5.806 Visser Adema LVI
5.908 Holambra Rientje XLI
5.930 Holambra Monty's Bella
5.952 Holambra Griet V

FEVEREIRO DE 1958

Regime de estabulação

1.847 Eminencia U .M.A.
2.013 Gaviola U.M.A.
2.015 Dadiva U.M.A.
2.065 Fragata U.M.A.
2.168 Granada U.M.A.
2.204 Fidalga U.M.A.
2.310 Geladeira U.M.À.
2 360 Gltana.
2.806 Dubla U.M.A.
2.881 Granfina U.M.A.
3.169 Genova U.M.A.
4.655 Lapa U.M.A.

5.852 São Quirino Alta
5.853 São Quirino Barreira
5.854 São Quirino Brigada
5.!!24 São Quirino Berlinda
5.927 São Quirino Batuira
5.990 São Quirino Aliada
5.991 São Quirino Oicuta
5.992 São Quirino Oereja
6.093 São Quirino Oaipora
6.094 São Quirino Oidalia
6.164 Cartada
6.165 Oassandra
6.166 Belatriz
6.167 Baldosa
6.168 Biluca
6.169 São Quirino Beijoca
6.170 São Quirino Oalunia
6.225 São Quirino Oaxangá Xeura
6.226 Ohica t

6.227 Bruxa
6.228 Beduina
6.229 Oabrita
6.230 Boa Vista
6.232 São Quirino Baldroca
6.320 São Quirino Anfora
6.321 São Quirino O. Juliana
6.322 R. Pietje Mercena J . Baro-.

ness
6.357 São Quirino Amizade
6.358 S. Quirio Oometa Africana
6.359 Balet
6.360 Bixana
6.361 Burguesa
6.362 Camarilha

N.o SCL



6.034 H ola mbra J ik ke V
6.283 Holambra Antje XXXVI
6.285 HoI. Toosje Verwa cht in g
6.315 Holambra Aagje V

"/ 6.316 Hola mbra B erna rda V
6.318 Au rora
6.334 Hola mbra Sophie tje L
6.337 H olambra Ruiter VI
6.369 Holambra Emma X
6.370 Holambra Afke XXII
6.371 Hola m b ra Wipkje X

Grau Ida d e
de a n os e

sangue meses

0,562
0,402
0,616
0,426
0,480
0,400
0,506
0,500
0,494
0,477
0,363

16,700
10,810
17,980
12,450
15,160
13,060
14,600
14.130
14,340
15,500
11,100

138
53
56
32
58 ·
45
23
21

1
11
17

5.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0

Dias
Con- de Lac- P rod ução
trole tação Leite Gordura c

2- 1
2-4
5-0
2-6
2-2
2-3
2-2
2- 3
2-0
2-2
2-8

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da VacaN .O SCL

azendo
Pclmeiros

S ocied ade Cooper a t iva «Cast rclan día » Ltda .. Cas t ro. Es t . do P a raná .

Regim e d e pasto com ra ção suplementar, 2 ordenhas.

Beren d WiIIem Bouwman. Oontrole em 7-12-957.

QUALIDADE
PRODUÇÃO

FERTILIDADE

3.437 Gelske XIV PO
3.606 Wyns Adema 178 PO
3.607 Sa ra 22 PO
3.646 Jeltj e 3 PO
4.555 Woud H oeve 's G elske 2 PO
4.675 W oud H oeve 's Wyns Adema PO
6.276 Cast rolanda B us Margriet PO

Roelof R abbers, Controle em 14-12-957,

4.°
5- 9 1.0
5-8 7.°

4.°
3-3 11.°
3-10 2.°
3-0 2.°

3
181

316
58
58

16,680
18,540
18,630
17,210
11,260
17,040
13,960

0,691 4,14
0,658 3,5.;
0,763 4.1
0,646 3,'i5
0,527 4, '
0,641 3,/5
0,540 3,81

- - ------ ------- - - - --- - - - --- - - - - --- -

RAÇA lIOLAND:í!:SA - variedade vermelha e b r a n ca.

Cia. Agro-Pecuária Marambaia. Vinhedo. Est. d e S ão P a ulo. Con t ro le em
10-12-957.

Jacob us Vos . Cont r ole em 19-12-95 7.

3,45
3.'i4
4,""
4 .~

3,8i
3,84
4.03
3,70
4.44
4,14
3,90
4.03
4,24
4.1
3,83

0,446 3,&1
0,377 34-i
0,426 3,59

0,478
0,421
1,111
0,577
0,532

. 0,600
0,876
0,842
0,505
0,561
0,425
0,458
0,453
0,678
0,616

12,610
10,900
11,860

13,850
11,250
25,320
13,730
13,760
15,620
21,740
22,760
11,380
13,540
10,900
11,350
10,670
16,450
16,090

42
117

30
246
154
93
12
55

275
57

154
128 '
111
87

2.0
4.'!
2.°
9.°
6,°
4.°
1.°
2.°

10.°
2.°
6.°
5.°
4.°
4.°
2.°

6- 4 4.° 107
5-2 8.° 232
5-3 ' 8,° 232

6-5
6- 2
6-5
6-6
5-4
5-7
5-7
6-6
4-11
3-9 .
3-7
1-11
1-10
5- 2

PO
PO
PO

PO
PO
PO
P O
P O
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
PO
NR
NR

3.903 G elske 42
4.199 Betje 21
5.069 T ea tske 8

3.685 T r ui 10
3.686 Sientje 2
3.773 D ora 15
3.955 J a n ke 2
4.276 K ol t j e 34
4.436 Wi tte J a ntje
4.438 Luts ke
4.504 Antje 18
4.566 Maaike 1
5.402 J a n ke 54
5.980 Anna A I II
6.084 Castrolanda Vos H enn y
6.154 Castrolanda Vos Martha
6.155 P uckie
6.307 G eesje 9

APRESENTAMOS:

• Grande Cam pe ã Pura por Cruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura po r Cruz a

NA 11 EXPOSICÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 1957

ILUSKA DE PALMEIRAS - Reservado
Campeã ·P. P.C., Melhor úbe re e primei­
ro prêmio de 24 a 36 m . n a " Expo­
sição-Feira de Gado Leiteiro de Sã o

Paulo em 1957.

Gado Holandês, malhado de v'e rm e lho, puro de
, orige.m e puro por cruza.

,

Urbano Junqueira. . Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 6-12-957 ,

Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto com ração sup le mentar, 2 ordenhas.

2.316 Chumba da PCOD 8-8 5.° 129 14,810 0,499 3,36
2.411 L on dr in a de Mararnbaía PCOD 7-9 2.° 43 24 ,440 0,675 2.76
2.692 P in tada PCOD 8-6 5.° 137 20 ,060 0,592 2.95
2.694 J eIIie P O 9-2 9.° 278 13,50 0 0,542 4,01
3.202 Argentina de Marambaia 7 / 8 6-5 4.° 109 20,93 0 0,737 3,5:1
4.948 Marambaia Betina PCOD 5-0 9.° 255 13,260 0,490 3,70
5.961 M arambaia Al iança PCOD 5-7 6.° 168 14,58 0 0,459 3,14
6.024 Eexe 5 PO 3-5 5.° 149 11,830 0,497 4,20
6.139 Cubiçada I P COC 3-8 4.° 113 14,430 0,491 3,40 '
6.140 ·NeIIa 10 P O 9-3 4.° .99 18,44 0 0,650 3,52
6.295 Dora 69 PO 3- 8 2.° 71 17,2 10 0,607 3,5:1
6.296 M . Balangandan Alexina P COC 5-4 2.° 61 19,600 0,711 3,63

PRODUCÁO LEITEIRA OFICIALMENTE
CON T ROLADA PELA A. P. C. B.

3.062 Jardineirinha J . B . PCOD 5-5 12.° 343 13,200 0,588 4,46
3.063 Virgula III J . B. PCOD 7-11 7.° 203 14,350 0,630 4,39
4.694 Flora J.B. NR 3-5 8.° 223 12,660 0,524 4.13
5.239 Va lsa J . B. NR 3.° 13,500 0,524 3,88
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Dr, Octavio Bierrenbach de Cast ro. Valinhos. Est. de S. Paulo. Con trole em
14-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marcas a . . .

(Con cl usã o d a pag o 84 )

truindo, na cidade, mais de mil casas por
ano. Bo ns hotéis. Talvez uma dezena de
bancos. Pal acetes de muito custo e b om
gõsto . Uma lagoa no coração da cidade.
Cai s nas margens. Arborização. G i'a n de
jardim num dos lados. Ruas calçadas.
Bons cinemas. Trepidante vida comercial.
F ábricas diversas. Uma de tecidos, mui- \
to grande. Em instalação muito adianta­
da, "a maior fábrica de leite em pó da
América Latina. Está sendo montada p or
um gr up o de técnicos brasileiros ; holan­
deses e suíços. A fábrica pertence à Co­
operativa dos Produtores de Leite. D e
inicio trabalhará diàr ia m en t e com 30.000
11tros de leite. Espera-se, porém, que p o­
derá dobrar a quantidade de leite in­
dust ria lizado, em futuro muito próximo.

Sete Lagoas é um municípío rico. Ex­
plora jazidas de mármore, cristal de ro­
cha, ardósia e calcário: Dedica-se à pro­
dução de leite. As terras estão valoriza­
dissimas e muito subdivididas. Há boas
granjas criando bovinos \ das raças Ho­
landêsa, Guern sey e J e'rsey. Há também
algum gado suíço. A preocupação a t ua l
é melhorar as pastagens e os rebanhos,
para o que m uito está concorrendo o Mi­
nistério da Agricultura. Até à Coop era t i­
va dos' P ro du to res de Leite chegam, em
média diária, 50 .000 litros de leite. Cêr­
ca de 20. 000 litros são enviados para
Bel H oorizonte. Industrializam o restan­
te, em pequenas fábricas de queijo e
manteiga. A abundância da ' matéria-pri­
ma permitiu a instalação de uma fábrica
grande e m oderníssima, que honra o
Brasil.
. Sete Lagoas é um .exem plo a imitar.
Está resolvendo brilhantemente seus pro­
blemas. P rogride aos pulos. Merece ser
imitada. -,

Sete Lagoas.

6.0 180 10,050 0,380 3,78
2.0 34 11,930 0,364 3,05

Dias
Con- ele Lac- Produçã o
trole tação Leite Gordura %

7.0 196 11,760 0,430 3,42

Controle em 6-12-957.

ordenhas.

9-3 3.0 84 21,900 0,865 3,95
6-3 7.° 191 22,300 0,716 3,21
8-3 1.0 59 21,170 0,666 3.14
6-11 3.0 • 83 25,700 0,953 3,70
9-6 3.0 78 20,600 0,758 368
4-6 10.0 298 10,930 0,431 3 94
9-1 9.0 255 18490 0.706 3m
2-5 9.0 260 12,100 0,490 4,04
3-5 2.0 52 19,620 0,641 3,26
2-5 10.0 291 10,470 0,444 4,24
2-6 6.0 · 163 17,940 0,681 3.80
2-2 6.0 153 15,890 0,557 " 3,50
2-2 2.° 45 19,930 0,776 3,89

5-0
4-6

PCOC
P COD

Grau Idade
de anos e

sa n gue meses
Nome da vaca

Afonso Hennel. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 10-1 2- 957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as.

4.946 Bom Jesus Fi gueira NR
\

Adrianus Sleu t jes. Castro. Est. do P a ra n á.

Regime de pas to com ração suplementar, 2

1.866 Aafje 1 PO
2.800 Mina 61 PO
3.124 Treest je PO
3.242 Lena PO
3.326 Margriet PO
4.857 Holambra Klaa rt je PO
4.859 Paula 7 P O
4.953 Carambei Mina 63 PO
5.401 Castro Therezinha PO
5.725 Castro Irena 6 • P O
5.942 Castro Paula 10 P O
5.943 Castro Aafje 4 P O
6.275 Castro Aafje V PO

r

;;.993 Bastilha
0.297 Chierosa

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de S ão P aulo. Con t role em 9-12-957.

Regime ele pasto com ração suplem en ta r , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3.987 Muquem Realeza P COD 8-6 2.° 49 27,810 0,877 3,15

2 ordenhas

2.665 Tenta dora PCOD 9- 10 1.0 21 18.850 0,514 2,73
~.073 Vila Nova PCOD 8- 0 4.° 94 15,040 0,515 3,43
~ .600 Codorna PCOD 6-4 9.° 268 12,500 0,446 3.56
5.776 Muquem Para gua íta II peoe 7-3 9.° 246 10,320 0,360 3,49
6.106 Cascata de Palmeiras PCOC 8-7 4.° 112 15,890 0,654 4,11

N.OSCL

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. , Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Con t role
em 3- 12-957.

Jayme da Silveira Lem e. P inhal. Est. de S. P aulo. Con t role em 8- 12- 957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as.

Ministério da Agricultura. F a zen da de Cri ação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 16-12-957.

Regime de semi-estabulação, 2 or denh as.

2.530 Zana de P inh eiro PO 7-3 4.° 96 13,900 0,501 3,60
2.533 Ziberia de P inh eiro P O 7- 5 4.0 107 15,000 0,571 3,81
2.536 Zuiara de Pinheiro P O 7-5 4.0 111 12,700 0,482 3,79
2.'679 Zameta de Pinheiro PO 7-5 3.0 79 17,000 0,601 3,54
3.126 Alta P O 5-11 7.0 185 12,400 0,443 3,57
3.925 Avenca de Pinheiro P O 3.0 10,100 0,467 4,62
3.926 Amada de Pinheiro PO 5-5 8.0 233 11,200 0,417 3,73
5.206 Cedula de Pinheiro P O 4-3 5.0 132 11,800 0,445 3,77
5.599 Diana de Pinheiro P O 3-7 1.0 6 ' 16,500 0,573 3,47

(Con clusão da p ago 42)

Por fav or, não digam grupon é
pa lavra que não existe.

NOTA DA REDAÇãO - O Grande
Dicionario Con temporaneo Francês-

. português, de Domin gos de Azevedo,
com prefacio' de Camillo Castello
Branco, edição da Parceria Antonio
Maria Pereir a (1918) em Lisboa, re­
gistra : "Croup on - Coiro de boi cor­
tado , sem a parte correspondente á
cabeça e á barriga."

O Dicionatio Contemporaneo da
Lingua Portuguesa, de Caldas Aulete,
em sua recente terceira edição (1948)
menciona, no verbete garupa, a for­
mação celto-germanica da palavra,
que se ' originaria de Kruppa, 'm assa
arredondada.

Candido de Figueiredo, no seu Novo
Dicionario, sétima edição, sem data,
consigna : "Gr upa. f , Ant. O mesmo
que garupa. Cf. Viriato Trag. XVI ,
39 e 70."

95 -

15,720 0,478 3,04
12,130 0,466 3,84
11,500 ' 0,399 3,47
12,700 0,376 2,96
13,600 0,447 3,29

4.0 95
7.0 181
7.0 187
2.0 51
2.0 30

9-4 6.0 157 14,250 0,464 3,26
9-3 • 6.0 181 14,060 0,533 3,79

6-2
7-0
6-1
2-8
3-9

PO
PO

PCOD
P O
PCOC
P COC
PO

3.880 Reserva
5.176 Leme's Brasileira
5.902 Leme's Cin derela
6.269 Leme's Garça
6.270 Holambra Anna

1.783 Lea 14
1.845 Ro osje II

FEVEREIRO DE 1958



Grau Idade Dias
N.o SCL Nome da vaca de anos e Con- deLac- Produção

sangue meses troIe tação Leite Gordura %

2.092 Jana 5 P O 15-0' 8.° 248 _ 13,140 0,522 3,97
2.095 Marie 4 PO 8-8 1.° 32 22,350 0,640 2 ,86
2.142 Corrie PO 8-8 8.0 236 13,670 0,458 3,35
3.065 Mina ITI PO 9-4 3.° 75 18,880 0,641 3,40
3.066 Holambra NoIdien I! P O 6-2 I 10.0 285 18,930 0,702 3,71
4.054 Philomena 2 PO 8-1 7.0 216 12,880 0,478 3,71
4.055 HoIambra Jaantje PO 4-5 6.° 172 20,360 0,679 3.33
4.219 Anna XIX PO 8-4 6.0 183 16,290 0,507 3,11
4.396 Holambra Noldien lI! PO 4-3 7.0 197 19,830 0,627 3,16
4.455 Holambra Ela PO 4-7 2.0 46 19,880 0,597 3,00
4.841 Bloem 3 P O 8-3 8.° 231 12,580 0,437 3,47
5.007 Astrid 2 PO 8-4 . 8.0 236 12,280 0,478 3,89
5.235 Holambra Treesje PO 3-5 3.° 64 18,710 0,639 3,41
5.319 Holambra Nera XX PO 3-5 1.0 25 21 ,080 0,625 2,96
5.397 Holambra Clementina V PO 3-4 1.0 . 6 14,070 0,466 3.31
5.446 Holambra EIsa VI! PO 3-1 1.0 30 14,860 0,438 2,95
5.951 Holambra Anna I! P O 3-5 3.0 171 13,230 0,567 4,28
6.243 Holambra Astrid ITI P O 3-5 3.0 62 14,780 0,498 3,37
6.248 Holambra Rika V P O 2-8 3.0 57 15,:;80 0,509 3,27
6.282 Holambra Noldien VI P O 2-1 2.0 52 15,360 0,552 3,59
6.284 Holambra Nera XX P O 2-4 2.0 56 14,830 0,466 3,14
6.317 Holambra Bloem V P O 2-10 2.° 51 17,340 0,550 3,17
6.335' Holambra Roosje VII PO 2-9 1.0 30 16,630 0,510 3,07
6.336 Holambra Roosje V PO 2-5 1.0 26 13,320 0,429 3,22

RAÇA SCHWYZ
Agrindus s.A.. Descalvado. Est. de S. Paulo. Controle em 4-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

\

M inistério da Agricultura. Fazenda de Criação de Plnheíro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 16-12-957.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
I

2.503 Urra de Pinheiro PO 9-11 4.0 94 12,800 0,473 3,69
2.506 Zavana de Pinheiro PO 6-11 8.0 216 10,000 0,371 3,71
2.511 Zarentona de P inheiro PO 7-2 3.° 85 12,000 0,430 3,58
2.516 Uganda de Pinheiro PO 9-7 5.0 181 13,600 0,486 3,57
2.520 Umbela de Pinheiro PO 9-2 I 11.0 320 10,500 0,384 3,66
2.523 Zages de Pinheiro PO 7-3 2.° 55 14,000 0,483 3,45
2.637 Xefia de Pinheiro PO 8-0 2.0 44 14,200 ·0,497 3,50
2.779 U va de pinheiro PO 10-3 1.0 7 17,000 0,558 3,28
2.787 Roberta de Pinheiro PO 13-4 3.° 61 11,800 0,431 3,65 ,
2.912 Zicoca de Pinheiro PO 6-8 6.0 203 12,800 0,463 3,61
3.230 Açucena de Pinheiro PO 6-3 6.0 153 15,400 ' 0,553 3,59
3.295 Ureira de Pinheiro P O 9-4 12.0 332 13,100 0,478 3,65
3.348 Abafadela de Pinheiro PO 6-4 7.0 191 10,900 0,396 ,3:63
3.457 Alinea de Pinheiro PO 2-8 8.° 238 15,100 0,551 3,65
3.627 Aliança de Pinheiro PO 6-3 2.° 53 19,900 0,709 3,56
3.836 Alia da de Pinheiro PO 5-7 10.0 278 10,800 0,388 3,59
3.876 Apurada de Pinheiro PC 5-11 4.0 102 13,700 0,496 3,62
3.927 Ancora de Pinheiro NR 1.0 4 17,700 0,604 3,41
4.039 B ocaina de P inheiro PO 4-10 3.0 73 10 ,000 0,359 3,59
4.452 Xat ista de Pínheíro PO 8-3 3.0 62 13 ,500 0,489 3,62
5.207 Cen a de Pinheiro PO 4-4 2.° 45 13,500 0,476 3,53
5.433 Dalia de Pinheiro PO 3-10 1.0 17 14,400 0,475 3,30
5.4 36 Corista de Pinheiro PO 3-10 2.0 54 12,900 0,451 ' 3,50
5.592 D adíva de Pinheiro PO 3-10 2.0 63 12,500 0,436 3,49
6.02 0 Clara de Pinh eiro PO 4-1 6.0 157 10,000 0,350 3,50
6.375 Duplicata de Pinheiro PO 3-2 1,0 2 12 ,400 0,351 2,83
6.378 E mbira de P in h eiro PO 2-9 1.0 1 10 ,500 0,293 2,79
6.379 Descida de Pinheiro PO 3-5 1.0 6 10,200 0,346 3,39

Alberto F erraz. Agul h as Negras . Est. do R io de Janeiro. Controle em 22-12-957.

R egim e de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 or den h as

3.721 Cla rineta 6.° 185 19,520 0,'189 4,04

Um encontro . . .
(Conclusão d a pago 11)

que carecem ; experimentações que se fa.
zem com novas sementes de capim _
angola, quícu ío, clorts e outros - aSl:o.
ciados a l~gU~inosas e uma serie de
outras realiza ções e experiencias que a
colocam, no que tange à agricultura em
estado id entico ao em que se encdntra
de h a muito o rebanho de São Quirino
_Con.ve~ .r essal t a r aqui que a orienta :

ç~o c íenttríca das lavouras de São QUi.
rmo vem sendo dada pelo dr, Paulo No_
guelra Neto, discipulo dos grandes mes_
tres de Biologia que têm passado Pela
Universidade de São Paulo, já galardon,
do por instituições nacionais e estran,
ge íras, devido a os seus trabalhos orlg],
nais no campo da botanica e da zoologia.
Informado d os metodos de agrículta,
mento da terra praticados nos mais cuí,
tos ce~tros cientificas do mundo, aplica.
os sàb íamerrte em sua propriedade, ao
tempo em que as praticas zootecn.lcas
rícam entregues a o dr, José Bon.lfacio
Nog!1eira, assim se completando a intro­
duç ão de salutares normas em todas as
~tividades .da grande propriedade agr ícola,
Junto à CIdade de Campinas.

A CARAVANA QUE VISITOU
SAO QUIRINO

Todos quantos participaram da exce­
lente jornada que foi a visita à fazenda
São Quirino re'colheram a melhor im­
pressão de tudo quanto puderam ver.
Externando-a, foi-nos dado ouvir a to­
dos quantos abordamos a opinião de que
essa secular propriedade agrícola deve
servír de m odelo a quantos tenham
em mãos antigas fazendas em' São Paulo.
Agindo como agem, os proprietarios de
São Quirino auferem grànde porveíto das
t~rras que outros considerariam cansadas,
nao lhes tendo sido preciso baixar paro
o Paraná nem retalhar a fazenda o que
~~iás, lhes seria ~acil, dado .qu e ;, cidad~
ja alcançou os lImites dela.. . '

Na imposibilidade de registrar outras
palavras a respeito do que se viu e do
que se falou nessa magnifica reunião
proporciona~a pel?s ~rs. Paulo ,Nogue irn

. Neto _e .Jose B oníf'acío C. Nogueira nos
seus amigos, resta-nos consignar aqui os
nomes que pudemos anotar, entre os
presentes : prof. Carlos Alberto de Car ­
valho Pi n t o, secretario da Fazenda; depu­
tado Roberto Abreu Sodré' Afranio de
Oliveira, secretario particuI~r do sr. go­
vernador do Estado; João Barrison Vil­
lares, diretor do Departamento de Pro-

"d u ção Animal; Corifeu de Azevedo Mar­
ques, chefe do Serviço de Assistencia aos
Municipios; Lafayette Alvaro de Sou za
Camargo, Dario Freire Meireles, Antonio
Bento ,F er r az, Or lan do Barros Pereira,
Oarlos Alberto Auerbach, João Laraya,
Severo Fagundes G omes, Luciano Oar­
valho, Antonio Luiz Ferraz, Geraldo Vi­
digal, Marcelo Vidigal, Marcos Ribeiro do
Valle, C. E . Camargo Aranha, G ast ão
Moura, oto de Melo, Luiz Pena, Fidells
.Alves Neto, Guilherme Nogueira, Jo ão
Hermann, Carlos Ebeling, Guilherme Ebe­
linge João H àenel.

3,66
3.80
3.64
365
3,65

, 3,70
346
3,44
3,50
3,50
3,97
3,36
3,58
3,60
3,74
3,51

0,498
0,402
0,5'.16
0,437
0,437
0,405
0,571
0,552
0,368

. 0,368 '
0,439
0,336
0,431
0,56 0
0,430
0,466

13,600
10,600
15000
12,000
11,950
10,950
16,500
16,030
10,400
10,500
11.050
10,000
12 ,050
15 ,580
11,500
13,270

113
189
65
17

183
· 299

23
271
121
120
234
204

66
107
69

4.0

7.0

3.0

1.0
7.0

9.0
2.0

1.0

9.0
3.0

4.0

9.°
7.0

3.0

3.0

3.°

9-1
7-8
8-8
7-5
9-10
3-10

10-11
4-0

14-0
7-11
3-9
4-1

13-8
8-9

1/2 •
NR
3/4
1/2
1/2
3/4
1/2
3/4
1/2
NR .
3/4
1/2
3/4
NR
3/4
1/2

NR

Trepadeira
Afrindus Nelly
Sempre Viva
Amalia
Agrindus Espanhola
Agrindus Marilia
Zazá
Tosca
Revista
P iava
Lima
Agrindus Balabá
Agrindus Silveirina
Garantia
Agrindus As tec
Agrindus Anhumas

3.743
3.748
3.821
4.042
4.389
4.735
4.899
4.990
4.991
4.992
5.151
5.769
5.857
6.184
6.185
6.186
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N." SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e
sangue meses

Dias
Con- de Lnc- Produção
trole ta çâo Leite Gordura %

2 ordenhas I

1.987 Riqueza
2.820 Ritinta
4.145 Morena
4.739 Bela Vista Jane Clarice

I· I I LEILÃO D E

NR 3.° 82 16,210 0,671 4.14 GADO LEITEIRO7 /8 7-1 10.° 310 15,250 0,611 400
7 /8 7-4 9.° 275 12440 0,367 2,95
PO 5-6 3.° 85 19,690 0,767 3,90

Henrique Dias Ferreira. Atibaia. Est. de São Paulo. Controle em 29-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.241 Active Acres B esaíe Harriet
5.243 Active Acres LiIlian
5.376 Richland CeHa G . B .
6.238 Angorá

P O
PO
PO
PCOD

3-7
3-2
4-0
3-2

5.° 124
6.° 170
4.° 107
3.° 76

14.310
15.930
11,510
11,540

0,709 4.95
0,779 4.89
0.491 426
0,420 3,64

MAIO - DIA 22

RAÇA JERSEY

Dr, João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 12-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

promovido pela A.P.C.B.

Gado leiteiro das raças:

Com provas de tuberculose e bru­

celose

. 1.763
4.297
4.637
4.638
4.733
4.920
5.033
5.224
5.278
5.340

5.443

5.472
5494
5.495
5.624
5.625
5.802
5.803
5.960
5.921
6.112
6.350

Castanhola de Sta. Hilda
S. A. Lembrança P atrician
Troubadour Nancy F avorite
Adriana
Guai çara da Patente
Balada de Sta. Hilda
Beldade de Sta. Hilda
Canastra de Sta. Hilda
Brampton Ariana
Cnrruira Brampton Sta.
lIilda
Carícia Brampton Sta.
HUda
S. A. Elenice Magnet
Delicada P . Sta . Hilda
Delgada P . Sta. Hilda
Sarita de Atalaia
Dengosa / P . Sta. Hilda
Dora 218
Batalha de Sta. Hilda
Embolada
Blanche Pierre Betsy
Britta 87
Embira

PCOC
PO
P O
PO
P O
PO
PCOD
PCOD
P O

P O

PCOC
P O
PCOC
PCOC
P O
PO
P O
P O
P O
P O
P O

3-7

6-0
7-3
4-3
4-8
4-3
6-3

4-0

3-9
3-5
3-:0
2-11
7-9
2-3
2-6
4-5
2-4
6-1 0
1-8

13.° .
9.°
2.°
8.°
7.°

11.°
9.°
8.°
5.°

1.°

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

11.°
8.°
8.°
6.°
7.°
4.°
1.0

266
35

248
212
324
266
223
146

6

62
3

12
24
25

322
219
243
178
184
117
20

8670
8.410

14,280
10.760
12200
7,470
8,890

10,150
11,750

14,880

13,370
15,180
11.950
11,710
12,100

8,090
8,880
7.640

10,750
8,Q70

10,630
11,270

0.496
0,395
0,590
0.613
0,467
0.398
0,470
0,468

'0,627

0,501

0,594
0,493
0,444
0.338
0,598
0,433
0,529
0,403
0,545
0,381
0,548
0,452

5,72
4.70
4,13
5.69
3.83
532
5,28
461
5,33

3,36

4,44
3.25
3,71
289
4,94
5,35

' 5.95
5 ~27
5,06
4,73
5,15
4,01

•

•

HOLANDÊSA

J ERSEY

GUERNSEY

SCHWY~

Gado registrado

I
I

. [

Minis tério da Agricultura . Faz. EXperimental de Criação de Juparanã. Marquês

de Valen ça . Est. do Rio de Janeiro. Controle em 19-12-957.

Regime de semi-estabulação, 2 ordephas.

2.602 Unida
2.756 Vela
2.961 Mimi-Edú
3.732 F.S.M. Blenda
4.998 Colmeia
5.868 F .S.M: 'Egoísta

P O '
NR
PCOC
NR
PO
PO

9-3
7-9
9-3
5-6

3-7

6.°
5.°
2.°

10.°
10.°

8.°

147
144
50

277
285
214

13,500
10,800
11,300

9,000
8,400
9,000

0,653
0,469
0,471
0,427
0,409
0,413

4,83
4,34
4,17
4,75
4,87
4,59

I
• Com financiamento do Ministério

da Agric.ultura. Pagamento no ato

da compra de 25 % sobre o vaiar

da aquisição e o restante em tres

a nos com os juros de 7 % .

PEDIDO E INFORMAÇõES Á

TELEFONES: 51-6963 E 51 -6380

RuA FREDERICO ABRANCHES, 37

DE

- 9 7

- S. PAULO

CRIADORES DE BOVINOS

ASSOCIAÇÃO PAULIST:A

5,20
5,40
4,30
6,48
5,18
5,86
4,82
5,11
5.13
5.03
4,90
4,42
4,94
4,12
3,77
4,42
435
3,70
5,68

0,587
0.630
0,350
0,773
O5R7
0,485
0,641
0,533
0,457
0651
0,395
0,401
0,552
0.293
0,406
0,661
0,572
0.379
0;452

11,300
11,670
8,140

11,930
11,330 I

8,270
13,300
10,440
8,900

12.940
8,050
9,090

11,160
7,110

10,770
14,940
13,140
10,240
7,960

172
134
135
232
274
175
166
285
320
57

305
348
248
362
73
29
88
35

268

Tecelagem Paraiba S. A.. Jacarei. Est. de S. Paulo. Controle em 17-12-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.933 India '7 P O 12-6 6.°
2.002 India 5 P O 13-0 5.°
2.057 Meadw's Magnet's Erin P O 12~11 5.°
2.058 Sant'Ana Estrela Bolhayes P O 8-4 8.°
2.060 Sant'Ana Olin da P a t t on . P O 6-10 · 8.°
2.117 Me adw's Magneb's Xmas P O 13-0 6.°
2.121 Buckhurst Paddy PO 12-3 5.°
2.218 RegenciaKingdon P O 5-6 10.°
2.276 Sant'Ana' Cristal II Magnet PO 8- 0 11.°
2.563 Sant'Ana Marq. Bolhayes PO 7-10 2.°
2.624 Maria Basil de Canela P O , 5-3 10.°
2.626 Mimosa Basil de Canela P O 5-5 11.°
2.627 Nora Basil de Canela P O 5-2 8.°
3.219 Grinalda S. de ' Canela PO 10-10 12.°
3.301 Blackei Capitain PO 6-1 3.°
3.344 Sant'Ana Cancela Patrician PO 5-6 \1.0
3.551' Ninfa Basil de Canela PO 5-3 3.°
3.615 Prima Dona 2." PO 5-3 2.°
3.670 Popéa Sabina 2.& PO 5-3 9.°

FEVEREIRO DE 1958



N.- SCL Nome da Vaca
_Grau Idade . Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses t roJe tação Leite Gordura %

Inseminação A rt ificia l
Quem pode praticá-Ia no Brasil

RAÇA GUERN S EY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 22-12-957.

Regime de semí-es ta bulaç ão, 2 ordenhas.

/

Observações: H ol. - H olandêsa. pb -:- preta e branca; vb - vermelha e bran ca ;
NR - não regis trada ; P COC - pura por cruza de ori gem conhe­
cida ; PCOD - pura por cruza de ori gem desconhecid a ; PO ­
- pura de origem; RP - registro .provís ór ío.

São P aulo, Dezembro de 1957.

n r, Fidelis Alves Netto

CH EFE DO SCL

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Norremóse & Cia.. Min dur i. Est. de Minas Gerais. Controle em 12-12-957.

Regime de seml-estabulaç ão, 2 ordenhas.

ÁRVORES RECOMENDÁVEIS
PARA FLORESTAMENTO

R ecen te decreto promulgado pela pre.
sidencia da Rep ublica estabelece que to.
das as organizações comerciais ou de ou.
t ra n a tu reza e cooperativas, que se pro.
puzerem a a plicar inseminação artificial
nos animais dom ésticos, devem estar au­
torizadas pelo Departamento Nacion al da
Produção Ani mal ou repa r ti ções congê -
neres dos Estados. .

Tal exigência se rá dispensad a , porém,
qu ando o re produtor que fornecer o se­
mem e a fê mea a inseminação perten­
cere m ao m esmo propr ietário e quando
o serviço fô r dirigido por ór gãos oü­
ciai s.

Cabem ao m édico-ve terinário a orien­
tação e o cont role sanitário dos serviços
de ins emi nação artificial, podendo os
trabalh os ser realizados por té cnicos de
carreiras afins, em cujo currículo seja
lecionada a rnat éria em causa e as peso
soas qu e tenham concluído um dos curo
sos ou estágios de Inseminação Artificial.
bem assim os que t enham feito t raba­
l hos s óbr e o assunto e por isso obtenh am
certif ica do de capacida de fornecida pelo
Departamento Nacional da Produçât

AnimaÍ ou outros órgãos oficiais com­
petentes.

O progr ama m ínimo desses cursos
será estabelec ido nas reuniões an uai s de

técni cos de inseminação artificial, me­
diante ins truções baixadas pelo Depar ta­
mento Nacional da Produção . Animal.

O decreto trata a in da da impor tação e
exportação do semem, que sàmente se­
rão permitidas qu anto a ut orizadas pelo
Departamento Nacional da Produção
Ani mal, ouvidos os órgãos com petentes,
se n do permitido o regis tro genealógico
dos produtos obtidos por inseminação ar­
tificial.

Pinheiro do P araná , Jacai é. Cai xeta,
Cinamono, B arbatimão , Acácia Negra,
P a ineira , Grevil ea, Açoita-cavalo, Pau

.Mulato, Cedro, Nogueira de I gu ape, Ba­
bí á, (pa r a a região do Nordeste) "

São de cresc im ento r ápid o e de mu ita
utilidade .

Sem pre qu e se desej e ' prot eger n ascen­
tes de água e t errenos sujeitos à erosão,
são aconselháveis: Canela, Monjolo, Su i­
n ã, Sangue -de -drago, Ipê do brejo , J a­
caran d á, Ol eo pardo, Copaiba .

P ara ornament ação e em belezamento:
P au Brasil , Acá cias, Angicos, Jp ês , Cane­
las, Cedr os, Ca viúna , J equit ib á , Perob as,
P au-m ar fim , Irnbú ia, G arant â, S ucupira,
F aveiro.

I
I'

5,73
6,67
5,86
5,20
4,26
5,35
5,66
6,32
4,35
5,39
4,45
4.36
4,13
581
5,00
4,40
4;83
4.39
5,37
5,47
5,18
5,14
4,41
4,16
4,26
6,20
2,51
4,75
5,78
532

'5,26
4,62
4,86
6,49'
6,42
3,05
3,93

4,75 '
5,77
5,05

/

0,806
0,643
0.472
0,537
0,334
0,599
0.606
0,524

·0,631
0,494
0.460
0,578
0,587
0,407
0.649
0,447

. 0,373
0,742
0,521
0,465
0,431
0,376
0.446
0,539
0,524
0,552
0,196
0,580
0,692
0,641
0,386
0,349
0,487
0,529
0,456
0,278
0,567

0.513
0,721
0,557

14,060
9.640
8,060

10,330
' 7,840
11,200
10,710
8,290

14,500
9,160

10,340
13,250
14,200
7,010

12,980
10,150
7,720

16,910
9,700
8,510
8,330
7,320

10,110
-12,950
12,280
8,900

'7,820
12,200
11,980
12,030
7,350
7,560

10,030
8,150
7,110
9,120

14,420

10,800
12,500
11,020

164
258
255
291
218
245
110
185
124
222
194
131
58

383
127
164
142
57
18

319
245
213
181
16
73

145
18

137
131
126
146
134
70
83
43
20
14

353
187
150

5.0

9.0

9.0

8.0
7.0

8.0
4.0

6.°
5.0
8.°
7.0

5.°
2.°

13.0

5.0

5.°
5.0

2.°
1.°

11.°
8.0
7.°
6.°
1.0
3.0

5.°
1.0
5.0
5.°
5.°
5.0

5.°
3.°
3.0
2.°
1.0
1.0

8.° 239 11,250 0,491 4,36

12.°
6.0

5.°

5-5
5-6
5-2
5-0
6-0
5-0
4-4

4-6
4-6
4-8
4-0
4-4
3-11
4-2
3-11;
5-0
5-7
5-2
3-2
2-11

3-2
4-5
5-0
2-7
5-11

6- 0

2-1
2-3
2-2
2-1

6-3

2-8
3- 3
3-6

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO

PO
PO
PO

- P O

D E G A D 0 - L E I T E I R OLEILÃOI I I

(74)
( 61)
(73)

3.671 Sant 'Ana Xelvia Patrician
3.822 Desdemona 3.a
3.823 Sant'Ana Garôa Patrician
3.824 Hortencia Patrician
3.825 Passiflora
3.831 Sant'Ana Paulicéa Patric ian
3.922 San t 'Ana Heliada Pat rician
3.924 Melba 2.a
4 .02 7 Sant'Ana E. Patrician
4.130 , Sant'Ana M. Patric ian
4.131 Nova ta Basil de Canela
4.132 San t'Ana Marilia P atrician
4.206 Sant'An a H arna Patrician
4.265 Sant'Ana E. P a trician
4.298 Sant'Ana Itapema P atrician
4.393 Sant'Ana Xalmas P a trícia n
4.394 Valeria Victrix
4.516 Norma Basil de Canela
4 .712 Faceira do Esteio
4.804 S tan'Ana Nina Patrician
4.921 Sant'Ana Balsa Patrician
5.031 Virgilia
5.032 Sant'Ana Cativa P atrician
5.344 Sant 'Ana C. P atrician
5.345 Nini Basil de Canela
5.441 Sant'Ana Olimpica Paxford
5.470 Narceja 2.a
6.056 Sant'Ana C. B olhayes
6.057 B roinha de Fubá
6.058 Sant'Ana Italica Paxford
6.059 Sant'Ana Esbelta Records
6.060 Sant'Ana R egia Records
6.188 Sant'Ana Granda P atrician
6.189 Sant'Ana Caneta · R ecords
6.299 Sant'Ana R ima Records
6.351 Sant'Ana Xandoca P a xford
6.352 Sant'An a Dama Patrician

DIA 12 DE MAIO - 1958

3.172 Gerar F ifi

5.638
5.940
6.028
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osAN U ClAS.SI FICADOS
CALENDÁRIO DE EX POS iÇõ ES

DE A ,NIMA I S

CURVELO - MG

MAIO 1958

SETE LAGOAS - MG
\I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE AN IMA IS

PEDRA AZUL - MG

FORMIGA - MG
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE AN IMAIS

PRESIDENTE PRUDENTE - SPI
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

IV MOSTRA DE GADO DE
CRIA E VII CONCURSO
DE BOIS GORDOS

XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

ARAÇATUBA - SP
r I '
j ' -

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Ht1ta Secção só se aceitam
anuncias no tamanho maxima

de melo página.

Cr$ 45,00 por centí­

metro e por publicação

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna
comport a no máximo 10 pala­
vras, inclusive nome e enderêço.

ANUNCIOS
CLASSIFICADOS

Otima opo rtunidade poro
os senhores fazendeiros,
crlcdores, comerciantes,
etc., fa zerem sues ofertas

Todo pedido de publicação de­
verá vi r acompanhado da res­
pect iva Importand o liqu ida e

em nome do

REV'STA DOS

CRIADORES
I

Rua Amoral Gurgel, 58
Te\. ')1-9234 - s/loja

S. PAULO

Capotas para Jeep

" TRIUNFO"
_ Melo porta com cortinas de
moolas automática s _ Herm etica­
mente Impermeável à chuva e ao
pó _ Inteiramento de smontávol
_ Lena Locomotiva _ Tornique­
t es e f ivelas inoxidáveis _ Viso­
rcs plásticas que não amarelom.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Fre derico Abranchos, 37
São Paulo

CAMPO GRANDE - MT

EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

JUIZ DE FORA - MG

JUNHO
S:- PAUi.O=~ (Capital) ---

XXIV EXPOSiÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS

PASSOS - MG

LEOPOLDINA .: MG

XXI EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

JULHO

ALVINOPO LlS - MG
IV EXPOSiÇ ÃO
REGIONAL DE AN IMAIS

MONTES CLAROS - MG

EXPOSiÇÃO E CONCURSO
DE BOIS GORDOS

r

NOVILHAS HOLANDESAS, PRETA E BRANCA

2S p.p .c, e 7/8 de 14 a 20 meses . À provo de tuberculose e brucelose. A Cr$ 12 .000,00.
Fozenda Boa Vista, Venda Nova, Campinas, Fone Souzas, 4010. Estado de São Paulo.

V IVEIRO A VENDA

MACHADO - MG

CARANGO LA - MG

LAVRAS - MG

AGOSTO

PONTE NOVA - MG

SETEMBRO

CAXAM BU - MG
XI EXPOSi ÇÃO

REGIONAL DE A NIMAIS

Com 70 mil pés de cavalos para citrus. 2 mil pés de mocierro .

1.000 pés de figo, boa quantidade de cavalos para oliveiro . A
m inha parte nesse .viveiro é de Cr$ 350.000,00, que desejo ven -
r GSl.6' ;V 11- - • I • ";. '::~"!1..

der, pois éo melc çõo. O viveiro fica a 500 metros da cidade,
tem boa aguada e está em ótimas condições sanitarias. Cartas
a 'Casa da Lavoura, Capão Bonito, Estado de São Paulo.

MURIAÉ - MG
XIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

GUAXUPÉ - MG

RIO BRANCO - MG

111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

OUTUBRO

CARATINGA - MG

ALFENAS - MG

HOTEIS CAXAMBU - G R A N D E H O T E L , de 20 a 25
IV EXPOSi ÇÃO
REGIONAL DE ANI MAI S.

Peço os folhetos: " E' foeil cria r coelhos " e outros o

GERMANO H. HOTZFELD

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRAT IVA E OPORTUNA ~ A dlreçõo de REV ISTA DOS
CRIADORES têrá t ôda satisf açõo
em rece be r e publica r g raciosa ­
men to datas de expos lçães de gado
qu e se rea lizem e m qualqu r

I ' porte da t erritório nacional.
E5T. DO RIOMORRO AZUL

~----,------------------- -------------'-------'



A'NLJNCIOS CLASS I F I CA O S,
ALIMENTOS COALHO

REPRODUTORES SUINOS

.110 kg. 001

7 mê ses

• Aum e nta 1 kg.
do p oso com 3 C.
raçõo.

. 2 porlçõel
00 ano

• Desmamo
8 le ltõos com
16 kg.

REVISTAS

REVISTA
liGADO

HOLAND~S"

publicação especializado
na criação e seleção

do raça .
ASSINATURA ANUAL

Cr$ 50,00.
PEDIDOS À

Rua Amaral ' Gurgel, 58,
s./Ioja - São Paulo

Coleção A. de. 12 variadade,
diferentes de flores Grandes
singelas por Cr$ 450.00. _
Coleção B. de 12 variedades
diferentes de flores grandes
dobrada s por Cr$ 650,00.

Mudos fortes pelo reembôlso a éreo
- poro todo o ' Brasi I - perfeita­
m ente acondicionados. Embd/agem

e porte em sepa ra do.

Pedidos a H. J . EIPPER, caixa
postal, 6 - CORUPÁ - Município do
J araguá do Su l, Sa nt a Ca tarina

VIO LETAS AFRICANAS
HIBRIDAS DE FOLHAS

DECORATIVAS

FLORES

DUROCS S E LE C I O N ADOS

PORCO CARUNCHO
Granja
Pau I is t a

VINHEDO - Est. de S. P.
Informações na A.P.C.B.

Com CELSO MEIRELLE5

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51-6963

Bronco seco tipo "Liebfraumich'~

Branco suave tipo "Porca de Mursa"
Velho Junqueira

Rosado suave
Niágara ,

Tinto

VINHOS

Vinhos ·/lVelho Junqueiroll

EM LIQUIDO E EM P6

.CAI XA POSTAL. 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

. Mon'tiquelra - E.F.C.B.

Minas Geral.

CAIXA POSTAL. 397
Porto Alegre

Ria Grande da !:ul

*

*
A VENDA EM TODA PARTE
Peçam amostras gratis aos
representantes ou direta­

mente aos fabricantes .

Representantes:

COALHO FRISIA

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

1.- Fábrica de caolho no Brasil

.:Jnico premiado com 10 medalhas
de ouro . . '

Fabricado por

KINGMA & CIA. ·LTDA.

Vendemos ótimas animais puro.
do pedlgree, puros por

cruza, etc.

CAIXA POSTAL. 26
.Santos Dumont - E.F.C.B. - Minai

.'
Pedidos para VIN ICOLA JUNQUEIR~ ,S/ A.

em Poços de Caldas - Caixa Postal n .? 66

Fabricados na reglao, de CALDAS, com uvas de castas
Européias. - Chácaras em Ccldos e Divinolândia

I

,--- - - - - ----------- --- ------, -- - - - - - - - --- - _ :-.------

Vendedores autorizados:
S. PA ULO - J oã o Ca rd ilo - R~ Ba rão , do Ba nanal 896 - Fon e 5 2-4325
SANTOS - José Ferna ndes Claro - R. Cu nha Mo rei ra 174 - Fo ne 2-5108
CAM PINAS - Benedito Ama ronte • R. José Alenca r 399 • Fon e 6763
BELO HORIZONTE - Soe . Filo delfla Ltda• • Ed . DA NTES · Fone 2061 9

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

RAÇÕES BALANCEADAS

Criadores e avicultores,
peçam cotações à Casa

Especializada em
Fe rragens,

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÁO

FARELO COM 24,75 % DE ,
PROTEINA

A BASE DAS BOAS

Rua Brig a d ei ro Gal vã o, 996
Fon e 5 2-6 7 7 0 - S. PAU LO

Depósi to p e rmanent e de .a lfa fa ,
m ilho, a veia , ce va da , f a re lo, li­
nhaça , t rlg u llho, f arinha de ca r­
ne, osso., refi n azll, ostras, e tc.

GUILHERME D'AM ICO

I .

VETERINÁRIA
UlTRADINA

PRO TEJE A C RIAÇÃO
Dá g ósto vê r com o so ro uma
criaçã o a tacada de d ia rr é ia e t ra­
tada co m ULTR ADINA VET. Na
f a ze nda , o ANTI- DESINTtRICO
ULTRADINA VET f a cili t a o tra­
balho de t odos, curando logo e
salvando tem po para outros se r­
vicos. Se a plica tanto em lei tão
co-mo em galinha, t a nto em be ­
ze rro como gado gra nde. - FA-
C IL DE DAR POR BOCA, N UNCA
FA Z MAL SA I BARATO E, A LéM
DE C URAR DESINFETA AS FEZES,
EV ITA NDO' NOVOS CONTAGIOS.

Péd idos à A.P.C.B.,
R. Fred. A bra nchcs, 37 - S. Paulo



Parte de uma série de publicações atestando a eficácia dos S U P L E M E N TOS P A R A R A ç Õ E S P Fl Z E R

TM 3+3, TM-10 e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

uso
cr-iação ?

PERGUNTA:

Quais as vantagens do
da Tel~l~alllicilla em sua

RESPOSTA:

"C
?m.ousodo!~'13+ 3 a incidência de doenças

propna.s de leitões diminuiu cêrca d e 75%".
Faze~dmha Beatriz - Osiris Magalhães _
Palmüal - S. P.

*"G rande ace~tação dos Produtos Pfizer pelos
nossos assocIados .' . Id ' pr mCIpa mente criadores

e porcos, que v êm alcancando ótimos
resultados qu . I ". ' er no gan 1 0 d e p êso quer nocontrole das di .. - IveI s as doencas d aquelacnacao" A . - .
P~ . - ssocra ção Rural d e Piratuba

Iratuba - S. C.

*"R
esultado~ magníficos na criação de pintos

e du .controle das doenças _ Mortalidade
re uZlda a 1O ' " A . .
_ Sa . /0 . c acro Geraldo Paschoal
. nta RIta do Passa-Quatro _ S. Paulo

*"Há 5 meses que
Pfi emprego os Produtos

izer para as minhas poedeiras e tenho
constatado que houve um aumento de mais
~~izm~no s 35

%
n.a produ ção de ovos".

azzola & FIlho - !tu - S. P

*
~~~mos us~do o TM 3+3 para tratamento

urso preto nos bezerros obtendo ótimos
re sultad?s". Parra Kubaya~hi & Cia. Ltda.
- Cafelandia - S. P.

"Empregando a Terramicina Suspensão
Líquida contra Mastite e a Terramicina
Tabletes Solúveis para cursos e pneumonia,
obtive curas extraordinárias de animais
em estado gravíssimo". Bernardino Rocha­
Fazenda Volta Grande- Volta Grande-M.G.

*
"Em 196 bezerros, de 1 a 6 meses, a tacados
de paratifo, conseguimos salvar - 168 com o
emprego da Terramicina Intramuscular".
Dr.Hely Lopes da Silva-Cambuquira-M.G.

*
"Usando TM 3+3 para os bezerros eliminei
completamente a pnemo-enterite e outras
doença s". Gilberto R. Frota - Fazenda São
Sebastião - Varginha - M. G.

*
"Grande acolhida têm os produtos Pfizer.
O TM 3+3 , de m aior venda , é o mais
eficiente produto no combate às doenças
que afetam os rebanhos bovinos e suínos".
Alianca Comercial dos Fazendeiros de Três
Ponta-s SiA. - Três Pontas - M. G.

*
"Menos mortalidade e mais ovos estou
conseguindo com o em prêgo d o T M 3 + 3".
Takaschi Yoshida -São Bernardo do Campo
- São P aul o.

*
*

"Otimos resultados tenho obtido com o us o
do TM. 3+3 para os bezerros. Reducão da
mortahdade em 99 ° ' " AdJ'a l R'b- .F' , 0 • me I erro -

aze!1das Taquara e Roseira-Três Corações
- MInas Gerais.

"Tanto para suíno s como para b ovinos
obti ve os m elh or e s r esult ados com o s
Produtos Pfi zer , su pe ra n do as minh as
persp ectivas em tôrno da aplicação". R ec ife
SIA Comissária , Exportadora e Agrícola.
- Cornelio Procópio - Pa raná.

GUIA DO C RIA DO R : Pe ça hoje me smo um e xemplar grátis do GUI A DO CRIADOR a fi m
de se orientar , através de nossos programas de cr iação e tra tamento. sôbre como consegu ir resu l­
tados ig uai s ou superiores aos reg istrados acima , Enviem sua s cart as com re sul tado s para

PFIZER CORPORATION D BRA I
DEPART AM EN TO A G RO· PECUÁRIO - DEPT . . A · 3 1

Ru a Dr, C â nd id o Es pinhei ra , 143 - Ca ixa Postal 5291 - São P aulo



A N ova Fábrica

MAIS LEITE CO

RAÇÕES MELAÇADA5

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RAcões MELACADAS, ,

da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• Ma is saborosas
• Me lhor dig e rid a s

SOCIL PRO·PECUÁRIA S. A.

-~~~
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